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VRVGUÀI EM
GREVE AÒ
AMANHECER

Estava prevista pari rero ho-ras de hoje a deflagração deuma nova greve geral de 24 ho-ras no Uruguaú Na tarde deontem, os empregados dos ban-cos particulares deixaram o ser-viço meia hora antes do encer-ramento dos trabalhos, ém sinalde protesto contra o congela-
mento dos salários. Na> prévi-são da greve de hoje, os autómo-bihstas faziam longas filas nos
postos de gasolina, para se abas-tecerem, 0 presidente Pacheco
Areco reuniu-se com dirigentesdo Partido Blanco, de oposição,
para garantir apoio parlamentaràs medidas de exceção que témtomado. Cerca de 500 funciona-
rios públicos, em sua maioria
bancários, continuam prísos.,!;
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QUADRILHA l
BRIGA E & S
SÃO PRESOS \

Desentendimento com umbando rival, tiroteio e um ací-dente de automóvel na Barra daTijuca. ocasionaram a prisão de
seis membros — inclusive uma
mulher — de uma quadrilha de
estelioiiatários, "puxadores" de
carros e falsificadores de do-
cumentos que vinham operando
em vários Estados. Com exce-
ção da mulher, todos já tinham
prisão preventiva decretada. O
austríaco Rodozim Krustis, que
terça-feira afirmou, na 12.a DP,
conhecer pormenores do crime
que vitimou o major alemão
Edward Ernest Tilo Otto Maxi-
milian Westernhagem, está sen-
do procurado pela Polícia. Na
ocasião, suas declarações não
foram levadas a sério.
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DPF TIRA
LADRÃO DO
ATENTADO
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PALAVRA DE ORDEM
Faixas mostraram reivindicações maiores: liberda*de, governo democrático e verbas para as universidades

PISTOLEIRO
QUIS MVDAR
ROTA DE VÔO

Um homem armado tentouontem obrigar o piloto de umBoeing 727, da Trans-World Air-lmes, a dirigir-se para o México,
quando o aparelho voava entreAlbuquerque, Novo México, eLas Vegas, nos.Estados Unidos.O piloto conseguiu convencer o
pistoleiro, após uma longa argu-mentação na qual se utilizou devanos expedientes, de que não ti-
nha gasolina suficiente para rea-
lizar o longo trajeto para entrar
na rota da Cidade do México,
uma vez que se encontravam
voando sobre o Estado de Neva-
da. Quando percebeu que havia
sido bem sucedido, com a conver-
sa, aterrissou em Las Vegas on-
de o homem foi preso. Portava
além do revólver vários cartu-
chos de dinamite. A polícia não
divulgou sua identidade. (FP)

BRANCO AMA
NEGRA E A
LEI SEPARA
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TEMPO
Bom, com nevoeiro pela manhã

e névoa seca à tarde. Ventos varia-
vels, fracos. Visibilidade reduzida
pela manhã, melhorando depois.
Temperatura em ligeira elevação.
Máxima, ontem, 28,6, em Jacarepa-- fruá. Mínima, 12,8, no Alto da Boa
Vista.
MOTORISTAS

O Conselho Nacional de Trânsito
elaborou anteprojeto de resolução
estabelecendo que todo motorista
que provocar acidente será subme-
tido a teste de dosagem alcoólica.
O documento ficará à disposição das
classes interessadas por 60 dias,
para receber sugestões (página 9).
CLÁUDIO JOGA

Embora não queira dar a sua pa-lavra final sobre a escalação brasi-
leira para o jogo de domingo, con-
tra a seleção mexicana, Aimoré Mo-
reira mostra disposição de alterar aequipe, trocando Félix por Cláudio,
tendo em vista o bom estado físico
do goleiro santista (AP) (Esportes).
MENSAGEM

Por motivo das comemorações
ontem, do Dia da Independên- a dos
Estados Unidos, o marechal Costa e
Silva enviou o seguinte telegrama
ao presidente Lyndon Johnson:"Em nome do Governo e do povodo Brasil, associo-me às manifesta-
ções de júbilo dos norte-americanos,
ao ensejo do "Independence Day",
data que se incorporou às efeméri-
des mais significativas da história
da humanidade."

REINTEGRAÇÃO
O presidente Costa e Silva tor-

nou sem efeito o Decreto n.° 60.341,
baixado pelo ex-presidente Castelo
Branco poucos dias antes de deixar
o Governo, que extinguiu cargos do
quadro do pessoal do Ministério dos
Transportes, relativos a servidores
da antiga Companhia Nacional de
Navegação Costeira. O ato reintegra
os quadros e seus antigos ocupantes,
até sua posterior redistribuição poroutros órgãos públicos, com o direi-
to inclusive à percepção de venci-
mentos integrais e devidamente
atualizados.
TRANSPLANTES

Passam bem os dois mais recen-
tes transplantados de coração, a jo-vem chilena e o americano, o mes-
mo acontecendo com o brasileiro
Arari Rios, que recebeu novo pân-creas e tem alta anunciada para os
próximos dias. O operário Francisco
Lourenço, cujo coração parou de
bater durante minutos, vai ter alta
no Hospital Distrital de Brasília na
próxima semana (página 12).

PREÇOS — Guanabara e Estado do
Rio; Dias úteis — JVCrS 0,20; Domln-
gos — IVCr? 0,30; Brasília, Minas
Gerais. Espírito Santo e São Paulo:
Dias úteis — A7CrS 0,30; Domingos
— NCr$ 0,40. Goiás, Mato Grosso.
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande
do Sul, Bahia, Alagoas, Sergipe e
Pernambuco: Dias úteis — NCr$ 0,30:
Dominoos — JVCr§ 0,50. Maranhão!
Pará, Amazonas, Acre e Territórios:
Dias úteis — NCrS 0,40; Dominoos

— NCr$ 0,70.

Em meio à agitação no meio
político e certa intranqüilidade
no meio militar, os estudantes
cariocas — com o apoio de pa-dres, intelectuais e populares —
voltaram a realizar ontem con-
centrações, comícios e uma pas-seata que se estendeu da Cine-
lândia ao Superior Tribunal Mi-
litar, na Praça da República, pas-sando pela Avenida Rio Branco
e Rua Buenos Aires.'

As manifestações, que se ini-
ciaram no pátio do Ministério da
Educação, ao meio-dia (após as
concentrações prévias em outros
locais), terminaram, sem inciden-
tes, às 17h25min. No pátio do
MEC, local da primeira concen-
tração, reuniram-se de 10 a 15
mil manifestantes, que seguiram
depois para a Cinelandia. Duran-
te a concentração defronte à
Assembléia Legislativa, o nume-
ro de participantes aumentou,
para atingir seu ponto máximo
na subida da Avenida Rio Bran-
co — entre 40 mil e 50 mil pes-soas. O processo de dispersão se
iniciou no trajeto pela Rua Bue-
nos Aires, e prosseguiu durante
a concentração em frente ao
STM, até a ordem final de dis-
persão.

Mais uma vez, os manifes-
tantes organizaram rigoroso es-
quema de segurança, para impe-
dir excessos ou revides à ação
de provocadores (alguns tenta-
ram incitar uma reação da mas-
sa). Em frente a uma delegacia
na Rua Buenos Aires, chegaram

—aJiormarjum_çordãodej^guxan^
ça, diante do Hospital Souza
Aguiar, foi dada ordem de silên-
cio à massa, que a cumpriu.

¦>'i A Polícia Militar permaneceu
jí nos. quartéis; Apenas agentes à

paisana circularam pelp centro
da cidade. No final da tarde, tro-
pas de choque da Polícia do
Exército chegaram a se postar
diante do Ministério do Exército
e nas imediações, na suposição
de que a passeata se dirigisse
para aquele locaL

Enquanto isso, o meio políti-
co registrava, desde as primeiras
horas da manhã, tensão altíssi-
ma. Diante da inquietação mili-
tar com o rumo dos aconteci-
mentos, chegou-se a temer a de-
cretação do estado de sítio ou
de medidas mais radicais. O mi-
nistro do Exército participou de
um almoço na Vila Militar, paralevar uma palavra do presidenteda República à oficialidade. Na-
quele local, foi preparado um
documento de generais, encami-
nhado ao marechal Costa e Silva.

A tensão só amainou ao final
da tarde, quando as manifesta-
ções se encerraram sem inciden-
tes. Um dos pronunciamentos

OPERÁRIO
DIZ QUE IAA
TEM MÁ FÉ

A regulamentação estabeleci-
da pelo Instituto do Açúcar e doÁlcool, para a concessão de até2 hectares de terra aos traba-lhadores da lavoura canavieira,
foi denunciada ontem pelo pre-sidente da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores na Agri-
cultura, José Francisco da Sil-va, como "um ato de má fé, porser sua aplicação inviável naforma estabelecida pelo IAA"."Um dos dispositivos — frisa —
determina a concessão apenas
para o trabalhador residente na
propriedade, alijando desta for-
ma os que moram em povoados
próximos e estimulando a de-missão para evitar a cessão daterra." Citou ainda o item sô-
bre demissão injusta, estabele-
cendo que o trabalhador só se-
rá indenizado se se achar insta-
lado ou tiver plantação.
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COMBATE AO
PLANO DE
SAÚDE HOJE
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que contribuíram para reduzir onível de tensão foi a nota divul-
gada pelo Vigário Geral do Rio
de Janeiro, D. Castro Pinto, na
qual afirma que não houve par-ticipação oficial da Igreja nas
manifestações.

Fontes seguras da área ofi-
ciai deram conta de que ainda
hoje deverá ser divulgado do-
cumento em que o Governo fe-
deral se pronunciará oficialmen-
te sobre a crise. Adiantaram
ainda que já está em estudo uma
fórmula de impedir a realização
de outras passeatas que "pertur*
bem a vida da cidade", já queo Governo tem recebido das
classes produtoras da Guanabara
e de outros Estados apelos pa-ra que se tomem providênciascapazes de impedir as paralisar
ções constantes, que se refletem
em suas atividades e na própriaadministração federal. O gover.nador Negrão de Lama não con-firmou nem desmentiu a notícia
da proibição; limitou-se a dizer
que espera que não haja outras
manifestações.

No próximo dia 11, o presi-dente da República reunirá o
Conselho de Segurança Nacio-
nal, no Rio, para uma análise da
situação.

A liderança estudantil con-
vocou um Conselho da UME pa-ra domingo e assembléias nas
faculdades, a partir de segunda-
feira.

-EnrSão-PauloT^s-e^dantes^-----
deram prazo de 48 horas paraa libertação de seus colegas pre-sos. Se não forem soltes, haverá
nova passjjata.fcoin violência'1'.,
Ainda em São Paulo, «^governa,
dor Abreu Sodré desmentiu queesteja liderando a preparação de
um manifesto de governadores.,
Disse que há apenas um pensa-mérito "afinado", já expresso
em Brasília pelo sr. João Agri-
pino. ,

Também os estudantes do
Recife anunciaram sua volta às
ruas na próxima terça-feira, ca-
so não seja solto um universitá-
rio preso.

Dois estudantes presos no
Rio no último dia 21, quando
distribuíam panfletos, foram li-
bertados ontem. Outros três,
presos na mesma ocasião, per-
manecem detidos e serão enqua-
drados na Lei de Segurança Na-
cional. Foi também libertado o
advogado e líder católico Luís
Eduardo Wanderlei, que estive-
ra preso no Batalhão de Manu-
tenção. \

Páginas 2, 3, 5, 7, 8, última,
Editorial e l.« do 2.°

DELFIM VAI
NORMALIZAR
O CRÉDITO

O ministro da Fazenda sr.Delfim Neto afirmou ontem terdeterminado imediatas providên-cias para a normalização do cré-dito nos meios bancários do País
para facilitar as empresas no'desconto de títulos. O presidenteda Federação das Indústrias deSao Paulo, sr. Teobaldo de Ni-
gris, manteve entendimentos
com o presidente do Banco doBrasil, sr. Nestor Jost, sobre omesmo assunto, obtendo a pro-messa de medidas imediatas nosentido da orientação do Minis-tério da Fazenda. Em São Paulo,
ontem, o professor Américo Os-
valdo Campiglia, presidente da
ACREFI, desmentiu a informa-
ção de que o Governo teria o pro-
pósito de elevar o teto para o ca-
pitai mínimo das sociedades deinvestimentos, crédito e finan-
ciamento. Esclareceu que o mi-nistro Delfim Neto lhe afirmara
que as autoridades permanece-rão irredutíveis quanto ao prazofixado para o capital mínimo de
2 milhões de cruzeiros novos, até
maio de 1969, de acordo com o
disposto na Resolução n.° 56 do
Banco Central.
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FAIXA DE REFORÇO
Com fuzis-metralhadoras e máscaras, soldados guardaram Ministério do Exército

ALARMAS PÕEM QG
EM PÉ DE GUERRA

O Ministério do Exerci-
to viveu um dia de expec-
tativa, em face da passea-
ta estudantil no centro da
cidade. Houve sucessivos
contatos telefônicos entre o
ministro da Justiça, gover-
nador Negrão de Lima e o
Comandante do I Exército,
general Syzeno Sarmento,

-que..era .informado cons-
tantemente sobre o anda-
mento dos acontecimentos.

Pela manhã, o movimen-
to era normal e os que en-
travam não eram revista-
dos pelos guardas nem lhes
era solicitada qualquer
identificação. Ao meio-dia,
o ministro Lira Tavares e
o Comandante do I Exér-
cito, se dirigiram à Vila
Militar, onde participaram
de um almoço.

TENSÃO
À tarde, tudo continuou

normalmente até por volta
das 16h30min, quando o
barulho provocado pelo
som da sirena despertou a
atenção dos funcionários
civis e militares que logo
chegaram às sacadas para
presenciarem a partida dos
carros-de-choque estacio-
nados no pátio do Ministé-
rio. Ao som da sirena, os
soldados que se encontra-
yam espalhados por diver-
sos pontos do pátio, ime-

diatamente correram em
direção aos carros-de-cho-
que. Nesse momento che-
gava notícia ao Ministério
de que a passeata dos estu-
dantes estava se dirigindo
para a Praça Duque de
Caxias. Houve um mo-
mento de expectativa, e os
que se encontravam nas
sacadas, julgaram que na-
quelr^mojmento_os carros-
de-choque sairiam"asrnrasr-
Entretanto, passado alguns
minutos, um choque de
cerca de 40 soldados, à pé,
deixava o pátio do Minis-
tério, em direção a rua.
Em frente do prédio foi
logo formado um sistema
de segurança, desde a Pra-
ça Marcílio Dias (Central)
até a Visconde da Gávea,
por onde o tráfego passou,a partir daquele momento,
a ser desviado. Toda a
Praça Duque de Caxias, a
partir daquele instante fi-
cou_ isolada, não sendo per-mitida a passagem nem de
pedestres.

SIRENA
I

Mais uma vez, por volta'
das 16h45min, a sirena
despertou a atenção de to-
dos, conduzindo-os nova-
mente às sacadas, porém,
desta feita, se tratava de
reforços que chegavam ao
Ministério do Exército —

mais 6 carros de choque
repletos de soldados, dois
jipes, portando metralha-
doras automáticas em suas
capotas, seguidos de dois
batedores, que vinham do
1.° Batalhão de Guardas,
em São Cristóvão. Os jipes
e os 6 carros de choque,
após manobra rápida, pa-
raram em fila indiana, se-
guindo os demais veículos

—e&tadonâdj3s_jiopátio do
MinistériõT~de~frè"niè~para--
o portão principal, prontos
para sair.

Por duas vezes as sire-
nas do Ministério do Exér-
cito tocaram alarma, na
tarde de ontem, mobilizan-
do toda a tropa e o reforço
do Batalhão de Guardas, ao
ser anunciado que a pas-
seata estudantil se dirigia
para a Praça Duque de Ca-
xias, que foi cercada e iso-
lada por soldados armados,
enquanto jipes com me-
tralhadoras permaneciam
prontos para sair às ruas.

Na Polícia Central a si-
tucção foi de calma, apesar
da prontidão rigorosa, man-
tendo-se o secretário de
Segurança e os chefes de
turma informados por ob-
servadores que acompanha-
vam a passeata de pontos
estratégicos e de um heli-
cóptero, transmitindo por
rádio notícias sôbre o de-
senrolar da manifestação.

As 12hlSmin passou o
primeiro grupo de estudan-
tes pelo Ministério da Edu-
cação c Cultura que esta-
va guardado por agentes
da Polícia Federal e ainda
da Divisão de Segurança e
Informações do Ministério.
O primeiro grupo — apro-
xlmadamente 10 mil estu-
dantes — do manifestan'es
escreveu as reivindicações
estudantis nos vidros e em
toda a extensão do edifício
do Palácio da Cultura, e
ainda dos edifícios adja-
centes.

A imprensa sõ teve aces-
so pela manhã de ontem ao
edifício do MEC, após se
identificarem. O primeiro
grupo dos estudantes não
se deteve no pátio do Mi-
nlstérlo da Educação, dirl-
gindo-se à Av. Erasmo
Braga e seguindo para a
Nilo Peçanha, no mesmo
local onde os estudantes íi-
zeram diversos c.-micios-
relâmpago durante a sema-

PROTESTOS

Quando começaram a
chegar os outros grupos dos
estudantes os funcionários
do MEC foram todos paraas janelas, sendo convida-
dos pelos manifestantes a
descer e se juntar aos
que protestam contra a dl'tadura, "porque vocês sãotambém explorados". Osestudantes começaram a
pedir para que o ministro
Tarso Dutra dialogasse
com eles em praça pública.Dois membros do gabinetedo sr. Tarso Dutra se diri-
giram ao presidente daUME. universitário Wladi-
mlr Palmeira.

Os enviados do ministro
comunicaram a Wladimir
que o ministro pretendia"dialogar" com uma comis-
são de estudantes. Wladi-mir pediu-lhe para espe-rar mais um pouco, até quechegasse mais gente. Osenviados saíram. Um estu-
dante voltou a comentar
em voz alta a "pinta" deagente da DOPS de um dosenviados do sr. Tarso
Dutra.

Os manifestantes foram
aumentando cada vez mais.

Chegaram a aproximada-
mente 30 mil. Um dos
enviados do sr. Tarso Du-
tra voltou a falar com Wla.
dimir Palmeira. Wladimir
disse-lhe: "Diga-lhe que
Wladimir quer dialogar com
êle aqui, em praça públi-
ca." O enviado do sr. Tar-
so Dutra voltou ao gablne-
te do ministro. No segundo
andar do edifício do MEC
foi instalado um microfone,
fazendo todos pensar que
era para uma possível de-
cisão do ministro de falar
aos estudantes.

ADESÃO
A descida do ministro

Tarso Dutra era considera-
da absurda pelos agentes
da Divisão de Segurança e
Informações do MEC. O
major Olavo, do Serviço de
Segurança do Ministério da
Educação — são dois ser-
vieos de segurança, a divl-
são do general Turola e o
SS do major Olavo — .
mandou que alguns agen-
tes subissem até o 13.° an-
dar do edifício para com-
provar ou não as denún-
cias de que funcionários do
próprio MEC estavam nas
janelas repetindo as pala-
vras de ordem dos estu-
dantes:

Não aceitem provoca*
ções; não viemos aqui pa-
ra quebrar nada.

Vladimir Palmeira orga*
nlzou o movimento no pátio
do MEC, evitando excessos
— até um assessor do mi-
nistro Tarso Dutra elogiou
sua capacidade de lideran-
ça.

Os estudantes destacaram
suas principais reivindica-
ções: mais verbas! Fora
MEC-USAID! Fora Impe-
rialismo!

Os estudantes exibiram
no pátio do MEC o Tio
Sam, denunciando o impe-
rialismo. Mostraram ainda
um cartaz — que segundo
o estudante Marcos Medei-
ros do DCE da UFRJ foi
pelos intelectuais — com a
fotografia do estudante
Edson Luís de Lima Souto,
morto, com os dizeres:

Este é o diálogo!
O ambiente na Sala de

Imprensa era ao mesmo

tempo — por mais parado-
xal que pareça — de in-
tranqüilidade e de euforia,
pois os assessores do sr.
Tarso Dutra diiam que"viram o ministro querer
dialogar, mas o Vladimir
não quis. Destacaram ainda
o fato da coerência política
do Vladimir, "pois êle. não
aceitou a herança do.- seu
pai, que lhe foi oferecida
cm face do' senador Rui
Palmeira ter resolvido fa-
er a partilha dos seus bens
ainda ém' vida.

Os estudantes pediram:"Mais Verbas", "Abaixo a
Ditadura", "Fora o Impe-
rialismo", "Fora a Infiltra-
ção Estrangeira", pichandoaté a entrada que conduz
ao elevador do ministro.

O ambiente já era então
mais tenso, inclusive com
os funcionários da Segu- I
rança do MEC impedindo
seus colegas burocratas de
irem às janelas — e tam-
bím os repórteres — paraaplaudirem Cladimir Pai- ,
meira.

Uma faixa foi a novida-
de entre as reivindicações:
A dos vestibulandos — que
eram aproximadamente 200— que diziam: "Vestibular
só cultura, não charada", e"Mais Verbas e mais Va-
gas".

REPERCUSSÕES

Os assessores do ministro
Tarso Dutra destacaram o
comportamento do presi-dente da UME, Vladimir
Palmeira, "pois êle contro-
lou os manifestantes, evi-
tando excesso e baderna!:'

Às 16h os vidros do edi-
fício do MEC já haviam si"
do limpos, mais as paredes,
ainda estavam com os slo-
gans da classe estudantil
marcadas.

Os membros do Conselho
Federal de Educação se reu-
niram no 5.° and. do edifício
aparentemente alheio ao que
poderia passar fora do edir
fício. Às 18h30imn, quan-
do saiu do edifício do MEC,
o ex-ministro Fiávio Supli-
cy de' Lacerda criticou os
estudantes por sujarem as
paredes do MEC.

CONCENTRAÇÃO NO MEC
Embora com o protesto

de deputados da ARENA e
do MDB e do chamado
Grupo Renovador, a As-

~£embléia___L^gislativa fe_-_
cihou as portas e manteve
elementos da segurança,
nos portões laterais, paraimpedir o ingresso de ele-
tnentos es'i-anhos às de-
pendências do legislativo
carioca.

Os poucos deputados quecompareceram, ontem, à
Assembléia, que foram Jo-
sé Maria Duarte, Alfredo
Tranjan, Silbert Sobrinho,
Dalton Xavier, Geraldo
Monerat, Everardo Maga-
lhães Castro e Caio Furtado
de Mendonça, assistiram às
manifestações iniciais, do
alto do Salão Nobre, de

uma grande janela; a maio-
ria, sentados.

Alguns dos deputados
que assistiam ao movimento

_do lado ^e fora, declaran-
do-se sensib~ilizadc.s~c'OnT"a~
ordem e a disciplina rei-
nantes durante os prepara-
tivos que antecederam à
passeata, desceram à rua e
se juntaram aos manifes-
tantes.

O deputado Mário Sala-
dini declarou que "a ordem
e a disciplina fizeram da
passeata um bonito espe-
táculo que sensibiliza toda
a opinião pública". Outras
opiniões de parlamentares
davam conta de que "pos-
sívelmente, em decorrência
das férias, os estudantes se
apresentaram em número

mais reduzido do que na
outra manifestação''.

A c r escentavam, ainda,
ser necessário "muito
cuidado, por parte dos
estudantesrpara-que o-mo-
vimento não seáa deturpado
por grupos interessados em
tumultuar os acontecimen-
tos, ou fazer com que o
mesmo seja esvaziado".

Momentos antes dos ma-
nifestantes sairem pelasruas, da Cinelândia, em di-
reção ao MEC, os estudan-
tes reeditaram o espetáculo
passado, com as lideranças
determinando que todos
sentassem no chão para
ouvir a palavra de ordem
dos responsáveis. Nesse
momento, o primeiro a fa-
lar foi o estudante Wladi-
mir Palmeira.

JUSTIÇA SOLTA E POLÍCIA PRENDE
A Secretaria de Seguran-

ça da Guanabara informou
que agentes da DOPS do
Estado do Rio apreenderam,
ontem, trinta revólveres
"em poder de elementos
subversivos que se destina-
vam à Guanabara para par-
tlcipar das manifestações
estudantis".

Sem indicar quantos e
quem são os elementos de-
tidos, os policiais revela-
ram que a prisão ocorreu
na divisa de São João de
Meriti com a Guanabara.
Todas as barreiras que dão

» acesso ao Rio continuam
vigiadas por policiais flu-
minenses, chefiados pelo sr.
Antônio Agia, a pedido do
delegado Manuel Vilarinho,
do DOPS carioca.

LIBERDADE

Os estudantes Antônio
Orlando Pinheiro Gomes e
Mário Jorge de Almeida
Toledo, da Faculdade Na-
cional de Arquitetura, fo-
ram libertados, ontem, por
decisão da 1," Auditoria do
Superior Tribunal Militar.
Foram detidos pela DOPS,
dia 26 de junho, quando no
interior de um Karman-
Ghia, distribuíam maniíes.
tos considerados subversi-
vos. Outros três estudantes
que se encontravam no veí-
culo — Ciro Salazar, Gui-
lherme Lundi e Julião Ri-
beiro — continuam presos.
i Segundo o secretário do
Segurança da Guanabara,
os três serão enquadrados
na Lei de Segurança Na-
cional, por subversão. A

decisão libertando os dois
primeiros partiu do juiz
Abel Caminha, da 1." Au-
ditoria da 1.» Região Mili.
tar e a denúncia oferecida
pelo promotor Eudo Gue-
des Pereira, contra os três
que ficaram presos, prevê
a pena de dois meses a dois
anos de prisão.

PROMOTOR

O promotor, ao inocentar
os dois estudantes, afirmou"que eles viajavam no Kar-
man-Ghia como caronas",
sendo inocentados pelos
próprios colegas. O juiz ao
receber a denúncia contra
os três estudantes designou
o próximo dia 10, às 13
horas, para qualificação e
início do sumário de culpa,
quando prestarão depoi-
mento como testemunhas
de acusação o tenente-co-
ronel Oriol Geraldo Perdi-
gão Benevides, capitão Ar-
gus Artur Panfiro, poli-
ciais João Gomes de Sou-
za Ribeiro, João Gonçalves
do Nascimento e Iraval
Lucas Azevedo.

HABEAS

O STM concedeu ha-
beas-corpus ao estudante
Eduardo Abramovay, que
se encontrava preso em
São Paulo, acusado de "ter
em seu poder bombas Mo-
lotow para atirar contra a
polícia".

ABSOLVIDOS

Por unanimidade de vo-
tos o Conselho Especial de

Justiça da 2.a Auditoria da
1." Região Militar absol-
veu, ontem, o capitão Gi-
liate Cardoso Coelho, te-
nentes Wilson Arari, Nei
Antônio de Oliveira, sav-
gentos Edir Merques, Eral-
do Maria Rabelo, José Bo-
rtazzini, Paulo Correia da
Silva, Rubens Gomes da
Silva, Osmerino José Ma-
chado, José Carlos Cares-
tiato, Vicente Sobreira,
Francisco Lelys Gomes Me-
deiros, Quintino Procópio
de Freitas, José Luís de
Lima, Paulo Gonçalves de
Sá, Joviano Pontes Brito,
N e v i c t o r Gonçalves Fa-
gundes, e soldados Gilber-
to Benedito da Costa e Jo-
sé Pedro Filho.

Os réus foram acusados
de atividades subversivas
no l.o Batalhão de Carros
de Combate, durante o go-
vêrno João Goulart, tendo
o promotor Osiris Joseph-
son pedido justiça para os
militares "por falta de ele-
mentos de convicção que
justificassem uma conde-
nação".

O Batalhão de Manuten-
ção do Exército libertou,
ontem, o advogado Luiz
Eduardo Wanderl.ey, dire-
tor da Revista Paz e Ter-
ra, que se encontrava preso
desde a manhã do dia Z,
quando agentes do DOPS o
retiraram de sua residén-
cia, à Rua Marechal Fran-
cisco Moura, às 8 horas, le-
vando-o para aquela cor-
poração militar.

HOJE
NO SEU CANAL
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NO SEU CANAL
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Tensão diminui
A atmosfera de apreensão vivida pelos oitos

círculos oficiais no período compreendido entre as oito
horas da manhã e os dezesseis horas de ontem foisubstituído em seguida por uma sensação de alivio.

As notícias que eratn transmitidos cada quarto de
hora para d Palácio do Planalto, pelos diwersos orga.
nlsmos de. informação do Governo, levavam ao maré-
chal Costa e Silva a versão de que a passeata de estu-
dantes,' centro nevrálgico dos acontecimentos, não ti-vera nem a dimensão nem o conteúdo da anterior, o
que de certo modo contribuiu, para.descarregar a.ten-
são que dominava o Governo desde as primeiras ho-
ras da manhã.

.,'.'>
. , O vioario-peral do Rio de Janeiro deu, por sua
vez, contribuição ao desarmamento dos' espíritos, com
uma nota da Cúria que pode não ser bem compreen-
dida em todas as suas implicações. A nota subscrita
por D. José de Castro Pinto agradou sobremodo o pre-sldente da República, que cheaou a comentá-la numa
linguagem de efusivo entusiasmo.

Como o impasse perdura,' porque o que se pro-cessou ontem foi apenas um relaxamento da tensão
reinante, cuida o Governo de divulgar, nas próximashoras, um pronunciamento de análise dos acontecimen-
tos com a finalidade de situar e definir futuras res.
ponsabílídades. Nesse documento,.que talvez seja di-
vulgado ainda hoje, o Governo pretende dizer o que
fêz e os esforços que desenvolveu para estabelecer,
com a classe estudantil, o diálogo que não chegou a serconcluído.

Enquanto isso, a assessoria jurídica do Governo
passou a examinar a legislação, com o objetivo de en.
quadrar as futuras passeatas no figurino legal. Des<>-
ja-se, por exemplo, que as manifestações reivindica-
tórlas somente se realizem mediante prévia autoriza-
ção e.assim mesmo em locais preestabelecidos.

Decidiu o Governo não mais consentir na reali-
zação das passeatas em lopradouros que afetem as atU
«idades normais. O presidente da República alega quetem recebido reiterados apelos de governadores dè
E3íado, notadamente dos da Guanabara e de Sãò
Paulo, no sentido de estudar um processo que evite o
colapso das atividades comerciais e industriais, sob o

. fundamento de que as passeatas intermitentes come-
çam a prejudicar inclusive a arrecadação dos impostos,
além de tumultuar a vida das cidades onde as mesmas
se têm realizado freqüentemente.

CSN vai reunir-se
A decretação do estado de sitio, que tem sido obje-

to de consideração, nos últimos dias, e vem sendo re-
clamada pela ala extremista do Governo, como fór-
mula de contenção da crise, não se consumou, ontem
mais uma vez, dia em que a tese passou por seu
momento mais crítico.—

Isso, porém, não quer significar que o estado de
sítio tenha sido afastado inteiramente como remédio
de emergência. Ontem, êle passou por uma prova da
fogo, pois esteve a pique de ser decretado, não fosse
o intenso trabalho de persuasão desenvolvido pelos"bombeiros" que estão ao lado do Governo e travam,
nos bastidores Situacionistas, um combate sem trégua
com a ala que só acredita no argumento da força.

No próximo dia onze, porém, o Conselho de Se-
gurança Nacional estará reunido em sessão plenária,sob a presidência do marechal Costa e Silva, paraanálise e debate da conjuntura. E a reunião será rea-lizada na Guanabara, se até lá acontecimentos super-venientes não impuseram uma nova tátiva ao Governo.

Incidente

Um atrito verbal entre os srs. Tarso Dutra e Ru-bens Medina, ontem, no Monroe, quase se converteunum desfôrço pessoal entre ambos, não fora a inter-vençáo de terceiros.
O titular da Educação ali chegou para uma con-íerencia com o senador Daniel Kriegér, em companhiado seu chefe de Gabinete, sr. Favorino Mércio e dodeputado Ari Delgado, presidente em exercício daARENA do Rio Grande do Sul.
Defrontando-se com o deputado Rubens Medina,no corredor que dá acesso ao Gabinete do presidentedo Senado, o sr. Tarso Dutra, visivelmente emocio-nado, caminhou resolutamente em direção ao parla-mentar, protestando, em altos brados, contra acusação

que o deputado lhe teria feito da tribuna da Câmara.
Segundo o ministro, o sr. Rubens Medina atacaraa sua honra pessoal, num discurso recente, fato aüeo desapontara. H

A intervenção de pessoas que ocasionalmente «11se encontravam evitou que o ministro e o deputado
passassem, da discussão verbal, às vias de fato.

Versão de Costa
A versão dada pelo marechal Costa e Silva daseu encontro com os estudantes, é a de que não lha™ falta?.° Paciencla P«a dialogar com os moços,como se afirmou. '
Segundo o marechal Costa e Silva teria reveladona intimidade, somente tomou a inkiatWa dTiíS

IITZ1 ÍLaaUdT"!' Tnd0 se viu na iminência derecebei-uma afronta. Ese isso tivesse acontecido, omal. Costa e Silva diz nao saber como teria reagido"

Cerco

.0 dispositivo de segurança do Governo recrudes-
ceu a vigilância em torno dos srs. Carlos Lacerda, Jus-
celino Kubitschek e Jânio Quadros.

Em relação ao primeiro, então, todos os seus pas-
sos estão sendo seguidos de perto pelos agentes se-
cretos que já agora nem mesmo lançam mão dos
disfarces.
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PASSEATA REÜNE MAIS DE QUARENTA MIL
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ASCENSÃO

Wladimir lançou a palavra dc ordem: organização para elevar nível dc luia

SETE HORAS DE ORGANIZAÇÃO
10h45min — A situação

no. centro da cidade era:
Calabouço: policiamento re-
forçado com carabineiros e
tudo. Castelo: grupos de es-
tudantes nos pontos de ôni-
bus para o subúrbio, nota-
damente na Nilo Peçanha e
na Erasmo Braga. Av. Antô-
nlo Carlos: agrupados tam-
í-ém estudantes e populares.Largo oa Carioca: além dos
alunos da PUC, os intelec-
tuais e os artistas. Cíneláii-
óia: a maioria dos reporte-
res e fotógrafos de jornais,
além de muita gente do
DOPS, SNI e dos divtrscs
Serviços Secretos Militares.

Ilh24min — Na Cinelân-
dia, o manequim Vera Bar-
reto Leite circulando de
óculos escuros.

Ilh25min — Um grupodc estudantes sobe as esca-
asrias da Assembléia. Ex-
pectativa. Todos pensam
que a passeata vai começar.

Ilh40min — Nas escada-
rias do Teatro Municipal,
os estudantes organizam um
comício, que é aberto pelo
estudante Zílio, do Instituto
de Psicologia da UFRJ. As
primeiras faixas: "União
dos Estudantes Fluminenses
exige a abertura do Ca-
labouço."

Ilh53min — Em melo ao
comício, o sinal do cruza-
mento da Praça Floriano
com Av. 13 de Maio é fe-
chado. Pára o carro AP-9
do Corpo de Bombeiros. No
interior, os bombeiros íl-
cam assustados de terem
parado justamente no local
do' comício. Um deles diz • :„ft,„.„™„lri„ -it.wyw „..¦-para-um-estütfanteT''Ü-n^- e4nterromijMo-Um dos ex

local e é vaiado pelos po-
pulares.

12h35min — Das ruas
transversais continuam che-
gando grupos e mais gru-
pos, em direção à assem-
bléia popular.

12h45min — Prossegue a
assembléia que tem como
ponto alto o discurso de
Vladimir convocando o mi-
nistro a ir até a Cinelâridia.
Disse o líder estudantil: "O
ministro perdeu uma ótima
oportunidade de ganhar
votos dos estudantes para
o posto que êle vai concor-
rer. Não acredito que o mi-
nistro vá até a Cinelândia,
pois o Governo tem medo
do povo. Mas o povo não
tem medo do Governo".

13hl4min — Terminada
a Assembléia Popular, a
passeata se dirige a Cine-
lândia, passando pela Rua
Pedro Lessa.

13hl7min — Nas escada-
rias da Assembléia, surge
Vladimir. Manda todos sen-
tar. Interrompe a sua fala
para aplaudir os vestibu-
landos que chegam à Cine-
lândia (pelo lado do Mu-
nicipal) com uma faixa:"Queremos mais vagas".

13h35min — Começa a
discursar o escritor Hélio
Pelegrino: "O Governo
usurpou o Poder. Roubou o
poder do povo. Assim, este
Governo. não pode prestar
contas de seus atos ao lado
do povo, em praça públi--
ca".

13h40min — O comício

so problema é o sinal. Mais
nada."

Ilh55min — Na Rua 13
de Maio, próximo às esca-
¦darias laterais do Teatro
Municipal um grupo de
professores abre a faixa:"Liberdade para o profes-
sor Boiteaux".

¦ 12 horas  Começam
a vir os grupos do Largo
da Carioca pela 13 de Maio
gritando: "Liberdade Para
os Presos, Abaixo a Dita-
dura Imperialista". Do-
bram os sinos da Igreja de
Santo Antônio. Vem na
Frente um grande painel,
mostrando as fotos do estu-
dante Edson Luiz e de ai-
gumas violências pratica-
das pela PM contra jorna-
listas. Das janelas o povo
atira papel picado colorido.

. .12h05min — Termina o
comício do Municipal. Os
estudantes do comício das
escadarias do teatro passam
a se deslocar para a Rua
Araújo Porto Alegre, indo
ao encontro de um grande
número de estudantes que
estavam na porta da Escp-
Ia de Belas Artes.

12hl0min — No cruzai ronáutica estavam na Ave
mento da Rio Branco com
a. Rua Araújo Porto Ale-

pectadores se recusa a sen-
tar. Vladimir pega no mi-
crofone e' pede calma. To-
do mundo grita: "lincha o
provocador". Vladimir de
novo fala: "Nada disso, per-
soai. Esse cara é provoca-
dor fabricado pelo Govêr-
no. Nós não podemos acei-
tar provocação. O rapaz in-
siste em não sentar e é re-
tirado por quatro estudan-
tes. Foi identificado como
sendo o advogado Hélio
Teixeira Pinto.

13h45min — Hélio prós-
segue o seu discurso. Sur-
ge outro provocador o que
determina uma nova inter-
venção de Vladimir, pedin-
do: "Calma e muito cuida-
do com os provocadores do
Governo".

13h55min — Elinor Bri-
to, lider do Calabouço é
aplaudido. Surge então,
mais uma faixa: "Os tra-
balhadores da CiC solida-
rios com os estudantes".

14h50min — A passeata
sai em direção à Rio Bran-
co. Informava-se na oca-
isião que mais de dois mil
elementos do DOPS, SNI
e do Serviço Secreto da Ae-

gre os manifestantes fazem
uma pequena e rápida
concentração. Todos gri-
tam: "Erasmo Braga, Eras-
mo Braga". Pára o transi-
to. Clenia, vice-presidente
da UME, sobe num carro
e começa a discursar. Dá
a-palavra de ordem: Todos
devem seguir na contra-

mão pela Rio Branco. Na
frente do grande painel, a
faixa "Desculpe o transtor-
no, só queremos estudar".
Todos então marcham pela
Rio Branco. Na contra-
mão.
12h20min — Entram na Al-
mirante Barroso, gritando."Um, dois três, precisamos
de vocês". São recebidos
com uma chuva de papéis
picados.

12h25min — A passeata
atinge a Av. Graça Ara-
nha. Ao chegar na porta
do Ginástico Português re-
gistra-se um incidente en-
tre um dos diretores do clu-
be e um casal de jovens
que estavam pintando as
paredes.

12h27min — Já na esqui-
na da Graça Aranha com
Araújo Porto Alegre, são
realizados diversos comi-
cios-relâmpago. Chama a
atenção de todos um bo-
néco imitando Tio Sam
com um vespertino debaixo
do braço. Mais adiante,
um cartaz: "Abaixo o Im-
perialismo".

12h30min — O pátio do
MEC já está superlotado.
Um helicóptero sobrevoa o

nida.
15 horas — As lideran-

çàs param defronte ao Ci-
neac, onde são improvisa-
dos diversos comícios em
cima das bancas de jornais.

15h45min — Segue a
passeta, após a ordem de
Wladimir: "Pessoal, vamos
virar a Buenos Aires e se-
guir em direção ao Campo
de Santana. Tudo direiti-
nho, sem aceitar provoca-
ções." É então formada
uma corrente no cruzamen-
to da Rio Branco, obrigan-
do a turma a entrar pela
Rua Buenos Aires.

15hõ0min — Entram na
Rua Buenos Aires, todos
gritando, para os comerei-
antes: "Não fechem as por-<tas. Não vamos quebrarnada. Não vamos quebrarnada" ou então: "Um, dois,
três. Costa e Silva no xa-
drez".

15h55min — A passeata
ganha a Rua Buenos Aires-

15h58min — A esta altu-
ra, grande parte das casas
comerciais que tinham cer-
rado as suas portas, vão
abrindo e recebem aplau-
sos dos manifestantes. Uma
das primeiras a abrir foi
uma casa especializada em
vendas de tintas, o que ai-
guns estudantes aproveita-
ram para compras.

16 horas — A passeata
chega ao cruzamento da
Buenos Aires com Aveni-
da Passos. Os lideres à
frente, ditando os slogans.
Das sacadas dos prédios os
estudantes recebem aplau-
sos e chuva de papéis pi-
cados,.

16h05min — Alcança a
Rua Regente Feijó. Comi-
cios-relàmpagos são impro-
visados. Está quase che-
gando ao Campo de San-
tana.

16hl0min — Os portões
do Campo de Santana são
rapidamente fechados. Não
entra, nem sai ninguém. A
passeata pára na esquina
de Buenos Aires com a Pra-
ça da República.

16h20min — A passeata
passa pelo Arquivo Nacio-
nal. Funcionários na janela
saúdam os estudantes. Por
ordem da liderança foi for-
mada uma corrente para
proteger não apenas o pré-
dio do Arquivo Nacional
como também os carros ofi-
ciais ali estacionados.

16h24min — O mesmo
processo é usado quando,
nesta hora, os estudantes
passam pela 4' Delegacia
Distrital. Os carros da po-
lícia são protegidos pela
corrente dos estudantes, a
fim de evitar depredações.

16h30min — Circundam
(pela direita), a Praça da
República, passando pela
porta do Corpo de Bombei-
ros. Diminuem a marcha.
Os bombeiros estão parados
à porta. As janelas do pré-
dio vermelho estão repletas.
Os manifestantes cantam o
Hino Nacional e aplaudem
os soldados do fogo, pedin-
do: "Desce, desce, desce.
Vamos derrubar a ditadu-
ra." E ainda na porta do
Quartel Central do Corpo—de-BombeirosT"gritainr"Voi_'
cê é explorado, não fique
parado aí. Não fique para-
do aí, você é explorado."

16h.35min — Ainda ao
som do Hino Nacional, vol-
tam a contornar a Praça da
República, entrando na
Rua Vinte de Abril, onde
está localizado o Hospital
Souza Aguiar. Ao chegar
nas proximidades do Pron-
to Socorro, param a mar-
clia e se faz um silêncio to-
tal.

16h40min — Caminham
em silêncio até a porta do
Superior Tribunal Militar,
cujas portas estão fecha-
das, assim como as janelas.

16h42min — Wladimir
reaparece e diz: "Pessoal.
Vamos respeitar o hospital.
Nada de manifestações
aqui. Quando uma ambu-
lância chegar, vamos dar
passagem imediatamente.
Bem. O negócio é o seguin-
te: nós paramos aqui, de-
fronte ao Superior Tribu-
nal Militar, porque a popu-
lação da Guanabara hoje
está cumprindo mais uma
etapa de sua luta. Este Tri-
bunal que aí está é o local
para falarmos. Paramos
aqui para dizer a este Tri-
bunal que deve parar de
ser Militar e ser mais a fa-
vor do povo, pois é aqui
que nossos colegas são jul-
gados.' Hoje estamos aqui
reunidos para levar um
habeas-corpus de todo o
povo para libertar os nos-
sos presos." Enquanto êle
falava as paredes iam sen-
do cuidadosamente pintadas
por pequenos grupos de jo-
vens. Todos os dizeres pe-
diam a "libertação imedia-
ta dos nossos presos".

16h45min — Falou a se-
guir o pastor José Macedo
que se dizia também poli-ciai da Guarda Civil. Disse
o pastor que "como policialeu ganho ICO ciuzeiros no-
vos por mês, enquanto o
meu general está lá com a
vida mansa". Apesar de ter
falado apenas 2 minutos, foi
bastante aplaudido.

Ifih48min — O comício é
interrompido feia chegada
de uma ímbulància. Todos
em ordem deram passagemã ambulância, bem como a
um carro da policia que vi-
nha logo atrás.
17h2õmin — Exatamente a
essa hora, Vladimir trepa
numa camioneta verde. Vai
encerrar a passeata: "Com-
ponteiros, vamos dispensar
por aqui. Não há mais con-
dições de continuar a não
ser para forçar conflitos.
Nós não estamos aqui paraforçar conflitos. Vamos to-
dos para a Presidente Vai-
gas, devagar e err. ordem.
tvjando chejrar lá, uns vão
para ei direita, outros pela
esquerda, em n>uita ordem
para não sermos presos."

Entre 40 mil c 50 mil pes-
soas participaram ontem
das novas manifestações
promovidas no Centro da
cidade pelos estudantes,
com o apoio de sacerdotes
c freiras, intelectuais e ar-
listas, mães de alunos, jor-
nallstas e populares.

Depois das concentrações
prévias no Largo da Cario-
ca, Cinelândia, Praça Eras-
mo Braga e Avenida Gra-
ça Aranha, os manlfcstan-
tes, portando grande quan-
tidade de faixas, cartazes,
bandeiras e até um boneco
do "Tio Sam", aflulram
para o pátio do Ministério
da Educação, onde ouvi-
ram, sentados no chão, o
estudante Wladimir Pai-
meira dar um prazo de cin-
co minutos so sr. Tarso
Dutra para descer, se qui-
sesse dialogar (os estudan-
tes recusaram o convite
para enviar uma delegação
ao gabinete).

Do MEC, os manifestan-
tes seguiram para a Cine-
lândia, onde houve nova
concentração e discursos,
até as 14h50min, quando a
passeata entrou na Aveni-
da Rio Branco, sob a chu-
va de papel picado e
aplausos. Na Av. Rio Bran-
co é que se registrou a
maior concentração de ma-
nif estantes.

A massa entrou pela Rua
Buenos Aires èm direção
ao Campo de Santana até
contornar a praça e encer-
rar a concentração diante
do Superior Tribunal Mi-
litar.

COMÍCIO

Depois de saírem do pá-
tio do Ministério da Educa-
ção, os manifestantes segui-
ram pela Rua Pedro Lessa,
até à Cinelândia. A lide-
rança estudantil e os mem-
bros da "Comissão da As-
sembléia Popular dos 100
Mil" se postaram na esca-
daria da Assembléia Legis-
lativa, enquanto a massa,
que portava faixas, carta-
zes, bandeiras, recebeu or-
dem de sentar-se no chão..
E começou o segundo gran-
de comício.

O primeiro orador foi
Wladimir Palmeira, segui-
do do escritor Hélio Pelle-
grino, que fêz um relato da
conversa com o presidente
da República em Brasília e
disse que a comissão não
podia "barganhar a nossa

liberdade pela liberdade
dos presos, porque a nossa
liberdade é inalienável e a
libertação dos presos é um
direito".

Em meio ao discurso
do escritor, um advogado,
que os estudantes conslde-
raiam provocador, passou
a querer discursar em meio
ao povo, e conseguiu cha-
mar a atenção durante ml-
nutos, até ser afastado do
local por estudantes.

OS OUTROS

Seguiram-se outros ora-
dores: Elinor Brito, presi-
dente da Frente Unida dos
Estudantes do Calabouço;
Marcos Medeiros, estudan-
te, também da "Comissão
dos 100 Mil"; Luís Travas-
sos, presidente da UNE; pa-
dre Luciano, em nome do
clero; sra. Irene Pappi, re-
presentando as mães, ope-
rários, representando seto-
res sindicais.

Populares continuaram a
engrossar a concentração
durante todo o tempo em
que a massa permaneceu
na Cinelândia.

A PASSEATA

Finalmente, às 14h40min,
a liderança estudantil re-
solveu iniciar a passeata e
tomou o rumo da Avenida
Rio Branco. Os manifes-
tantes voltaram a agrupar-
se, cada categoria atrás de
suas faixas, bandeiras e
cartazes. Em filas, braços
dados, tomaram o rumo da
avenida, de novo sob a
chuva de papel picado quecaía dos edifícios e os
aplausos dc passante: na
rua ou pessoas postadas às
janelas.

Breves paradas, em ai-
guns pontos, para comícios-
relâmpago ou pichação de
paredes, até a esquina da
Rua Buenos Aires. Quando
se pensava que a passeata
voltaria a tomar, como na
manifestação anterior, o
rumo da Av. Presidente
Vargas (a massa não tinha
conhecimento do roteiro),
Wladimir Palmeira deter-
minou que a passeata en-
trasse pela Rua Buenos
Aires, em direção ao Cam-
po de Santana.

PRECAUÇÃO

Na Rua Buenos Aires,
prosseguiu o coro de slo-

gans — "o povo organiza-
do derruba a ditadura","liberdade para os presos"
e "Calabouço" eram os
mais freqüentes — e a pi-
chação de paredes. O co-
mércio não fechou as por-
tas, desta vez.,

Quando a passeata atin-
glu a Delegacia Distrital
da Rua Buenos Aires, os
estudantes redobraram a
cautela: um cordão de iso-k
lamento foi formado, ao™
mesmo tempo em que era
transmitida a palavra de
ordem de não hostilizar os
policiais.

No mesmo ritmo e tom
seguiram os manifestantes
até a Praça da República,
onde foi transmitido à li-
derança o aviso de que ba-
talhões de choque do Exér-
cito se haviam postado
diante do Ministério e nas
imediações da Central do
Brasil, armados de fuzis e
metralhadoras. Com o avi-
so. o pedido de não entrar
no Campo de Santana, pa-
ra evitar incidentes.

ATÉ O STM

O pedido foi atendido.
A massa contornou a pra-
ça, passando diante do Cor-
po de Bombeiros, sem hos-
tilizar os soldados — ape-
nas as paredes foram pi-
chadas. Diante do Hospi-
tal Souza Aguiar, foi dada
e cumprida ordem de si- k\
lêncio absoluto. ¦*--

Diante do Superior Tri-
bunal Militar — a quem
caberá julgar estudantes
presos — nova concentra-
ção e comício. Wladimir
Palmeira voltou à falar, sô-
bre a exigência da liberta-
ção dos presos, postado
sobre um veículo, cora o
megafone à mão.

Os manifestantes já
demonstravam claramente
cansaço e alguns reclama-
vam do excesso de discur-
sos. Mas havia também
quem quisesse prosseguir
ainda na manifestação, pe-
Ia Avenida Presidente Var-
gas.

A liderança estudantil,
entretanto, depois de anun-
ciar a realização de um
Conselho da UME, no pró-
ximo domingo, e assem-
bléias nas faculdades, a
partir de segunda-feira,
decidiu dar ordem de dis-
persar, em pequenos gru-
pos, para evitar prisões.

Eram 17h25min.
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PADRE FALA E MARCHA COM O POVO
Os -padres—iniciaram—a~

passeata caminhando em
grupos que ¦ se deslocavam
em meio aos estudantes,
repelindo as mesas reivin-
dicações e carregando fai-
xas com os mesmos proter-
tos dos jovens: "Clero con-
tra a Censura e a Repres-
são". Trabalhadores inte-
lectuais de todos os seto-
res, operários e favelados
também participaram da
manifestação, assim como
as mães de estudantes, que
pediam a reforma univer-
sitária e liberdade para
seus filhos presos.

Os padres abriram a pas-
seata saindo do Largo da
Carioca, às llh45min. Ao
convidá-los para saírem à
frente, um representante do
DCE disse que "não se tra-
tava de uma Marcha com
Deus pela Família, mas que
o clero como outros setores

~é imoral, nem a pichação
de paredes: imoral é a ex-
ploração âo homem pelo
homem. A grande Imorali-
dade é a dominação de uma
minoria representada pelo
imperialismo internacional",
finalizou.

O padre João Batista,
que integrou a Comissão
Popular dos Cem Mil, que
foi a Brasília para entre-
vistar-se com o marechal,
preferiu não fazer discur-
sos ontem, já que Hélio
Pelegrino falou em nome
da comissão, mas riu mui-
to quando este, em meio
ao discurso, mencionou a
frase com que respondeu ao
presidente quando exigiu
em troca da libertação dos
presos a garantia de que
não mais se realizassem
passeatas: "Esse plural me
parece bastante singular".

Explicou depois o padre
já haviam-definido sua po-—João Batista que a presen
sição na luta". Levavam
faixas com os dizeres:"Cle-
ro contra a Censura e a Re-
pressão" e "Liberdade pa-
ra os presos". Seguindo em
direção ao Ministério da
Educação foram em todo o
trajeto muito aplaudidos e
eles respondiam convidan-
do aos que estavam nas cal-
çadas e nas janelas dos edi-
lírios a descerem e partici-
parem da passeata.

Desta vez os padres pre-
feriram, em vez de marchar
agrupadamente, dividir-se
em grupos menores, que se
colocavam nos diversos
pontos da passeata, desde
que deixou o MEC. Vestiam
clerowan e muitos se mis-
turavam com o povo, gri-
tando as mesmas reivindi-
cações: "Abaixo a. Ditadu-
ra", "Reabram o Calabou-
ço", e mais: "Olhar não
adianta, omissão é traição","Você que é operário, exi-
já mais salário" e "Você que
é operário se organiza no
trabalho", estas últimas
criadas pelos próprios pa-
dres que iam transmitindo
aos demais participantes.

DISCURSO

O padre Luciano, profes-
sor da PUC, falou em nome
do clero, em frente à As-
sembléia, e foi mas aplau-
dido até do que os líderes
estudantis. Disse: "Temos
que deixar claro que esta
não é uma marcha da
família com Deus — é a
marcha do povo pela sua
libertação, na qual 3 Igre-
ja se engajou". O poder no
Brasil nunca se identifi-
cou com o povo que sem-
pre esteve marginalizado.
Reconhecemos que no pas-
sado alguns setores da Igre-
ja estiveram comprometidos
com as minorias dominan-
tes, mas hoje há uma cons-
ciência cada vez maior,
dentro dessa Igreja." "Não
é o palavrão do teatro que

ça do clero àquela mani-
festação era antes de mais
nada uma atitude coeren-
te que explica a sua iden-
tificação com o povo.

Há muito tínhamos
consciência, disse, de que
só promoveríamos o ho-
mem fazendo a reforma so-
ciai. ' Nossa participação,
além de apoio, é também
uma resposta à nossa cons-
cientização. Já vimos que
a evangelização é a pro-
moção humana.

Enquanto os padres
da Zona Sul se colocavam
ao lado dos estudantes, na
marcha, um grupo de pa-
dres da Zona Norte des-
cia com favelados de Brás
de Pina e Marcílio Dias que
espontaneamente decidiram
participar das manifesta-
ções. O podre José Artola,
um dos que acompanhavam
os favelados, disse a prin-
cípio "não queria que eles
viessem com medo de que
isso fosse prejudicar o mo-
vimento operário floresceu-
te", mas eles insistiram e
não houve como evitar.
Além disso, o bispo D. Cas-
tro Pinto afirmou que to-
do o povo deveria partici-
par e de "agora em diante
pretendem não mais se omi-
tir, comparecendo a todas
as manifestações que consi-
derarem justas", segundo as
palavras de um dos mora-
dores das favelas.

Os padres acharam
que não devíamos descer
para que o Governo não te-
messe a nossa organização,
disse um dos líderes favo.
lados, mas nós não quere-
mos mais nos omitir. Ade-
rimos à luta dos estudan-
tes, porque a consideramos
justa e porque nossos fi-
jhos também precisam es-
tudar.

O padre José Artola afir-
mou que a liderança ecle-
siástica tomou agora a po-
sição '.ue deveria ter toma-
do há muito tempo, apoian-

do as reivindicações do
povo.

Os moradores da favela
Marcilio Dias, que invadi-
ram a Fábrica Kelsons, in-
formaram que tiveram an-
teontem uma reunião com
o proprietário que prome-
teu doar-lhes uma parte do
terreno e unir-se aos fave-
lados para reivindicar do
Governo a área restante,
onde estão construídos 350
barracos.

Assim como os religiosos,
os trabalhadores intelec-
tuais abandonaram o pro-
testo específico (que só
apareceu nas faixas iden-
tificadoras) para gritar os
slogans comuns. Suas fai-
xas diziam "arquitetos pelas
reformas de base", "cine-
ma contra a censura", "tea-
tro para o povo", "profes-
sores querem liberdade de
expressão e de opinião","jornalistas contra censura
e repressão".

Participaram da passea-
ta. entre outros, Oscar
Niemayer, Pascoal Carlos
Magno, Chico Buarque de
Holanda Odete Lara, Flá-
vio Rangel, Nelson Mota,
Francis Hime, Elis Regina,
Edu Lobo, Gilberto Gil,
Caetano Veloso, Marcos
Valle, Milton Nascimento,
Norma Benguel, Norma
Blun, Gutenberg Guarabi-
ra, Iberê Cavalcanti. Car-
los Scliar, Isolda Cresta,
Antônio Calado.

Os artistas plásticos nu-
ma faixa denunciavam "in-
vasão pplicial no salão de
arte moderna" e, com os
outros intelectuais, lança-
ram um manifesto dizendo
que a liberação da passea-
ta pelas "autoridades signi-
fica que nossa luta é justa
e nossa unidade obriga os
repressores a reconsiderar
sua política policial".

Os professores exigiam a
liberação de Bayard Boi-
teaux e contavam com a
solidariedade dos alunos
que pediam "salário decen-
te para nossos professo-res".

Os advogados reuniram-
se também espontânei-
mente, sem a cobertura de
qualquer entidade de cias-
se e lançaram um manifes-
to de protesto contra o des-
respeito que o Governo
vem praticando contra as
leis e seus defensores.

As mães de estudantes,
que na noite de quarta pa-ra quinta-feira haviam per-manecido em vigília cívica
no Colégio Santo Inácio,
esperaram pela passeata no
pátio do Ministério da

s Educação e ao chegar re-
ceberam-na com palmas.
Depois sentaram-se no chão
para ouvir os discursos,
que aplaudiam com entu-
siasmo, ou vaiavam, quan-
do se fazia referências ao
ministro da Educação ou
ao presidente da República.

Vandas:
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DOPS DÁ INFORME
PARA NEGRÃO QUE
FICA EM PALÁCÍO

O governador Negrão de Lima acompanhou dei
seu gabinete toda a movimentação de ontem, rece-«
bendo, como da vez anterior, informações de postos
volantes colocados em toda a cidade. Essas informa-*
ções lhe foram dadas pelo chefe da Casa Militar, co-'
ronel Alcyr Miranda, que esteve em permanentej
contato com aqueles postos, volantes ou situados em
edifícios do centro. O governador chegou ao Pala*

cio às 9h30min, e imediatamente entrou em ligaçãai
com os encarregados da segurança da cidade. '

O RELÓGIO DO GOVERNADOR

10h40min — Chega ao
Guanabara o primeiro in-
forme anunciando uma
concentração de cerca de
80 estudantes, com faixas,
no Largo da Carioca e ou-
trás aglomerações na Pra-

_^_FJpjiano_e_Ãv_enida_Eras-_
mo Braga.

llhlOmin — Comício-re-
lâmpago na esquina da Rio
Branco com Rua do Ouvi-
dor.

Ilh25min — grupo de es-
tudantes distribui panfletos,
no Castelo, e pinta os ôni-
bus com a frase "o povo
armado derruba a ditadu-
ra".

Ilh35min — Cerca de 500
estudantes dirigem-se à
Avenida Rio Branco, pela
Rua do Ouvidor, levando
faixas: "O povo organizado
derruba a ditadura".

Ilh40min — O posto de
observação da Presidente
Vargas com Rio Branco in-
forma a existência de um
ferido que é conduzido por
um carro de praça.

Ilh45min — É anunciada
a participação de padres na
passeata, aumento da con-
centração na Praça Floria-
no.

12h — Cerca de mil pes-
soas descem a 13 de Maio
em direção ao prédio da
Assembléia.

12hl5min — Inicia-se
concentração em frente ao
MEC. Multidão entre o
Teatro Municipal e Edifi-
cio Avenida Central impe-
de a passagem de veiculos.

FUZILEIROS

12h20mln — Chega a in-
formação de que estudan-
tes bloquearam um ônibus
dos fuzileiros navais, que
conduzia músicos, e escre-
veram "Liberdade para os
presos".

12h35min — um mastro
de 3 metros é colocado no
pátio do MEC e são hastea-
das as bandeiras do Brasil
e do Centro Acadêmico
Edson Luís. O ministro
Tarso Dutra propõe diálo-
go entre êle e dez estudan-
tes liderados por Wladimir,
o que não foi aceito pelo
líder que exigiu que o mi-
nistro descesse ao pátio. O
ministro não desce e Wla-
dimir e outros discursam.

13hl0min — Termina a
concentração no MEC e a
multidão se dirige para a
Cinelândia. É exibido um
boneco fantasiado de ame-
ricano com uma corda no
pescoço.

CINELÂNDIA

13hl5min — os discursos
em frente à Assembléia são
feitos com o auxilio de me»
gafones. As paredes da As*
sembléia são pichadas. )

14h50min — inicia-se o
deslocamento da massa da
Praça Floriano pela Rio
Branco, em direção à pre*
sidente Vargas. Populares
levam uma faixa que dia"trabalhadores da CTC con-
tra o arrocho salarial".

COMÍCIOS

15hl5min às 15h45min —•
as informações dos postos
do governador indicam ai
passeata se deslocando pela
Rio Branco, com paradas
em frente ao Avenida Cen-
trai, Ruas do Ouvidor e As,
sembléia e Jornal do Bran
sil, onde são realizados co-i
mícios-relâmpago, que a
povo assiste sentado nq
chão. ;

15h50min — a massa en«
tra na Rua Buenos Aires,
em direção ao Campo dé!
Santana.

16h25min — passeata nal
Rua dos Inválidos caminhai
em direção à Secretaria da
Segurança. ,'

16h30min — Rua Buenos
Aires ocupada pelos parti*
cipantes que estão sentados
no chão.

DOPS INFORMA ;

Nos intervalos dos infor-»
mes dos postos chegaram
dois boletins do DOPS. O
primeiro informava que oi
major cassado, Hugo Amo*
rim de Lima, encontrava-sa
em frente ao JB, aplaudin-
do os participantes do mo*
vimento. O outro informa*
va que o ex-deputado Ro-
land Corbisier fora visto
coordenando estudantes em
frente à Escola Nacional da
Música;

ÚLTIMOS INFORMES

16h40min — as informa-
ções indicam que a cabeça!
da passeata está em frente
ao Superior Tribunal Mili-j
tar e a retaguarda na altu*
ra da Rua da Constituição!

16hõ0min — Vladimh*
discursa em frente ao STM
e pede ao povo que retorna
às suas casas. As paredes
do Quartel Central do Cor-
po de Bombeiros são pi-
chadas. A

)
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CAMPANHA DA CR
Colabore, voei também, no programo» de

menor abandonado.
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CONSELHO MUNDIAL
DE IGREJAS COMEÇA
COM APELO À AÇÃO
UPSALA (Rcuters-AP-PP-CM) — O reverendo
Daniel Miles inaugurou, ontem, em Upsala, a QuartaAssembléia do Conselho Mundial das Igrejas, dizen-
do que "a Inquietação de nosso tempo se traduznas explosões da maldade" e convidando as igrejas
a. "fecharem as tendas c se colocarem, novamente
ao mar". .

1." Caderno

Mlles falou em substitui-
ção a Martin Luther Klng
que tinha sido convidado
para proferir o discurso
inaugural.

Nas escadas da Catedral
de Upsala, dois jovens —
o suíço Thcodore Buss e o
francês Ambrosc Monod —
protestaram contra as "rou-
pas medievais" usadas pe-
los sacerdotes que entra-
vam na Igreja, o que, se-
gundo eles, estava em
desacordo com o lema da
Assembléia: "Veja! Eu faço
coisas novas!" A policia
afastou os dois estudantes,
que improvisavam uma pa-
ródia da cerimônia.

ABERTURA
Cerca de 2.SOO lideres

religiosos — 800 dos quais
são delegados — compare-
ceram à cerimônia de aber-

tura. Durante as reuniões
serão debatidos numero-
sos assuntos, entre os quais
os relações pré-matrlmo-
nlals, a guerra do Vlet-
nam, os direitos do homem
c o conflito de gerações.— O mundo, e parti-
cularmente a geração jo-
vem, declarou ontem um
delegado, nüo aceitará
compromissos, nem çoncor-
dará em falar no Vácuo.
Essa é uma exigência im-
perlosa. -

Na sessão de ontem foi
lido um relatório do revê-
rendo Franklin Clark, já
falecido, elogiando a trans-
formação nas relações en-
tre o Vaticano e o Conse-
lho Mundial das Igrejas.
Essa transformação, segun-
do o reverendo Clark, foi
o acontecimento ma's im-
portante dos últimos anos.
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IGREJA UNIDA
Arcebispo de Canterbury e arcebispo ortodoxo de N. York em Upsala (AP)

SEGURANÇA DO PAPA Rdel desafia
NA COLÔMBIA e Banientos
PREOCUPA MILITAR se esquiva

BOGOTÁ (ÁP-CM) — Preocupadas com a segurança
pessoal do Papa Paulo VI, que ficará três dias em
Bogotá, em agosto, as autoridades colombianas suge-
riram que êle se hospede no Palácio do Cardeal, si-
tuado na Praça Bolívar, a principal da cidade. Os
organizadores do Congresso Eucarístico não aceitaram
recomendações das autoridades militares para suspen-
der a concentração de camponeses em Campo Traviesa,
a menos de 30 quilômetros da Capital.

O chefo de Policia, ge-
neral Bernardo Camacho,
declarou que essa mobili-
zação de um milhão . de
camponeses é "inconveni-
ente e perigosa" pelas difi-
culdades que oferece à se-
guraiiça e proteção do Papa.
O programa do encontro de
Paulo VI com os campone-
ses, no entanto, já está
pronto. Êle irá até o local
de helicóptero com o pre-
sidente Carlos Lleras Res-
trepo e percorrerá o cam-
po num trator. Em segui-
da, dirigirá uma mensagem
ás delegações de campone-
ses de . 20 países latino-,
americanos;

PROTEÇÃO
A Praça Bolívar, onde se

situa o palácio do cardeal,

é rodeada cie edifícios pú-
blicos, entre eles o Capi-
tólio Nacional e a Prefei-
tura. O palácio fica na área
da Catedral de Bogotá, on-
de Paulo VI oficiará vários
'ofícios religiosos e inau-
gurará a Conferência do
Episcopado Latino-Arr.eri-
cano. Além disso, o pala-
cio pode permitir que o
Papa dê sua bênção após-
tólica vespertina a uma
multidão de 100 mil pes-
soas.

O palácio presidencial de
San Carlos fica a apenas
uma quadra e toda á área
se encontra sob severa vi-
gilSncia militar. Os escla--recimentes—"foram—dados:
pelo governo aos organiza-
dores do Congresso Euca-
ristico, .

VISITA DE G. PLAZA
PROVOCA ATRITO
ENTRE ARGENTINOS
BUENOS AIRES e LA PLATA (AP-Reuters-FP-DPA-CM) — Fontes oficiais argentinas desmenti-. ram, ontem, que exista mal-estar no seio do Govêr-no. A declaração foi motivada pelas entrevistas forade programa mantidas pelo secretário-geral da Orga-nização dos. Estados Americanos, Galo Plaza, comfiguras políticas, algumas delas da oposição.

HAVANA, LA PAZ (FP-
AP-CM) — O primeiro-mi-
nistro cubano Fidel Castro
desafiou o presidente boli-
viano René Barrientos a
confrontar publicamente o
texto do diário de Che Gue-
vara publicado em Havana
com os originais "guarda-
dos em La Paz em caixa cie
ferro com três cadeados".

Ao embarcar para uma
visita semi-oficial aos Es-
tados Unidos, René Bar.
rientos recusou a proposta
dizendo que "não nos inte-
ressam as revelações fan-
tasmagóricas e sensaciona-
listas de Fidel Castro, nem
a exibição do diário imagi-
nário do sr. Guevara". En-
quanto isso, o Alto Coman-
do Militar boliviano anun.
ciou que fará uma minucio-
sa investigação para saber
como o material "altamen-
te secreto" poderia ser
desviado.

Depois de denunciar que«um agente da CIA, An-
drew Saint George, tentou

—fazer—fortuna - -vendendo - ti -
diário e outros documentos
a uma editora norte-ameri-
cana sem o conseguir", Fi-
dei Castro disse que "os di-
rigentes bolivianos preten-
dem desprezar o diário pu-
bücado em Havana para di-
vulgar um outro falso, o
que agora é impossível. A
opinião pública mundial
deve ser esclarecida e por
isso fiz o desafio".

Australianos
contra os EUA
no Yietnam

Plaza visitou, a convite,
o ex-ministro do Interior
Rodolfo Martinez, em cuja
residência se encontra-
vam numerosos dirigentes
de agremiações dissolvidas
após o golpe militar quederrubou o presidente Ar-
turo Mia. O jornal La
Razon disse que os meio»
oficiais consideraram a en-
trevista "um ato desele-
gante".

A reunião de Plaza com
os políticos durou mais de
duas horas e foi tida co-
mo "sumamente cordial e
informativa", O generalAramburu, ex-presidente
declarou: "Tivemos uma
troca de idéias sobre o
país, em uma reunião de
caráter geral, com o único
fim de que o secretário da
OEA conheça os argenti-
nos". Outro participante,
Alberto Gordillo Gomez,
disse que Galo Plaza "não

pode ignorar a grande vo-
cação democrática deste
país".

ESTUDANTES

A polícia argentina in-
vestiu ontem com bombas
de gás lacrimogêneo e cas-
setetes contra centenas de
estudantes que se haviam
alojado na Universidade
de La Plata e formaram
barricadas no edifício prin-cipal, quando o reitor Joa-
quim Rodriguez recusou
suas exigências. Os mani-
festantes do interior do '
prédio foram desalojados e
os grupos que se concen-
travam diante da Universi-
dade foram dispersados.
Dezenas de estudantes fo-
iam presos.

Em Rosário, 200 estudan- •
tes ocuparam a Faculdade
de Direito. Quando a poli-cia. apareceu, os estudantes
se retiraram.

PACHECO ARECO
PEDE O APOIO DO
PARTIDO BLANCO

MONTEVIDÉU (AP-FP-CM) - O presidente uru-
guaio Jorge Pacheco Areco marcou uma reunião comos lideres do Partido Blanco, o maior da oposição,
para pedir seu apoio às medidas drásticas que ado-tou para debelar a crise social. O presidente queruma aproximação com os seus rivais políticos paramanter o apoio parlamentar, às medidas de exceção.

No' último contato quemanteve com a liderança
da oposição, Areco conse-
guiu apoio parlamentar pa-ra a suspensão das garan-tias constitucionais e ado-
ção de medidas de segu-
rança que julga necessárias
à preservação da paz social.
Apesar do endurecimento
do Governo continuam no
País as greves ilegais, que
vêm dificultando o funcio-
namento normal das repar-
tições do Governo.

Ontem, fontes sindicais
anunciaram a possibilidade
de nova greve geral contra
as últimas medidas do Go-

vêrno principalmente o
congelamento de preços e
salários e a militarização
de setores do funcionalis-
mo público.

PRISÕES

Cerca de 500 funcionários
públicos, em sua maioria
bancários, c o n t inuavam
presos ontem, por terem
entrado em greve. Acredi-
ta-se que, com a situação
social se agravando, a tén-
dência do Governo é radi-
calizar cada vez mais sua
posição, intensificando a
ação policial.

MELBOURNE e FILADÉL-
FIA '(AP - DPA - CM) —
A cavalaria' australiana in-
vestiu ontem contra cerca
de dois mil manifestantes,
em sva maioria de estudan-
tes de'três universidades,
que protestavam contra a
guerra no Vietnam, lançan-
do pedrcs e bombas diante
do Consulado dos Estados
TJiiids em Melbourne, por
ocasião do dia da Indepen-
dência Ncrte-Americana. Vá-
ries estudantes foram pre-
SOS.

Pouco antes das manifes-
teções, os estudantes da Uni-
Versidade de Melbourne as-
sinaram um memorial ex-
préssando sua repulsa à "in-
terverição dos Estados Uni-
des na guerra civil no Vlet-
nam e exigindo, no Dia da
Independência norte-ameri-
cana, "igual direito para
que cs vietnamitas decidam
sozinhos sobre sua própria
independência".

O vice-presidente Huberfc
Humphrey teve de interrom-
per seus discurso na Sola
da Independência, em Fi-
ladélfia, porque foi hostili-
zado por um grupo que exi-
gía aos gritos que se puses-
se fim à guerra no Vietnam.
O discurso de Humphrey
não era de caráter político.-
Falava das virtudes e aspi-
rações do país, no local on-
de foi assinada a Declaração
da Independência, há 3fl2
anos. As vozes dos que pro-
testavam eram ouvidas cia-
ramente no palanque, mis
Humphrey náo tomou ro-
nhecimento do grupo, ape-
gando-se ao texto do dis-
curso, coisa rara nele. Hum-
phrey falou indiretamente
da guerra no Vietnam, ao
dizer que o governo insis-
tira em suas gestões até que
se consiga um acordo justo
e duradouro no Sudeste
Asiático.

JOHNSON DISCUTE
INTEGRAÇÃO AMANHÃ
EM SAN SALVADOR

SAN SALVADOR, TEGUCIGALPA, CARACAS (AP-FP-Reuters-DPA-CM) — O presidente Lyndon Jonh-son chegará amanhã, às 8h50min (hora local) a SanSalvador para realizar uma conferência de cúpula"eminentemente 
política" com os cinco presidentes daAmérica Central, existindo a possibilidade de que sediscuta também o protocolo do Tratado Geral de In-tegração Econômica Centro-Americana, aprovado emSão José da Costa Rica, no mês passado, pelos minis-tros da Economia e da Fazenda e os presidentes dosBancos Centrais centro-americanos.

O Protocolo aumenta em
30% as tarifas sobre as
mercadorias importadas de
países fora da região cen-
tro-americana e recebeu
fortes e const?ntes ataques
das Câmaras de Comércio
e associações de empresas
privadas de todos os pai-
ses da América Central,
mas os ministros declara-
ram que seus países ratifi-
carão o acordo, porque o
consideram "necessário 

pa-
ra a defesa da balança de
pagamentos da América
Central".

O presidente dos Estados
Unidos, acompanhado de
sua esposa, levará na sua
comitiva Oliver T. Covey,
secretário de Estados para
Assuntos Latino-America-
nos. Angier Bidley Duke,
embaixador dos Estados
Unidos em San Salvador e
um numeroso grupo de
funcionários e peritos nor-
te-americanos.

Os trabalhadores munici-
pais de San Pedro Sula,
em Honduras, onde o pre-
sidente Johnson chegará no
domingo, entraram ontem
em greve e ocuparam a
garagem dos veículos da
municipalidade impedindo
o trabalho.

No Congresso Nacional
de Honduras, uma Comis-
são Especial aprovou em
primeira discussão o Pro-
tocolo de Integração Eco-
nõmica Centro-Americana
por três votos contra dois.

..?A nacionalistas..apóiam_o~
protocolo e os liberais, em
oposição ao governo, se
opõem a êle.

O vespertino EI Afundo,
de Caracas, citando fontes
do Departamento de Esta-
do, disse, ontem, que o pre-sidente Lyndon Johnson
deseja reunir-se com os
presidentes da Colômbia, do
Peru e da Venezuela, du-
rante viagem de regresso a
seu país.

Frei tenta fazer sua
reforma universitária

Newton Carlos
Enviado especial

C0NCEPCI6N (Sul do Chüè)- Será o Chile o primeiropais latino-americano a enfrentar com realismo e vigornesta década tumultuada, a questão da reforma universi.tana? Todo o país está consciente, pelo menos, de que oproblema e sério e exige soluções radicais. Isto se sentesobretudo aqui, onde o presidente Frei instalou seu ao-verno por uma semana.
Concepción é um centro tradicionalmente rebelde. For-tes núcleos operários dão um enorme contingente eleito-rol o socmítstas e comunistas. O fenômeno político se pro-oeta na Universidade local, cujo movimento estudantil êconsiderado um dos mais atuantes do CJiüe.Preparando-se para as eleições legislativas que apon-tarao, em 1969, os rumos da sucessão presidencial em 1970o presidente Frei procura atacar, portanto, de modo diretoe pessoal, as cidadelas de seus adversários marxistas. Areforma universitária é um dos itens básicos do luto dosdemocratas-cristãos chilenos visando à permanência nopoder. A esperança dos estrategistas do governo é a deque a efervescência de Santiago resulte em fórmulas po-sitivas que deflagrem, a partir da Universidade do Chileum movimento reformista em termos nacionais. Por isso'a ação pessoal do presidente Frei junto a núcleos eleito-rats áa oposição terá repercussão forçosa mesmo nas Uni-versidades mais rebeldes, como a de Concepción.
Essa ação, por enquanto, pouco atinge aos estudantesdesta importante província sulista. Em Santiago, o pro-cesso vai-se desenvolvendo, com assembléias agitadas emtodas as Faculdades. A reforma iniciada há um ano naUniversidade Católica, cujo reitorpassou a ser um leigoestimulou o viovimento na Universidade estatal e facili-tou certas aberturas por parte do governo, cada vez mais

preocupado em não espantar muito uma burguesia inquie-ta com o "esquerdismo" do presidente Frei. "A reformauniversitária tem de ser drástica e profunda", escreveu arevista Ercilla, o de maior tiragem no país, o que mostra
que se forma, de fato, uma consciência nacional em tornodo problema.

Certo de que joga seu destino tanto nos Universida-des como nas fábricas e no campo, o governo atua comcautela,_ preservando-se o mais que pode. O ministro daEducação entregou às autoridades universitárias, profes-sores e alunos a tarefa de encaminhar a reforma. Estes
pediram às lideranças dos partidos que se reúnam comurgência e e.taíninem a questão. Procuram, assim, criarbases políticas para a sua ação no selo das Faculdades. Arespeito, declara Cláudio Veliz, diretor do Instituto de Es-tudos Internacionais da Universidade do Chile:"A reforma é um processo genuinamente nacional
feito pela própria comunidade universitária com o objeli-vo de adaptar e incorporar suas responsabilidades e con-tnbuições a uma sociedade em transformação."

A Universidade do Chile tem, atualmente, 32.359 alu-nos. É_uma das mais importantes da América Latina. Nelafa estão totalmente arraigados os ideais reformistas. Muitomais do que em qualquer outra Universidade latino-ame-ricana. O que resultar disso poderá ter, portanto, fortesrepercussões no resto do Continente. Há quem admita in-clusive, que o papel desempenhado pela Universidade deCórdoba Jm 50 anos (a força desse papel está no fato deque, ainda hoje, o Manifesto Libertário de Córdoba é ei-tado ate por estudantes europeus) se transferiria agorapara a Universidade do Chile,

BREJNEV VOLTA A
ATACAR LIBERAIS

MOSCOU, PRAGA e BER-
LIM (AP-FP-Reuters-
DAP-CM) — O dlrigento
soviético Leonid Brejnev,
cm discurso no Congresso
Nacional de Professores,
lançou ontem um novo
ataque às democracias oci-
dotais e criticou os dissi-
dentes intelectuais na
União Soviética, condenan-
do a completa liberdade
artística e Insistindo em
que os escritores e outros
artistas devem servir ao
Partido Comunista, que as
escolas na URSS não po-dem "separar-se da politi-ca" e devem doutrinar a
juventude no comunismo". .

O discurso parece diri-
gido a reter a lealdade dos
cidadãos soviéticos e a de-

ter a liberalização no bloco
comunista da Europa
Oriental, princlpalmen-
te na Tchcco-Eslováqula.

A imprensa tcheca in-
formou ontem que um ma-
nlfesto publicado por in-
teleetuais e artistas libe-
rais, no qual se pede ao
governo tcheco que expul-
se milhares de funcionários
comunistas de tendências
stalinistas, o b t e v e um
apoio maciço em todo o
país. Mais de 40.000 pes-soas enviaram cartas aos
jornalistas, aprovando o
mantfesto que acusa a opo-
sição stalinista, ainda ati-
va no pais e no, governo,de impedir o processo de
liberalização.

No seu discurso de Mos-
cou, Brejnev advertiu os
professores sobre os esfor-

ços realizados pelo Oclden-
te para solapar a fé no sis-
tema e causar dificuldades
entre os países comunistas.
Brejnev disse que no Oci-
dente as coisas vão de mal
a pior enquanto o comu-
nismo melhora continua-
mente. ,

O dirigente soviético dis-
se aue "os Estados Unidos,
país que os exploradores e
opressores do mundo
olham como uma fortaleza
inexpugnável da velha or-
dem, entraram num perio-.do de sérias revoltas inter-
nas", acrescentando que "é
cada Vez mais difícil parao capitalismo manter suaatração sobre a juventudee sua influência na gente
jovem, o que confirma
mais uma vez que o siste-
ma não tem futuro".

URSS ASSINA
ACORDO COM
MOSCOU, SAIGON (Reu*ters-AP-FP-CM) — A
União Soviética e o Viet-
nam do Norte assinaram on-
tem um novo acordo de
ajuda militar e econômica,
segundo revelou a agência
Tass, sem no entanto divul-
gar os termos do documen-
to. Os representantes viet-
namitas, liderados por Le
Thanh Nghi, deixaram Mos-
cou ontem.

O governo norte-america-
no calcula que a ajuda so-
viétiça ao Vietnam do Nor-
te, este ano, ultrapassará
US$ 1 bilhão. A Tass citou
apenas um trecho do co-
municado sobre as conver-
sações, dizendo somente que"a União Soviética fomen-
tou e fomentará o fortale-
cimento do potencial defen-
sivo da irmã República De-
mocrática do Vietnam. Deu
e dará ajuda ao povo viet-
namita".

ATAQUE VIOLENTO
Os vletcongs lançaram na

madrugada de ontem um
violento ataque contra a
base norte-americana de
Dau Tieng, na província do
Binh Duong, a 60 quilôme-tros a noroeste de Saigon.
Os atacantes, segundo um
porta-voz militar, bombar-
dearám durante uma hora
a base inimiga, lançando
450 obuses de morteiros de
60 e 82 milímetros e 50 fo-
guetes de 107mm.

Um pequeno grupo de
vietcongs, apoiado pelo cer-
rado fogo da ; artilharia,
conseguiu ultrapassar os
primeiras linhas de defesa,
mas não penetrou no inte-
rior do campo fortificado
dos norte-americanos, querepeliram a invasão com o
emprego de helicópteros ar-
mados, fogo de artilharia,
mini guns e aviões AC-47
providos de metralhadoras.
Nove guerrilheiros ficaram
no campo de batalha, três
norte-americanos morre-
ram e 50 ficaram feridos.

NOVO
HANÓI

Em Saigon, observadores
manifestaram a opinião de
que esse ataque será segui-
do de outro, muito breve.

Lembraram os observado-
res que, em fevereiro, ocor-
reu um bombardeio idêntico
contra Khe Sanh, durante
24 horas ininterruptas,
quando 1200 foguetes caí-
ram na base.

Os bombardeiros gigantesnorte-americanos B-52
submeteram as forças viet-
congs ao mais intenso ata-
que das últimas semanas,
na província de Binh
Duong. O comando militar
dos Estados Unidos anun-
ciou ontem que 187 amen-
canos foram mortos em
combates na semana passa-
da. Quatro helicópteros, um
deles conduzindo o secre-
tário norte-americano da
agricultura, Orville
Freeman, foram atacados no
Delta do Mekong pela arti-
lharia antiaérea vietcongs.

MOSCOU - HANÓI
_ —P. nóro.. acordo -miHtor-entre~<rUniâo~

Soviética e o Vietnam do Norte insere-ve-se numa série de fatos que importalembrar para se entender o quadro dosacontecimentos:

Durante o período Kruchev, exa-tamente em 1956, a União Soviética ad-mitiu a entrada na ONU dos dois Viet-nans, que significava a estabilização dedois governos, o do Norte comunista, e oao Sul pró-americano. A aceitação destatese por Moscou foi considerada como umadivisão de zonas de influência.

_— A partir da queda de Kruchev a
política soviética sofreu algumas modifi-
cações.

— Kossygin visitou Hanói em 1965,
precisamente quando co;neçara?)i os bom-
bardeios sistemáticos sobre o T"'Jtnam doNorte (os primeiros bombard ¦ ànliam-
se verificado em 1964, quandt . o chama-
do "incidente do golfo de Tonquim"). Osnorte-americanos tiveram o cuidado de
assinalar que de forma alguma o bombar-
deio tinha sido ordenado por Kosygin es-
tar em Hanói.

Em 1966, com a visita de Chelepi-
ne a Hanói, a ajuda soviética entra em
nova fase mais intensa, e completo.

Apesar da ajuda da China em vi-
veres e em armas leves, as conseqüên-
cias dos bombardeios obrigam Hanói a

voltar-se para Moscou, mantendo, embora,
boas relações com Pequim.

A 21 de dezembro de 1965 já ti-nha sido concluído o acordo entre Mos-cou e Hanói sobre o fornecimento de en-genhos terra-ar e vários tipos de armas
para defesa antiaérea. Novos fornecimen-tos o margem do acordo foram feitos, econclui-se que a presença, quando da vi-sita de Chelepine, de alguns especialistasem foguetes teve importância quanto aestes fornecimentos. O acordo de 1966 abreuma nova fase em que se inscreve o acôr-do atual.

Deve notar-se que os bombardeiossistemáticos ao Vietnam do Norte come-çaram quando da presença de Kosyginmas foram interrompidos durante a pre-senço de Chelepine. Contudo, recomeça-ram em termos mais severos depois doseu regresso a Moscou.

Por intervenção de Hanói, foi en-contrada também uma fórmula para queo material soviético pudesse atravessar aChina. Mas quem acompanharia esse ma-terial seriam os técnicos e militares doVietnam do Norte. Esta solução, què nãoresolveu tôdqs as dificuldades, foi contudoútil a Hanoi, sem ter por isso aproximadoMoscou de Pequim, em discordância só-bre o problema do Vietnam, e, neste mo-mento, particularmente sobre a questãodas negociações.

Nações Unidas
já podem ter
tropas na RAU
LONDRES, MOSCOU (AP-
Reuters-CM) — O presi-dente Nasser revelou on-
tem em Moscou que acei-
tara a presença de uma
força de controle de paz
das Nações Unidas em ter-
ritório egípcio, como parte
de um acordo árabe-israe-
lense. Há um ano Nasser
deu um ultimato à ONU
para retirar a tropa de pazdo território da RAU, de-
flagrando assim a crise queculminou com a guerra de
seis dias.

Nasser chegou ontem a
Moscou onde foi recebido
com aplausos de estudantes
árabes e abraços e beijos
dos três maiores dirigentes
soviéticos, e. sendo levado
diretamente ao Kremlin
para iniciar conversações
sobre as medidas capazes
de persuadir Israel a aban-
donar os territórios árabes
ocupados.

CAMPANHA
DA CRIANÇA
Col»_or«. vmí também.
no progrM»* .d* ampara
aa manar- abandonada.

lr*pmtwm**m s-f J

Amor de negra
com branco
dá em cadeia

PORTO ELIZABETH, Áfri-
frica do Sul (Reuters-FP-
CM) — Arthur Bradshaw,
branco, de 27 anos, e Peg-
gy Page, negra, de 35, fo-
ram presos ontem por te-
rem violado a lei sul-afri-
cana, e viverem juntos. O
casal foi julgado por práti-
ca de "ato de imoralida-
de". Ao defender-se na
Corte, Arthur contou ao
juiz a sua vida de meni-
no abandonado, pois seus
pais morreram quando ti-
nha dois anos de idade.

Da escola vocacional foi
para o reformatório e de-
pois iniciou uma vida de
crimes, tendo sido preso
várias vezes até que en-
conlrou Peggy.

— "Desde que a encon-
trei, disse Arthur, mudei
minha vida e nem mesmo
pensei em voltar ao cri-
me.".Ao dar a sentença, o
juiz disse que compreen-
dia a atração que os dois
acusados tinham um pelooutro mas que, apesar dis-
so, tinham que se separar"até 

que a lei seja modifi-
cada". O casal, que vivia
no mesmo quarto, decla-
rou-se culpado.

Kiesinger não
sabia que se
matava judeu

BONN (AP-FP-CM) — O
chanceler alemão KurtKie-
singer disse ontem num
depoimento a um tribunal
de Francfurt que "áté o
fim da Segunda Guerra
Mundial pensava que as
acusações de extermínio
em massa de judeus.eram
apenas propaganda. Para
mim era inconcebível que
estas coisas acontecessem".

O depoimento de Kiesin-
ger foi tomado para o jul-
gamento de Adolf Becker-
le e Wrigs von Hahn, di-
plomatas nazistas acusados
de cumplicidade na morte
e deportação de 11.343 ju-
deus na Grécia e Bulgária.

A Agência de Notícias
ADN, da Alemanha Orien-
tal, afirmou ontem que há
provas de que Kiesinger,
como diretor-adjunto do
Departamento de Rádio do
Ministério de Assuntos Ex-
teriores do III Reich, não
só sabia da aniquilaçâo dos
judeus como "pessoalmen-
te, tomou parte ativa nas
ações anti-semitas de Hi-
tler".

I
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GOVERNO ALIVIADO
DESMENTE O SÍTIO

BRASÍLIA (Sucursal) —
Informações do presidente
da República levaram as
lideranças do Governo no
Congresso a considerar im-
provável a decretação do
estado de sitio.

O Palácio do Planalto
foi informado, rigorosa-
mente, de hora em hora,
sobre a passeata na Gua*
nabara, e, em conseqüên-
cia dos órgãos de seguran*
ça terem informado "sensí-
vel retraimento do povo em
face do movimento estu-
dantil'', a assessoria do Go-
vèrno ficou eufórica e os
líderes arenistas passaram
a desautorizar os rumores
sobre o sitio.

TRANQÜILIDADE

Parlamentares que esti-
veram à tarde no Planalto,
voltaram ao Copgresso pa-'ra dizer que o marechal
Costa e Silva «estava tran-
quilo. E nada indicava queo sítio seria decretado O

clima, no palácio, anota-
vam os arenistas, era de
distensão.

Os membros governlstas
do Congresso consideram
que se o Governo adotar a
tática francesa, os estudan-
tes ficarão isolados do
apoio popular, que não Irá
tolerar constantes passea-
tas na cidade.

MDB VÊ DIFERENTE

Lideres do MDB mani-
Testaram opinião diversa
sobre a passeata. Conside-
ram que foi _ima demons-
tração de vitalidade do mo.
vimento estudantil. Enten-
dem que a presença de 10
mil pessoas, que são os cál-
culos chegados à própria
Presidência da República,
não pode ser subestimada.

O deputado Mário Covas
acha que o Governo se
equivoca quando pensa que
a passeata fracassou. O pro-
blema deve ser analisado.

em conjunto, dizendo, cm
seguida:
1 "Há menos de dez dias,
os estudantes foram às ruas
com o apoio de 100 mil pes-
sos. Na de ontem, fala-se
no comparccimcnto de 10
mil. Está mais do que de-
monstrado, portanto, que o
povo rejeita a situação
atual e exige mudanças
imediatas."

O sr. Mário Covas ns-
tranhou. ainda, que o Go-
vêrno estivesse eufórico:
"Nr verdade, deveria estar
altamente preocupado por-
que é o País inteiro que se
levanta, para contestá-lo".

NO RIO

Os deputados Mário Co-
vas e Martins Rodrigues
seguirão, hoje, para o Rio.
para contatos políticos com
o sr. Caries Lacerda. Rece-
beram, ontem, um telefo-
nema do deputado Renato
Archer que os convidou
para uma reunido destina-
da eoexame da crise.

CÂMARA PODERÁ FA?ER O DIÁLOGO
BRASÍLIA (Sucursal) -.
A transformação da Cama-
ra dos Deputados, em co-
missão geral, durante quin-
ze dias, para dialogar com
os estudantes e <\:vir edu-
cadores, foi pedida, ontem,
pelo sr. Erasmo Martins
Pedro (MDB-GB), ao lider
oposicionista, sr- Mário Co-
vas.

O deputado Mário Covas
anunciou que vai submeter
o requerimento ao colégio
de vice-lideres da Oposi-
ção, antes de encaminha-
Io ao presidente da Cama-
ra, sr. José Bonifácio.

DEMISSÃO

A propósito do encontro
dos estudantes corri o pre-
sidente da República, o 11-
der do MDB assinalou que
a iniciativa do mal'. Costa
e Silva "praticamente im-
portou na demissão do ml-
nistro Tarso Dutra"."O titular do MEC —
disse — negara-se á rece-
ber os estudantes e este»
acabaram falando com o
presidente dá República,
sobre problemas do Minis-
tério da Educação." !

Mostrou ainda o sr. Mâ-—rio-Covas-que-um-ponto-da--
entrevista dos estudantes
com o mal. Costa e Silva
comprovou a impossibilida-
de de o Governo atender
as reivindicações da comls-
são dos cem mil.

"Quando os estudantes
lhe pediram a libertação
dos presos, prometendo, em
troca, não realizar novas
passeatas, o presidente re-
plicou que ia ouvir certas
áreas. Isso quer dizer qua
o próprio mal. Costa e Sil-
va já não decide por si só."

O requerimento de trans-
formação da Câmara em
comissão geral, do depu-

tado Erasmo Martins Pe-
dro, está assim redigido:"Considerando 

que os
anseios da mocidáde estu-
dantil por uma reformula-
ção das estruturas universi-
tárias, tornou-se aspiração
nacional; considerando que
tal reformulação'é julgada
imprescindível pelo próprio
Governo; considerando que
o problema transcende às
medidas formais e aos com-
portamentos convencionais,
estando nas ruas. nos lares
e nas escolas, angustiando
a família brasileira; consi-
derando que é dever de to-
dos quantos participam da
vida pública contribuir pa-
ra a solução das questões
que desafiam a Nação; con-
siderando que a solução dos
p r o b 1 emas universitários
não pode ser imposta à re-
velia das forças vivas do
País, mas deve ser a resul-
tante de um amplo enten-
dimento: considerando que
o Congresso Nacional não
pode ficar omisso ou fov-
mal nesta hora grave; con-
siderando que um dos ob-
jetivos, senão o objetivo
primordial, da convocação
extraordinária do Congres-

_ so foi justamente a chama-~~3a 
crise estudanlilretmsido-"

Tando que o Poder Legis-
lativo pode da'r decisiva
contribuição à reformula-
ção do ensino; considerando
ainda que o Congresso tem
condições de promover o
objetivo debate sobre a
questão, recolhendo à opi-
nião dos estudantes, profes-
sores, religiosos e técnicos
na matéria; considerando
que dessa forma se pro-
cessará um entendimento
geral, com debates livres,
única forma de se alcançar
um denominador comum;
considerando que tal inicia-
tiva não colide com às me-

DEPUTADOS DENUN CIAM AS P RIS õ E S
BRASÍLIA (Sucursal) — A
prisão de Luís Eduardo
Wanderley, que se informa-
va estar desaparecido e foi
agora localizado no Bata-
lhão de Manutenção do
Exército, foi denunciada,
ontem, na Câmara, pelo
deputado Mata Machado, do
MDB.

Os deputados Franco
Montoro e David Lerer, am-
bos de São Paulo, informa-
rum, .também, em discursos,
outras prisões de estudan-
tes, afirmando o ex-ministro
do Trabalho que "sete es-
tudantes da Faculdade de
Ciências Econômicas da
Universidade de São Paulo
foram presos, há dias, e es?
tão desaparecidos".

SEM INFORMAÇÕES

O sr. Franco Montoro
acrescentou, em sua denún-
cia sobre a prisão dos sete
estudantes de economia, que"as repartições policiais se
negam a prestar qualquer
informação sobre essas pri-
Eões". Concluiu lembrando
ao Governo as comemora-
ções do vigésimo aniversá-
rio da Declaração dos Di-
reitos do Homem.

OUTRAS PRISÕES

O vice-líder oposicionis-
ta, David Lerer, informou

que em São Paulo, mais se-
te estudantes haviam sido
presos: Silvério Soares, Jo-
sé Olavo Leite Ribeiro, Lu-
ciano Galvão Coutinho.
Frederico Martins Mazu-
cheli, Fernando Carlos
Mesquita Sampaio. José
Maria Arbex, Ronaldo Ro-
cha Vecchia e_ Iara lavei-
bert, todos da Faculdade
de Economia de S. Paulo.
Não houve — ao que disse
— flagrante contra os es-• tudantes, nem culpa for-' 
mada.

MAIS PRISÕES

¦ O sr. Mata Machado de-
nunciou a prisão de Luiz
Eduardo Wanderley, tido
como desaparecido e afinal
localizado no Batalhão de
Manutenção do Exército,
sob o comando do coronel
Roberto Moura. É um ex-
militante da juventude uni-
versitária católica e atual-
mente, assessora a Comis-
são Nacional dos Bispos do
Brasil, vinculando-se ao se-
cretariado de ação social,
cujo responsável é o arce-
bispo de Recife e Olinda.

Denunciou ainda a pri-
são de dois estudantes de
Sociologia e dois de Direi-
to, em São Paulo.

O sr. Doin Vieira (MDB-
SC) assinalou que o País

PARA ANUNC
NO
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está em clima de tensão.
"De um lado — disse —

o ato de estado de sitio já
pronto desde ontem, em
mãos do mais alto manda-
tário da Nação. De outro,
os grupos exacerbados da
área militarista que se co-
ordenam para golpes de
força, visando sempre e
afinal à tomada do poder e
ao fechamento deste Con-
gresso. De outro lado, os
estudantes presos, cada vez
em maior número, sem ato
formal, sem processo regu-
lar, dependendo apenas da
boa vontade ou da má von-
tade das autoridades poli-
ciais. De outro lado, o povo
que se mobiliza na capital
cultural do Pais para uma
passeata de reivindicação e
de protesto, visando não
tanto aos fatos circunstan-
ciais dos dias de agora,
mas; sobretudo, aos anseios
nacionais do futuro brasi-
leiro. Por que se pretende o
estado de sítio? Para forta-
lecer a autoridade presi-
dencial, que foi excepcio-
nalmente forte em todo ês-
se período? E depois de
instaurado o estado de si-
tio, o que se pretenderá?
Que o Governo realize um
programa de desenvolvi-
mento e reformas, que não
soube executar até agora,
malgrado a soma de pode-
res que detêm em mãos?"

NO SENADO

O senador Josaf á Marinho
(MDB-BA) apresentou, on-
tem, projeto subordinando
a nomeação dos membros
do Conselho Federal de
Educação à aprovação do
Senado, alegando que a
participação daquela Casa,
na escolha dos membros do
CFE lhe dará mais autori-
dade política.

O representante do MDB
estranhou que, apesar da
dimensão de sua competên-
cia, não foi convocado a
exercer o papel a que está
destinado, por lei, no cur-
so da crise do ensino ins-
taurada no País.

TARSO PERDE CALMA
E FICA AGRESSIVO
AO SER DENUNCIADO

O ministro da Educação, sr. Tarso Dutra, tentou
agredir, ontem, no antigo Senado, aos gritos, palavrõese acompanhado de seis assessores, o deputado Rubem
Medina, que denunciou, nn CÍmara que o ministro é
diretor-geral da firma Produsul, cuja liquidação ex-
tra-judiciai acaba de ser doterminado pelo Banco
Central.
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didas tomadas pelo Executi-
vo, na esfera de sua com-
petôncia, mas se constitui-
rá numa importante conlri-
buição para solução do»pro-
blema;

Requeiro, na forma do
art. 71, do Regulamento In-
lerno, seja a Câmara dos
Deputados constituída em
comissão geral, por quhv.e
dias, para exame da deno-
minada crise estudantil e
reforma universitária.

Solicito ainda, deferido
polo plenário este requeri-
mento. sejam desde logo
convidados a prestar depoi-
niento perante à comissão
gei ai. as seguintes pessoa.-:

Professores Anísio Tei-
seira e Alceu de Amoroso
Lima. reitores Clementirn
Fra;.'a e D. Serafim (PUC-
MG), e líderes estudaniis
das diversas unidades da
Federação."

VERSÃO
O deputado or>csiçini,;,..i

Máiio M?.ia IMDB-ÁC) eo-
mentou declarações do sr.
Heráclio Sales, sobre o ma-
lôsjro dn diálogo entre o
o presidente Costa e Silva
e a Comis??o dos 100 mil".

.... "Triste íoi o diálogo, mrs
n?o- pelos níõtivôs alegndo? -

•pelo secretário de Imnren-
sa do Planalto, colocado en
um ângulo de visão unila-
teral do problema, por '.im
prisma único, que é o pris-
ma oficial E. por um de-
ver de ofício, êle tem a
obrigação de exaltar o go-
vêrno e refutar, formal-
mente, aqueles que vêm a
público criticar o .Govêr-
no. Mas, não podia ser c«-
tro o papel do assessor, â
moda dos cronistas das côr-
tes antigps: somente elogiei;.
Pôr em evidencia e exnl-
tar as partes, o govéno que
representa."

O deputado Medina rea-
giu, e não foi atingido pelo
ministro da Educação, que.
imobilizado por diversas
pessoas, foi conduzido para
a sala do senador Daniel
Krieger, presidente da
ARENA.

Comentando a iniciativa
da agressão feita pelo mi-
nistro, o sr. Rubem Medi-
na afirmou que o sr. Tarso
Dutra "não tem moral, para
falar em nome da revolu-
ção, num diálogo co mos es-
tudantes" e lamentou o "es-
pctáculo internacional que
o Brasil vai dar com o con.
fisco dos bens do seu mi-
nistro da Educação".

DENÚNCIA

No d'a 26 de junho pas-
sado. o deputado Rubem
Medina, em discurso quo
fêz na Câmara Federal, em
Brasília, acusou o ministro
Tarso Dutra de estar des-
viando verbas do Ministé-
rio da Educação, destina-
das à Universidade de San-
tn Maria, para aplioçáo
em outras fentes.

Disst, ainda, que o Ban-
co Central tinhs determi-
nado a liquidação exti">-
judicial da Produsul Cré-
dito. Financiamento e In-
vestimentos S/A por não ter
demonstrado condições de
saldar compromissos asstu
midos com os comprado-
res de suas letras de càm-
bio.

ILEGALIDADE

O sr. Rubem Mediná,
a;;ós u tentativa de agres-
são. explicou, mais dela-
lhadament.fi sua denúnria:

"Esta empresa 
"há 

muito
temoi praMeava uma òpe-
iT"ão 'le°a! chcm-ida vnm-
paiiíl, qiü* con?:=íia em em-
prestar dinheiro a pecua-
rislas com penhor de ca-
béças do gado inexistentes.
Em outubro, do ano pas-
sado, o Banco Central ari-

- vertir? a empresa acerca
das 'possibilidades de sua
marginalizarão porque ela
vinha operando,, empreslan.
do recursos de "pequenos

aplicadnres incautos. A
Produsul não emprestava
dinheiro de seus próprios
recursos, mas usava o di-
nheiro de pequenos investi-
dores."

PARTICIPAÇÃO

O sr. Rubem Medina re-
velou, em seguida, a parti-
cipação do ministro da Edu-

cação na empresa, afirman-
do que "o sr. Tarso Dutra
domina, totalmente, a fi-
nancelra, com sua família.
Eleito presidente, em 1960
licenciou-se em 64, por im-
posição constitucional. Co-
locou em seu lugar, um
genro, o sr. Pedro Sérgio
Brunclli. Mas, o sr. Tarso
Dutra continuou- diretor da
empresa, embora licencia-
do. E foi reeleito diretor-
geral na assembléia geral
realizada em 1966, com
mandato cuja vigência vai
até 1971".

O sr. Rubem Medina
acrescentou que esses da-
dos são oficiais fornecidos
pelo Banco Central. Disse
o deputado carioca do MDB

/ que "o sr. Tarso Dutra
pilhado fora da lei, pelo
Banco Central. Não tem
mais idoneidade para diri-
gir uma empresa financei-
ra, mas tem para ser minis-
tro da Educação, dando ês-
se exemplo melancólico à
mocidáde brasileira".

CPI exige
relatório e
vai dar busca

BRASÍLIA (Sucursal) —
A busca e aDreensão do
Relatório Meira Matos sô-
bre o Ensino poderá ser
feita, nn próxima semana,
em diligências no Ministé-
rio ria Educação e na Casa
Civil da Presidência da Re-
pública, caso o sr. Tarso
Dutra nün o entregue à Co-
missão Parlamentar de In-
emérito da Câmara que in-
vostiga e debate os proble-
mns universitários.

INSENSIBILIDADE

Disse o deputado Rubem
Medina não compreender a
insensibilidade do Governo
mantendo o sr. Tarso Du-
tra no Ministério da Edu-
cação.

"Que moral terá o sr.
Tarso Dutra para falar em
nome da revolução, num
diálogo com os estudantes?
E que espetáculo interna-
cional o Brasil vai dar com
o confisco dos bens de seu
ministro da Educação."

NAO DA QUEIXA

Considera o sr. Rubem
Medina que a reação do sr.
Tarso Dutra, em tentar
agredi-lo. estaria explicada
com a sua denúncia.

"Eu pedia apresentar
queixa contra o sr. Tarso-
Dutra, valendo-me de meus
direitos legais — disse o
deputado — mas sua atitu-
de, saindo de seu gabinete
para agredir no antigo Se-
nado um representante do
povo, já significa uma au-
tocondenação. Demonstra o
tipo de diálogo que o sr.
Tarso Dutra pretende man-
ter com os estudantes e
seus métodos para solucio-
nar problemas."

E concluiu: "Além rii"o,
uma oueixa contra o sr.
Tarso Dutra não teria maio-
res conseqüências, pois o
ministro da Educação pare-
ce, no . momento, a figura
mais intocável deste País."

O relatório foi pedido aoJa Ministério da Educação, pe-
[O! Ia CPI. há mais de um mês.

o. como o ministro Tarso
Dutra até ontem não o ha-
via remetido an Congresco,
n sub-relator da Comissão,
deputado Mata Machado,
requeren a apreensão do
documento. A busca legis-
lativa deverá ocorrer no
MFC e na Casa Civil oor-
oue ''o .'.'p.h'"etp do minis-
tro Tnr*n Dutva foi infor-
mado que o relatório n3o
está nn Ministério, por ter
sido entregue ao presiden-
te da República

Se c oedirio do deputado'
F''iard da Mata Mach.v..)
(MDB-fAG) fôr aprovado
pela Comissão dr InfUüi-
to, na próxima semana, a
Mesa da Câmara designará
um servidor para realizar
as diligências de busca e
aoreensão. deoois de en-
viar ofícios aos ministros
Tarso Dutra e Rondon Pa-
checo (da Casa Civil).

No gabinete do ministro
Tarso Dutra informou-se,
ontem, que o ' Relatório
Meira Matos não está no
Ministério da Educação.
Esclareceram qué o gene-
ra' M?ira Matos, presiden-
te da Comissão Governa-
menta!. logo que concluiu
seu trabalho entregou-o ao
ministro Tarso Dutra, e ês-
te. logo depois, o enviou ao
presidente da República.

Na Câmara, o general
Meira Matos, atualmente
insDetor-geral das Policias
Militares, informou que
havia entregue seu relato-
rio ao ministro Tarso Du-
tra. Mas. alegando razões
éticas, negou-se a revelar o
conteúdo do documento an-
tes que o ministro o divul-
gasse.

O ministro da Justiça não
quis fazer qualquer comen-
tário sobre a passeata de
ontem. O ministro Gama
e Silva acompanhou atra-
vés de informações de sua
assessoria todos os movi-
mentos estudantis. A me-
dida que recebia os relato-
rios o ministro os transmi-
tia ao presidente Costa e
Silva, em Brasília.
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ACUSAÇÃO

Deputado Medina fêz acusações ao ministro Tarso Dutra que tentou agredi-lo

Sodré diz que
governadores
são afinados

EXÉRCITO NÃO ESTÁ
SATISFEITO COM
TARSO NA EDUCAÇÃO

Com o meio militar intranqüilo ante os últimos
acontecimentos — no I Exército cresceu, principal-mente, a insatisfação com a permanência do ar.,
Tarso Dutra no Ministério — o ministro Aurélio
Lira Tavares visitou ontem a Vila Militar.

Recebido diante da Pre-
feitura de Deodoro pelos
generais Syseno Sarmento,
comandante do I Exército,
e João Dutra de Castilho,
comandante da I Divisão
de Infantaria e da Vila, o
ministro do Exército foi
cumprimentado depois, no
QG da DI, pelos generais
e comandantes de tropa.
Visitou ainda a Divisão de
Pára-quedistas e o Grupa-
mento de Unidades-Escola
(comandadas pelos gene-
rais Adauto Bezerra de
Araújo e Arnaldo José Luiz
Calderari), e nos dois locais
discursou para a tropa, "sô-
bre os assuntos de maior
interesse para as forças de
terra".

ALMOÇO

Finalmente, participou de
almoço no QG da DI, em
companhia do general Sy-
seno Sarmento. Saudado
pelo general Dutra de Cas-
tilho, voltou a discursar.

À tarde, o ministro per-
maneceu em seu gabinete,
no Ministério. Não houve
informações oficiais, mas
soube-se que não seria per-
mitida a realização de co-
mícios nas proximidades do
Ministério do Exército —
como pensaram que os es-
tudantes pretendiam.

PRESSÃO

Afirmou-se ontem, em
altos círculos do I Exército,
que as correntes militares
que já se haviam manifes-
tado contra a permanência
do sr. Tarso Dutra no Mi-
nistério da Educação, nas
últimas 48 horas passaram
à fase de pressão mais in_
tensa junto ao presidente
Costa e Silva, para que o
substitua. A presença do sr.
Tarso Dutra à frente do
MEC — afirmam — é.'in-
sustentável e está prejudi-
cando toda a imagem do
Governo, contribuindo pa-ra alimentar a crise políti-
ca do País, o que provoca
forte desagrado entre as
Forças Armadas.

O almoço do ontem da
Vila Militar, reunindo o mi_
nistro do Exército e o co-
mandante, do I Exército,
não teve como motivo evi-
tar um pronunciamento de
militares em solidariedade
ao presidente da República
e contra a atitude dos es-
tudantes quando foram re-
cebidos pelo marechal Cos.
ta e Silva. A razão verda-
deira para o almoço, que

contribuiu para serenar os
ânimos, foi a verificação
de mal-estar contra o qua
classificam de apatia do
Governo em face da solu-
ção dos problemas do País,
principalmente a manuten.
ção do sr. Tarso Dutra no
Ministério.

Transpirou, também, que
os ministérios militares
vão comunicar . ao presi»
dente da República,
em termos serenos, porém
objetivos, que o sr. Tarso
Dutra não pode continuar,
sem- que sua permanência
comprometa os esforços do
Governo para a solução do
problema estudantil e para
garantir a normalidade da
vida nacional.

TODOS CONTRA

Informa-se que todas as
correntes de peso da área
militar, além de três mi-
nistros de pastas civis, mas
que também são militares

general Albuquerque Li-
ma e coronéis Mário An-
dreaza e Jarbas Passarinho

são contrárias à manu-
tenção do ministro Tarso
Dutra.

TROPAS

O general Syseno Sar-
mento, comandante do I
Exército, afirmou-se nova-
mente satisfeito com a cal-
ma existente nas manifes-
tações de ontem e revelou
que sua decisão de colocar
companhias do Batalhão de
Guardas, armadas, em
írente ao Ministério do
Exército, decorreu de ter
sido percebida movimenta-
ção dé um grupo de bader-
neiros, não formado por es-
tudantes, cujos componen-
tes tramavam aproximar-se
doYMinistério do Exército,
ao que tudo indicava, para
praticar provocações e hos-
tilidades ao corpo da
guarda.

O general Syseno afirmou
que, prevendo tal hipótese,
que obrigaria a uma forte
represália, achou melhor
prevenir a situação, colo-
cando ostensivamente aque-
Ias tropas à írente do Pa-
lácio da Guerra.

O comandante do I Exér-
cito afirmou, ainda, que
suas tropas continuam em
expectativa, mantendo ab-
soluta serenidade, mas
prontas a qualquer ação
em defesa da ordem e doa
princípios constitucionais e
legais.

INSTITUTO NACIONAL DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL

ISENÇÃO DE MULTA A CONTRIBUINTES
A Secretaria de Arrecadação e Fiscaliiaçio do

INPS avisa aos contribuintes qae, considerando ma*
nifestacão de inúmeras Associações de Classes Patro-
nais e de Segurados Autônomos, foi .prorrogado até
o dia 19 do corrente o prazo par» recebimento de
contribuições em atraso, pagas em dinheiro, SEM A
MULTA prevista no artigo 165 do Regulamento apro*
vado pelo Decreto n° 60.501/67.

* Ao mesmo tempo solicita a atenção dos senhores
contribuintes no sentido de que não deixem oa
pagamentos para os últimos dias do prazo.

(a) SALVADOS PATJLINO DTJTRA
Secretário Executivo da Secretaria de

.Arrecadação e Fiscalização
S5388

SAO PAULO i Sucursal) —
O governador Abreu Sodré
informou, ontem, que não
está liderando a elaboração
do Manifesto dos Governa-
res, havendo, por enquanto,
"um pensamento afinado"
des chefes de Executivo es-
tadual pedindo reformas no
setor educacional.

Acrescentou que "ê s s e

pensamento já foi exposto

pelo governador da Paraíba,
sr. João Airriplno, que falou
em nome dos demais gover-
nadores, quando do recen-
te encontro, em Brasília, na
Convenção da ARENA".

Câmara acusa
Gama de crime
por não falar

BRASÍLIA íSucursal) — O
ministro Gama e Silva, da
Justiça, foi denunciado por
crime de responsabilidade à
Mesa da Câmara Federal,
em documento que o depu-
tado Hélio Navarro deu en-
trada, ontem, formalmente,
no Congresso. A denúncia
do deputado paulista baseia-
se em que o ministro da
Justiça não apresentou res-
postas, no prazo regimental,
ao requerimento sobre o
número de norte-americanos
que estão no Brasil, em ati-
Tldade de missões religiosas
dos Estados Unidos, e a or-
ganlzaçáo Peaee Corps.

*í

COMISSÃO EXECUTIVA DO METROPOLITANO
DO RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Executiva do Metropolitano do Rio de Janeiro (CEPE-2),constituída pelo Decreto "N" n.° 691, de 11 de outubro de 1966, convoca

as firmas brasileiras interessadas na elaboração dos projetos construtivos
das obras e de sistemas que se destinam à implantação da primeira linha
do sistema Metropolitano para a Cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guana-
bara, a comparecerem à sede da mesma Comissão, à Rua Marquês de
Pombal, 125— 11.° andar, onde lhes será fornecida a documentação
competente. Os documentos serão entregues durante o prazo de dez dias,
contados da publicação do presente edital.

Rio de Janeiro, 3 de Julho de 1968
DIRCEU DE OLIVEIRA E SILVA

Secretário Executivo
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CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 5 do julho dc 1EC0 1.° Caderno

COM A NAÇÃO
A maturidade política vol-

tou ás ruas, ontem. Jovens e
demais manifestantes corres-
ponderam, com exemplar
prova de ordem e disciplina,
à expectativa do Governo quelhes confiou a segurança e a
manutenção da paz públicas.Na concentração da Cinelân-
dia, descoberta a presença de
um provocador, foi êle extir-
pado do comicio sem empré-
go sequer de grosseria, quan-to mais de violência. Quando
a passeata encaminhou-se pa-ra a Avenida Rio Branco, ru-
mo ao CACO, os estudantes
tiveram o cuidado de desvia-
Ia da Avenida Presidente
Vargas. Tomaram ã Rua Bue-
nos Aires. Por que o fizeram?
Porque se tivessem descido
pela Presidente Vargas, para
atingir a Praça da República,
não teriam como evitar o des-
file em frente ao Ministério
do Exército. A sua passagem,
ali, poderia ser interpretada
como provocação ou desafio.
Quando, já na Praça da Re-
pública, passaram em frente
a uma Delegacia de Policia,
tiveram o cuidado, eles pró-
prios, de estabelecer um cor*
dão de isolamento, protegen-
do a Delegacia. Às proximi-
dades do Hospital Souza
Aguiar, pediram silêncio ab-
soluto para que a tranqüili-
dade dos doentes não fôsse
perturbada. Féz-se o silêncio.
Baderneiros não procedem
com esse alto senso de or-
dem. Outra vez não figura-
ram na passeata retratos de
Che Guevara ou Mao Tsé-
tung, infalíveis nos desfiles
juvenis do mundo inteiro, in-
dusive nos Estados Unidos.
Da manifestação de ontem
não é possível, a não ser aos
golpistas, extrair a conclusão
de que significou etapa de
•'guerra revolucionária" on
de "subversão", como o afir-
mou, em prejulpamento, um
general reformado, ao pro-
clamar, em "mensagem ao;
jovens militares", ontem di-
vulgada, que estamos inclusi-

ve diante de uma crise de au*
toridade do presidente da Re-
pública e dos governadores.

O Governo federal e o es-
tadual cumpriram a sua pro-
messa de não reprimir a ma*
nifestação. Por isto ela foi pa-
cífica. Pacifica, porque os es-
tudantes reivindicando, nas
ruas, direitos inquestionáveis,
coma o de acesso à educação,
não acionam nenhuma máqui-
na insurrecional: reclamam,
em termos democráticos, o
que uma democracia deve aos
jovens. Pacífica, porque inte-
lectuais, sacerdotes, pais, pro-
fessôres, solidarizando-se com
os jovens, realizam na rua um
plebiscito que não julga o Go-
vérno como tal, mas as estru-
turas políticas dominantes.
Plebiscito é julgamento, não
é sedição. A Nação, pela maio-
ria maciça das classes sociais
que a constituem, não está
acompanhando os estudantes
à rua somente porque recla-
me, também, a reforma edu-
cacional. Quem está nas ruas
é o povo pedindo, dentro da
mais perfeita regra democrá-
tica, que o Governo dé à cri-
se a única solução que ela ad-
mite — a democrática, pois
se trata de impasse político
que só pode ser superado em
termos de liberalização da vi-
da institucional brasileira. O
não atendimento dessas rei-
vindicações pacíficas, isso
sim, é que mantém o País em
suspenso, paralisando-o no
seu trabalho, sangrando-o na
sua economia, disseminando
a intranqüilidade, semeando
o pânico. A responsabilidade
desse não atendimento é do
Governo, sem grandeza para
escolher entre o Brasil e o
grupo radical que obstrui a
abertura democrática.

Sobe-se que o presidente
da República está opondo re-
sisténcia a adoção de medida.-:
totalitárias, preconizadas pela
ala extremista dn Governo e

CARTAS

aqueles que dizem falar em
nome das Forças Armadas. O
esmagamento das reivindica-
ções não só estudantis como
da imensa maioria do País
não significará a paz política.
Ao desviar essas reivindica*
ções do leito da legalidade e
das garantias constitucionais
vigentes, para o campo da
clandestinidade, fato que se
dará fatalmente porque são
aspirações que não mais po-
dem ser comprimidas ou re-
calcadas, aí, sim, o processo
pacífico e ordeiro de o povo
manifestar a sua vontade se-
rá de conseqüências imprevi-
síveis para a família brasilei-
ra. Não se está pedindo nas
ruas a queda do Governo,
mas a substituição de uma es-
trutura institucional peremp-
ta, que já demonstrou sua ina-
dequação à vida nacional. Não
traduzisse insatisfação contra
essa estrutura, o movimento
dos jovens teria permanecido
restrito a reclamos especifi-
cos. Ao sr. Costa e Silva está
sendo levada, inclusive pela
própria ARENA e os gover-
nadores seus correligionários,
uma oportunidade quase iné-
dita da vida das Nações: subs-
tituir pacificamente institui-
ções condenadas pelo consen-
so popular, por uma outra que
instrumentalize o progresso,
o bem-estar, a harmonia e a
paz sociais. Resistindo aos que
querem dar uma resposta gol-
pista à Nação reivindicante. o
presidente da República, lon-
ge de se enfraquecer politi-
camente, verá aumentada a
sua autoridade. A insatisfa-
ção que ocorre na maioria
dos meios militares é da mes-
ma natureza da que se regis-
tra entre a população civil.
Decorre do retardamento do
marechal Costa e Silva em
adotar medidas democráticas
de superação da crise, numa
linha de abertura liberal efe-
tiva. ainda que gradual. De-
cida-se o presidente pela Na-
ção. contendo qualquer pers-
pectiva de golpe qne se pos-«a insinuar no horizonte po-
ÍLtlCO.

A Carla de Brasília terá de ser resaerita. Suas pre-
visões para a safra agrícola dc 1967/% falharam re-
dondamente, havendo estimativa» cm que caso erro foi
da ordem dc TO1;;, c, no córnputo global 'ia- colheria.',
o desvio foi da grandeza de 40^.. O pior n q':r- f--'";'
falhas atingiram lavouras básicas p"<ra alimentação,
como no feijão o no arroz, onde as diferenças, para
menos, foram respectivamente de 50 c 37%. Parado-
xalmcntc, o irrcalismo das previsões da Curta de ?,r<\-
süia foram contestados oficialmente per tladn.i de ou-
tra repartição subordinada an Ministério da A?r)cuHu-
ra, que editou aquilo que o sr. Ivo Arzua e^siíiec-i
como instrumento para recuperação c dcsenvolvlmenio
do setor agropecuário nacional.

Fica difícil compreender que tendo o Mlnf.Ud-rio
da Agricultura um Serviço dc Provirão rir» Sofras, n
Carta de Brarilia não se lcn'-a vf:l'd"> de siins es'1-
inativas pnra elaboração dos prr\'.[rr>inn^ oficiais do se-
tor agropecuário. Não teria nquelg serviço os dado»
disponíveis na época dn sua elaboração ou feriam slias
estimativas por demais modestas paro instlf-cítr o Inn-
çamento espalhafatoso duquçlo documento'.' A pergun-
ta pede uma pronta resposta, pois fly;i cm X-o unia
alternativa nada llsonjcira para o f.lini .;>, dn A"rl-

cultura: descoordenaçáo e ir.eíin-.énciâ adnirifatraarva
r.'j rnímpuíação demagógica ís ázÁ(&.

A rr.a.gÊiii ds erros anula rrrjalquer usssído j/ráti-
rr, -^.:í a pretendida reformulação <ía carta, erce .«
('..-¦..a apresentar em edição re";iiia a um novo tncon-
tro doa técnicos oficiais com representantes da agri-
cultura e da pecuária r.n começo de agosto próximo,
Quem poderia ler Confiança r.essa revisão e nas novas
p.-eví '".-.•-: para a safra agrícola de 1968/69 diante dês-
te precedente? N'âo param ai os desencontros. Noa pri-
meiros nove meses de 1967. o crédito rural especifico

— nele não se computando aa operações para corr.er-
dslização de safra — totalizaram, no Banco do Bra-
Ml. o montante dc NCr| 1.033 milhões contra NCrJ 699
milhões cm igual período dc 1966. Quando se tradu-
zem érses valores a um mesmo denominador, ou seja,
a preços constantes, vê-se que a expansão desse crédi-
to andou pda cos,-, dos 10%, o que é uma margem
multo pequena paia contemplar as necessidades reais>':• imanefemento do setor eimpulsionar efetivamentesua produção.

?va primeira carta de nossa história, tivemos a ira-so a clássica: cm se plantando-tudo dá. Só que atép.yüii nao se tem plantado muito.

1922

Há quarenta e mí.-. ano.-, riu
dia de hoje, Siqueira Campos e
seus destemidos companheira
escreviam, nas areies do Copa"
cabana, a epopéia dos Dezoito do
Forte. Vivia o Brasil àquela ópo-
ca sob o signo da opressão. \
oligarquia, que ;;e apossara ici
Repúblico, desmandava-se, niiis-
mada no desencontro rum a Nu-
ção. Na Imprensa, o jornal que
profllgnva n prepotência govei-
namental e clamava pela restau-
ração das liberdades públicas e
privadas era o COHIIEIO DA
MANHA. Foi nesta atmosfera su-
focante que Irrompeu a epopéia
que seria chamada, por Coelho
Neto, de "a arrancada radiante".
O heroísmo de Siqueira Campos
o de seus companheiros dc sacrl-
ficio Iniciou o ciclo do moderno
ineonformismo nacional, expres-
«ando a vontade de autodetermi-
nação democrática do povo bra-
allelro. F.is por que a data não
pode passar sem registro, sobre-
tudo, peto jornal — o CORREIO
— que, naqueles tempos árduos,
assumiu a defesa dos heróis de
Copacabana.

DEMORA'

Ainda não foi dada qualquer
•olução ao relatório encaminhado
pela comissão incumbida dc re-

v;i- os uu'i(,.-'',.. da Censura. En-
qir nlo isso, continuem as proibi-
çác», os cortes e até medidas co-
mo aquela, recentemente baixada
pelo atual cheio do SCDP, orde-
un, in^-K.' os filmes exibidos, em
c.ncinas de arte tenham o mesmo
tratamento que os espetáculos co-
oi rci.-i;,.-. Enquanto isso, também,
ii ministro da Justiça vê-se obrl-
;.T<ln a sair de seus afazeres inu:s

entes e específicos para, a lo-
'o momento, assistir a filmes e
p. t;;is dc teatro, duvido nos pro-
tes los e nos recursos contra os
censores. O sr. Gama o. Silva,
portanto, deveria ser o primeiro
interessado cm cumprir as suas
próprias promessas de renovação
do aparelho do SCDP e dc extin-
gulr a odiosa censura prévia.

VIETNAM

Desde a visita dc Kosygin ao
Vietnam do Norte, em 1965, c de
Chelepln cm 1066, a ajuda so-
viética fornecida a Hanói assu-
miu uma característica sistema-
tica c crescente. A política ar.-
terior de Kruchcv, aprovada,
aliás, pelos que depois a denun-
ciaram, ou seja, a política dc re-
conhecimento dos dois Vietnams,
com a automática estabilização
do governo dc Saigon, encontrou
a resistência de Hanói e a par-
tir de 1964 foi iniciada outra, isto

é, de ajuda limitada mas não de
abandono. Os acordos assinados
por Chelepin iniciam uma nova
política, que no essencial tem si-
do adotada até hoje. Essa poli-tica tende, ao mesmo tempo, a
deslocar a influência de Pequim
o a garantir posições no futuro,
as armas sendo pagas, na inten-
ção de Moscou, cm moeda con-
verslvel de natureza política,
Mantendo contudo a sua eqüidis-
táncia entre Moscou e Pequim,
Hanói aceitou contra a opinião
da China negociações com os Es-
lados Unidos, mas se nega a qual-
quer acordo à custa do Vietcong,
o que seria perfeitamente acei-
tável por Moscou. O novo acôr-
do significa que a União Soviétiet
persiste e torna pública a sua de-
cisão de ajudar o Vietnam do Noi-
te. Por seu lado, os Estados Uni-
dos, no seu ano fiscal de 19R0-
1969, reservaram para o Min-;.-
tério da Defesa 79 bilhões de dó-
lares, dos quais 26 bilhões foram
atribuídos a titulo da guerra do
Vietnam. Vemos assim que, de
um lado e do outro, não falta a
ajuda para a guerra. Ficaríamos
mais satisfeitos se pudéssemos as-
sinalar idêntico esforço dos dois
grandes em favor da paz no
Vietnam.

O movimento estudantil
está acionando o golpkmo
impenitente. Certos edito-
riais e artigos Já sugerem
senhas para a derrubada
militar do marechal Costa
e Silva. Os estudantes, até
agora, não deram o preto:-
to — a chamada baderna
— a essas forças, mas nem
por Isso elas deixam de tra*
balhar. Uma reviravolta
democrática provocaria sé-
rios prejuízos a determina-
dos grupos que dominaram
o Pais nos últimos anos.
Eles não serão depostos
sem, no mínimo, um es-
bóço de resistência.

Os estudantes têm jogado
bem. Trouxeram a classe
média para sua ofensiva.
Se mantiverem o movimen-
to baseado em temas de
interesse geral, esse apoio
se expandirá, levando à
modificação do sistema. A
reunião de Brasília foi um
faux pas dos estudantes.
Perdeu-se em trívialldadcs
setoriais e gafes políticas.
t um exemplo a ser evita-
do, caso interesse aos estu-
dantes conservarem a íren-
te amplíssima que estabele-
ceram com a classe méaia.
Esta os acompanhará no te-
ma da reforma democráti* .
ca. Não além. E se as pas-
seatas de ontem e quarta-
ta-íeira, 26, se avolumarem
nos principais centres do
Pais, a "maioria" das Fòr-
çss Armadas impulsiona-
rá, ou, ao menos, não con-
testará as aspirações que
já estão nas ruas. em sua
forma atual. Qualquer ra-
dicalização fornecerá o pre-
texto ao golpismo e isola-
rá as estudantes. Estes não
podem sequer contar com
o endosso da classe opera*
ria, a única que poderia
acompanhá-los na transfor-
mação radical da socieda-
cè. Os trabalhadores não

Sistema em xeque

têm participado nem do
presente movimento Imita*
do como é.

Os políticos principiam a
dar sinal dc vida. Já se falo
de uma "frente civil", ba-
seada em São Paulo e con-
tendo alguns governadores
que ainda não se acacho-
param de todo c outras
personalidades Influentes.
Ainda na linha dc frente
amplíssima, eles são peças
importantes para romper o
sistema. Podem atuar num
nivel de poder inacessível
aos manifestantes de rua.
A modificação pacifica do
sistema, aceitável para as
principais camadas da po-
pulaçáo, só se fará lastrea-
da num denominador co-
mum de abertura instltu-
clonaL As propostas mais
avançadas dos lideres estu-
dantls terão de submeter-
se a esse contexto, ou de se
testarem isoladamente con-
tra o poder militar e poli-
ciai.

O general Moniz de Ara-
gão escreveu, ontem, em
O Globo, um artigo seme-
lhante aos que produzia,
em massa, nos últimos me-
ses de Goulart. É ura 

"avi-

so que não pode ser des-
prezado. As áreas milita-
res estão inquietas, dividi-
dás, sem uma liderança que
consiga uni-las. O marechal
Costa e Silva, até o mo-
mento, tentou manter-se co
centro, sem ceder aos gol-
pistas ou aos que propõem
a abertura democrática. É
uma posição a ser rápida-
mente superada pelos acon-
tecimentos.

Não se deve subestimar
a força e amplitude do gol-

Paulo Fmnrirt

pismo. Nesses 4 anos um
multiforme sistema de do-
minação econômica foi con-
solidado sobro ressentimen-
tos políticos. Nenhuma co-
lher-de-chá sobrou para os
adversários.' De súbito, os
donatários do sistema se
deram conta do toda uma
nação adversária. A cnor-
mldadc de seus atos lhes
inspira o temor de sofre,
rem o que impingiram ao
próximo.

t dc se esperar dos mi-
litares inteligentes uma
compreensão melhor do fc-
nômeno nas ruas. Se ana-
Usaram a situação a fundo,
verificaram que a repulsa
ao 'Sistema não se limita a
estudantes, os aríetes do
protesto. A repulsa vem da
burguesia industrial, aos
setores profissionais da
classe média e aos opera-
rios (estes inertes, mas,
nem por isso, cm concór-
dia com a miséria por de-
creto que é a política sa-
larial do Governo). O en_
grossamento policial, atos
institucionais, estado de si-
tio, etc, sopitariam momen.
táneamente o sentimento
generalizado de protesto,
mas não o destruiriam: an-
tes. muito pelo contrário, o
obrigariam à luta extra-
legal. Considerações como
essas estão implícitas em
pronunciamentos de oficiais
participantes do golpe de
abril, como o marechal
Pope de Figueiredo. Nada
nos leva a crer que o ma-
rechal Pope represente
uma corrente minoritária
nas Forças Armadas. É qua-
se certo que represente a

maioria. A este ti falta en-
contrar a liderança • •
modus da superar a restrl-
Uva Inépcia atual. Minoria
são o.- radicais que só pela
força podem salvar-se. -

. O sistema teve 4 anos
para Justificar suas' teses
de verdadeiro (slc) desen-
volv'inento,' de verdadeira
(slc)' paz iodai e dc v»i>
dadelra (slc) democracia.
Só expressam dúvidas pú-
blicas de fracasso os alui-
cos c profiteurs desse pe-
riodo,1 que marginalizou'80
milhões de brasileiros do
processo decisório, que os
afundou em retrocesso sem
par desde a Revolução
(verdadeira) de 1930. Um
sistema que baixa em qua-
se 6% seus paupérrimos
investimentos em educação
(mal atingiam 15% do or-
çamento em 1985; agora
estão na casa dos 7%), is-
to em plena era de selva-
gem competição tecnológl-
ca, é um dinossauro conde-
nado à extinção.

O marechal Costa e Sil-
va é apenas um dado da
equação. O stalus quo será
modificado, com ou sem
êle. Não rfodcmos continuar
com níveis de produção In-
dustrial dev 1962, seis anos
depois, participando de ape-
nas 16% (junto com toda
a América Latina) do co-
mércio mundial, cercados
de analfabetismo por todos
lados, mantendo nossa íôr-
ça de trabalho à beira da
inanição, e tratados no
mundo.como republiqueta.
O Pais é grande demais,
potencialmente rico, seu

• povo teve o gosto do pro-
gresso democrático, ainda
que deturpado. Nas ruas
está o sintoma de inconfor-
mismo. Pode ser eliminado
apenas para a causa expio-
dlr mais tarde, incontro-
lável.
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VENEZA, Junho —¦ Depois
de ameaças e boatos de
ocupação queencherarn ura<i
Veneza, ocupada principal-
mente com artistas e críli-
cos, marchands, coleciona-
dores de toda parte, os diri-
gentes do Bienal abriram-nu
no dia marcado para o ver-
nissage. Havia porém uma
novidade ostensiva: em vol-
ta dos Glardini e dentro de
sua área, por trás das gra-
des batalhões de polícia e
carabínicri armados. A at-
mosfera assim criada não
era dc uma manijestação
internacional de arte tão
autorizada e mesmo já tão
tradicional quanto a Bie-
nal de Veneza. Parecia an-
tes um campo de guerra.
ou melhor; a situação ten-
sa das vésperas das rhani-
jestações estudantis proibi-
das pela polícia no centro
do Rio (antes das matanças
recentes de nossos estudan-
tes no fundo leoifimada.t
desde aquela jamosa ordem
do dia de um general Cunha
qualquer, quando, depois,
de mobilizado o 1 Exército,
considerou padres, estudan-
tes e assistentes à missa da
Candelária, em memória do
nosso primeiro pequeno es-
tudante mono, como "inva-
sores do solo pátrio").

A indioiiaçno, a clsln da
mililari-ução da mostra, /oi
ocrnl dentro da Bienal,'no
ambiente p/òpriamente ar-
tisíico c crítico. Uma co-¦missão de estudantes, que
já liariam ocupado a Acn-
demin (de belus-artes) com.
o seu (tnc.ro, onde se encon-
tram algumas das maravi-
lhas da pintura veneziana,
juntamente coi;i artistas, à
/rente dos quuis se encon-
travam Emílio Védova,. ai-
tlssímo, esquálido, com suas
vastas barbas, não se sa-
be bem se tofstoirnu/.s- tri
oiilji.iiiiuscn.s-. c iVoii", jo-
vem, esportivo, uni doa pro-
tagonistas da vanguarda
musical iiltramodenia, que•nele ainda mais se jusli-

As trombetes da
polícia de Veneza
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jica por ser também gen-
ro de Schonberg, fora for-
mada para ocupar a Bie-
nal. Diante das grades da
Bienal, sobrecabeccando os
estudantes por sua altura,
Védova brandia uma ban-
dei/a vermelha, enquanto
aqueles xingavam a polícia
de fascistas e SS, com a
eloqüência de gestos e pa-
lavras tão característica
dos italianos.

Nesse mesmo dia, na pai.
sagem fabulosamente ceno-
gráfica da Plazza de San
Marco, pelas arcadas em
torno do Cale Florian, icn-
dez-vous do mundo artisti-
co mundial, onde se sabem
e discutem as intrigas em
torno dos grandes prêmios
e onde se fazem os primei-
ros contatos e contratos en-
tre os novos artistas e ve-
detas exibidos na Bienal e
os marchands europeus e
norte-americanos, à cata de
descobertas- que possam ser
lucrativas, lá .estavam os
esquadrõc-, de polícia arma-
dos. Dc: repente, pelti en-
tradu do ludo nupoleônlco
da IMazzu surgem os "gtwr-
rilheiros" estudantes, com
suas bandeiras, estandartes
e cartazes: são algumas cen-
tenas: turistas « bienalistas
no começo, se espantam,
mas acabam ribrando eom.
o espetáculos As cadeiras
do Florian são retiradas às
pressas; e em seu tarjar
chegam os policiais e us ca-
rabinieri. Do outro Uiclo, es-
tão os estudantes, que es-
condem: fas-cisll! fas-cis-tu
Os policiais " soldados per-
filados, em grupos, estão
impassíveis. De repe n te,
onde Itauia ainda cadeiras
sobrando, Nono, o músico
vanguardista, se ergue c

Mário Pedrosa

lança uma cadeira no ar, na
direção dos toldados. Os
gritos e os aplausos sobem
de ponto. A multidão pelos
cantos e arcadas da praça
vibra. Ouve-se, porém, uma
nota até simpática no ba-
rulbo. É um toque de trom-
peta. Muitos correm, aos
gritos de trompeta! trom-
peta! Mas logo voltam. Con.
tlnua a agitação. Súbita-
mente, novo toque. Então é
que nos explicam: A' poli-
cia avisa ao povo que se
pre pana para carregar:
Quando vem o terceiro to.
que, ela carrega. E carrega,
mesmo, e a quem encontra,
manifestante, ou nao, des-
ce a madeira e prende. Al-
guns turistas inocentes le-
varam suas bordoadas, in-
clustve um noríe-americu-
no inocentemente a tirar
foto, como bom turista. Um
jornalista holandês foi de-
vidamente tratado e um ou-
tro crítico também.

Conheci, porem, um dos
jovens estudantes italianos
do comitê responsável pelas
manifestações c a ocitpti- .
ção da Academia, que foi
alcançado e levado preso
para passar pelo famoso
"corredor polonês", por que
passaram os nossos estu-
dantes de Medicina, quan-
do, ao tempo já tão longin-
quo da3 últimas eleições, ai
depois de ter ocupado a Fa-
culdãde .de ilfedicina na
Praia Vermeília.

Nossa tendência ;'oi dc
primeiro achar graça no es.
petáculo: sobretudo na re-
rimónia dos toques de cor.
neta, à espera dos quais lo-
dos manifestantes e espec-
tadores, ficavam como que
suspensos. Mas, depois,

quando começaram a nos
chegar as notícias sobre o
assassínio pela Policiai no
Rio, de dois e de três, dc
quatro e até de cinco eseis
jovens brasileiros, a mani-
festarem, como os daqui,
a comicidade dos avisos, de
trombeta, a teatralidade das
manifestações naquele vas.
to palco desapareceram,
passando a ter outra stgni-
ficação para nós, sobretudo
brasileiros: aqui, pelo me-
nos, a Polícia parece aiiicía
ter algum respeito pela in-
tegridade e sobretudo a.ri-
da dos estudantes e poptt-
lares de sua terra, que vêm
à praça pública protestar.
Os toques de trombeta po-
dem parecer ridículos, a
muitos estrangeiros que vi-
ram duros encontros entra
os estudantes de seus pai-ses e a Policia, como japo-
nêses, franceses, alemães,
poloneses e turcos. Mas as-
sim, parecia também a nós,
brasileiros, que infelizmen-
te, dir-se-ia jé nos vamos
acostumando às brutalida-
des e ao desrespeito pela
vida de nossos concidadãos
e dos nossos estudantes que
a nossa polícia e os nossos
órgãos de repressão vêm
progressivamente demous-
írnitdo. É am triste privi-
ligio nosso — esse de ter
a policia que mata mais
estudantes no mundo; tris-
te e nôro. -

Eis aí a nossa primeira
impressão da XXXIV Bie-
nal de Veneza, prectsamen-,
te quando completa, agora,
em If<6S, vinte anos depois
de desfascisti-ada e rea-
berta a mundo, em 1948
— c isso ('• muito sintoma-
tico e signi/icativo — e
ãcu seus grandes prêmios
a mestres realmente uni-
rersais tais comb Braque,
iloore, Chagall c Morandi.
Os tempos eram outros.

BANCO BOAVISTA-S. A,
Uma completa org.inb.sr5o

bancírta. 939
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TARSO AINDA PLANEJA
Tarso Dutra foi ao Planejamento e não reuniu o GT dn reforma universitária

ESTUDANTES ACUSAM
O GOVERNO SÔB OS
APLAUSOS DO POVO

Os lideres estudantis Franklin Martins e Marcos
Medeiros encontravam-se na Avenida Erasmo Bra-
ga, no Castelo, durante a chegada dos primeiros
grupos dc estudantes, às llh. Dali saíram num táxi
e percorreram os demais pontos de encontro, retor-
nando ao meio-dia para comandarem a passeata quesaiu dali em direção ao pátio do MEC. ¦ -

Meia hora antes de a concentração principal 'ter
inicio, outros grupos de estudantes eram vistos 'nas
escadarias do Teatro Municipal, onde ouviam a palavra
de representantes da UEG, UFRJ e Universidade'Na-
cional de Brasília. Foram exortados • a realizarem"uma manifestação ordeira, à exemplo daquela' que
foi feita na quarta-feira passada, pois os baderneiros
continuarão em seus quartéis".

Já na Cinelándia o líder
da UME diz: "Parece que
o Tarso não chegou. Nós
vamos iniciar a concentra-
ção pedindo que o pessoal
fique em ordem". Passa,
então, a ler a nota dos dois
estudantes que foram indi-
cados para integrar o Gru-
po de Trabalho encarrega-
Oo de estudar a reforma
universitária."Tomando conhecimento
pela imprensa da nossa'in-
dicação, pelo governo fe-
deral, para integrarmos o
GT para a reforma univer-
sitária, temos a declarar o
seguinte: em principio, não
aceitamos a representação,
pois não nos podemos eri-
gir em representantes de
todo o movimento estudan-
til. O governo, para tanlo,
deve dirigir-se unicamente
às suas entidades represen-
tativas, à UNE Ou à UME
(aplausos da platéia), que
os indicarão. Por isso, re-
solvemos submeter à deei-
são do conselho de DCEs
esta nossa atitude".

PROVOCADQRES

Antes de ser anuncia-
dos os oradores, surgiram
pequenos tumultos provo-
cados por agitadores infil-
trados. Um deles, enquan-
to o plenário estava) sen-
tado, insistiu em permane-
cer de pé, e puxava dis-
cussões com aqueles que
protestavam. A Wladimir,
coube pedir calma aos gri-
tos,, pelos megafones. "Se
a gente não ficar em or-
dem, não vai aiuantar ter
vindo aqui". Nessa hora,
só êle estava na tribuna,
pois Marcos, Franklin, Bri-
to, Travassos e os outros
estavam nó cordão de iso-
lamento.

Em seu discurso, o re-
presentante do DCE junto
à comissão popular dos
cem mil, Marcos Medeiros,
afirmou que "a comissão,
na terça-feira, quebrou o
protocolo do governo, e ho-
je esta assembléia é mais
uma vitória do povo con-
tra a ditadura que impera
nestes últimos quatro anos,
aqui protestando em nome
desse mesmo povo que,
quando vem às ruas reín-
vindicar alguma coisa apa-
nha e leva tiro. Queremos,
por isso, que o povo se ór-
ganize, para falar e opor-
se ao imperialismo estran-
geiro, que ajuda e é repre-
sentado pelo poder de uma
minoria que nos oprime.
E esta organização deverá
ser realizada nas fábricas,
escritórios e escolas, para
a luta de libertação do por
vo brasileiro".

Em seu discurso, na Av.
Rio Branco, Wladimir Pai-
meira alerta que "não há
nenhuma divisão nas lide-
ranças estudantis da Gua-
nabara, e que ela irá com-
plementar a unificação de
todos os estudantes do País
em torno dos mesmos obje-
tivos,' não havendo funda-
mento nas- notícias divul-
gadas por alguns órgãos da
imprensa."

Anunciou que segunda-
feira, "se não tiverem sol-
tado os presos, partiremos
para novas assembléias nas
escolas e teatros".

Sobre a repressão poli-
ciai, disse qüe "na Avenida
foram travadas lutas para
manter o nosso movimento,
mostrando que estamos dis-
postos a responder com a
mesma violência, caso seja
necessário. Nessas lutas,
morreram estudantes e po-
pulares, cujos corpos a po-
lícia escondeu. Mas nós sa-
bemos que morreram, mes- '
mo naquelas barricadas
que abrimos, e a vingança
exigida a gente não vai es-
quecer".

NO STM

No Superior Tribunal Mi-
lrtar, a tribuna foi nova-
mente improvisada sobre
um veiculo. Wladimir, an-
tes de falar, disse para os
companheiros: "Quando
chegar outro bagulho desses

(referia-se ao megafone),
manda pra cá."

Disse, então: "A popula-
ção e os estudantes vêm
travando uma luta há bas-
tante tempo contra o Go-
vôrno. Os estudantes denun-
ciaram a privatização do
ensino, a falta de verbas, e
ao irem às ruas, foram es-
pancados. Reagiram, pois
não são cordeiros, e espan-
caram os policiais. Na sex-
ta-feira, na avenida, a cias-
se média aprovou a luta es-
tudantil, e transformou-a
numa luta contra a repres-
são de ditaduras de oligar-
quias que impera no País.
Com as denúncias, uniram-
se estudantes, intelectuais,
trabalhadores", e foi feita
esta manifestação, após ter
a comissão dos cem mil ten-
tado dialogar com o presi-
dente da República."E agora, ao acabarmos
mais esta manifestação, es-
tamos em frente ao Supe-
rior Tribunal Militar, e que
hoje adquire a maior justi-
ça do País. É êle quem jul-
ga os agitadores e subver-
sivos, aqueles agitadores • e
subversivos que se revoltam
contra á- opressão da dita-
dura. E assim, esse tribunal
julga os inimigos dos ex-
ploradores, mas não os ini-
mlgos e i assassinos de es-
tudantes.'"E em frente a este Tri-
bunal. viemos trazer hoje
o habeas-corpus mais livre
que já se fêz em nossa Jus-
tiça. Viemos dize^ que o
povo, os estudantes, exigem
a soltura de todos os presos
durante nossas manifesta-
ções, não com promessas de
não as fazermos mais, mas
sim para contarmos com
eles na continuação de nos-
sa luta."

Finalizando, afirmou o
líder - estudantil Wladimir
Palmeira: "A gente conse-
guiu, hoje, mais uma vitó-
ria significativa. É hora de
assembléia se dissolver, pois
não há necessidade de for-
çarmos mais nada, hoje. O
que temos que fazer é nos
reunirmos nas escolas, tea-
tros e associações de classe
na segunda-feira, conforme
avisei para vocês".

A seguir, ordenou que
houvesse a dispersão pela
Avenida Presidente Vargas,
em pequenos grupos, "que
é para ninguém ser preso",'dirigindo-se êle em direção
ã Candelária.

BANCÁRIOS

i O representante dos ban-
cários, que — fêz questão de
afirmar — falava em nome
ca classe e não representan-
do o sindicato, disse que "os
bancários têm um nome'na
história da Guanabara. Já
participamos de várias lu-
fas e agora estamos empe-
nhados na luta pela der-
rubada do imperialismo, e,
por conseguinte, da dita-
<iura".

'• Disse, depois, que é ne-
«essário "evitar a infiltra-
ião de pessoas que querem
enfraquecer a nossa luta"."É preciso que a luta do
centro da cidade passe para
os subúrbios, para se fazer
b conscientização dos ope-
rários."

MARÍTIMOS

Na Avenida Rio Branco,
entre as Ruas Sete de Se-
tembro e Ouvidor e quase
em frente à Comissão de
Marinha Mercante, Wladi-
mir Palmeira anunciou que
falaria o representante dos
marítimos. O povo sentado
fêz silêncio para ouvi-lo:"Estou falando de uma tri-
buna que foi conquistada

: através da solidariedade do
povo da Guanabara. Não
vos falo em nome do Sin-
òicato ou da Federação do?
Marítimos, porque esses há
muito já não representam
o sentimento de nossa
classe."

A seguir, disse que era
i preciso denunciar a escan-' dalosa venda do Lóide Bra-

sileiro, "patrimônio nacio-
nal". "Estão acabando com
a nossa Marinha Mercante,
e isto precisa ser denuncia-
do e evitado."

Líderes pedem
participação
de operários

Era volantes distribuídos
durante a manifestação de
ontem, os estudantes adver-
tiram que "se os preside»-
tes da UME e da UNE forem
presca outres dlricentcs as-
sumirão o comando do mo-
vimento que iniciaram, pois
todos eslüo organizados em
tôrno de suas entidades".

Nos documentos, cs és-
tudantes pedem que os tra-
balhadores se organizem
também em grupos de em-
presa "para discutir e lu-
tar por. seus problemas e
reivindicações", pois con-
sideramos que "a nossa lu- •
ta é de todo o povo e terá
de ser feita com a partlci-
pação de todo»'.

VOLANTES

Muitcs volantes, não só
do comando, como de gru-
pos. isolndcs, foram distri-
buides na passeata de om-
tem. Um deles, em nome
do comando estudantil, co-
meça dizendo que "os estu-
dantes saíram às ruas, o
povo apoiou e juntos en-
freataram cs policiais da
ditadura. Houve preso.', fe-
rides e mortos, mas, em seu
conjunto, houve vitórias pa-
ra as forças populares, prin-
cipalmente para os estuda»-
tes que, com isso, estão im-
pedindo a entrega da Uni-
versidade Pública e Gratui-
ta aos patrões norte-ameri-
canos, através de sua trans-
formação em fundação par-
ticular e paga".

Assinala que "os estuda»-
tes já estão organizados em
suas faculdades e colégios,
em grupos de cinco e dez.-
Estes grupos se reúnem, dis-
cutem seus problemas e rei-
vindicaçôes, .organizam—a -
defesa de cada grupo e par-
tem para a rua a fim de
exigir o atendimento do que
querem"."Isto — acentua o do-
cumento — faz com que, ao
dizerem que vão sair às ruas,
para exigir isso ou aquilo,
os estudantes saiam mesmo
quando a Polícia os ataque.
A organização permite aos
estudantes uma mobilidade
e uma força muito maior.
para lutar por suas relvin-
dicações e enfrentar a Po-
lícia, botando esta para cor-
rer.

Manifesto da
PUC pede 12%;
do Orçamento

¦— _ a plataforma da
PUC, segundo Manifesto
distribuído ontem, o reesca-
lonamento das verbas desti-
nadas às universidades, e
concessão de suplementa-
res; destinação de mínimo
de 12% do Orçamento Na-
cional de 1969 para a Edu-
cação; liberação das verbas
retidas; co n dicionamento
da concessão de verbas às
faculdades particulares ao
rebaixamento das mensali-
dades; concessão de bolsas
de estudo aos estudantes
das faculdades particulares
e federalização dessas fa-
culdades; "todos esses pon-tos expressam um movi-
mento de luta em defesa
do ensino público gratui-
to".

Quanto ao Ensino: Me-
lhoria das condições de en-
sino, com adequação dos
currículos à realidade e às
necessidades do Pais; ad-
missão de professores porconcurso público, melhores
salários para os professo-res, criação dos colégios
universitários, aumento do
número de vagas no ensi-
no superior; aproveltamen-
to integral das capacidades
das escolas; manutenção do
quadro de solicitador paraos estudantes das fnculds-
des de Direito, Reforma
U n i versitária, integração
escola-profissão e outros
pontos.

Quanto à Ant onomla
Universitária: Cessação da
intervenção policial rias es-
colas: denúncia e . revogn-
ção dos acordos MEC-
USAID, anistia para os ahi-
nos e professores injust;>-
mente punidos;' liberdade
de Cátedra, Revogação do

.Ato Executivo n? 82 da
Reitoria dá UEG, que res-
tringe a liberdade dos DAs
da Universidade; Revoga-
ção da Lei do Serviço Mi-
litar para médicos, farma-
cêuticos, dentistas e veteri-
nários.

GRUPO NÃO REÚNE
MAS TEM FIWSOFIA
PARA NOVO ENSINO

O Grupo de Trabalho designado pelo presidente
Costa e Silva para estudar a Reforma Universitária
não pôde se reunir ontem, para iniciar seus traba-
lhos, porque o ministro da Educação, sr. Tarso
Dutra, tinha saído para discutir a Reforma Admi-
nisirativa do MEC com o ministro interino do Pia-
nejamento, sr. João Paulo Veloso.

Durante o encontro, o sr. João Paulo Veloso
disse' achar impossível promover uma "reforma
universitária'' em trinta dias — prazo dado aos
membros do grupo de trabalho, que deverão, apenas,
coordenar o que já existe sobre o assunto.

O ministro Tarso Dutra
deu entrevista coletiva, de-
clarando nada haver sobre
um movimento de pressão
para impor sua renúncia.
O ministro disse que diante
da recusa dos estudantes
designados para participar
do trabalho terá de encon-
trár uma outra fórmula de
captar a ajuda de elemen-
tos representativos dos
universitários para promo-
ver a reforma.

Sobre o grupo de traba-
Iho. disse que a posse será
realizada ainda hoje e que
o Governo escolheu seus
membros dentro dos mais
rígidos critérios de experi-
cncla no setor de ensino.
Acrescentou nâo ter sido
possível convocar especia-'
listas de todas as institui-
ções universitárias — o quehão impedirá que todas as
experiências válidas sejam
aproveitadas.

Afirmando que paia ou-
vir.a opinião dos estudan-
tes, sobre os problemas da
classe, o Governo deveria
dirigir-se à UNE, UME ou
DCEs, os estudantes João
Carlos Bessa e Paulo Po-
ças recusaram, ontem, a in-
dicação feita pelo Governo
federal para que integras-
sem o Grupo de Trabalho
encarregado de estudar a
situação universitária.

Em nota distribuída on-
tem, os dois estudantes
afirmam": "Tomando co-
nhecimento pela Imprensa
de nossa indicação pelo Go-
vérno federal.para integrar
o Grupo de Trabalho en-
carregado de estudar a si-
tuação 'universitária, temos
a declarar o seguinte:

1. Em princípio, não acei-
tamos tal indicação. Por
mais representativos que
fôssemos em nossas esco-
Ias, não poderíanips—nos-

.erigir em representantes de
todo o movimento estudan-
til. Consideramos que o
Governo, para ouvir a opi-
nião dos estudantes, sobre
os problemas em pauta, de-
ve dirigir-se as suas úni-
cas entidades realmente re-
presentativas: UNE, 'UME
e DCEs — as quais desig-
narão nossos represen-
tantes.

2. Propugnadores que so-
mos da unidade do movi-
mento -estudantil e enten-
dendo que decisão desta
gravidade não deve ser to-
mada isoladamente, subme-
temo-la à aprovação das
entidades máximas do nos-
so movimento: Conselhos
de DCEs e da UME."

Um membro do Grupo de
Trabalho da Reforma Uni-
versitária revelou, ontem,
que aquele grupo deveio
aprovar estudo no sentido
de dar às Universidades
brasileiras uma estrutura
mais flexível, estabelecer-
do ainda unia integração
entre o ensino e a pesqui-
sa.

Acrescentou que serão os'seguintes os princípios oá-
sicos da Reforma Universi-
tária — a serem aprovados
pelo GT que se instalará
hoje ou no mais tardar se-
gunda-feira próxima: prin-
cípio da não duplicação dos
meios para fins idênticos
ou equivalentes e princípio
da integração do ensino cot»
a pesquisa, estabelecendo
coexistência entre ambos.

OUTROS

Para o membro do GT
da Reforma Universitária, a
coexistência entre o ensino
e a pesquisa deverá efeti-
var-se em cada unidade-ins-
tituto, escola e faculdade,
promovendo o ensino e a
pesquisa com o mesmo pia-
no edrcacional e valor.

Destacou mais os seguin-
tes • princípios que deverão
ser obedecidos pelos mem-
bros do GT da Reforma
Universitária: concentração
dos estudos básicos num
sistema comum de unido-
des, para servir a toda Uni*
versidade; criação do sis-
tema de unidades próprias
para o ensino profissional
e pesquisa aplicada; insti-
tucionalização das ativida-
des interescolares, com a
criação de órgãos de coor-
denação responsáveis pelas
atividades de cada_cursg_qu_
p r o-j-e to—compreendendo
professores de diferentes
Departamentos e Unidades
que participem do curso;
supervisão das atividades
ao nível de administração
superior da Universidade
por meio de órgãos de co-
ordenação central com po-
tlêres deliberativos; insti'-
tuição obrigatória do siste-
ma departamental, elimi-
nando-se a cátedra autôno-
ma em seu isolamento es?
téril, concentrando, em ca-
da departamento, todo o
pessoal docente relativo e
determinado setor do sabe/;
criação de órgãos setoriais
congregando várias unida-
des de uma mesma área de
conhecimentos com podêres
administrativos.

D. CASTRO EXPLICA
PARTICIPAÇÃO DO
CLERO NA PASSEATA

Afirmando que "não houve participação oficial
do Clero à passeata programada para esta manhã",
o vigário-geral Dom José Alberto Lopes de Castro
Pinto, distribuiu, ontem, uma nota oficial da Cúria
Metropolitana, esclarecendo alguns pontos sobre uma
nota anterior (divulgada à 1 hora da manhã de
ontem, no Colégio Santo Ignácio), afirmando queo Clero da Guanabara participaria oficialmente das
manifestações.

Esclarece a nota assinada
por Dom Castro Pinto que:"1) não houve participa-
ção oficial do Clero à pas-
seata programada para es-
ta manhã";

2) tampouco houve nota
oficial desta Cúria, único
órgão autorizado a falar
oficialmente em nome das
autoridades eclesiásticas;

3) a nota divulgada não
tem a assinatura do viga-
rio-geral, mas representa o
pensamento dos secerdotes
e religiosos que a assina-
ram, após comunicação fei-
ta ao vigário-geral;¦ 4> os signatários não ti-
veram em mente elaborar
uma nota oficial, nem mes-
mo falar em nome do C!e-
ro por não se sentirem em
número suficiente para um
mínimo de representativi-
dade, segundo suas decla-
rações ao vigário-geral."

OS FATOS

Os fatos sobre as duas
notas distrbiuídas à Im-
prensa são os seguintes:
Durante todo o dia de an-
feontem, correram rumores
de que D. José de Castro
Pinto, informara que o Go_
vérno federal intercedera
om favor da concessão do
habeas-corpiis para os es-
tudantes e populares pre-
sos.

Ao cair da noite, pouco
antes da "vigília cívica"
realizada no Colégio Santo
Ignácio, o padre João Ba.
tista, um dos integrantes da"Comissão Popular da As-
sembléia dos Cem Mil",
numa rápida entrevista co-

letiva, afirmou que o Clero
não participaria oficialmen-
te da passeata, mas que
muitos padres e freiras es_
fariam nas ruas ao lado dos
estudantes.

Por volta da meia-noite,
quando discursava o escri-
tor Hélio Pelegrino, correu
no Santo Ignácio a noticia
de que o vigário-geral, D.
Castro Pinto, estaria reuni-
do com um grupo de
padres.

Cerca de 1 hora da ma-
nhã, quando a maioria das
pessoas já se tinha retira-
do do Santo Ignácio (a vi-
gilia terminou exatamente
aos 15 minutos de ontem),
desceu por uma das esca-
das do colégio um dos pa-
dres, para anunciar a par-
ticipação oficial na mani-
íe.stação.

ONTEM A NOITE

D. Castro Pinto decla-
rou que "realmente estive-
mos discutindo na noite de
terça-feira no Colégio San-• to Inácio com um determi-
nado numero de padres.
Cheguei um pouco antes d^
meia-noite é já encontrei
uma nota redigida. Depois
cie algumas correções, con-
cordei que fosse distribuí-
da à Imprensa. O proble-
ma é que o número de pa-
dres reunidos no Santo Iná-
cio não chegava a vinte e
por isto entendo que não
mente a totalidade do Clero
da Guanabara", por isto
resolvir distribuir esta no-
ta oficial da Cúria para
elucidação dos fatos.

QUATRO CANTOS

CÍCERO SANDROSI

A passeata
Como foi a passeata? Foi muito

b«m, marechal. Não reuniu cem mil
pessoas, ma» tão-somente cinqüenta mil,
rins boas. O que não tem grande impor,
ipiicia, se o senhor imaginar que os
cínqjlenta mil de hoje são o núcleo, o
centro, a base do movimento. Fiquei
poisando que o genitor gostaria de sa-
ber que no Cinema Capitólio esfão le-
rendo o filme Que Delícia de Guerra,
mns que na realidade, na ruo não houre
uuerra alguma, a não ser a guerra con-
tra o incdo, permanente em cada um
cc nós. Junto à Embaixada Americana,
o movimento foi pequeno: afinal ontem
foi dia quatro, e como o senhor sabe,
do embaixador ao último funcionário,
ê'.cs estavam comemorando a indepen-
oéncia. Lá deles, é claro. Às onze horas
ja havia uni prande movimento na Cf-
nclAndia, ?nas alguns populares mostra,
vum-se céticos quanto ao sucesso do
ViOvimento: achavam que não teria o
êxito da primeira. Nesta altura chegava
Hélio Pelegrino com amigos, depois
chegava Vera Barreto Leite, aos poucos
furo chegando pessoas conhecidas, E
desconhecidas ta7)ibcm. Havia muita
pente nervosa, pois corriam rumores de
npressão. Mas de qualquer forma, co-
meçava a concentração.

Marechal: Haime (com h mesmo)
Teixeira de Azevedo, como faz todos os
dias, dava milho aos pombos da Cinc-
lándia, enquanto ia engrossando a con-
c.entração. Haime garantiu que os tiros
e os gases da Polícia não afugentaram
ox pombos e que os participantes da
concentração não deveriam temer a re-
pressão, "pois tudo seria tranqüilo co-
mo da outra vez". Vm comido nas es-
cadarias do Municipal começou a jun-
tar. muita gente. Às doze horas, um
grande grupo que vinha do Largo da
Carioca dirigiu-se para a Cinelándia;
tocaram os sinos do Convento dè San-
to Antônio, uma chuva de papel pi-
codo caía sobre a multidão, que come-
çou a movimentar-se. O professor Leite
Lopes, na beira da calçada, observava
o movimento, o senhor precisava ver a
expressão dele, marechal. Neste mo-
mento surgiu uma faixa "Desculpe o.
transtorno, só queremos estudar". Na
esquina de Almirante Barroso um ca-
mclô desesperado tentava vender "gi-
letes inglesas, legítimos". Alguém pas-
sou e gritou: "Hoje é dia de vender gi-
lete brasileira!" A picJiação é que joi

_ianrn_ivel,--marechal: picnavam tuao
o que aparecia peta frente. Pichavam
até nas entradas dos prédios, com a
aprovação de todos. Estudantes da PUC
¦vieram engrossar a marcha com um
grande cartaz em que pediam a rea-
bertura do Calatiouço, logo eles, que
quase não o utilizavam! No pátio do
Ministério; enquanto Vladimir falava,
o? vendedores dè sanduíches faziam d
sua féria. Vladimir falou duas vezes:
pediu que o ministro Tarso Dutra viés-
se dialogar, mas não foi atendido. A
marcha então dirigiu-se para a Aveni-
da Rio Branco. Em frente à Assem*
biéia, um carro buzinava insistente-
mente, tocando o Hi?to do Flamengo.
Era o Carlinhos Niemeyer, que garan-
tia. a sua participação. Hélio de Almei-

¦ da, Renato Archer, Hermano Alves,
foram vistos sentados no asfalto da
Avenida. Hélio Pelegrino também fa-
lou, utilizando uma linguagem viva, di-

. reta, em que o termo paulada, por
exemplo, marechal, foi substituído por
outro, mais forte e viril e que certa-
mente, a partir de agora, entrará para
o dicionário. Encontro João do Vale,
que veio de São Paulo para participar.
Arduíno Colassanti e Norma Blum in-
cansáveis, no comando do grupo de ei-
nema e teatro. Uma informação desa-
gradável começou a correr em certo
momento: dois mil catarinas estariam
infiltrados na passeata. Vladimir pede
calma e tranqüilidade. Na Rua Buenos
Aires, marechal, os estudantes pedem
aos lojistas que abram as portas: "Nin-
guém vai quebrar nada, abram as por-
tas?". O primeiro lojista, timidamente,
começou a abrir e foi aplaudido. Logo
todas as lojas estavam com as portas
Abertas. No Campo de Santana, maré-
chal, um grupo de estudantes cercou
uma viatura da Polícia, protegendo a
propriedade do Estado de provocadores
que poderiam iniciar um quebra-que-
bra. Em frente ao Corpo de Bombei-
ros, marechal, os estudunies aplaudi-
ram, dando vivas e parabéns pelo ani-
versaria. Os bombeiros todos viera??,
para o portão,, em silêncio. Em frente
ao STM, outros discursos, pedindo a
libertação dos estudantes presos. Mais
tarde, veio' a ordem de dispersão.

Eram_cincò horas da tarde e triv-
ia minutos, mais ou menos, quando a
passeata terminou. Tudo correu va
maior ordem, marechal. Porque os par-
ticipanies eram jovens responsáveis.
Nejn todos, como disse Hélio Pelegri-
no, estavam vestidos a caráter. Mns
eram todos jovens de caráter, ma-
rechal.

lima fra^e

Uma frase do sr. Carlos Lacerda,
pronunciada em um jantar íntimo, rea-
lizado anteontem, que está obtendo
grande repercussão em certas áreas:

Eu sempre fui a crise — disse o
ex-governador da Guanabara.

E depois de uma pausa:
Agora quero ser a solução.

O sítio

Ao contrário do que chegou a ser
noticiado, os ministros Jarbas Passari-
nho e Rondon Pacheco não apenas são
francamente favoráveis à decretação do
estado de sítio, como também defen-

dem a tese dc que o ministro da Edu»
cação deve ser mudado.

O diálogo

Ontem pela manhã foi Instalado
um alto-falante em uma das Janelas do
auditório do MEC, para permitir que
o ministro Tarso Dutra dialogasse com
a liderança estudantil de tal forma que
todos os participantes da passeata ou-
vissem a conversa. Quando os primei!.
ros estudantes foram chegando, o mi»
nir.tro ensaiava, no seu gabinete, um
pequeno discurso, preparado para ser
pronunciado no debate que êle tra-
varia com o jornalista Ibraim Sued,
mas que infelizmente não se realizou. '

* •
Quando se formou um grupo maior,

o ministro enviou dois assessores conj-
vidando uma representação estudantil,
para o diálogo que seria irradiado para
os jovens que estavam sentados no pá-
tio do Ministério. Como a liderança uni.
versitária se recusasse a ir ao encontro
do ministro, esperando que o mi-
ris tro viesse discutir com eles, no pá-
lio, o sr. Tarso Dutra ficou decepcionado
e comentou com o seu chefe de gabi.
nete: "Eles não quiseram o dialogo, Fa-
vorino. Tiveram medo da verdade."

* »
E recolheu-se com dignidade, cer-

to de que vencera mais uma batalha
política.

Para trás
. jt

Constato, não sem certa melancolia,
que vivemos hoje, aqui no Rio, um pe-
riodo da história que já passou, um
repeteco a que sinceramente eu não es-
perava ter que assistir. Refiro-me aos
idos de 1945, quando foi derrubada a
ditadura e processou-se a redemocrá-
tização. Tal como naqueles dias, quan-
do todo mundo só pensava em evoluir

. politicamente, conseguindo o direito ao
voto direto através de manifestações
populares, quando as faixas e os
slogans "abaixo a ditadura" ganhavam
as ruas, vivemos hoje.

Quer dizer, querendo ou não, o
Brasil regrediu vinte e três anos na sua
história, retrocedeu, deu para trás e,
em vez de aprimorar o processo demo.
crático de Governo, regrediu.

O que representa Isto em termos de
desafio da história, às portas do século
XXI?" " : 7~

Experiência perdida

Em 1961 a Universidade Federal
no Rio de Janeiro — então Universida-
de do Brasil — começou a estudar o
plano de reforma universitária, criando
oito grupos de trabalho, que atuaram
em oito áreas distintas de atividades
procurando obter o maior número de
Informações para encaminhar a refor-
ma.

• *
O material recolhido pelos oito

grupos foi entregue a um escritório
técnico, criado especialmente para es-
tudar a reforma, dirigido por um pro-
tessor universitário e homem de em*
presa- Jorge Felipe Kafuri. Este escri-
tório preparou um estudo analítico do
problema, que ficou conhecido poste-
riormente como Plano Kafuri.

* •
Durante o governo Castelo Branco

o? dois decretos baixados sobre a refor-
ma universitária estavam baseados era
grande parte no Plano Kafuri, que nes-
ta altura já tinha elaborado um novo
documento: As diretrizes para a re-
forma da Universidade do Brasil —
que mais tarde passaria a denominar-
se Universidade Federal do Rio de Já-
neiro.

* •

A UFRJ ocupa um lugar de des-
taque no sistema universitário do Bra-
sil: algumas unidades preparam mais
de cinqüenta por cento dos proflssio-
nais formados no respectivo setor de
atividades de todo o País; e é a primei»
ra em pesquisa e pós-graduação, tendo
formado já setenta e cinco mestres e
doutores, em um programa que teve
pleno apoio do BNDE, através do
FUNTEC.

* *
Com todas estas credenciais, a

UFRJ não • tevn um representante na
comissão criada pelo Governo para es-
tudar a reforma universitária.

Genetiana

Hermenegildo de Sá Cavalcante re-
cebeu da Gallimard, de Paris, a oferta
de opção dos direitos para traduzir ao
português as Obras Completas de Jean
Genet. Era uma vitória para o editor
brasileiro, mas o papel e o lápis esta-
vam perto, sugerindo contas que o di-
retor da Record preferiu não fazer,
para não desanimar. (Os franceses são
fogo!) Em 4h estava assinado o con-
trato e remetida a cópia selada etc. O
patrício confia que a boa estrela que o
guiou na edição de Henry Miller há de
seguir velando pela sua faina editorial,
pois o Diário de um ladrão, de Genet,
teve a primeira tiragem esgotada em
menos de um mês, o que será um êxito
literário, sem dúvida, mas um escân-
calo para as almas delicadas, que pre*
ferem encontrar-se com o diabo a ler
qualquer coisa do autor de Notre-Dame
des Fleurs. que tem um Pátio dos Mi-
lagres muito mais assustador que o de
vovô Victor Hugo.

¦ 
•

Pompas fúnebres sairá no fim dês- l
te mês e o volumão em que Sartre fa_ '
a exegese de JG: São Genet, come- '

diante e mártir, estará em agosto nas
livrarias. O resto virá aos poucos, até
o fim do ano.
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PAULISTAS LANÇAM ULTIMATO
Geremias vai discutir

novas idéias no interior

...,
i

;ft:"í"

, O governador Geremíãs*
| Fontes confirmou a aber-
] tura, ainda este mès, de- contatos com representan-
í tes do Poder Político e do

classes sociais diversas, en-
tre elas as dos profisslo-nais liberais, estudantes c
operários, para "uma aná-
lisa sincera de problemas' políticos e administrativos
do Estado do Rio", Indo ao
encontro da gente do inte-

. rior, "nas sedes das cida-
des, nas vilas, povoados e> localidades afastadas dos

i perímetros urbanos".
A finalidade do chefe do

; Executivo é a de "motivar
' o diálogo entre gente de' todas as classes sôbre a
criação dè uma nova men-

j talidade politico-adminis-
trativa no Estado, nos têr-
mos do pronunciamento
que divulgou dia 17 de
junho, para anunciar que
está disposto a rever seus
próprios atos e a.sacrificar
sua carreira política, se is-
so vier a contribuir para
lançar o RJ na rota de um
programa de ação que te-
nha por meta a Renovação
para o Desenvolvimento".

Criança

A exemplo dos anos an-
teriores, será organizado
pela Associação de Pais e
Professores do Jardim' de
Infância Júlia Cortines, nos
dias 6 e 7 de julho, a tia-
dicional festa junina do
Jardim de Infância daquele
educandário fluminense, do
Campo de São Bento. O
inicio está marcado para-
as 16 horas, havendo bar-
raquinhas, quadrilhas e ca-
samento na roça. Os orga-
nizadores da festa solicitam
o comparecimento de todos
os alunos e pais a fim de
abrilhantarem a tradicional
festinha infantil..

Secretários

Os nomes 'dos novos se-
cretáriós de Estado deve-
rão ser cojnhj^çjdos_até_-se--gunda-feira, quando o sr.
Geremias Fontes escolherá
seus novos auxiliares, de
listas tríplices encaminha-
das pelo ...'. Movimento De-.
mocrático. Brasileiro. Está
assentado que os radicais
ganhrrão uma nova secre-
tária — a do Interior e
Justiça —, já sendo conhe-
cida também a simpatia do .
sr. Geremias Fontes pelo
nome do deputado Altamir
Abreu, que encabeça uma
das listas. Desconhece-se,
porém, se o. sr. Geremias
Fontes manterá o sr. Al-
berto Dauaire na Secreta-
ria de Trabalho e Serviço
Social, principalmente pe-
Ias criticas a êle feitas pe-
los arenistas de São João .
da Barra, à frente o depu-
tado Coelho de Almeida.
Quanto ao sr. Edgard de'
Almeida, sua1 situação é
cômoda, pois há interesse
da cúpula do MDB em
manter o sr. Ário Teodo-
ro na Câmara Federal e
não haver nenhum depu-
tado federal interessado no
cargo. No entanto, sua po-
sição perante o governador
não é muito segura, já que
o sr. Edgard de Almeida
tem manifestado a íntimos
o desejo de prestigiar a
candidatura do sr. Amaral
Peixoto ao Palácio do Ingá.

Assembléia

O deputado Kiffer Neto
disse, ontem, a jornalistas
que "um balanço dos traba-
xhos da Assembléia no pri-
meiro período de sessões
ordinárias, encerrado dia 30
de junho, dá um saldo po-
sttivo a crédito dos repre-
sentantes do povo". Frisou
que no tocante às matérias
de interesse da Administra-
ção Estadual, de 18 mensa-
gens enviadas pelo .gover-
nador Geremias Fontes, ape-
nas uma, a que cuida da
criação do Escritório de Re-
presentação do Estado, em
Brasília, deixou de ser
apreciada. Disse, ainda, .o
lider do Governo que "a
ação do presidente do Le-
gislatlvo, deputado Raul de
Oliveira Rodrigues, é, so-
bretudo, eficiente, tendo
contribuído decisivamente

-para a formação de uma
nova Imagem do Poder Le-
gislatlvo na opinião públi-
ca",

Sessão extra

O deputado Raul de Oli-
velra Rodrigues, presiden-
te da Assembléia, afirmou
ontem não ver razões que
justifiquem a convocação
extraordinária da Assem-
bléla Legislativa, que es-
taria na cogitação de alguns
deputados.

Como se sabe, os emede-
bistas assinaram um pedi-
do de convocação, aflrman-
do ter recebido instru-
ções nesse sentido da cúpu-
Ia partidária, que teme a
decretação do estado de si-
tio, em virtude do agrava-
mento da crise estudantil.

Disse o sr. Raul de Oli-
velra Rodrigues que há um
compromisso de todos os
parlamentares de não con-
vocarem a Assembléia,
principalmente por se tra-.
tar de medida antipática,
com péssima repercussão,
justamente no momento em
que o Legislativo vem crês- ;cendo no conceito- público.Afirmou, mais, que não
está o País à beira de uma
convulsão e não acredita
que o presidente venha à
se utilizar de meios de ex-
ceção para a manutenção da
ordem. Assim sendo, em-bora consultado por alguns
deputados, tem o sr. Olivei-
ra Rodrigues resistido a tô-
das as. presões, acabauds
por convencer seus' compa-
nheiros a não fazer a con-
vocação extraordinária.

Contas

O Tribunal de Contas doEstado do. Rio passou afuncionar em sua . nova
*ede em Niterói. Endereço:
Avenida Jansen de Melo, 3.Dotado de' modernas e fun-cionais instalações, o novo
TÇ fluminense possul umtotal de vinte—e—duas"seções~~corivencionalmente
distribuídas nos cinco pa-vimentos, onde, antigamen-¦ te, funcionava o Departa-
mento de Trânsito Público.

Saquarema

Toda a localidade Mom-
baça, que faz parte do 19distrito de Saqu&rema, es-
tá sendo reclamada em
Juízo através de ação de
usucapião intentada emcausa própria pelo advo-•gado Irinéu dá-' Costa 'Car-
valho. Diz êle estar na
posse mansa e pacífica de
uma área de cerca de 300
mil metros quadrados, pró-xima' à lagoa de Saqüare-
ma. Trata-se da terceira'
ação de usucapião que ; o
advogado requer em Juízo
Com esta última, toda a
localidade de,Mombaça'fi-
cará sob o seu domínio, ca-
so. seja julgada procedente
a ação.

Idêntica ação, reclaman-
do as terras do 19 distri-
to de Saquarema, foi inten-
tada ano passado pela Pro-
víncia Carmelltana de San-
to Elias. A açãoj julgada
procedente, encontra-se em
grau de recurso no Supre-
mo Tribunal Federal.

Subcoletor

O juiz Hélvio Perorázio
, Tavares, da Vara da Fazen-

da Pública, julgou impro-
cedente a ação ordinária
em que Tancredo Jordão
dos Santos reclamava sua
reintegração no cargo de
subcoletor de Parati, do
qual íoi exonerado sob a
acusação de peculato.

Desembargador

O juiz Jalmir Gonçalves
da Fonte foi nomeado pelo
governador Geremias Fon-
tes desembargador do Tri-
bunal de Justiça. Seu no-
me fora escolhido, por 10
dos 15 atuais componentes
daquela Corte para enca-
beçar a lista tríplice enca-
minhada ao governador Ge-
remias Fontes. Ainda esta
semana, , também, deverá
ser nomeado desembarga-
dor o juiz da Vara de Mc-

nores de Petrópolis, sr,
Paulo de Castilho, indicado
pelo Tribunal de Justiça
para a vaga por antigüi-
dade.

Yamagata

A Yamagata Engenharia
S/A. foi despejada do imó-
vel que ocupa na Rua Ma-
noel Areai, 13, apartamen-
to 401, em Niterói. A sen-
tença é do juiz Francisco
Perllngeiro Lovisi, em
exercício na 4» Vara Cível,
em ação de despejo inten-
tada pela Empresa Imobi-
liaria Fluminense' Ltda.

Yanákieva

A professora de bailei,
Juliana Yanakiewa está
ameaçada de perder todos
os bens de seu falecido ma-
rido, Júlio Pacheco de Car-
valho, inclusive o prédio da
Avenida Amaral" Peixoto,
54. É que uma das filhas
de Júlio requereu nos au-
tos do inventário, afirman-
do que sua mãe ainda era
Viva quando êle contraiu
segundas núpeias com Ju-
liana.

Leite mais caro

O preço do leite,' majora*
do desde ontem em todo o '
Estado do Rio, segundo
deliberação'da SUNAB pu-
blicada no Diário Oficial.
O leite a granel passou a
custar 370 cruzeiros anti-
gos o litro, enquanto o en-
garrafado, como o Vigor e
CCPL passou a ser co-
brados a 400 cruzeiros.

Letras e artes

TARDE DE AUTÓGRA-
FOS — Os intelectuais flu-
minenses reuniram-se, on-
tem, na Livraria Ideal, pa-
ra assistir ao_lançamenfo—

-àa-Antologia de Poetas Flu-
minenses, organizada pelo
escritor Rubens Falcão. A
Tarde de Autógrafos foi or-
ganizada pelo Grupo dos
Amigos do Livro..

BIBLIOTECA INFANTIL
"A capital fluminense

precisa de uma biblioteca
infantil. Há necessidade de
se oferecer à criança do
nosso município um servi-
ço racional neste setor. Já
dispomos de material e
pessoal. O problema é on-
de Instalar a biblioteca" —
declarou a bibliotecária lê-
da Vprgas; da Universidade
Federal Fluminense, incen-
tivadora do movimento.

MÚSICA — A Orquestra
e Coral de Câmara de Ni-
terói, sob a regência do ma-
estro Roberto Ricardo Du-
arte, apresentar-se-á, no dia
14, às 20h30min, no Teatro
Alvorada.

• NÚCLEO DE ARTISTAS
.O recém criado Núcleo

de Artistas Fluminenses,
em assembléia geral reali-
zada nò Museu' Antônio
Parreiras, elegeu a sua pri-
meira diretoria, que tem
como presidente o general
Orlando Santa Helena. Foi
aprovado, por aclamação, o
nome do sr. Jéferson Avi-
Ia Jr., diretor do Museu,
para presidente da entida-
de.

HISTÓRIA — A profes-
sôra Didima de Castro Pei-
xoto, que acaba de lançar,
pela Arte e Ciência, uma
Geografia do Estado do Rio,
prepara a 3.* edição de sua
Historio Fluminense.

TROVAS —O Clube dos
Diretores Lojistas de Pe-
trópolis instituiu concurso
de trovas para comemorar
a passagem do 7.° aniversá-
rio de fundação. Tema:"União." Òs originais de-
vem ser. enviados para a
caixa postal, 89, até o
dia 31.

NOVIDADES — A Livra-
ria do CORREIO DA MA-
NHA, em Niterói, em nova
fase, recebeu as últimas
novidades nacionais e es-
trangeiras em livros e re-
vistas.
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Recife
voltará
às ruas

RECIFE (Sucursal) -- Os
estudantes anunciaram, on-
tem, que voltarão às ruas
da Capital na terça-feira
próxima, enquanto o gover-
nador do Estado, em exer-
ciclo, sr. Salviano Macha-
do, afirmava aos jornalis-
tas que "esperava uma re-
consideração dos ünlversi-
tários, na sua decisão de
promover nova passeata,
desta vez, sem autorização
prévia das autoridades".

Reunidos em assembléia
geral, os estudantes vota-
ram contra qualquer pedi-
do de autorização para a
manifestação, que será rea-
lizada caso continue prêsó,
até segunda-feira, o univer-
sltárlo Romualdo Filho, de.
tido durante a realização
da missa em sufrágio da
alma de Edson Souto, estu-
dante morto pela PM ca-
rioca.

Antes de sair em passea-
ta, no próximo dia 9, os
estudantes pretendem visi-
tar o seu colega preso. Ao
tomar conhecimento da de-
cisão, o secretário de Segu^
rança afirmou que «quem
aparecer ha Casa de Deten-
ção ficará preso também".

MOBILIZAÇÃO

A mobilização popular
está sendo feita pelos jo-
yens através de comícios-
relâmpagos nas filas de
ônibus, bairros e fábricas,
tonteando. a polícia que é
incapaz' para contê-los.. O
deputado Osvaldo Lima
(MDB-PE). disse que "o
atual ministro da Educa,
ção demonstrou ser total-
mente incapaz de compre-
ender as reivindicações es-
tudantis". 

' 
.

Acrescentou- que~"os"~'Jõ"i"~"Vens, maior esperança para
o progresso e o desenvolvi-
mento-da Nação, estão sen.
do tratados como incapa-
zes, sendo-lhes imposto um
ensino livresco, dogmático,
sem nenhuma participação
em pesquisas cientificas sé-,
rias".,')— Está provãáã5 a'
falência total do sistema
educacional do Pais e o pri-
meiro passo a ser dado, vi-
sarido a reforma, será o
afastamento do sr. Tarso
Dutra."

Disse que uma prova da
falência do sistema foi o
fechamento da Escola de
Geologia de Pernambuco.
Outro fato que servirá de
estopim para a movimen-
tação estudantil — ressal-
tou — é a determinação do
govêmo em conceder au-
mento de passagens nos '

transportes coletivos de Re-
cüe e extinguir o abati?
mérito: de 50% concedido
aos estudantes.

Por sua vez, o deputado
Mauríllo Ferreira Lima
(MDB-PE) declarou que"os estudantes devem se.
guir o exemplo da Guana-
bara, onde a passeata não
foi permitida pelo governo,
mas sim conquistada pelos
universitários e povo, que
saíram às ruas enfrentando
a policia, com paus e pe-
dras.

Ceará
prorroga
aulas

FORTALEZA (Sucursal) —
Em conseqüência do encer-
ramento antecipado do pe-
ríodo escolar —¦ provocado

pelo movimento estudantil —
as aulas em vários estabe-
lecimentos de ensino no
Ceará, serão prorrogadas até
o final de dezembro pró-
ximo e, em alguns cole-
gios, até janeiro de 1969.

A medida foi determina»
da pelo secretário de Edu-

( cação que suspendeu, in-
clusive, a " realização das
provas parciais, para evi-
tar a reunião de estudan-
tes nos estabelecimentos
oficiais. Laboratórios doa-
dos pelo governo norte-
americano, estão sendo
anunciados como melhorias
a serem introduzidas no sis-
tema de ensino do Estado.

SAO PAULO (Sucursal) —
O presidente da União Es-
tadual dos Estudantes, uni-
versltarlo José Dlrceu,
concedeu o prazo de 48 ho-
ras para que as autorida-
des policiais libertem os es-
tudantes presos, aílrmando
ontem que "so expirado o
prazo os colegas continua-
rem detidos, então, o mo-
vimento estudantil sairá no-
vãmente às ruas e realiza-
rá uma paseata com vlolên-
cia". .

Informou que os univer-
sitários mantêm preso um
agente do DOPS, rettalten-
do que "somente o soltarão
após a. libertação dos co*
legas", acrescentando que "a
caça aos agentes policiais
continuará". Enquanto isso,
ds estudantes da Faculde-
de de Direito do Largo de
São Francisco — que ha
oito dias mantêm a escola
ocupada — reagiram on-
tem ao pedido de reinte-
gração de posse formulado
na Justiça pela congrega-
ção, dizendo: "Daqui só sai-
remos pela força."

COMISSÃO PARITAR1A

Os estudantes da Facul-
dade de Filosofia e Letras
r-ealizaram, ontem, assem-
bléia geral, para debater a
reforma universitária e di-
vulgaram um comunicado
nos seguintes termos; —
Entendemos que a aceita-
ção das comissões paritá-
rias,! com a participação "de
funcionários, é um passo
muito significativo na per-
següição ne nossos objetivos.
Nossa participação na eo-
missão paritária faz senti-
do, pois nos manteremos
fiéis à luta pela autonomia
universitária. Na reforma,
o órgão de decisão deve ser
a assembléia universitária,
com alunos; professores e
funcionários. Os princípios
da reestruturação foram.

Jjfím-definidos: ^
1. gratuidade do ensino;

2. exames vestibulares por

regime de habilitação; 3.
racionalização didática; 4.
criação e expansão dos cur-
sos noturnos; S. não'trann-
formação da USP em funda-
ção e um aumento de ver-
bas por percentual fixo; 6.
nenhuma ingerência eíçter-
na na Universidade, tanto
na área cultural, como po-
lítica, administrativa, eco-
nómica, ou mesmo militar,
se fôr o caso; 7. uma nova
universidade democrática c
popular.

CURSOS PILOTOS

Os estudantes paulistas i
organizaram cursos pilotos, I
que se estão desenvolvendo 1
nas faculdades ocupadas
pelos alunos, com o objetl-
vo de mobilizar os univer.
sitários durante o período
de férias escolares. Além
desses cursos estão progra-
madas numerosas conferên-
cia, projeções de filmes, en-
cenações de peças teatrais,
reuniões culturais e deba-
tes, que virão completar as
atividades culturais. Tem
sido grande a procura de
tais cursos, havendo em
muitos casos o problema de"superlotação".

Os cursos em andamento
são us seguintes: Filosofia

introdução ao matéria-,
lismo dialético, prof. A.
Gianottl, até p próximo dia
8; Filosofia geral — curso
paralelo de Marcuse e Hei.
degger; Filosofia Política

seminários sôbre textos
clássicos do marxismo; se-
minério e conferências só-
bre estética — análise de'
filmes. •

Ciências Sociais: A socie.
dade rural no Brasil; a so-
ciedade industrial; Univer.
sidade e sociedade; Estado
e poder político.

Ciclo de Gorki: Gorki e
..sua époeapa- obralitêráríã

de Gorki; a obra dè Gor-
ki como documento histó-
rico e revolução chinesa.

Temas para debata: Cri-
se na Universidade; o Gol.
pe de 04 e Política do Go-
vêrno; Transporte Coletivo;
Sindicato; Intervenção a
Arrocho; Revolução na
América Latina; Política
Internacional; Revolução
em São Paulo; Inflação e
Salário; e Lutas Estudantis.

Reitor
desmente
Tarso

*-•/*
!<i».

PROTESTOS

As entidades não-estu-
dantis de São Paulo que
participaram da passeata"pela libertação dos presos"
continuam lançando mani-
festos- A cooperação femi-
nina, entidade que reúne
mães de família, operárias,
somerciâr ias, bancárias, fun-

. clonárias públicas, profes-
sôras, diz em seu manifes-
to que "vem há muito
acompanhando contristada
a violência contra a juven-
tude, representada nas fi-
guras de nossos filhos, ir-
mãos e conterrâneos, movi-
dqs pelo seu grande desejo
de participar dos destinos
da Pátria".

for outro lado, os inte* •
lerUiais, invocando a Cons-
tituição e a Carta dos Di-
reituÉ do Homem, da ONU,
"reclamam das autoridades
a imediata liberação para
aquécs a quem está sendo
negado o direito da livre

•manifestação de opinião".
Us .artistas de teatro con-
denam violentamente "a
atitude do Governo, que
pôs em prática a repres-

• são velada, tendo já fincar-
ecrado mais de 40 estu-
dantes, havendo indícios de

.que alguns deles foram
sunmetidos a torturas". Os
sacerdotes denunciam "a
repressão. Velada, e contes-
tam a competência1 das au-
torid&des político-militares
na__vjdâ__-da---comunidãcTe na1, mas «4 transformados
cristã no intuito de ."purifi- 

novamente em dinheiro pa-

PORTO ALEGRE (Su-
cursai) —O reitor Eduardo
Faraco, ' da Universidade
Federal do Rio Grande do
Sul, em entrevista coletiva,
desmentiu as afirmações
feitas por Tarso Dutra, ml*
nlstro da Educação, sábado,
em Porto Alegre. Mostrando
gráficos, o reitor provou
que existem cortes nas < ver*
bas da Universidade e queas cotas estão chegando com
até seis meses de atraso, o
que diminui considerável*
mente seu valor real. Em
1967, o corte foi de 47 porcento e neste ano o orça-
mento sofreu redução de 49
por cento. A quota referente
ao quarto trimestre de 07
somente foi paga em maio
de 63. O reitor, que assu*
mlu em maio passado, lni*
ciou sua primeira entrevis*
ta citando Sartre para dl*
zer qe o homem vive sob o
signo da discórdia e da
frustração. Disse que os es*
tudos para reforma univer*
•sitária existem no RS
desde 1965 e que a que o
Governo pensa fazer está.
erradaj pois nfio leva em
consideração os estágios só-
cio-econômicos da realidade
brasileira. "Não tem progra*mação viável e de extrema
volutilldade", disse.o rei*
tor. Ele quer uma reforma
sem artodoxias, mas feita
com método através da co-
laboração de educadores,
sociólogos, cientistas e po-liticos. O reitor desmen*
tiú que a administração an*
terior, do sr. Fonseca Mila-
no, tivesse aplicado capitais
na Companhia de Financia-
mento Produsul, que é do
ministro da Educação e es-
tá em liquidação exfcraju*
dicial pelo Banco Central.'
Disse que foram adquiridos
títulos jdp__Tej5Quro- Nacio-

cá-ia" e exigem dos pode-
res públicos respeito à
Constituição do Pais".

MINEIRO DIZ COMO
ATINGIR O IDEAL
BELO HORIZONTE (Su--
cursai) — "Todos entendem
que para atingir a Univer-
sidade ideal será necessário
promover a derrocada total
do atual poder político" —
anuncia ó documento ontem,
divulgado . pelo Diretório
Central dos Estudantes da

. Universidade Federal de
Minas Gerais, com a análi-
se do movimento estudan-
til, confessando a existên-
cia de grupos divergentes
na cúpula universitária.

— O Governo provou sua
alergia ao diálogo com os
estudantes, pois o Calabou-
ço continua fechado, man-
tida está a censura iederal,
a UNE continua ilegal —
salienta o documento, acres-
centando: "Desta forma, fi-
cam desmistificados aos
olhos do poVo brasileiro
aqueles resquícios de "Go-
vêrno paternalista do Seu
Artur», imagem impingida
à massa por expedientes in-
fantis, tais como a recente
pesquisa do IBOPE e outras
tolices."

O DOCUMENTO

Os estudantes declaram
que tendo em vista a afir-
mada extinção do Acordo
MEC-USAID "por falta .de
interesse de ambas as par-tes" vêm a público denun-
ciar mais esta manobra go-vernamental que visa a
ocultar ao povo e seus estu-
dantes, especificamente, o
seu real interesse de implan-

tação, na prática, de tal acôr-
do na Universidade brasi-
leira. Os estudantes brasi-
leiros continuarão desen-
volvendo a mesma luta con-
tra tal tentativa, que fere
profundamente os interês-
ses dos estudantes e' de todo
o povo brasileiro, na ofensi-
va geral contra todo o
atual estado de coisas.

Prosseguem os estudan-
tes:

A semana de estudos dos
acordos MEC-USAID, que
foi realizada em todas as
escolas, significou a prepa-
ração das bases estudantis
para a sua participação mais
efetiva ao Seminário da
UEE,. que se replizou nos
dias 29, 30 e 1.° na Facul-
dade de Direito, com os

estudantes de todas as uni-
dades universitárias e se-
cundaristas, agrupados em «
torno da UMES, e alguns
professores. O Seminário da
UEE visou -ao aprofunda-
mento de discussões poliu-
cas em torno de: 1) análises
das lutas de âmbito especí-
fico e geral do ME e locali-
zação dos pontos negativos
e positivos; 2) a significa-
ção da dominação ideológi-
ca sôbre a universidade bra-
sileira, ou seja, da aplica-
ção do MEC-USAID e 30
proposições concretas em
função da continuidade da
luta. Por outro lado, o Se-
minárió da UEE foi uma
preparação para o próximo
XXX Congresso da UNE
que se aproxima. Presentes
ao seminário os dois repre-
sentantes da, UNE, os estu-
dantes Luís e Raul, e re-
presentantes dos DAs, jun-tamente com toda a' nova
diretoria eleita dó DCE Fe-
deral 68/69.

O OBJETIVO

Neste seminário refleti-
ram-se algumas divergên-
cias de caráter interno quese vêm processando den-tro do ME desde meados docorrente. ano. As posições¦ divergentes foram coloca-das e;discutidas democràti-camente, na expectativa dese .checar a uma posiçãounificada a respeito dosmétodos de luta a serem

: adotados pelo ME. Se a es-tratégia do ME é uma eúnica, isto não impede, noentanto, que divergências
surjam quanto ao encami-
nhamento da luta e meto-
dos mais eficazes de luta.
Todos são unânimes em
afirmar que o ME existe
em função das reivindica-
ções estudantis, que avan-
çam e reclamam por uma
Universidade gratuita e
aberta ao povo. E não
uma Universidade fecha-
da, bacharelesca, retro-
grada, anticientlfica e rea-
cionária como é a atual.

A Universidade, eles náo
ignorem, é parte de uma
superestrutura, ligada a
uma infra-estrutura cujo
motor é a exploração, o lu-
cro e, não, o homem, t porisso que combatendo a
Universidade antipopular a
luta dos estudantes engloba
parte da luta do povo e to-

ma um caráter político
quando êle luta contra
MEC-USAID, contra anui-
dades etc. Tudo Isto tem
contribuído para o ésclare-
cimento do povo e vem
í>reparando-o para a sua
definitiva libertação.

., O DIALOGO.

Para a.maioria da UNE
e para toda a diretoria do
atual DCE, o diálogo com
as autoridades é uma po-
derosa arma a- ser utilizada
contra essas mesmas auto-
ridades, isto porque, na prá-
tica, mostra-se ao povo,
através de fatos concretos
a impossibilidade do Go-
vêrno de dialogar ou aten-
der àá mais simples reivin-
dicações.
Aniquila-se de uma vez por

todas, e a prática do ME
do Rio de Janeiro já mos-
trou isto, com dizeres de
minorias desesperadas que
fazem uso da mentira e
tentam criar em torno do
ME uma auréola de «;ino-
vimento destrutivo," ou de"movimento de minojfias
ativistas e teleguiados', de
Moscou ou de conflito1 de
gerações." .'"•

• O qjue existe são confli-
. tos entre: explorados e ex-

. plorad^res 'entre- 
goverla-

dos e; governantes, entre
povo brasileiro e ditadura-
da minoria sôbre Tmaio^a.
A.pro vá disto é que no Rio,
em São Paulo, e num íuju-
ro; próximo em Minas,! °
povo saiu às ruas em p^s-
seatas-monstro. E por quê?
Porque estudantes carteeis,
ao irem ao' MEC dialogar
com o reitor encontrara|n
lá somente milícias armi-
das.. O povo analisou as iii-
tenções de estudantes e Go-
vêrno e cerrou fileiras coit
os primeiros. _i

Os .outros, particlpantel
po ME acham que com a
ditadura não se deve di»
logar, esquecendo estes nos
sos companheiros que nós
antes de assentarmos à mei
sa do diálogo, exigiremos i
o atendimento de certas
reivindicações- {reconhecU
mento da UNE} UEES, etc)
Consideramos também qut
a participação de outros se-
tores no ME, é íundamen.
tal, útil e necessária.

: í V r.

V
lÉMliiriiiÉiiliiiteiTMliiHiiiiiii im> aiiimitai nn írnii-mnir tmu

ra construção de prédios.

Faria Lima vê
solução sem
radicalismo ;*

SAO PAULO (Sucursal);
— O brigadeiro Faria Li-
ma, falando ontem a estu»
dantes gaúchas que estive-
ram em visita a São Pau-
lojidisse que "só com grari-
deza, com compreensão,
sem quaisquer tipos de ra-
dicalismos e com esforço• total é que poderemos im*
pulsionar o Brasil para os
amplos horizontes que sè
abrem".

. O prefeito acrescentou
que, no seu entender, "o
trabalho supera quaisquer
crises, remove os obstá-,
culos, elimina as barreiras'e cria riquezas".

O deputado federal Mar-
cos Kertzmann (ARENA-
SP) declarou ontem nesta
capital que "só uma pro-
funda reformulação, radi-
cal e permanente, na es-
!trutura educacional, brasi-
leira poderá integrar a ju-
;ventudé nos esforços da co-
letivldade em prol do de-; senvolvimento econômico e
a verdadeira independeu-
cia nacional". Até agora,
segundo o parlamentar,"sugestões apontadas pela
Ássessoria do Governo fe-
deral não passam de medi-
.das paliativas. cujo .único
objetivo é apenas conter a
crise da juventude, sem
contudo resolvê-la; se es-
jsas providências forem
aplicadas, a crise ressurgi-

¦ rá daqui: a alguns meses,
porque o problema não é a
agitação ou á subversão,
mas as causas que as pro-
duzem".

Segundo o deputado Ker-
tzmann, o "'nervosismo ju-
venil não pode ser tributa-
do unicamente à ação de
elementos infiltrados na
universidade e no cólégto:i
êle é derivado da profunda
discrepância entre o ensino
alienado, estéril e improdu-
tivo' que é ministrado nas
escolas e as necessidades
de mãò de obra especiali-
zada que o Pais reclama
para acelerar seu cresci-
mento. .

'.' "'' '.>'Íi:.-..--.

Irregularidade
no Maranhão
será apurada

BRASÍLIA (Sucursal)* —
O ministro da Educação de-
signou, ontem, uma comis-
são de inquérito, presidida
pelo major José Costa Fer-
reira Belchior, para apurar
as denúncias de irregulari-
dades cometidas na Escola
Técnica Federal do Mara-
nhão. A comissão será in*
tegrada por representantes
da Policia Federal, Minls-
térlo Público e da Educa-
(ão.
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TRÂNSITO DÁ PROVA
DE ÁLCOOL A QUEM
CAUSAR ACIDENTES

BRASÍLIA (Sucursal) — Todo motorista que pro-
vocar um acidente será submetido ao teste de dosagem
alcoólica — segundo anteprojeto de resolução do Con-
selho Nacional de Trânsito, que terá o prazo de 60
dias para receber subsídios das classes Interessadas
visando a sua aprovação.

O anteprojeto de resolução será debatido hoje, na
reunião dos membros daquele Conselho. Entre os
principais itens,.figura ainda uma fiscalização rigoro-
sa para' debelar o uso de tóxicos e entorpecentes por,
grande número de motoristas — segundo estatísticas
já efetuadas.

REEATO DO TERREMOTO: RIO - TÓQUIO
tornou ontem do ' ' ,. ' . lC
) o Boewg-707-SlO, da fr_>»*»*»«»»*««»,»-«*»»»»»»»»*>««»»*»»»»«-.¦._??_;«___#«^#^^^>>^##>^^^,^,^....__________  «„

. O anteprojeto estabelece
que:"Deverá ser submetido a
teste com aparelho detector
de ar alveolar o condutor
que aparentar estado de
de embriaguez alcoólica.

A concentração alcoólica
de 0,8 g de álcool por li-
tro de sangue ou superior,
na escala dos alcooltestes,
constitui a prova de que o
motorista se achava sob a
influência- do estado alço-
ólico, ou de embriaguez".

Parir, único — A titulo
de complementação, a au-
toridade deverá então de-
terminar a colheita direta
do sangue para exames
posteriores mais completos.

Coordenador
da Aliança
Vem ao Brasil

Com a finalidade de ana-
lisar o desenvolvimento
dos projetos, financiados
pela Agência Norte-Ame-
r i c a n a para o - Desen-
volvlmento Internacional
(USAID) e pelo Banco In-
teramericano de Désenvol-
vimento (BID), vi^tará o
Brasil, na próxima: sema-
na, o secretário de ^Estado

^Assistente—para—Assuntos"
Interamericanos e Coordc-
nador Norte-Americano da
Aliança para o Progresso,
sr. Covey T. Oliver. Viaja*
rá acompanhado do embai*
xador Edward Clark, dire-
tor-executivo do BID, que
o acompanhará nas visitas
às cidades de Recife, Bra-
silia, São Paulo e Rio de
Janeiro.

Art. 6? — Nas localidades
de recursos técnicos menos
desenvolvidos, a autoridade
deverá estabelecer as suas
bases de julgamento na
cassação do documento de
habilitação, pela presença
de sinais objetivos, tais co-
mo o teste de equilíbrio; a
prova da escrita; o odor do
hálito; o tipo da marcha;
os tremores; a situação das
conjuntivas amarelas e in-
jetadas; a logorréia cem
face de sinais subjetivos,
tais como: alucinações vi-
suais (acopsias); câimbras;
dores musculares; vômitos
matinais (pituitas); pesade-
lps; suores noturnos; que-
das freqüentes.,

Brasil dá
ÜS$ 430 mil
para CIES

Na reunião extraordiná-
ria do Conselho Interame-
ricano Econômico • Social,
realizada em Washington
recentemente, a delegação
brasileira,; sob a chefia do
embaixador Vasco Leitão
da Cunha, votou o Orça-
mento para o Fundo Es-
pecial de Desenvolvimen-
to, no biênio 68/69, onde a
maior contribuição é dos

JEstados-Unidos,-con>-US$"4-
milhões, cabendo ao Bra-
sil a cota de USS 430 mil.
A informação é do éoorde-
nador-geral da Aliança pa*
ra o Progresso no Brasil,
sr. Cícero de Oliveira Sa*
les, que retornou ontem, ao
Rio, esclarecendo que du-
rante o encontro . foram
examinados assuntos rela-
tivos à. situação da Aliança
para o; Progresso nos pró-
ximos meses.

Retornou
Japfo o Boelng-707-sa0, da
VARIO, que realizou há
dUur o vôo Inaugural da
linha Rio — Tóquio. O
aparelho PP-VJS bateu o
recorde de velocidade no
percurso Rio •— Lima, fa-
zendo a rota em 3 horas e
85 inlnuloa, quando o recor-
de anterior era de 4 horas
e 55 minutos.

A tripulação, sob chefia
do comandante Carlos Hol-
merich, tinha como 1.° pi-
loto Nagib, 2.°s pilotos
Cassai! e Quites, engenhei-
ros Noé e Camargo e na-
vegadores Ripper e Ney.

TERREMOTO

. O assunto mais comenta-
do pelos passageiros, ao dè-
sembarcarem no Aeropor-
to do Galeão, foi o terre-
moto ocorrido na quinta-
feira última na Capital ja-
ponêsa, surpreendendo à
maioria dos convidados
brasileiros no Rose Room
do Hotel Palace. D. Iolan-
da Costa e Silva e D. Ema'Negrão de Lima permane-
ceram em Los Angeles e o
ministro Hélio Beltrão fi-
cará mais uma semana em
Tóquio.

Para o deputado João
Calmon, cujo hobby é a
cronometria, o terremoto
ocorreu exatamente às 19
horas e 45 minutos, quan-
do sentiu a mesa «m que

. se apoiava "deslizar" sua-
vemente e os pés perderem
a firmeza. Só no dia se-
guinte é que veio a saber
que o abalo fora um dos
mais violentos dos últimos
12 anos, com intensidade 4
na escala que tem seu pon-
to máximo em 7. O tremor
durou 8 segundos.

naves'os
IVEUUNAí
BMUMU'

estAo
anunciados'
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KURt LbTZ CHEGA
AMANHA AO BRASIL

Chegará, amanhã, ao Rio,
para uma visita de cinco
dias ao Brasil, o sr. Kurt
Lotz, presidente mundial da
Volkswagen, que manterá
contato com autoridades e
estudará a incrementação
da produção da empresa,
visando a -atender a expan-
são do mercado brasileiro.

A Volkswagen brasileira
é hoje a maior fábrica de
veículos daquela marca fo-
ra da Alemanha, havendo
possibilidade de novos in-
vestimentos para a amplia-
ção de suas instalações in-
dustriais, após o encontro
do sr. Kurt Lotz com- os
membros do Conselho Con-
sultivo e da Diretoria da
empresa, a se realizar em
São Bernardo do Campo,

PRESIDENTE

O sr. Kurt Lotz assumiu
a presidência da Vblkswa--

gen mundial em 1.° de maio
último, em conseqüência do
falecimento do prof. Hein-
rich Nordhoff, tendo ocupa-
do o cargo de vice-presi-
dente desde julho de 1967.

O presidente da Volks-
wagen é filho de agricul-
tores, e nasceu em Lenders-
cheid, no distrito de Zie-
genhain (Alemanha Oci-
dental), em 18 de setembro
de 1912. Cursou a escola
superior de Hamburgo, di-
plomando-se em 1932. Após
a guerra — quando serviu
na Aeronáutica — ingres-
sou na Brown Boveri,' ini-
ciando sua carreira como
simples encarregado de
cálculos e controle. Apesar
do intenso trabalho diário,
fêz vários estudos especia-
lizadosde economia, em es-
cola noturna, sendo trans-
ferido para a matriz da em--
presa, em Mannheim.
Ocupando a direção do De-
partamento Central de-Con- ¦

trôle de Custos, em 1954
passou à Diretoria de Com-
pras e dois anos mais tarde
foi convidado para. membro
suplente da diretoria, sen-
do efetivado no cargo em
1957.

Depois de assumir a pre-
sidência da Brown Boveri,
acumulando os cargos de
membro do Conselho Ad-
ministrativo e da diretoria
de toda a organização, re-
cebeu ó' título de doutor
Honor—. Cansa, em reco-
nhecimento pela abertura
de novas diretrizes admi-
nistrativas e econômicas —
concedido pela Escola Su-
perior, de Mannheim — e
o título de membro hono-
rário da Universidade de
Heildelberg.

O sr. Kurt Lotz é ainda
membro da diretoria da
Associação das Indústrias
Alemãs e da Comissão Atô-
mica da Alemanha Ociden-

! tal.
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GUTIERREZ NÃO Ê
SUSPEITO: BOMBAS

METRALHADOS PELOS RfTRATSRIVAIS BANDIDOS U' A1 õ
SÃO PRESOS NO HMC

J.° Caderno

SAO PAULO (Sucursal)— Poi desmentida, ontem,
pelo gen. Silvio Corrêa deAndrade, pelo DOPS e poroutros órgãos que Inveutl-
gam o atentado terrorista
ao QG do n Exército, a no-tícia publicada por um Jor-nal desta Capital, de quePedro Gut:errcz, vulgo P«u
íóra identificado pela polf-cia como o assaltante debancos que atentou contra
o Quartel Gênero].

Segundo o Jornal, Gutier-
rez eia o principal suspei*
to de ter roubado os fuzis
automáticos beigas no Hos-
pitai Militar do Cambucl, ede ter atuado a perua che
vrolet, cheia de explosivoscontra o QG do n Exército,
no Ibirapuera. Poucos dlos
depois, segundo ainda a no-
lícia desmentida, o toldado
do Corpo da Guarda do
Hospital não reconheceu Gu-
tierrez como sendo uma das
pessoas que, vestindo farda
de oficial do Exército, en-
traram no Hospital Militar,
levando as armas.

Na opinião do DOPS,
Gutierrez não passa de um'
ladrão vulgar, sem coragem
para fazer um atentado co-
mo ao QG do n Exército.

Por sua vez, o gen. Silvio
Corrêa de Andrade disse .nlíoter conhecimento desse fa-
to, que Julga Improcedente",
O tltulur da Policia federal
em São Paulo desmentiu
também a notícia de quoalguns policiais tivessem «I-
do piesos nu passeata rea-'
lidada pelos estudantes an-
teontem,, conforme eles ti-niiam pron.etido.

Palando sobre Carlos Ma-
righela, declarou quo êle
talvez seja o líder do mo-vimento terrorista, "que se
infiltra no melo estudantil
e até no clero"."Esse Marlghela - aflr-mou o general — é líder dalinha chinesa e quer tomar
o poder à força."

metralhadoras
de disparar.

em posiçSo

INVESTIGAÇÕES

Sobre as investigações re-lativBs ao atentado terroris-
te ao QG do II Exército, o
gen. Sílvio nada quis infor-
mar. Todavia, durante odia dc ontem, notava-se umforte policiamento em volta

des quartéis do II Exército.
Soldadcs estão postados ao
longo des ruas que eircun-
dam cs quartéis com fuzis-

SOLIDARIEDADE

Na tarde de ontem, estive-
ram no Quartel Goneral do
II Exército, em visita de «o-lldarledade, altas figuras deSSo • Paulo, entre elas cs
srs. Tcobaido de Nigris, pre-fildente da Federação des
Indústrias do Estado de São
Paulo; Salim Maluf, presl-dente da Caixa Econômica
Federal de Sfio Paulo; João
Di Piefcro, representante do
Ministério da Fazenda nas-
ta Capital; o ex-gover-
nídor Laudo Natel; Am*.
dor Aguiar, presidente do
BRADESCO; Lello de Tole-
do Piza, presidente do B-tn-
co do Estado; Daniel Ma-
eivado de Campos, presiden-te da A?soclação Comercial
de São Paulo, e Agnaldo de
Carvallio, diretor da Caixa
Econômica Estadual e irmão
do general carvalho Lisfcon,
comandante do II Exército.
Também o comandante da
II Divisão de Infantaria,
gen. Olivler Filho, confe-
rendou longamente com o
comandante do II Exército.

Seis membros — inclusive uma mulher — de uma
quadrilha de estejionatários, "puxridores" de canose falsificadores de documentos, que agiam em váriosJwtados e vinham sondo caçados pela Policia Federal,foram presos, ontem, por agentes da 10.» DelegaciaDistrital. Desentendimento com um bando rival cem conseqüência, tiroteio e um acidente de automó-vel nn Barra da Tijuca, possibilitou a

quadrilheiros que, usando identidades
iludiram os policiais.

DIZEM QUE
IAA ENGANOU COSTA

captura dos
falsas, quase

Vigarista
passava-se
por freira
WEINFFELDEN, Suíça
(Reuters — CM) — Uma
mulher de 62 anos de ida-
de, que se fazia de freira,
fêz uma coleta de 150.000
francos (35.000 dólares),
pretendendo que o dinheiro
era para os órfãos de ma-rinheiros mortos na guerra.Uma corte suíça, senten-
ciou a mulher, Addolorata

,1a Porta, da Itália, a doisanos e meio de prisão, se-
guidos de uma expulsão
durante dez anos, da Suíça!Tudo que ficou da "cwi-
dade" que ela recolheu, 35mil francos, foi dado o umorfanato local.

AUSTRÍACO AFIRMA
SABER QUEM' MATOU
O ALEMÃO E SOME

Um austríaco de nome Rodozim Krustis, que até
o último dia í.o (segunda-feira), residia numa hos-
pedaria da Rüa Comandante Mauriti, 90, está sendo
procurado pelas autoridades que investigam o assas-sinio do major alemão Edward Emest Tilo Otto Ma-ximilian Westernhagen. como elemento capaz deoferecer subsídios para o esclarecimento do caso Naultima terça-feira, Rodozim esteve na 12.» DelegaciaDistrital e na Delegacia de Homicídios afirmando co-nhecer detalhes do crime, mas suas. palavras
foram levadas em consideração. Disse, inclusive,
nhecer os assassinos.

nao
co-

CATÓLICAS
Mudar as estruturas
tradicionais

Mestras de Noviciados
reunidas no Rio em cursointensivo durante um mêschegaram à conclusão de
que a vida religiosa preci-sa mudar as suas estrutu-
ras tradicionais, sobretudo
nas casas de formação, pois
que todas as aspirações dohomem de hoje devem, en-
contrar eco nas comunida.
des religiosas.

O curso foi promovidopelo Departamento de Vo-.cações das Conferências dosBispos e dos Religiosos,
com início a 3 de junho naCasa das Irmãs Aíissioná-
rias de Jesus Crucificado,
de Santa Teresa, tendo
como tema central "A Pes-soa e a Comunidade", temaenfocado sob os aspectos teo-lógicos, antropológicos, psi-cológicos e sociológicos, vi-
sando a abordar todas as
dimensões do homem.

Participaram do curso 21irmãs, representando as di-versas regiões do País. Estecurso foi o primeiro do.gê-nero e teve como objeti-
vo conscientizar as Mes-trás de Noviciados, respon.sáveis pela formação das
futuras religiosas segundo
as novas diretrizes do Con-(•Mio do Vaticano II. A sua
finalidade não foi traçar asreformas concretas, o quedeverá ser feito pelos ca-
pítulos de cada Ordem eCongregação, mas traçar aslinhas gerais para uma for-mação adequada às exi-
gências da Igreja de hoje.
Neste particular as Mestrasre.unida.s destacaram três
pontos:

uma tomada de cons-ciência das realidades domundo atual, como sinais
dos tempos a desígnios deDeus, devendo por isso
mesmo a religiosa conside-rar superada a dualidadeentre mundo e vida religio.sa, procurando, sim, enga-

jfir-se no mundo mra san-tvficâ-lo;
—¦ a pessoa humana se

personaliza nn medida em
que se insere numa coniu-«Idade, descobrindo assim
o valor da fraternidade quedeve irradiar-se das comu.
nidades religiosas comoexemplo de Loliãariedaâe
para com todos os homens;o voto áa pobrezadeve ser encarado como
partilha dos bens, da obe-
dféncia como partilha do
poder e o voto da castida-
de como partilha do ser,
pois que os três votos não'
estão em função do indivi-
duo, mas em função dos ou-
tros, como serviços e como jexpressão da solidariedade jh.umano, vão como fuga,mas como inserção no
mundo.

Tia DH, o austríaco" foiouvido pelo comissário Al-varo e revelou que, em se-tembro último, conhecera ooficial alemão na PraçaManá, numa noite em quefora seqüestrado por tripu-
laníes de um navio de ban-deira norueguesa. Tendoescapado a nado,' acrescen-
tou, foi para um bar daPraça Mauá, onde o majorsocorreu-o e comprou-lhe
roupas, sendo depois apre-sentado a um anormal e auma mundana, que seriaamante do oficial. A mu-lher, segundo Rodozim, re-side em Copacabana,

-CONFUSÃO

A história contada peloaustríaco, que a principionao mereceu consideração
por parte das autoridades
policiais, está, agora, sendoobjeto de investigações, em-bora a polícia admita oueRodozim esteja fazendoconfusão entre o assássíniodo major Edward e a mortedo alemão Kárl Ludwig¦Lundgen, cujo cadáver, com
duas marretas atadas à cin-'
tura, foi encontrado no
Caju, no mês de outubro.
De qualquer forma, pode-
ria ajudar na elucidação da-

quele crime que, até hoje,
permanece envolto em mis-tério.

DESAPARECEU

Rodozim é portador • dacarteira CPN 8.734 'e atéagosto do ano passado tra-balhou numa firma de apa-relhos médicos existente naRua Jorge Rudge, .89, emVila^ Isabel, como torneiromecânico. Há três diasreapareceu no antigo localde trabalho, pedindo dinhei-ro e dizendo que pretendiaviajar para a África. Se-eunda-feira, dia da mortedo oficial alemão, entregouo quarto que ocupava nahospedaria da Rua Coman-dante Mauriti, 90, sem efe-tiiar os pagamentos ematraso e desapareceu. Se-gundo informações colhidasna hospedaria, teria seguidopara Petrópolis.

NADA

. ?°*!re_l morte do major,
.a 15 a DD nada apurou dóprático nas diligências efe-
tuadas ontem. Enquanto
isso, autoridades do Exér-
cito. continuam investigan-
do o fato, map evitam tornar
público o que já apuraram.

Com exceção da mulher,
todos ps bandidos estavam
com prisão preventiva de-cretada e já foram recolhi-nos ao Presidio Policial"Fernandes Viana". Umdeles deverá ser recambia-
do para o Rio Grande cioSul, a fim de responder pe-Ia autoria de um latrocínio.

METRALHADOS
Na madrugada de ontem,

por volta das duas horas, oSimca" chapa GB 2B-35-96,dirigido por Antônio CarlosPrieto Lleret e tendo como.I.assageiros o estelionatário
e ladrão de carros Ulissesde Azevedo Soares e Tâniane Braga Taxnan, trafega-va pela Estrada da Barra,em direção ao Leblon. Nasproximidades do Clube Cos->a Brava, os ocupantes doveiculo avistaram um Volksverde estacionado, com trêshomens que lhes faziam si-
wa ?a~ que Parassem.-Antônio Carlos não atendeu¦ e aumentou a velocidade do-imea que passou a serperseguido pelo Volks, sen-do, mais tarde, alcançado

Mm"" 
^ had°- Aüneid0 P^ama bala na perna esquV-«a, Antônio Carlos perdeuo controle do veiculo, que'-¦aiu numa ribanceira de 20metros de altura.

POLÍCIA
Populares que presencia-ram o acidente, comunica-ram o fato à 16a. DD, tendorumado para o loca! q co-missário Jaime Nascimento,

que providenciou a remoçãot'-as vítimas para o HospitalMiguel Couto, onde AntônioCanos identificou-se comoFernando Henrique Macha-do (estudante, solteiro, 23anos, Rua São Pedro, 28,iúterói) e o comparsa comoUlisses -José Moura deAbreu, morador na RuaGustavo Sampaio. 630, apto.902, e disse, ainda, ser ir-mão do sr. Gouveia deAbreu, ex-secretário de Se-
gurança do Estado do Rio.Voltando ao loca] do aci-dente, o comissário Jaimeencontrou ho porta-luvas do"S:mca" os documentos deAntônio Carlos e Ulisses
que, reinquiridos, revela-ram os verdadeiros nomes

e confessaram-se membros
de uma quadrilha de falsa-
rios, estelionatárlos e Ia-drões de carros. Sobre aidentidade da mulher, ficou
apurado ser verdadeira e
que ela residia em compa-nhia de Oscar Ramom Ca-valcante, também membro

, do bando. Acrescentaram
oue eram procurados pelaPolícia Federal e que osautores dos disparos foramcomparsas do ex-cabo Adil-son, de um bando rival eeom o qual so desentende-
ram recentemente.

OUTROS
Quando Antônio Carlos

era ouvido, ainda no hospi-
tal, ali surgiu o indivíduo
Oldemar da Hora (casado,<ô anos, Ri. Paulíno Fer-nandes, 7), que se dizendoagente federal, tentou le-vá-lo. Náo se identificou efoi preso, sendo removido
com os demais, para a de-legacia. Pouco deuois, che-
fiou à IGa. DD José Ra-malhos Martins (Rua Ge-neral Ribeiro da Costa, 56,ap. 1002). dizendo ser ir-maô de um deputado fede-ral e tentando a liberdade
dos presos, sendo tambémdetido para averiguações.
O ultimo foi Ramon, aman-te da mulher, que tentou li-berta-la de qualquer ma-!neira, recebendo, como osdemais, voz de prisão.

PERICULOSOS
Depois de mandar reco-lher a "Simca" ao depósi-

to do Departamento dede Transito,^ a Policia es-clareceu que todos os ele-mentos presos registram
antecedentes criminais eeram procurados como res-
ponsáveis por "golpes" em 

'
quase todos os Estados.Ulisses, durante algumtempo, figurou como ele-
mento que vinha sendo
procurado pelo "Esquadrão
da Morte", para ser assas-sinado. Antônio Carlos éforagido do Rio Grande doSul. onde assassinou umcomerciante para roubar.Ficou ainda apurado quemais três membros do ban-do, também perivosos, es-
tão em liberdade.

O presidente da Confe-
deração Nacional dos Tra-
balhadores na Agricultura,
sr. José Francisco da Silva,
declarou que "a regulamen-
tação elaborada pelo Insti-
tuto, do Açúcar c do Álcool
a respeito da concessão de
até 2 hectares de terra pa-ra os trabalhadores na la-' voura canavieira é um ato
de má-fé por ser sua apli-cação inviável, na forma
estabelecida pelo IAA.

Acrescentou o dirigente
sindical que "Com tal regu-lamentação o IAA procurouapenas desincumbir-se deuma obrigação atribuída
pelo presidente da Repúbli-
ca, sem contudo atentar pa-¦ ra a solução do problema,aesvirtuando, assim, os pro-pósitos do presidente nosentido de que os trabalha-
dores da cana-de-açúcar
tivessem terra para sua la-voura de subsistência".

DISCRIMINAÇÃO

Salientou o sr, José Fran- '
cisco da Silva que "o De-creto n.o 57.020, de 11 deoutubro de 1965, determi-
nou a concessão de até 2hectares de terra para ostrabalhadores da lavouracanavieira. Em li" de maiodeite ano, o presidente daRepública anunciou que de-terminaria ao IAA sua re-
pulamentação, reconhecen-
do. assim, o alto significadosocial do decreto. Contudo,a regulamentação, ao esta-belecer as áreas a seremdistribuídas aos trabalhado-re3, faz questão de caracte-n/ar o estado civil do cam-
ponês, quando o Decreton.° 57.020 se refere apenasao número de dependentes

de cada trabalhador. Assimesla demonstrada a primei-

ra distorção, ferindo prin-cípio comezinho de Direi-
to. qual seja onde a lei nãodistingue, não pode • intér-
preto dUtlnruir. t, mais do
que lógico que o número
de dependentes não está li-
gado ao estado civil da pes-soa, tendo cm vista, queexistem viúvos oom depen-
üentes e trabalhadores sol-
t.eiros que sustentam seus
Irmãos e até os próprios
pais",

MALÍCIA

Afirmou ainda que a
concessão dos 2 hectares
só se dará ao trabalhador
residente na propriedade.Desta forma, estabelecida
pela regulamentação, os
que moram nos povoados
próximos a estas proprie-dades não terão direito aos
2 hectares. Além do mais,
tal .disposição constitui-se •
num incentivo para que osempresários despeçam os •
trabalhadores residentes, afim de não terem de ce-der a terra. A simplesexistência de tal dispositi-
vo — reiterou — anula porcompleto todo o sentido de
qualquer regulamentação".

INJUSTIÇA

Continuou o sr. JoséFrancisco da Silva afir-mando que "a regulamen-
taçao estabelece que serãocedidas aos trabalhadores
preferencialmente as terrasociosas . ou de pousio, as
quais por sua situação to-
pogrática sejam econômi-'camente desfavoráveis àcultura mecanizada da ca-na, porém adequadas àslavouras de subsistência.
Terra de pousio.— escla-receu — são aquelas nas

quais a cana tenha sido co-
lhida no ano anterior e de-va, segundo a programaçãoda empresa ou do fornece-
dor, ser plantada no anoseguinte. Desta forma. ,otrabalhador que tiver umaterra de pousio concedidairá ao recebê-la ter de pre-pará-la primeiramente pa-ra a futura, lavoura. Mascomo estas terras devemser plantadas no ano se-
gulnte a critério dá empre-sa ou do fornecedor, segun-do a regulamentação doIAA, o trabalhador faráapenas o papel de um tra-tor ria limpeza do terra-no".

Diz ainda que a regula-
mentação do IAA impeda
o trabalhador de plantarlavouras de ciclo vegetati-
vo superior a um ano e asterras de pousio deverãoser desocupadas pelos tra-balhadores um mês antesda data prefixada pelo em-
presário".

ABERRAÇÃO

Acentuou o presidente da
CONTAG que "no caso do
despedida injusta compro-
vada pela Justiça do Tra-
balho, a regulamentação
feita pelo IAA estabelece
que o trabalhador será in-
denizado quando tiver rea-
lizado às suas expensas a
plantação na terra que lhefoi cedida. Tal disposição— reafirmou — é umaaberração jurídica que ne-nhum estudante de direito •
comete e que contraria de-terminação expressa noCódigo Civil que afirma
havendo despedida justa ounão, o trabalhador será in-denizado pela benfeitoria '
que'praticou".

LUTA AUMENTA CONTRA CONTENÇÃO

DOPS QUER SABER
ORIGEM DA BOMBA
QUE FERIU MENINO

EstázsriS^ ^tâ drss_
^S'àÈM^S&%^i r« '# -d0
Por ela causadas. Agentes dl%to&^V*ÇÕeSempenhados em identificar continuamJãsãá- w*°i--*o3EfPta -

ATOS RELIGIOSOS

Dr. Elson Bahia de Almeida
(MISSA DE 7.° DIA)

Jayme Loyo Filho, Luiz Berardo Loyo e senhora!famílias Berardo Loyo e Berardo Carneiro da tunha,convidam para a missa de 7.° dia que farão celebrar
por alma de seu querido cunhado e parente, às 10horas de sábado, dia 6, na Igreja Nossa Senhora doCarmo, a Rua 1.° de Março. 10727

UVINIA DA ROCHA FRAGOSO
(MISSA DE 7.° DIA)

A Família de LAVINIA DA ROCHA
FRAGOSO convida parentes e amigos,
para a missa de 7.° dia que em sua
intenção será rezada na Igreja de N. S.
de Bonsucesso, no Largo da Misericórdia,
amanhã, sexta-feira, dia 5, às 11,30
horas. 56112

cometido.

O menino Rubens Rodri-
enes. de 7 anos, que foracaber o que continha o em-brulho de papel de jornaljogado no chão, foi a maiorvitima da explosão e con-tínua internado n0 Hospital
Souza Aguiar, onde se estárecuperando. Ontem, apóssubmetido a intervenções
.cirúrgicas, na mão direita,onde perdeu três dedos, e aamputação do pé esquerdo,recebeu, visitas de sua ma-drinha, Maria í;abel de Je-sus e de sua avó, Maria deLurdes Lajes, além de di-versos amiguinhos do Cole-
fio Visconde de Ouro Preto,onde cursa o segundo ano
primário.

Além da sr.» Maria. José,Braga da Costa, mãe de'

crime

Rubinho, foram ouvidos naDelegacia de Ordem Polítl-
ca e .Sccial durante o dia deontem, a sr.» Maria Isabelde Jesus, madrinha do me-
nino, residente na Rua"Washington 

Luís, 115, ondeesse estava residindo ülti-mamente, o gari José Mon-tetro e 0 motorista Manuel
Gonçalves da Conceição,
proprietário do carro GB4-47-89, que conduziu o me-nino merido até o Hospital
Souza Ajuiar.

Está apurado no inquéri-
to, .através os depoimentos
tomados, que Rubinho apa-
"íiou a bomba jogando-a no
chão; o que originou a ex-
ptosfto.

SAO PAULO (Sucursal)— "Náo. há cisão no movi-mento sindical, o que exis-tem. são divergências: ai-- guns. sindicatos, querempartir para lutas contra apolítica salarial do Govêi-no, exigindo a solução de¦seus problemas; outros, pre-ferem ficar como simplesespectadores, receando to-mar posições que desgostem
o Govêmo, relativamente ao
que eles chamam' de diálogoAs duas posições não seconciliaram nas .sucessivas
reuniões realizadas. O resul-tado foi o adiamento rinedie do Hi Encontro Nácio-nal de dirigentes sindicais.

Essas informações são domembro da comissão pre-paratória do UI Encontro,
Frederico Brandão, presi-dente dó Sindicato dos Em-
pregados nos estabelecimen-
tos bancários de são, Pau-lo, que acrescenta: "sò-
mente três confederações
de um total de oito, haviamapoiado a relizaçãodo En-contro este mês. Os sindi-catos, reunidos por mais deuma vez no transcurso de
Junho, sugeriram que a.9
três entidades convocassem
o m Encontro, mas os de-
legados dos sindicatos cujas
entidades de cúpula
comparecessem teriam
reito eó aos debates e

nao
di;

não

a voto. Essa proposta nãoobteve maior receptividade.

ENCONTRO|

Por èise motivo, delibera-
ram convocar um encontro
estadual previsto para a
primeira quinzena de agôs-
to. Será uma oportunidade
para que as bases pressio-nem as cúpulas: se no en-contro estadual fôr consoü-
dada a unidade nas bases,é possível que estas forcem
suas federações e confe-
derações a convocar o IIIEncontro Nacional.

Ontem reuniu-se a Comis-
são Preparatória do II En-contro Nacional da qual fa-zem parte, os sindicatos dos
gráficos, .metalúrgicos deSão Paulo, fiação e tecela-
gem, e bancários. Delibera-
ram intensificar a luta, con-tra a "contenção salarial"e chegaram à conclusão de
que não basta a simples re-vogação das leis do "arrô-
cho", mas é preciso a res-tltulçao das diferenças sa-larials subtraídas aos traba-lhadores nos últimos anos.Diante disso, foram apro-vadas as seguintes decisões:e) recomendar a convoca-
Çao, em todas as entidades, •
de assembléias até o dia 30<le julho corrente, para: 1)informar sobre 0 chamadoabono salarial; 2) prossegui-

mento da luta pela revoga-
Ção das leis salariais; 3)restituição das .diferenças
subtraídas nos salários; 4>
preparação dc um encontro
estadual em função d0 IHEncontro Sindicai Nacional,
a ser realizado em data nãomarcada; b) promover con-
sulta direta aos trabalhado-
res com a presença dos dl-rigentes nas portas das fá-bricas para que eles próprio,determinem respondendo aum questionário, qual aforma de luta que deve seradotada na derrubada dacontenção e na restituição«as diferenças salariais.Nas assembléias de cadasindicato deverão ser elei-tos os delegados ao próximo• Encontro Estadual, previstopara. a primeira quinzena d»agosto. •

ALFGAÇÂO
A alegação dás confe-

derações para o adiamento
do III Encontro segundo o
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos, Joaquim An-
drade, foram: falta de re-
cursos econômicos e inopor-
tuntdade devido aos últimos
determinem, respondendo adrade, foi: falta de re-
acontecimentos que deixa-
ram a situação conturbada:'
agressão ao governador a1.° de maio e o atentado ao
H Exército.

CNTI CONTRA PLANO DE SAÚDE

MINISAIA ACABA
EM CADEIA PARA
RAPAZ DO GALEÃO

Por ter olhado com muita insistência
ao msamento, funcionário do escritório da Alfândegano Galeão foi preso por um tenente da Aeronáutufaque comandava oito soldados e autuado na "37 a nnpor desacato e ofensas morais a uma mô°a D°Arnaldo, somente sôíto depois de' _a_ar afiança de NCr§ 50.00, foi conduzido pelo tenente'naraa Base Aérea e de lá transferido ?a» ."j£íaSteComunicou o fato ao inspetor-geral da AlfârSTiespera que êle tome providências A™ega •

A SÃO JUDAS. TADEU
Agradece um* grici alcanet-

da. ALCINDA. mp

SÃO JUDAS TÀKU
Agradeça mala uma grac* re-

reblda. HASG. 1337»

STELLA LUIZA OBERLAENDER
(Viúva de OUVO OBERLAENDER)

A Família Maender, contrisfada pelo passamento
finados OLAVO e STEU, a assistirem a Missa de 7.°
« iíHlP? ? ?Im,a' -**rezada'Jábad0'6'«10,30-na Igreja de N. S, do Carmo, sifa à Rua 1.° de Março.

96385

Secundo as testemunhas ocn*o começou quando Ar-naldo, ao passar pelo sa-
guão do aeroporto, resolveu"dar uma olhada firme"nas pernas da recepcionista
que estava de mlnl-saia e"sentada muito à vontade."A moça não gostou e foi fa-
zer queixa ao encarregado
de Serviço da DAC, afir-
mando que o rapaz havia
dirigido "gracejos desprimo-

rosos" a ela. Arnaldo se de-rendeu e depois da dlscus-são o encarregado da DACresolveu telefonar para ooficial do Comando Militar,
que momentos depois apa-recia para prender o fun-cionário da Alfândega, queJá estava novamente deserviço. Os soldados pula-ram o gradil que cerca o es-critério e o levaram, ainda
que o rapaz invocasse o Es-tatuto do Funcionalismo.

Trabalho da Confedera-
ção Nacional dós Trabalha-
dores ¦ na Indústria, queservirá como base para acampanha iniciada hoje emNova Friburgo contra oPlano Nacional 'de 

Saúde,
frisa que "o documento ela-borado pelo Ministério daSaúde atenta contra os in-terêsses sociais dos atuais
segurados do INPS, contra
o interesse público"."Não se poderá admitir
um Plano que visa estrita-
mente à segurança econô-mica de um sistema com-
posto apenas por.entidades
particulares, com lucro cer-to, sem riscos, pois o inte-rêsse de uma minoria in-
Signif icante não deverá
prevalecer sobre o interês-
se nacional".

ANTECEDENTES

• Salienta a ONTI que "na
Comissão Paritária que em1964 estabeleceu as ba*esda unificação da Previdên-cia Social foi suscitada pordiversas vezes e designa-
Çpes a exclusão da-assis-tencia médica • da Previ-dencia Social para entre-
ga;la a fundações regio-nais, atjavés do Ministérioda Saúde, mediante con-vemos. A idéia foi repeli-da,, depois de demorada eprofunda análise de Suasvantagens e desvantagens.
Em 1967. o MTPS lançou-
se na campanha
sava
acidentes

que vi-
integração dos

de Trabalho na
Previdência Social, sob ale-
-ação de que o INPS dis-
Põe de uma rede de assis-
tència médica-hospitalarsu-
perior em gênero, número
e grau à constituída por
entidades particulares.

Depois desse episódio ésurpreendente e constradi-
tória a atual inimiativa doGoverno, visando a desin-
tegrar da Previdência So-ciai a assistência médica eentregá-la a entidades par-ticulares. Assim formulan-
do, o Poder Público, atra-vés do Plano Nacional, sedespoja de uma parte dascontribuições que recebe
dos segurados e dos res-
pectivos empregadores, desua extensa e mais bemaparelhada rede hospitalar,
de suas instalações e equi-
pamentos a preço vil, eainda se compromete a ce-der seu pessoal, inclusivemédicos e dentistas, res-
pohsabilizando-se pelo pa-gamento de seus venci-mentos e pela manutenção
das vantagens legais".

E mais: o Governo «ecompromete a subvencionar
essas entidades, devendo ostrabalhadores participaremdiretamente do custe*io dosistema, através do paga-mento do atendimento mé-dico-hospitalar.

PAGAMENTO

CNT?Tf?Ue °_ docu»«nto_NTI afirmando que:
,'As próprias elucidaçõesdo Plano demonstram so-oejamente a procedência denossa rejeição. Mas se issonao bastasse — e neste pas-so enfatizando o interesse•social dos trabalhadores eseus dependentes, pois aoGoverno cumpre melhor

defender seu próprio patri-mônio material contra olucro egoístico e anti-social
das entidades interessadas
na vigência do Plano — se
isso não bastasse, dizíamos,
serviria de escudo em fa-
vor dos assalariados hipos-

suficientes a consideração
que o Plano não. poupa, se-
quer, os indivíduos e gru-
pos familiares de economia
mais precária, encontradi-
ços nas classes "A" e "B"
e em parte da classe "C"
(item 235 do Plano), abran-
gendo, na própria previsãodo item 234, mais de 60 mi-lhões da população nacio-
nal!"

CRITÉRIOS

Salienta ainda o documen-
to: "Que critérios alicer-
çam os cálculos alinhavados¦ nos itens 234 e 235 do Pia-no? Este nada esclarece.
Divorcia-se inteiramente darealidade salarial de nossosdias. Esquece o "arrocho
salarial" que aflige a to-dos os trabalhadores destePaís, inclusive os que se si-tuam em faixas acima dosalário mínimo legal.

Como saber-se os limitesda classe média mais po-bre» (classe "B") ou daclasse média de melhor
padrão" (classe "C")? oque se sabe, inclusive derecentes levantamentos téc-meos, é que nos dias atuaisuma família de 4 pessoasnao pode viver decente-mente — inclusive com as-sistencia médica gratuita ouraramente onerosa — commenos de NCr$ 450,00.
Quantos trabalhadores,
quantos servidores do INPS
percebem esse salário?

Preocupa-se o Plano, ape-
nas, em acentuar que, em
média e aí considerada a
_ínte_e das classes popula-
cionais indicadas, ao siste-
ma ficará assegurado o pa-
gamento de cerca de 46%
dos preços cobrados pelos
aervico» m-djeosl'»

I|
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BANCO MERCANTIL DE SÃO PAULO S. A
CAPITAL NCR$ 27.500.000,00

AUMENTO DE CAPITAL NCR$ —x—

RESERVAS .. ., NCR$ 30.808.540,44

LUCRO NAO DISTRIBUÍDO NCRS 36.880/10

GASTAO VIDIGAL (Fundador)
Fundado em 1938

BALANÇO EM 28 DE JUNHO DE 1968
Compreendendo Matriz em São Paulo e Agências

IGtNniAS:

Na cidade de Sâ» Paulo

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
LAURO CARDOSO DE ALMEIDA - PRESIDENTE

ANTÔNIO AYMOR* PEREIRA UMA GASTAO DE MESQUITA FILMOCAIO DE ALCÂNTARA MACHADO LUCAS NOGUEIRA OARCEZ
EDMUNDO DE MACEDO SOARES _ SILVA .MÁRCIO DA COSTA DUENOFRANCISCO DF. PAULA DA COSTA PAR VAU m MAURO UNDENDERO MONTEIRO
GASTAO EDUARDO DE BUENO VIDIGAL SEVERO FAGUNDES GOMES

ACUA RAZA
ALTO DA MOÔCA
ALTO "DO IPIRANGA
•AROUCHE
PARRA FUNDA
BELA VISTA
BELÉM
BQM RETIRO
BRÁS
BROOKLIN PAULISTA
CAMBUÇI
CANINDÉ
CASA VERDE
CONSOLAÇÃO «
ESTAÇÃO RODOVIÁRIA VILA LEOPOLDINA
INDIANÔPOLIS VILA MARIA N
IPIRANGA VILA MARIANA
ITAEU VILA POMPÊIA
JABAQUARA VILA PRUDENTE
JARDIM AMÉRICA 24 DE MAIO
LAPA 23 DE MARÇO

MERCADO
MOÔCA
NOSSA SENHORA DO O
PARAÍSO
PARI
PENHA
PINHEIROS
RUA PIRAT1NINGA
RUA SAO LUIZ
SANTA EFIGÉNIA
SANTANA
SANTO AMARO
SAO .IOAO
SAO MIGUEL PAULISTA
se
TATUAPÉ
TUCURUVI
VILA CARRAO
VILA DIVA
VTLA GUILHERME

No Interior do r-mtlo
S.iii Paul»

ADAMANTINA
ACUAS DA PRATA
AMERICANA
ANCATUBA
APARECIDA tTOESTF.
ARAÇATUBA
APARAQUARA
ARARAS
A TI HAIA
APRIFLAMA
AVABÈ
BADY BASSITT
BAR1R1
BARP.ETOS
BAURU
BEBEDOURO
BERNARDINO DE
CAMPOS

BORBOREMA
BRAGANÇA PAULISTA ITIRAPINA
CAMPINAS ITOBI

CATANDUVA
CERQUEIRA CÉSAR
CHAVANTES
CONCHAS
DRACENA
FARTURA
FERNANDÓPOLIS
FI.OREAL
FRANCA
GASTAO VIDIGAL
GUARARAPES
C. L'AR ATINGUETA
GUARULHOS
IDITINGA
INDAIATUBA
IPAUÇU
IRAPURU
ITAJOBI

JUNDIAf
JUNQUETflÓPOUS
LEME
LENÇÓIS PAULISTA
LIMEIRA
LINS
LORENA
MANDURI
MAR1LIA
MIRANTE DO PARANÁ.
PANEMA

MOGt DAS, CRUZES
MOG1 GUAÇU
NHANDEARA
NOVO HORIZONTE
OLÍMPIA
OSASCO
OSWALDO CRUZ

PORTO FELIZ SOROCABA
PRESIDENTE BERNAR. SUZANO
DES TAQUARITINGA

PRESIDENTE PRUDENTE TAQUARITUBA

n» F.*ud» da nuinahir i

ITAPECERICA DA SERRA OURINHOS
ITAPETIN1NGA PALMITAL
ITAPEVA PAULO DE FARIA
ITAPIRA PEREIRA BARRETO
ITARARÉ 1'INDAMONHANGABA

PIRACICABA
PIRAPÔZINHO

CAMPOS DO JORDÃO ITU
CAPIVARI JACARE1

JALES

PIRATININGA
PONGA1

QUATA
RANCHARIA
RIBEIRÃO PRETO
RINÓPOLI8
RIO CLARO
SALTO
SANTA BARBARA
D'OESTE

SANTA CRUZ DO RIO
PARDO

SANTO ANASTAao
SANTO ANDRÉ
SANTOS
SAO BERNARDO DO

CAMPO
SAO CAETANO DO SUL
SAO CARLOS
SAO JOÃO DA BOA
VISTA ,

SAO JOSÉ DOS CAMPOS
SAO JOSÉ DO RIO
PRCTO

SERTAOZINHO

TAUBATÉ
TERRA ROXA
TUPA
TUPI PAUUSTA
TURIÚBA
VAUNH08
VERA CRUZ
VOTUPORANGA

No Distrito Federal

BRASÍLIA

No Estado da Bahia

SALVADOR

No Estado do Ceara

FORTALEZA

No Estado de Golis

GOIÂNIA

CENTRAL DO RIO DE
JANEIRO

CASTELO
COPACABANA
LEME
MÉIEK
REOENTE FEIJ6
SAO CRISTÓVÃO
No Estado de Mato Grosso

CAMPO GRANDE
No Estado de Minas Gerais

BELO HORIZONTE 
'

JUIZ DE FORA
UBERABA
UBERLÂNDIA
No Estado do Pari

BELÉM
No Estado do Paraná

•CURnTBA
ALTONIA

ALVORADA DO HUI.
APUCARANA
ARAPONGAS
CAMBARA
CIANORTK
COLORADO
CORNÉLIO PROCôPlO
CRUZEIRO DO OESTE
KLORAI
IVAIPORA
LONDRINA
MANDAGUAÇU
MARINGÁ
NOVA ESPERANÇA
PARANAGUÁ
PÉROLA
PONTA GROSSA
PRIMEIRO DE MAIO
ROLANDIA
SANTA FÉ
SAC CARLOS DO IVAt
SAO PEDRO DO IVAI
SAO TOME
TERRA BOA
UMUARAMA
No Estadc de Pernambuco

No Estado do Rio G. do Bul

PORTO ALEGRE
BENTO GONÇALVES
CAXIAS DO SUL
CRUZ ALTA
ERECHDt
FARRAPOS (Urb. de P,
Alem-)

IJUI
NOVO HAMBURGO
PASSO FUNDO
SANTA MARIA
SANTA ROSA-

No Kitado do Rio de
Janeiro

NITERÓI
PETRÔPOUS

No Kvtadu de Santa
Catarina

RECIFE

ATI V O

BLUMENAU
JOINVILLE

DISPONÍVEL 
REALIZÁVEL

Empréstimos
À Produção 
Ao Comércio 
A Atividades Não Especificadas ....
Ao Governo Eedera] 
A Governos Estaduais e Municipais

I A Autarquias
A Instituições Financeiras 
Em Letras Hipotecárias

NCr$ NCr$ NCrS
34.017.901,45

PASSIVO

162.104.879,17
64.375.471,56
19.177.719,21

NAO EXIG1VEL
Capital:

De Domiciliados no Pais 
De Domiciliados no Exterior

NCr$

27.500.000,00

66.552,30

-,— 245.724.622,24

OUTROS CRÉDITOS
Banco Central — Recolhimentos
Cheques, Documentos e Ordens em Compensação ou

a Receber 
Adiantamentos Sobre Cambiais e Contratos de Câmbio
Saldos Devedores em Contas do Depósitos 
Créditos em Liquidação 
Acionistas Capital a Realizar 
Devedores por Créditos Liquidados no Exterior
Correspondentes no Pais .".,.¦
Matriz, Departamentos e Correspondentes no Exterior

em Moedas Estrangeiras 
¦ Matriz, Departamentos e Correspondentes no Exterior

em Moeda Nacional 
Departamentos no Pais 
Outras Contas

jVALÒRES E BENS
TífinõT"a~Ordé-rdo Baneo-CentraL...___________
Letras do Tesouro Nacional e Títulos Federais ... 

~'..

Títulos Estaduais è Municipais
Valores em Moedas Estrangeiras 

- . Outros Valores

67.574.419,90

16.228.114,58
51.200,00

530,16
164.849,79
695.796,20

2.750.432,09

1.627.424,73

147.037.668,31
13.545.629,93

19.327.766,29
3.379.094,37

3.243.037,84

Aumento de Capital
Correção Monetária tio Ativo
Reservas e Fundos 

249.676.065,69

EXIGtVEL
DEPÓSITOS
A Vista e a Curto Prazo:

Do Público
De Domiciliados no Exterior
De Entidades Públicas 

__, , |

27.500.000,00
• . <¦•

4.168.642Í9D
35.499.897,45 67.168.540,44

¦ 
\

A Médio Prazo:
Do Público
A Prazo Fixo 
Com Correção Monetária

De Entidades Públicas

309.490.037,24
2.418,97

10.447.328,35

679.232,56
12.859.672,07

•--'*

319.939.784,56

13.538.904,63

333.478.689,19

Bens

IMOBILIZADO
Imóveis de Uso, Reavaliação e Imóveis em Construção
Móveis e Utensílios
Almoxarifado . .. <¦
Instalação da Sociedade

24.949.898,50

135.374,64

37.150.443,68
9.127.821.83
1.142.343,76

520.485.961,07

120.009,27

RESULTADO PENDENTE
Despesas Operacionais 
Despesas Administrativas
Perdas Diversas .,

• •' Despesas de Exercícios Futuros
Lucros e Perdas ..,...'

OUTRAS EXIGIBILIDADES
Cheques e Documentos a Liquidar
Cobrança Efetuada em Trânsito 
Ordens de Pagamento 
Correspondentes no País 
Matriz, Departamentos e Correspondentes no Exte-

rior em Moedas Estrangeiras 
Matriz, Departamentos e Correspondentes no Extc-

rior em Moeda Nacional 
Departamentos no País 
Outras Contas 

ÕERIGAÇõES-(Especiais).
Recebimentos por Conta do Tesouro Nacional .....;-
Redescontos e Empréstimos no Banco Central 
Depósitos Obrigatórios — FGTS 
Obrigações por Refinanciamentos e Repasses Oficiais..
Imposto Sobre Operações Financeiras 
Obrigações em Moedas Estrangeiras 
Obrigações por Compra de Imóveis 
Outras Contas

4.239.159,64

152.331.412,73
8.473.594,18

370-/541,73 _
17.893.65.7,39
2.234.540,81
2.494.433,11

164.214,96
3.168.000,00

423.979,20
5.923.913,57

165.050.166,55

32.673.280,77 531.202.136,51

337.604,99

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

387.604,99

226.059.319,63

RESULTADO PENDENTE
Rendas Operacionais 
Outras Rendas 
Lucros 
Rendas e Lucros em Suspenso
Rendas de Exercícios Futuros
Lucros e Perdas 3.914.519,04

26.880,79
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

828.371.390,.

3.941.399,83

226.059.319,65

DEMONSTRAÇÃO DA CCNTA "LUCROS E PERDAS" EM 28 DE JUNHO DE 1968
328.371.396.43

DÉBITO

DESPESAS OPERACIONAIS
• Juros Sobre Depósitos à Vista e a Curto Prazo

Juros Sobre Depósitos a Médio Prazo 
Juros Sobre Outras Exigibilidades 
Juros Sobre Operações com o Banco• Ceníral

r:ci ç
í .5.4.::i 0,15

203.602,64

123.141Í23

NCr? NCr$
CRÉDITO

NCr$ NCrS

SALDO NAO DISTRIBUÍDO DO EXERCÍCIO ANTERIOR

Despesas de Comissões ....
Despesas de Correção Moncl
Despesas de Redescontos ..
Resultados de Cambio ....

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal
Pessoal:

Vencimentos 
Outras Remunerações 

8.802.895,09
1.395.817,22

Encargos Sociais 
Impostos e Taxas 
Material de Expediente Consumido

'Despesas Gerais:
L. Aluguéis

Propaganda e Publicidade
Outras

343.447,84
334.654,67

3.320.997,84

Despesas de Instalações

1.851.054,02

112.857,77
969.883,77
314.224,13
241.196,98

111.050,00

10.19B.712,ol

2.301.045,83
3.315.978,68

779.525,13

3.999.100,35

77.859,60

NCr$

45.299,73

3.489.216,67

20.783.271,90

PERDAS DIVERSAS
Em Operações de Exercícios Anteriores 
Em Transações e Reajustes. de Valores Patrimonais
Outras 

AMORTIZAÇÃO DE IMÓVEIS, MÓVEIS E UTENSÍLIOS.

88.918,18
47.752,56

f

RENDAS OPERACIONAIS

Juros e Descontos:

Sobre Empréstimos à Produção e ao Comércio
Sobre Empréstimos a Entidades Públicas e a Institui-

ções Financeiras
Outros

11.409.162,56

2.004,20
1.165.055,12 12.576.221,8

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO
FUNDO DE RESERVA LEGAL 
FUNDO DE RESERVA DE RISCO EM OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
FUNDO DE PREVISÃO
RESERVA PARA AUMENTO DE CAPITAL — DECRETO-LEI N.° 338/67

Correção Monetária de Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional ...
DIVIDENDO AOS ACIONISTAS

S7.° Dividendo de NCr$ 0,04 por Ação Integralizada
e NCrS 0,028 por Ação com 70% realizados .... 1.072.209,61

Bonificação de NCrS 0,02 por Ação Integralizada e
• NCrS 0,014 por Ação com 70% realizados 536.104,80

PERCENTAGEM A PAGAR AOS DIRETORES
Ao Conselho de Administração c aos Diretores-Gerentes
(Art. 20, letras "a" e "b" dos Estatutos) 

PERCENTAGEM A PAGAR A FUNCIONÁRIOS
(Art. 27, letra "d" dos Estatutos) 

DONATIVOS
Donativo à Fundação Gastão Vidigal, para as obras e manutenção da Co-

lônia de Férias dos Empregados do Banco 

136.670,74

475.057,93

350.000,00
133.000,00

1.900.000,00

1.419.083,00

1.608.314,41

562.431,52

562.431.52

100.000,00

611.728,67

Correção Monetária:

Sobre Empréstimos à Produção e ao Comércio
Sobre Empréstimos a Entidades Públicas e a Institui-

ções Financeiras
Outros

Comissões e Taxas:

Sobre Empréstimos à Produção e ao Comércio
Sobre Empréstimos a Entidades Públicas e a Institui-

ções Financeiras
Outras 
Resultados de Câmbio  .

13.021.752,56

2.338,13
2.447.947,65 15.472.038,34

701.765,31

OUTRAS RENDAS

Aluguéis e Outras

LUCROS DIVERSOS

Recuperação de Créditos Compensados 
Em Transações e Reajustes de Valores Patrimoniais
Diversos  .

28.750.025,53

2.641.538,17

30.380,42
79.114,63

109.495,05

SALDO QUE SE TRANSFERE PARA O SEMESTRE SE GUINTE

6.635. 2G0.45

26.830,79

31.546.358,48
31.546.353,4Í?

VISTO DO CONSELHO FISCAL

(a) Amadeu Gomes de Souza

(a) Antônio de Queirós Telles Júnior

(a) Eduardo Caio da Silva Prado
(a) Euclydes Aranha Netto
(a) Willie de Mello Peixoto Brabazon Davids

NOTA: — Deixam de assinar o Gal. Edmundo de Macedo Soares e Silva
e o Dr. Caio de Alcântara Machado, por se acharem licenciados

São Paulo, 4 de julho de 1963

(a) Gastão Eduardo de Bueno Vidigal — Diretor Presidente
(a) Márcio da Costa Bueno — Diretor Vice-Presidente
(a) Oswaldo Morelli )
(a) Rubens Opica ) Diretores-Gerentes
(a) Emílio Oria )
(a) João Gustavo Hnenel )
(a) Luiz de Paula Figueira )

(a) Lauro Cardoso de Almeida — Presidente do Conselho dr Administração
fa) Antônio Aymoré Pereira Lima
(a) Francisco de Paula da Costa Carvalho
(a) Gastão de Mesquita Filho .
(a) Lucas Nogueira Garcez
(a) Mauro Lindenberg Monteiro »
(a) Severo Fagundes Gomes (a) Edmundo Arveno Phelippe Laurito

(Contador C. R. C. 12.442)
Cadastro Geral de Contribuintes .

Inscrição n.° 61.065.421 55Íiic

V
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GOVERNO DA UNIÃO
CONSTRÓI MAIS
RODOVIAS EM MINAS
BELO HORIZONTE (Sucursal) - Terúo inicio no
próximo dia 7 os trabalhos do pavimentação do tre-
cho Bocaiúva — Montes Claros da BR-135, com a
participação do ministro dos Transportes, quo virá
acompanhado do dirotor-gcral do DNER, devendo
estar presente também o governador Israel Pinheiro,
o chefe do 6.° Distrito Rodoviário, o diretor do DER
e outras autoridades.

DERVIXES RODOPI4M Atendimento a
E ESPERAM CONTATO &ê*fccolar
ESPIRITUAL COM ALÁ

I.° Cuücrno

terá encontro

KONYA, Turquia (Reuters-CM) — Os dervixes ro-
dopiantes, membros de uma seita muçulmana do século
XIII, estão tentando estabelecer um contato espiritual
com Alô, girando sobre os calcanhares num ritmo quealcança até cinco vezes por minuto e culmina num
transe.

Segundo Informação do
DNER, já existe no orça-
mento do órgão, para o cor-
rente exercício, a verba de
três e melo milhões de cru-
zeiros novos e, como resul-
tado de recentes entendi-
mentos, mais dois milhões
de cruzeiros novos serão
aplicados nas obras, o que
permitirá a conclusão dos
trabalhos de terraplenagem,
já em fase final, do trecho
Bocaiúva-Montes Claros e
posterior ataque à pavimen-tação, bem como intensifi-
cação dos trabalhos de pa-
vimentação do trecho Co-
rínto-Curvelo.

Adiantou e engenheiro
EliEfcu Resende que novos
entendimentos se vêm rea-
lizando, com o objetivo de.
assegurar financiamento pa-ra a abertura de outras
frentes de trabalho na ...
.BR-135, devendo o minis-
tro Mário Andreaza, na sua
visita do próximo dia 7,
anunciar a concretização
dessas/ negociações.

COMPROMISSO

Disse o engenheiro Eliseu
Resende que o início da pa-vimentação do trecho Bo-'caiúva-Montes Claros re-
presenta o cumprimento da
palavra do presidente Costa
e Silva, empenhada quando"aà instalação do Governo
federal em Minas Gerais,
r-m outubro do aro passado.

' Na ocasião, atrives do mi-
nistro Mário *ndreaza, fi-
cou prmetido ao povo mi-

.nelro o asfaltamento da
-BR-135 até Montes Claros,"com recursos do DNER, de-
legando-se a execução da

obra ao DER-MG, sob a
fiscalização do sexto DRF.

NOVO ACESSO AO MAR

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — O ministro dos
Transportes acompanhado

. do eng. Eliseu Resende,
diretor-geral do DNER,
além dc numerosa comiti-
va, da qual fizeram parte,
em território capixaba, o
governador do Espírito
Santo, Cristiano Dias Lei-
te, e o senador Eurico Re- •
sende, percorreu, de auto-
móvel, considerável parte
da rodovia BR-262 Leste.

No Espirito Santo, o mi-
nistro Andrcazza e o dire-
tor Eliseu Resende recebe-
ram numerosas homena-
gens. O mesmo ocorreu ao
ingressarem em território
mineiro, onde as manifes-
tações de apreço das popu-lações beneficiadas • pelaBR-262 se fizeram :entir.

PEQUIA-REALEZA

Os 53 quilômetros queseparam Pequiá, na divisa
de Minas com o Espírito
Santo, de Realeza ao en-
troncamento da BR-2G2
com a Rio-Bahia já estão
com 33 quilômetros em fa-se de pavimentação, íal-tando apenas 4 quilômetrosde terraplenagem paraatingir a divisa com o Es-
PÍrito Santo.

Foram grandes as difi-culdades encontradas pelasfirmas empreiteiras naque-
le trecho onde cortes ele-
vadlssimos, aterros imensos
e pedreiras enormes são
vencidos nas fraldas" da
Serra do Caparão.

Apesar do espetáculo im.
presslonante que proino-
vem,, rodopiando encapu-
zados, os dervixes rodoui-
antes são dc uma seita quic.
ta c meditabunda, diante da
ordem dos dervixes uivsn-
tes, formada cm 1182, cujos
membros uivam o entram
cm êxtase, golpeando-se a
si mesmos com facas, en-
golindo vidros e brasas acc-
sas, além de manterem fer-
ros superaquecidos nas
mãos.

Konya, na Turquia, é
uma antiguíssíma civiliza-
ção, mesmo pelos padrões

do Oriente Mvciio, acredí-
taiulo-.se tenha sido a pri-meira a emergir do tlllú-
vlo bíblico. A cidade foi
uma capital florescente na
terceira década do século
XIII, quando o místico mu-
çulmano Sufi Jaiaiuddin
Rumi ali chegou, para pou-
cos anos depois fundar a
ordem dos dervixes rode-
plantes, adotando o noino
de Mevlana (Senhor c Mos-
tre). Atualmente seus se-
guidores ainda se reúnem,
uma vez por ano, para as-
sinalar o aniversário de
sua morte, com a dança
dos dervixes.

VCETELy
CO^^^ESTAm[tTR!rqfS^lXWi<£W

EDITAL
VENDA.DE VEÍCULOS

A CETEL venderá os seguintes veículos de sua pro-priedaile: ......
4 Rurais Willys, ano 19G3
4 Rurais Willys, ano 1964

Os veículos era.apreço se encontram à Estrada de VI-mio Geral n.° 450, onde poderão ser examinados nohorário de 9:00 as 16:00 horas, de 2a. a 0a. feira.
As propostas deverão apresentar os preços para cadaum dos veículos separadamente e serão entregues à Av.Rio Branco n.o 37 - 10.» andar, em envelope fechado ecom os dizeres — COMPRA DE VEÍCULOS.

iòcÍ,Z° dC recebín,ento oas Propostas: até 15 de julho
A CETEL se reserva o direito de recusar, no todoou em parte, as propostas que não alcancem os preçosmínimos estabelecidos.

CASSIO DE ARAÚJO
Ch. Dept0. Administrativo

55106

Um plano Intermediário
para atendimento básico às
necessidades (ias crianças
em idade pré-eseolar, atra-
vés de unidades piloto cm
vários pontos do Pais, c a
tese a ser apresentada neio
Brasil no I Encontro Cen-
tro-Americano de Proteção

, aoTré-Escolar, que será
realizado entre 21 e 27 „fs-
te mês, no Instituto de Fclu-cação da Guanabara, iob a
presidência do pediatrabrasileiro Rinaldo de La-maré. A Associação Broai-
leira de Assistência e aFundação Nacional do Bem-'Estar do Menor estão ulti-mando os preparativos pa-ra o encontro, que terá o
patrocínio do Comitê Bra-silelro da Organização
Mundial para Educação doPré-Escolar e contará còma presença de representar.-
?es de vários países.

Prêto-branco
será, a cor
da Polícia

Todos os veículos da Se-cretaria de Segurança Pú-blica da Guanabara terãoas cores branco e preto, sp-
gundo determinação do' se-cretário de Segurança, pe-
neral Luís França, que quer
evitar abusos por parte dos
usuários dos carros oficiais.

A Secretaria de Segn-
rança Pública informou que
já fazia parte da reguH-
mentação a padronização
das viaturas policiais, nas
cores branco e preto, 'mas
a medida não vinha sendo
cumprida af-5 agora. Os no-
vos veículos, à medida qúe
vão sendo adquiridos, ;á
trazem as cores branqo e
preto, oficiais. Apenas os
carros da Polícia Militar,
conservarão a côr ciiu-.ap.c-
curo.

GENTE DE CORAÇÃO
NOVO PASSA BEM

®credibrás {gj financeira do brasil s.a.credito, financiamento e investimento
CAPITAL í IICStBVAS: NCr* 7.0t9-703,32

Co/lai Po««nt«i NJ>» 86 . 87-lrucri-qo ik> Cadastro Gero! et* CenMbtrintci > 33.058.660

rvV l""^ 
<3"*"í.! * "V • * * OTd- - Te,«fon« 3,-°020 - *í° «¦« -onelro

Filiali Rua Direita, 250 . IL- onda-- Edifício Barão dt Iguop»"
, ... Tt.li., 32-6620 - 33-3616 * 36.7531-S3o fa.lo.Corresponder,!» em Campinos: Rua Regente Feijó,712* «."'onda-'. Còni; 92 . Trts2-5434-SooPonto.

Agencio Salvador: Rua Conselheiro Dánlas, 8 • 8.» andar * Conj. 811 . Tel.r 2-3364 * Bahia.

4 ramo»a

JAdeclf
CONSELHO CONSULTIVO

'ilMM K

ACftEH

Presidente: Henrique de Botlon
Vice-Pfesidentei José de Almeida Barbosa Mello
Alberto Alves Filho
Ddcio de Moraes Júnior
Homero Souza • Silva

Ítalo Júlio Romano Barbero
Joel da Paiva Cortes
Manoel Ferreira Guimarães.
Pomphllo Pedreira Freire de Carvalho
Raul Pinto do Carvalho
Sérgio Pinho Mellão.

BAUNÇO Oe-Ul LEVANTADO IM ,. - JUHHO D. „M, XOMP.HNDENDO MAU* 
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ATIVO

A - DISPONÍVEL
CAIXA

Em mescla corrente .••••,..»».. ,,;..
Em depósito no Banco do Brasil S.A. ..!!!!!!Em depôs.to em diversos Bancos , ].,Em depósito è ordem do Bancentral ..........

» - REAIIZAVEL
Capilal a Realizar
Agências no Pai* ..•.,, ...*..*
Depósitos p/lnvestlmentcs - SUDENE 

'.'.'.'.'.'.'.'"

OUTROS CRIDITOS REALIZÁVEIS -
OIVERSOS

Oívwjoj .. ¦.-...•,.
Banco Central do Brasil, c/Aum. 

'de 
cipítií".*,-Devedores p/Responsabi.idades Cambiais -

Financiamento de Capital de Giro Refin. de Vendas a Prestajão ,. 8 098 1*82 12Crédito ao Cons. eu Usuário fin. 32 60S 9*3,51

PASSIVO

i 184,3»
534,42

1 476 041,17
19S 489,68

490 222,00
510 364,73
143 650,00

1 221 192,44
«0 000,00

43 010 071,04

40 704 137,33

1. 676 249,66

Devedores p/Financiamento ao Consumidor (Capl-tal Próprio) * *
Devedores p/Retinanciamento — FINAWÈ".^"'Investimentos  , .

TÍTULOS E VALORES MÓBÍlÍÂRÍÒS
e ™ AP"1'"- « Obriga-ies Ftoerais5 000 Títulos de Recuperação flnance.ra, do valornominal de NCr$ 0,80 caaa um, incusive cs¦depositados no Banco do Braii) 5. A., è ordem<l» Banco Centra, do Brasil .. .Obrisajões do Tesouro Nacional — Tipo Rea'i."''
#°e- • Dtbíntures. '...V
Outros Valores  ]

C - IMOBILIZADO
Edifício de Uso da Firme .•..,..Moveis, Utensílics e Veicules . 

* ¦"*
Instalações »..../.......\\\\*;.'v.'Correção Monetária 

D-RESULTADOS PENDENTES
Contas de Resultades-
,, E-CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores Caucionados 135 639 goo ??
o ,r c,n"rer de CM,hei* - n° m« •••••• > ™ wí2
ccn^Ttoi^itTüiiin':::::::;;:-- ».?&«-&¦•

969 471,75

3 697 009,09
1 413 938^7

32 600,96

3 160,00
323 778,92• 444 452,03

3 587 361.11

117 172,00
322 836.40
244 ISO.Ki
180 555,/9

96 081 938,32

664 815,03

140 558 979.7T

239 181 982J2

F-NAO SXIQIVIl
CepiUl . ,
•Aumento de Capital 

Fundo de Reserva legal 

fvvdç d* Previsão
•Aroortiiaclo do Ativo Fixo .
Correçio MonthSrla do Ativo
Fundo p/lndtoliacío Trabalhista

li - EXIOIVEL

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Oútrci Créditos ,....,...,,,.,
Imposto s/Operações Financeiras

•3 500 000,00.

500000/30

292 417.93

2 563 18745

62 450,41

SI 015^3

20 423,00

6 103 003,90

MO 405,73

7 OJ9 703,32

Aceites Cambiais • CorrecSo Monetirla  S3 7J4 206,37
Obrigações p/Refinanciamento — F1NAME
Dividendos a Paga

1 413 938.67

21OO00.00

H- RESULTADOS PENDENTES
Contas, de. Resultados ,'

I 7- CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Depositantes d* Va.flres em Garantia
Depositantes dt Títulm a Cobrar - Do Pais
Outras Ccntes ..,.,.,,,, _

Crédito Direto to Consumidor

VI 571 756,67

31 543,02

135 632 922,22

242 914,66

713 «70,88

969 471,75

VALPARAISO, HOUSTON
(AP-CM) — Passam bem
os 2 mais recentes tranplan-
tados de coração, a jovem
chilena de 2í anos e o ame-
ricano, de 46, o mesmo
acontecendo com o brasi-
leiro Ararl Rios, que recc-
beu um novo pâncreas e
tem alta anunciada para os
próximos dias.

"EvolucSo muito satlsía-
tória" é o que dizia ontem
o boletim do Hospital na-
vai Almirante New, dc
Valparaíso, reíerindo-se à
chilena Maria Elena Pena-
loza, que desde sexta-feira
passada vive com um cora-
ção transplantado.

Também é bom o estado
de George Henry Debor.1
que, na terça-feira, rece- ,
beu o coração de Maxie
Elwood, de 50 anos.' Os
médicos do Hospital St.
Luke informaram que o
paciente se alimenta com
líquidos e foi visitado pelafamília.

A operação foi o quintotransplante cardíaco feito

no Hospital St. Luke, poruma equipe chefiada pelodr. Denton Cooley. Dois
dos quatro pacientes ante-
riores ainda sobrevivem,
internados no hospital.

ARARI SAI
A qualquer momento,

Ararl Rios poderá ter altado Hospital Silvestre, de-
pois de haver-se submetido,
em fins de maio, ao primei-ro transplante de pâncreas
que obteve êxito, entre osrealizados em vários pai-ses. Desde que se submeteu
à operação, Ararl vem me-lhorando gradativamente einclusive seu estado psico-lógico já é considerado nor-mal.

Ararl voltou a passear on-
tem nos jardins do Hospi-
tal Silvestre, mostrando
bastante disposição. Sua
alimentação já está pràti-
camente- regularizada, em
face do mínimo perigo de
rejeição que seu novo pân-
creas possa apresentar.

EUROPA E ÁFRICA
MAIS PERTO COM
CABO TELEFÔNICO

O representante da Western no Brasil, sr. Robert
Dunlop, saudando o ministro . das Comunicações, a
bordo do navio cabográfico "Mercury", afirmou que
a empresa está preparada para colaborar efetivamente
com o Governo no financiamento, construção e ope-
ração da ligação, por cabo telefônico, com a Ilha deAscensão, que daria ao Brasil - acesso a um sistema

/ de alta capacidade de tráfego para a Europa e a
África do Sul.

Depois de informar que
o navio, no lançamento do
cabo telefônico cflaxial de
360 canais de voz da Cida-
de Cabo a Lisboa, já com-
pletou o trecho Cidade do
Cabo — Ascensão, ligando
essa ilha ao Rio por cabo
telegráfico direto, o sr. Ro-
bert Dunlop acrescentou
que a colaboração da Wes-
tern daria ao Brasil um
perfeito apoio ao sistema'
satélite que a EMBRATEL
operará breve..

"Desde o advento do pro-
jeto satélite — acentuou —
vem a Western revelando
interesse no empreendimen-
to, já havendo, com outras
empresas, apresentado
propostas de participação.
Mas, confiada afinal ex-
clusivamente à EMBRATEL
a introdução do sistema sa-
télite no Brasil, congratü-
lamo-nos com o Governo
pelo empreendimento e con-
tinuamos a pôr à sua dis-
posição a nossa grande ex-
periência também nesse
ramo."

"Em Ascensão — prosse-
guiu^ o sr. Robert Dunlop
— já possuímos uma esta-
ção terrestre para satélite
operando desde 1966 no ras-
treamento de foguetes para
o Projeto Apoio, da NASA,
que levará homens à Lua.
Já temos mais duas em
construção em Báhrein e
Hong-Kong e outras certa-

mente virão para trabalhar
em conjugação com a rede
de cabos telefônicos, quetambém se desenvolve."

EXEMPLOS

Em seguida, ilustrou o
programa de desenvolvi-
mento da Western com vá-
rios exemplos, inclusive a
ampliação de 36 canais de
voz para 1.268 entre os Es-
tados Unidos e a Europa:"Assim vemos que o país
líder em sistema satélite
tem a prudência de com-
pletar e consolidar seu sis-
tema de comunicações com
o emprego intensivo dos
modernos cabos coaxiais
telefônicos. Dessa forma, a
experiência tem reforçado
a nossa convicção' de que
tanto os canais de cabo como
os de satélites' são vitais
para. o progresso das co-
municações", concluiu o sr. •
Robert Dunlop.

Além do homenageado,
ministro Carlos Furtado de
Simas, participaram do ai-
moço a bordo' do Mercury o
embaixador da Grã-Breta-
nha, sir John Russell; o pre-sidente do CONTEL, enge-
nheiro João Aristides Wil-
ton; o diretor-geral do
DENTEL, coronel Paujo Al-
ves Lourenço Ramos; o pre-sidenté da EMBRATEL, ge-néral Francisco Galvão, ooutras altas autoridades.

BRASÍLIA (Sucursal) —
O operário Francisco Lou-renço, cujo coração paroude bater, durante algunsminutos, no dia 24 de junhoúltimo,.em conseqaencla.de
um «choque provocado en»seu organismo, pelo uso o>
penicllina, foi "ressuscita-
do» no Hospital Distrital doBrasília e vai ter alta n'a
próxima semana, sem qual-quer lesão. -

O operário sofrerá peque-no ferimento na mão e pró-curou medicar-se num dós
postos de saúde da CapitaLAo ser-lhe aplicada peniei-Una, desfaleccu, tendo, de-pois, paradas respiratória
e cardíaca e foi dado comoclinicamente morto". Doisortopedlstas do posto desaúde, no entanto, fizeram-lhe massagens externas nocoração e respiração de bô-
Ça a boca, durante seutransporte para o HDRNaquele hospital, Frân-cisco Lourenço foi operadoe submetido a novas massa-gens cardíacas, internas, atéretornar à vida.

"Cena-3" :
homenageia
Díilcina

O Grupo Teatral Cena-3,
integrado por ex-alunos.cTa
Fundação Brasileira de Tea.
tro, vai homenagear, hoje,
à noite, a atriz Dulcina de
Moraes, presidente da FRT.
pela passagem do 13.° ani-
versário da entidade.

A festa será às 20 horas,
no Teatro Arthur Azevedo,
de Campo Grande, onde sa
encenará a peça Procura-se
uma rosa, de Pedro Bloch,
que o grupo teatral está ire-
presentando em clubes a
teatros da Zona Norte.

ROTEIRO

• O diretor de produção do
Cena-3, José Campos, disso
que, para melhor difundir
o Teatro na Zona Norte, o
seu grupo adotou a palavra
de ordem: "Onde houver
um palco; chegaremos lá",
buscando levar a arte tea-

, trai aos subúrbios, onde ela
raramente chega. .

Ò Grupo Cena-3 já tem
os seguintes espetáculos
marcados, sempre com =a
peça Procura-se unin rosa:
dia 17, às 20 horas, no
Sampaio Atlético Clube;
dias 19 e 20, às 21 horas, no
Teatro de Marechal Her-
mes; dia 28, às 20 horas, no
Madureira Tênis Clube.

Na primeira quinzena de
agosto, o Cena-3, que têm
a direção artística do ator
Manuel Pinto, estará se
apresentando no Teatro Ar-
mando Melo, em Caxias.
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DATA VENEZUELANA
O embaixador extraordinário e plenipotenciário da Venezuela, no Brasil, sr.Elbano Provenzali H., esteve ontem em visita ao CORREIO DA MANHA, paratransmitir ao povo brasileiro uma mensagem de cordialidade, ao ensejo do trans-curso, hoje, da data nacional de seu país. Domingo próximo, às 19h, será oferecidauma recepção a venezuelanos, brasileiros e aos membros dos Corpos Diplomáticosdos outros países, no Copacabana Palace. Durante a visita ao CM, o embaixadorElbano Provenzali H. palestrou com o diretor-superintendente, sr. Osvaldo Pe-raiva, abordando problemas de interesse de seu país e do Brasü.

CHEQUES PERDIDOS
Tendo perdido os cheques ns. 8504 — 8505 — 8506 emitido»em meu favor contra o The Chase Manhattan Bank — New

!•?„{ n°aviüor "1 UJ>* 375'M <t™-entos e setenta e cinco dó-
ÍSS2 «adaum, datados de 15-2-68 e estando os mesmos endos-
Si. i.?.™!! £0' ,aço P,ublico <lue iá foi sustado o pagamentoaos referidos cheques pelo que os considero nulos c incobráveis.Rio dc Janeiro, 03 de julho de 1968

JORGE LOTJSADA VALENTE
19012

CAMPANHA DA CRIANÇA
Colaboro, veei tambirn, no programo d* impam ao

menor abandonado. J

TÍTULOS E AÇÕES 94

COMPRO — Touring. IATE.Caiçaras — FLUMINENSE, p.P. Hotel A/B. Jóquei. M. Li-bano. Av. Rio Bco. 156 g|292a - 32-8215 JUANITA.
1781 94

TÍTULOS DE CLUBES — lato— Jockey, Caiçaras, Country,T Jucá, Iate J. Guanabara,Fluminense. Compro, Vendo.Troco. Tei. 26-7642. — L
_GUERRA. 1230S 94

TÍTULOS DE CLUBES -^Ven^
00 Tourlni; prop. iate Jard.Guan. Botafogo, Tijuca Tênis,Qult. Fundador. Compro IateClube, Jockey, Caiçaras, Flu-minense. Rua Quitanda 49 s/201. T. 22-2491 _ ARY BRUM.
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1.° Caderno CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 5 do julho de 19(58 13

CÂMBIO
Livre

O mercado de cambio livro
abriu ontem calmo e limitem-
do, com o Banco do Brasil e
o» bancos particular*! venden-
do o dólar a NCrl 3,22 e com-
prando a NCrf, 3,20 e a libra a
NCrf 7,87778 e a NCrf 7,01408.
Fechou Inalterado.

Manual
Na aberturn do mercado de

c»mblo manual, o dolar-papcl
(•guiou com vendedores a ...
NCrf 322 e compradores a ...
NOrf 3,20 e a libra a NCrf 7.B0
e a NCrf 7.60. Fechou Inalte-
ra do.

O Banco do Brasil forneceu
¦a aegulntea taxas-

Venda Compra
3.22 3.20
7,87778 7.81408
0,80693 0,80012
0,113473 0.U11B8
0,6-1883 0,84320

Lira . . . .
Franco suíço
Coroo sueca
Xellm . . .
Florlm . , .Coroa nome-

guesa . . ,
Piso uru-

gualo . . .
Piso argen-

tino , . ,
Coroa dina-

marquesa .
Peseta . .
Libra islan-

deia . . .
f Convênio .
Ouro fino

grama . .

0,005190 0,005142
0,75116 0,74489
0,62323 0,01776
0,120224 0,123840
0,89103 0,88390

0,45073 0,44633

nominal nominal

0,010078 0,008320

0,42087 0,42530nominal nominal
7,67778 7,01403
3.22 3.20

8,8233868 3,6008813

Taxa do Manual
Compra Venda

Wlar ....
Libra . ¦ a ,
Marco • • .
Acudo .
T: francês
Dólar cana-

dense . . ,
Franco belga

3,01168
0,064609

2.97696
0,064048

Libra ....
Coroa sueca
Franco belga
F. francês .
Escudo por-turuiés
Florlm . . .
Lira ....

7,60
0,60
0,06
0.64

0,110
0,87
0,005

7.80
0,62
0,065
0,66

0,113
0,W>
0,0053

P. uruguaio 0,015 o,onPeseta . . . o,046 o,05o
ESTRANGEIRO

NOVA YOBK, 4 — Feriado

LONDRES, 4
Fechamento — Nova York

por £ USf 2.3820/2.3028; Ca.
nada por £ fC.in 2.5594/2.5604;"Crois" por 100 USf 93.06/
03.09; Alemanha Ocidental por
£ DM 9.5250/9.5275; Amsterdã
por £ CR 8.6145/8,0175; Berna
por £ FR 10.2335/10.3303; Bru-
xcl.is por £ FR 118.98/119.05;
Paris por £ FR 11.8470/11.8510;
Boma por £ L 1482.35/1482.63;
Copenhague por £ K 17.8500/
17.8550; Oslo por £ K 17.0140/
17.0180; Estocolmo por £ KR
12.3160/12.3200; Viena por £
SC1I 61.37/61.47; Lisboa por £
E 68.22/88.32; Madri por £ P
185.93/168.05: Buenos Aires por
£ P 830.00/835.CO; Blo de Ja-
rtelro por £ NCrf 7.61/7.86;
Montevidéu por £ P 588.00'
594.00; Praga por £ K 17.12/
17.37.

BOLSA DE VALORES

O mercado de títulos aore-
sentou-se ontem bem estável,
com ligeira alta nas cotações,'
tendo o IBV se fixado em ...203,3, reglstrando-se uma me-
lhorla de 0,9, em relação ao
anterior. Aa ações mais nego-
ciadas foram as de Belgo Ml-
seira, Petrobrás, Brasileira de
Energia Elétrica, Mesbla e
Paulista de Força e Luz. As
açóes que mais subiram foram
as de Petrobrás preferenciais,mais 2,8; Mesbla ordinárias,
mais 2,7; Belw Mineira, mais
2,0; White Martins, mais 1,8
e Wiliys ordinárias, mais 1,8
pontos. As açóes que acusaram
maiores baixas foram as de
Ferro . Brasileiro, menos 4,2;
Souza Cruz. menos 3,1; Amo,
menos 1,5. Nova América por-tador, menos 0.9 e Docas de
Santos, menos 0,7. Os demais
papéis ficaram estáveis, O to-
tal de titulos negociados so-
mou 637.390, na imoortftnola de
NCrf 873.508.10. Venderam-se-.825 apólices doa. Estados, no
volor de NCrf 5.680,50 
635.738 açóes diversas, no va-
lor de NCrf 867.827,60.

MÍDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BOLSA
DO BIO DE JANEIRO

4-7-68
6.835

3-7-68
6.838

27-6 63
7.050

20-6-68
6.872

Julho de 1967
4.005

(Elaborada pela Organização S.N. Ltda.)

Fundos Mútuos de Investimentos

Creselnco
Federai
Atlântico
Tamolo
S.B.9. Sabbá
Vera Cruz
Nortee
Sul Brasil
Ipiranga (157)
F. F. Creselnco »
Atlântico (137)
Halles
Halles (157)
BIB-FIB (157)
Deltcc
B.G.I. (157)
Braflsa (757)
Crefinan (157)
Becred (157)

Data V. da cit Dlst. V do I
Cota

,?'I'£? í',9^ 1- C-G3 (0,03) 69.359
ÍHÍ2 &1S? W- 3-68 Í0.03) . 8.307.
^ÜS ?'S7 ™- *>-«» 'O-20' l-**>.

2" 1.1 Hí. 29-12-67 (0,17) 1.083.
2"Z*2 S'í?4 30- 3-68 (O.nr.i) 2.331

» J"5f íi?.1 28- 6-68 (0,32) 1.362.
->, £ 5'«1° 81-11-67 (0,17) 75.

i 7*m Vio 21"12-«7 f0'04> 12'3-7-68 1,39 1 fi38
2Í"S"S Hí 16- 4'68 (MO) ÍÍ677.31-5-68 1,40 B7d,
21-6-68 0,601 29- 3-PR (0.01!) 1.34fl!
24-6-63 1.288 29-12-F7 (0.o'>) 4.?»?.
25-8-IÍ8 1,34 15- 4-PB (Q.rO) 9.835,
2-7-68 0.418 15- 6-68 (0.015) 8.870,
2.7-G3 1.416 1.016,

21-fJ-PH 1,63 1.119,
3-7-68 13,811 20- 2-fiB (0.70) 2.081.

24-5-68 1,37 15- 4-68 (0,08) 1.555.

.132,52
.403.00
.043.21
.465,33
.676,68
.151,79
.660.00
,8'9,67
.693,57
.179,85
.038.38
.903,40
.057.70
.886.68
.185,86
.080,25
.54?.O0
.433,95
.251,11

Operações realizadas ontem

títulos Atiert.
NCrS

Fecham
NCrJ

Max.
NCr»

Mintm»
NCrl

*f»(l>3
NCrS Onant.

TÍTULOS DOS ESTADOS

(Guanabara)

Lei 14
Lei 303

_0,90_
o79~0

1.188
457

Títulos Progressivos I | 600,00 7

AÇÕES DE CIAS. DIVERSAS I

Acos Villares - Pref. . C/A - I 
~ 

i
Kx/Bon [ 0,02 | 0,03 0,03 0,92 0,92 2.100

Aços '«•"lares - Pref. - C/B - ~™ ~\ 
| [

Ex/r 0,70 _f 0.70 0,70 0,70 0,70 200
Alpargatas - Ex/Dlv | 1,60 1,60 | 1,60 1,60 1,60 4.ÍCO
América Fabril | 0,35 I 0,35 1 0,35~| 0.35 0,35 | . 17.200
Antártica Paulista . Ex/Dlv. ¦¦ 0,94 0,01 | 0,94 0,94 0,fi4~| ÍÕ0
Amo ¦ C/40 0.67 0,67 0,C8 0.67 0,67~| 7.ÍÕ0
Banco do Brasil - Ex/Dlv 8,97 í 9.05 1 SM15 8.C0 D.Ofi ÜoTlCO
Banco Halles . Nom 1.00~Y 1.00 t 1,00,. l.OoTl l.C0*~| ,434
Belgo Mineira | 0,50~| 0.52 | 0,52 0,50~| 0.51 ÍÕ8.80O
Brahma . Pref | 1,81 | 1.86 | l"87~ 1.80 1,84 38.ToO
Brahma - Ord | 1.71 1**75 | 1,75 1.71 1.72 6.400
Brasileira de Energ. Elét Ex/Dlv. | 0,77 | 0.78 0,79 0,77 0,78 54.200
Brasüelra de Roupas - C/Div. | 0,60 I 0,61 0*61 .0,60 0,61 OÕO
Brasileira de Roupas . Ex/Dlv. | 0,58 0,58_| Ò.53 0,58 0,58 1.200
¦CB.U.M | 0,28 | 0,28 | o728~~| 0,28~"j Ó~,3B~T 200

Cimento Aratu | 4,10 4,12 4,12 4.10 4.12 2.2Ò0
Cia, de Transporte Comer. Imp. | 1,00 1,00~ 1.00 1.00_l 1*C0 1.068
Docas de Santos, C/Dlr. Div/Bon. | 1J50 1,50 | Í.SO 1,49 

~| 1.50 
2.7C0

Docas de Santos - Ex/Dlr | 1,15 | 1,15 | 1,15 1,15 
~| 1.13 

4.600
Dona Isabel - Pref. | 0.79 I 0,78 0,79 0,78 0,78 1.000
Dona Isabel - Ord | 0,69 0,60 j 0,69 0.G9 oTÕ9 700
Ducal Roupas - C/23 | 0,75 0,75 | 0,57 0,75 0,75 SOO
Ed. José Olympio - Pref. Nom. I | (

Endossável . C/Div 1.42 1,42 1.42 1.42 1.42 630
Estrela - Pref. Ex/Subsc | 1.70 1,70 | 1,70 

"| 1.70""' l/JO*"""*I 400

Ferro Brasileiro '..... | 1,40~"| 1,40"~i 1,40 1,35~| 1.36"1 4*200
.Força e Luz de Minas Gerais ... | 0,70 | 0,71 0.71 0.70 0.70 1.700
Hime 0,36 0,36 0,36 0,36 0,36 2TÕÕO
Halles Financeira - Nom 1*00) |j 1,0*0 1,00 1.00 1,00 TÕÕ
Kibon | 3,99 4,03~| 4,04 3,99~l 4.02 3.700
L. Telefônicas - C/26 - Ex/Dir. | 0,85 0,85 | 0,85 0,85 0,85 10.773
Letras Hipotecárias do BEG'....  0,80 I 0,80 | 0,80 0,8Ò~| 0,80 50
Lojas Americanas - Ex/BOnus .. ) 3,84 3,80 3,04 3,80 3*^83 10.700
Mannesmann . Pref | 0,45 0,45 0,45 0.45 0*45~| 2ÜÕ0
Mesbla — Pref. - Novas | 1,06 j 1.06 | i.OG 1,06 1,06 37o"ÕO
Mesbla . Ord. -Novas [ 1,05 | 1,05 | lTo5 1*05 1,05 5TÜÕ0
Mesbla - Pref 1 1.10 ! 1T2 I 1.12 l,iõ~| 1,11 27,20o
Mesbla - Ord | 1,10 | Ú3 | 1,13 1,10 1,12 6.100
Moinho Fluminense - C/Bon. .. | 1.18 | 1,18 | 1.18 l",18 1,18 500
Nova América - Port. . Ord. I I 1,15 I 

ÍT15 
2.600

¦ Ex/Dlv 1.15 1,16_| 1,16_J
Motorista União - Nom | 1*00 1*00 | 1,00 1,00 1,00 BÍ3
Paulista de Força e Luz | 0.74 I 0.74 | 0,75 0,72~|*""" 0.73 33.EOO
Petrobrás - Pref. - Ex/Dir, ... | 1,07 1,10 | 1,10 {filJ rÕ9 j 11044
Petrobrás . Ord. - Ex/Dlr. ... | 0,75 | 0,75 | 0,75 0.57 0.75 62TÍ3Õ
Pet. Ipiranga - Ord. Ex/Dir. ... | , 1,40 | 1,38 | 1,40 1,37 1,37~ 7.274
Samltrt | | 0,63 _t 0,64 j 0.64 0.63 0*64 11.200
¦Santa Cecília | .1,60 | 1,60 | 

' 
1,60 l7ãÕ~j 1,60 249

Siderúrgica Nacional - Port. ¦¦ | 0,60 | 0,60 I 0,60 0,60 õ"*5Õ 5,000
siderúrgica Nacional, Port., Q/4 | 0,58 0,58~ | Õjüi 0,58 0,58^ ^BÕO
Siderúrgica Nacional - Nom; .. | 0,55 0,55 0*55 0,55 0.55 334'Souza 

Cruz - Ez/Dir | 2,86 2,81 | 2.86 2,79~| 2.85 7.40*0
'SOuza Cruz - Recibo | .' 2,80 | 2,80 | 2,80 2,80 2780 267
União <te Bancos Brasileiros - 

~~ 
I " j

..JBref  . 1,00 1,00 I 1.00 1,00 1,00 182
União de Bancos Brasileiros I II
Ord I 1,00 t 1,00 1,00 1,00 1,00 182

Vale do Rio Doce ¦ Port | 3,78 | .. 3,80 | 3,31 3,77 3,78 13.000
Vtle do Rio Doce — Nom | 3,67 | 3,67 | 37Ò7 3.67 3767 2TÕÕ0
Vale do Rio Doce - C/Dlv | 3,72 | 3,75 | 3.75 3,72~ 3*73 37ÕÕ0
Whlte Martins ¦ O/Dlv | 4,45_| 4,45 | 4,45 4,4*5 4.45 4.80Ò
Wlllys - Pref | 0,52 | 0,52 | 0,*52 0,52 0^2 1.500
WiUys ¦ Ord | 0,55 | 0,57 | 0,57 0,55 0,56 6.700

MERCADO DE FRAÇÃO |_J
Aços Villares - Pref. - C/B ¦¦ | 0,68 0,68 0,68 45
Alpargatas - C/8 I 1.56 L56 1.56 20
Antártica Paulista | 0,91 0,91 0,91 192
Amo - C/40 ¦¦ | 0,66 0,65 0,65*~| 140
Belgo Mineira I 0,51 o748 0,50 352
Brahma - Pref | I | 1,89 i.78~j Í78T1 4Ü»
Brahma - Ord I 1,7*8 1.68 1,74 184
Brás, de Roupas - Ex/Dlv. C/44 I 0,58 0,58 0,58 100
DoL-as de Santos - Ç/Dlv | 1,30 1.5!) ÍTsÕ 45
Força e Luz de Minas Gerais .. | 0,70 o|c*8 Õ769 66
Klbon 4,02 3,91 3,96 220
Lojas Ame:ica»as - Ex/B5nus .. 3,80 3,80 3*80 45
Mannesmann - Pref | . 0,45 0,44 Õ744 252
Mesbla - Pref. - Ex/Dlv | | | 1,10 1,07 1,08 

~j 253

Mesbla - pref. - Novas | | 1,05 1,03 1.04 272
Mesbla - Ord. . Bi/Div | | | 1,07 1,05 1,05 iò
Mesbla - Ord. . Novas .. | 1,05 1,05~] 1,05 44
Paulista de Fòrga e Luz | 0,72 0,72 0,72 m
g:i"'tri | | | Q.63 0,61 0,62 74
Souza Cruz - Ex/Dir | 2,92 2,76 2,81 206
Vale do Rio Doce - Fort | | | 3,73 3,77 3777 122
Wiliys - Pref f j j 0,48 0,48 0.48 62

RESERVAS PODEM
SER USADAS PARA
AUMENTAR CAPITAL

As reservas e os lucros em suspenso podem ser
aproveitados para aumento de capital, desde que já
contabilizados e sujeitos à tributação no exercício se-
guinte, mesmo antes da entrega das declarações, se-
gundo informação ontem divulgada em circular peloImposto de Renda.

A circular esclarece que
os aumentos de capital com
recursos provenientes de
reservas, previsões c lucros
em suspenso são tratados
no artigo n° 286 do Regu-
lamento do Imposto de
Renda, e, conforme escla-
rece o § 19 deste artigo, sò-
mente se computarão as
previsões, fundos ou reser-
vas, inclusive lucros em
suspenso, objetos do lança-
mento ou já tributados em
poder de pessoa jurídica.

EXPLICAÇÃO"Sôbre a restrição cons.
tante desse parágrafo —
<\\z a circular do Imposto
dr. Renda — no que se re-
fere a "objeto de lança-
mento", o Departamento já
esclareceu que as parceIo3
a serem aproveitadas e quo

figuram sob quaisquer ti-
tulos e constantes do balar.-
co que instruirá a declara-
cão de rendimentos a ser
apresentada estão com-
preendidas na referida res-
rrição e poderão, portanto,ser aproveitada», para au-
mento de capital com a ta-
xação benéfica prevista no
artigo n9 286 do Imposto
de Renda.""Exemplificando: o lu-
cro apurado em um balan-
ço encerrado em 30/6/68
poderá ser aproveitado em
aumento de capital, já queo referido balanço, no qualestá aquele lucro, irá ins-
truir a declaração de ren-
dimentos do exercido de
1969, para fins de tribu-
taçào."

EDIFÍCIO À RUA JARDIM
BOTÂNICO N.° 663

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Pelo presente, na qualidade de administradores, convocamosos condôminos proprietários de unidades autônomas do edifíciosito à Rua Jardim Botinlco n.» (63, nesta cidade, para se reuni-rem em Assembléia Oeral Extraordinária no próximo dia 11 deJulho de 1968, às 16 horas, em primeira convocação ou as 16 ho-ras e 30 minutos, em segunda e última convocação, com qual-quer numero de condôminos presentes, no local, 1 Av. Rio Branco»•• "« — 3.» — sala 32, para tratar dos seguintes assuntos:a) eleição de sindico e sub-sindlco;
b) eleição de um Conselho Consultivo;
c) prestação de contas e
d) assuntos de Interesse geral.

(a.) BASTOS DE OLIVEIRA S. A. DE ADM. DE BENS.
11066A Comissão de

Representantes
do Edifício Astor

A Comissão áe Representantes do EdifícioASTOR, em construção na Rua Visconde de Pira-
já, 605, convoca os Srs. Condôminos a participaremda Assembléia Geral Extraordinária, a ser realiza-da no próximo dia 8 de agosto de 1968, às 20:00e 20:30 horas, respectivamente em l.a e 2.a con-vocação, esta com qualquer número, para aprecia-
rem e deliberarem sôbre a seguinte Ordem do Dia:

a) Recomposição da Comissão de Represen-
tantes;

b) Convenção de Condomínio;
c) Assuntos gerais.
A Comissão de Representantes agradece a sua

presença.

pela Comissão
GUILHERME TEIXEIRA FERNANDES

57103

BANCO BOflVISTfl SJ.
Uma cornplefa organização bancária

matriz e 38 agências
*Sede: Praça Pio X, 118-A

AGÊNCIAS
CENTRO-Agôncias:

ACKE  
Awf $JAAÉftOFOXTO a». frenkHn MMtvètt, 

'lll.A
AVENIDA Av. 

),,, ,,„„ „j.A ,•"MÉ«IN0  
CM,., 170

CASTÍ,10  *»• Almlranlt lirrnt, II.A•CINilANDIA  
„.„ „„,„., „

l*""A Av. Mim dt Si, 107/10»
PASSOS hiiu, 34HUA DA AlFANDIOA AlfênAii, 257/JJ»•SANTO CRISTO  s*m> Ctlllt, 230
TIM0INTK  Frt{« Tlrsimlti, 17

ZONA NORTE-Agências:
BOM RETIRO  Iara» éo Im Rallro, 1031•ESTACIO.. HaMatlt 

U»t, 17.»•IAI0O 3.. FEIRA  H.d.Mk Uk., 4SLA
MERCADO ÍENFICA C.plll. Fíll», III

I t*.Í?,?I$T0VA0 SÍ.OUHVI., 1.0»T,JUCA  O.niial Rs», «7S-A'URUGUAI  
ü,„».l, m-AVIIA ISABEL Av. 31 dt Stlimbr», ÍIJ-A

ZONA SUl-Ag ondas:
BARATA RIBEIRO tcrola Rlbiir», »Í-C
CATETE  Almiranli Tamandnf, 77COPACABANA Av. N. S. Copaobtni, 6J6-A
IPANEMA  Vlitonde d* Plra|4, 142-AJARDIM IOTANICO G.ntrol C.non, i»LARANJEIRAS  Uranialfit, 475.»•IEÍION  Av. Aloull» d* Paiva, 734•IEME  Ahlanla Vltlfa, 14PRAIA DE BOTAFOGO Prelo dt Balafait, 421-A•VOLUNTÁRIOS  Valunlirlat da Pilrla, 364

ZONA DA CENTRAL DO BRASIL-Agências:
BANGIl  Av. Cònas* V.lconttloi. 152-t

BENTO RIBEIRO.... Jo6. Victnlt, 1.1» i
CAMPO GRANDE «ua Viúva Danlai, 60 K • i !
•IRAJÁ Av. Manianhsr F.ll», S44
•MADUREIRA  ; Maria Freilai, 43->
•MEIER  F/adtrlca Méitr, H

ZONA DA LEOPOLDINA-Agêndas:
(ONSUCESSO Cordoi» de Mtrili. 11

PENHA Av. Brm da Pina, 3I-»
RAMOS  Uronoi, 1.10*

* Imóveis próprios e em construção
SÓ OPERA NO RIO DE JANEIRO

Todos os depóiitos oqul arrecadados são aplicados,
tx clusíva men te no desenvolvímenfo do Indústria • do

Comércio do Eitodo do Guanabara.
Deposito* a prazo fixo sem limite, com
torreçdo monetário

O pagamento de Impostos Federais, Inclu-
sive Imposto de Renda, e contas de Luz,
Gaz e Telefone, podem ter feitos com a
maior facilidade na matriz ou em qualquerdas agências do

BANCO BOAVISTA S.fl.
> pioneiro das agências merrõpoliranás

Protesto de
títulos no
RS: 8,5 mil

PÔRTO ALEGRE (Sucur-
sal) — Mais do 8.500 le-
trás de câmbio, principal-
mente das duas financeiras
que pediram liquidação ex-
trajudiclal — Centúria e
Prodosul — já foram pro-
testadas, atingindo montan-
te superior a NCr$ 5 mi-
lhões.

Os meios econômicos
gaúchos acreditam que mais
de cem mil letras de efim-
bio tenham sido lançadas
no mercado pelas duas com-
panhias, pois há títulos de
até NCr$ 5,00, mas o nume-
ro exato somente se sabe*
rá quando os funcionários
do Banco Central, encarre-
gados das liquidações, con*
cluirem seus trabalhos..

Os tomadores de titulos
da Prodosul — Companhia
de Investimento, Financia-
mento e Crédito, que per*
tence ao sr. Tarso Dutra,
ministro da Educação, são
os que mais têm apresen-
tado papéis para protesto.

IBRA está
formando
lideranças

Beneficiando 23 parceleiros
do Distrito de ColonlzaçSo de
Papucala, no Estado do Rio, o
Instituto Brasileiro de Hefor-
ma Agraria encerrou mais um
Curso de Canacltaçüo de Li-
deranças, destinado a capacl-
tar a diretoria da Cooperativa
Integral, que reúne todos os
lavradores e parcelelros da-
quele Distrito, e as Comissões
cie representantes dos Núcleos
Vecchl e Qulsanga, ali locall-
zados, para assumirem as res-
ponsabilidades que lhes cabem
na atual fase de desenvolvi-
mento do projeto.

O curEO, que é o primeiro
realizado na área de Papucaia
e que teve a duração de sei?
dias, com aulas intensivas, tem
o objetivo de incutir nos par-
celeiros e lavradores conheci-
mentos indispensáveis de orga-
nltação comunitária e asslstên-
cia técnica, destinados a pre-
pará-los para a execução efe-
tlva da reforma agrária.

No momento, técnicos do
IBRA estão também estudan-
do a aplicação de alfabetizaçãn
funcional para os lavradores t
parcelelros do Distrito de Pa-
pucala.

No local, em núcleos antigos,
estão instaladas 275 famílias.
Mais recentemente, em novos
núcleos, 98 outras receberam
suas terras e. dentro de alguns
dia;, mais 70 famílias serão

EDÍTÃL
Associação Profissional

dos Técnicos Autônomos
em Reparos de Rádio e
Televisão do Estado da
Guanabara.

"Edital de convocação"
O Presidente convida todo

es Associadas para assistir a
possa di Diretor?] a resllzir-
s* no dia • de julho de 1M8 )-
30 horas em sus sede 1 Rua
da Constituição 33 — 29 and/1.

OIONIZIO CELESTINO OA
CUNHA — Presidente

112T

CONDOMÍNIO D0~
EDIFÍCIO RIO
BOULEVARD

ASMÉIA fiFRAL
CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital são con-
vldados todos os compradores
de unidades do Edifício Rio
Boulevard, em construção nes-
ta cidade, 1 Avenida 21 de Se-
tembro n? TIT, para a Asiem-
bléla Ceril a realiiar-ie na
próprio local da obra, no dia
12 de lulha corrente, as 20 ho-
ras em primeira • as 20,30 hs.
em segunda convocação, com
qualquer número, para de «cor-
do com.o contrato de eonstru-
ção, deliberarem sobre a se-
guinte ordem do dia:

a) aprovação da revisão or-
çamentãria para o término
da obra e forma de paga-
mento;

b) renovação da Comissão
Piscai;

c) assuntos de Inferisse qe-
ral.

Rio de Janeiro, 3 de julho
de 19M

HÉLIO MENDONÇA DE
OLIVEIRA

Membro da Com. Fiscal
SYDNEY FERREIRA

Membro da Com. Fiscal
EMPRiSA CONSTRUTORA

ORION S/A
Diretor Vice-Preildente

55103

AVISO À PRAÇA,
AOS BANCOS E A
QUEM INTERESSAR

POSSA
LUIZ NOGUES SA, brasileiro,

casado, Industrlãrlo, residente
na Rua Moreira César 4(1 —
apto. 403 — Niterói — Estado
do Rio de Janeiro, comunica a
quem Interessar possa, que fel
sócio da firma MECÂNICA DE
PRECISÃO MARWAN, estabele.
cida na Rua Barão de Bom Re-
tiro n? 2341, nesta Cidade do
Rio de Janeiro — até a data
de 12 de janeiro de 1965, quan-
do dela se desligou, cedendo e
transferindo so senhor OLMAR
FERNANDES DA SILVA todas
as cotas r.ue possuía.

Deixa claro, outrosslm, que
em 10 de março de 19(7, atra-
vés o Juízo de Direito da (9
Vara Ctvel, notificou a referi-
da firma, ressalvando respon-
ssbllldade no que se referia a
possível omissão em alteração
de contrato na repartição cem-
patente, sendo certo terem to-
mado ciência dessa notificação
seus atuais resoonsãvels —
MARÇAL BASTIANI e OLMAR
FERNANDES DA SILVA, em 20
e 29 de março de 19*7, respec-
tlvamente, 7544

BALANCETE

s>

Pewa

O Centro de Planejamento Econômico do Mar
concluiu um citudo «óbre o industrio peiquelra, de-
/mindo o mercado brasileiro como "irwatij/eito" poroot produtos enlatados de pesca. O trabalíio, visando
especi/icameníe d indtislria de conservas de sardinhas,
atum e pescada, foi contratado por investidores na-
cionalr interessados noj benefícios da Lei 221, que fa-culta à Superintendência do Desenvolvimento do Pes~
ca (SUDEPE) as mesmas vantaocns fiscais que favo-recém a SUDENE e a SUDAM.

O relatório chama a atenção dos investidores pa-ra o aumento populacional e de renda, assim como po-ra a tendência marcante de urbanização e industria»-
zação, notada inclusive no Nordeste, como fatores es-
timulantes de consumo crescente de produtos ineht-
trials alimentares do mar no Brasil.

Preços mínimo* para o sinal
O presidente Costa e Silva baixou decreto fixan-

do os preços mínimos para o /inanciamento e oquuti-
ção do sisal da safra 19GM19C9, produzido no CearcW
Rio Grande do iVorte, Paraíba, Pernambuco, Alagoar
Sergipe e Bahia.

Os novos preços mínimos são os seguintes: NCrS
0,22 por quilo de fibra beneficiada, seca, tipo 3, classe"lonoa" e NCr$ 73.00 por fardo de 200 quilos de fibrabene/iciada, seca, tipo 3. A esses preços tninimos de-
verá ser acrescido o ICM porventura pago em transa-
ção anteriormente efetuada com o mesmo produtor.O mesmo ato libera as exportações de sisal da
presente safra, cabendo d Comissão de /'inanciamento
da Produção expedir as normas necessárias.

Eletrobrás anuncia aplicações
As atividades da Eletrobrás cm 19C7 e o balanço

geral da empresa estão reunidos em relatório, no qualse anunefa que o proorama de investimentos para' o
período 1968/70, no setor de enernia elétrica, é de
mais de NCr$ 6 milhões.

Revela, ainda, o relatório que estão em andamen-
to no Pais obras de geração que aumentarão a capa-
cidade instalada em mais de 930 mil kw, este ano; em
1 milhão e 24 mil kw, cm 1969; e em 1 milhão e 200
mil kw, em 1970.

No ano passado, as empresas subsidiárias da Ele-
trobrús produziram 9 bilhões e 940 milhões de kWh,
o que representa 28% de toda a geração de eneroio
elétrica no Pais.

Clube <la ADECIF
Passou a funcionar diariamente, de segunda a se.r-

ta-/eira, para almoço, o moderno restaurante do Clube
da ADECIF.

Iteunindo 232 organizações como filiadas, entremos
mais destacados bancos, financeiras, firmas industriais
e comerciais e sociedades de crédito mobiliário, o refe-
rido Clube entra, assim, em fase de maior atividade,
para ampliar o convívio entre empresários da área
econômico-financcira.

As taxas de manutenção do Clube serão fixadas na
reunião que o Conselho Deliberativo vai realizar paraa escolha do seu futuro presidente e secretário.

Seminário debate aço
O V Seminário de Produtos Tubulares de Aço,

instalado, esto semana, na sede da Federação das in-
dústrias de São Paulo, com a finalidade de estudar me-
didas -destinadas a normaliiar a situação desse pro-dttto, contou com a participação de representantes dos
EUÀ e de vários países latino-americanos.

Os três primeiros seminários foram realizados em
Santiago do Chile e o quarto em São Paulo, quandoforam fixadas e aprovadas 34 recomendações técnicos,
prevendo-se, agora, a recomendação de dez novas nor-
mas técnicas. '»•

O encerramento do conclaue está propramado pt»ra o próximo dia 13.
Petrolatos na Bahia

Foi apresentado à SUDENE o projeto da FAVAÈ,
preparado pela CLAN — Consultoria e Planejamento,
de Salvador, para a instalação da primeira indústria de
petrolato. no Pais.

Trata-se de indústria petroquímica que, utilizaiC-do matérias-primas da refinaria de Mataripe, especial-mente o cru reduzido desasfaltizado, produzirá onuar-viente 2 mil toneladas de petrolatos, destinados prifacipalmente às indústrias farmacêuticas e de cosméti-cos.
O projeto prevê investimento global de 3 milhõesde cruzeiros novos, para cuja realização a empresaapropriará recursos do artigo 18 da SUDENE, no mori-tante de NCr$ 1.113.750,00, prevendo ainda a con-cessão de financiamento do Banco do Nordeste da ar-dem de NCr$ 1.485.000,00.

A FAVAB é iniciativa de industriais baianos en-tre os quais se destacam os srs. Manoel Tanajura Ge-racimo Júlio Damulakis, Antônio Manoel Coelho Bor-f/es. Augusto Vitorino Pinho Pedreira e Edson FerreiraAraújo. >.

Direlor da Chrysler no Brasil *'
O sr. Richard Forbs, vice-presidente executivo d"epublicidade da Chrysler Corporation, deverá chegar aoRio no próxima segunda-feira, dia 8. procedente deNova York
O sr. Forbs, que viaja em companhia do vice-

presidente executivo da Agência de Publicidade Youitòand Ribicam, R.T. McKelvey, visitará também SãoPardo. „
Cimento na Bahia c,

O Grupo Itaú, de São Paulo, apresentou projeta;para ser apreciado pela SUDENE, objetivando a inj-talação de uma fábrica de cimento no distrito induí"trtal de Aratu, na Bahia, prevendo a utilização de ca*>"cáreo conchifer (conchas marinhas). 2J
Trata-se de um investimento da ordem de 22 m^lhões de cruzeiros novos, possibilitando a criação d*600 novos empregos diretos. 7",

Estudos têxteis em São Paulo £
Vot ser criado o Centro Nacional de Estudos Té-a.teis, que funcionará com sede em São Paulo tend»como finalidade levantar todos os dados sôbre a corfrjuntara desse setor industrial. A iniciativa joi resuí»tado de um estudo apresentado pela Comissão de preSsjdenfes de delegações do VII Convenção Nacional d»Industria Têxtil, que se realizou recentemente eiWBlumenau, Santa Catarina. *
A Comissão sugeriu que o CNET, contando eoitía. colaboração do GEITEX (Grupo Executivo das Intdustnas Têxteis) e de outros órgãos qovernamentai*tenha as suas atividades centralizadas no Sindicai»'da Industria de Fiação e Tecelagem no Estado de Sã&Paulo. Recomendou também que participe do CNE+um representante de cada sindicato têxtil do País. M

Curso sôbre PERT S
Estão abertas, na sede da Sociedade Brasileira d*Agronomia, as inscrições de candidatos ao Curso só»bre PERT/CPM, com 15 aulas de duas horas. Sertexpositor o engenheiro agrônomo Procópio Gomes d£Oliveira Belchior, sendo fornecido certificado aos var*ticipantes. «*
Aíaiores informações podem ser obtidas das 12 òí19 horas na SBA, Rua México, 31, orupo 1403 — Tef22-9700. «*•

Reunião de cacauicultores na Bahia •*
Sob os auspícios do Instituto de Cacau da Bahia*realizar-se-á em setembro próximo, em Salvador (BAKa II Reunião da Aliança dos Produtores de Cacau, qt$contará com a participação de representantes de Gana-/A ioeria, Costa do Marfim, Cameron e outros países. *
O convite para que Saluador fosse escolhida cornaia sede do segundo encontro dos países produtores de»cacau foi encaminhado pelo sr. Renan Baleeiro, eiffnome do governo da Bahia, durante a I Reunião, eiftLaoos, na África. Anualmente, são realizados duarreuniões do órgão internacional. ¦
Disse o presidente do ICB que a II Reunião áftAliança dos Produtores de Cacau, na Bahia, será d».capital importância para a apreciação dos problema*de interesse geral a particularmente dos produtor^,baianos que são responsáveis por 95 por cento do eem

cau produzido no Brasil.
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DIRETOR-PRESIDENTE
NlOMAn MONIZ SODRÉ BITTENCOUnT

L.. DIRETOR-SUPERINTENDENTE
OSVALDO PERALVA Correio da Manhã

EDMUNDO BITTENCOURT — PAULO BITTENCOURT

DIRETORES "l

M. PAULO riLHO '. 
„'' ,

NELSON DE FARIA BAPTISTA
ARNOLDO WALD
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MÚSICA ARTES PLÁSTICAS TEATRO

I EURICO NOGUEIRA FRANÇA VERA PEDROSA VAN JAFA
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Orquestra Infantil da Bulgária

ORQUESTRA ,.„,„„„-,
„ A Orquestra Filarmônica Infantil da'Bulgária, constituída por 120 criançascujas idades variam de 8 a 14 anos,vem pela primeira vez à América doSul, e inicia sua tournée pelo Brasil.Estréia no próximo dia 16, no Munici'-
pai, e depois do Rio vai exibir-se noRecife, em Salvador, São Paulo e Bra-síha, completando a excursão pelo con-tinente americano em Buenos Aires,Caracas, Panamá e México.

Os pequenos músicos atuam sob adireção do próprio fundador da orques-tra, maestro Vladi Simeónov. O famoso conjunto musical já se apresentou emvários países europeus, entre os quaisa. Alemanha,. Fninça,-Bússia-e-Itáirá7-sendo alvo do entusiasmo do público ede elogios da critica.
Fundada na cidade de Sofia em1953 pelo maestro Vladi Simeónov aOrquestra Filarmônica Infantil daBulgária atravessou dificuldades iniciaisfuncionando no Palácio dos Pioneiros,

ande seus componentes, após serem ad-mitidos por concurso, se exercitam emnumerosos e exaustivos ensaios. A pri-meira apresentação oficial para o pú-blico verificou-se em 1954 e. marcada
por um grande êxito, serviu de estimu-Io ao seu fundador e aos jovens músi-cos. Selecionada, mais tarde, para par-ticipar do IV Festival mundial da Ju-ventude, em Moscou, a Orquestra con-
quistou um diploma de honra.

Por iniciativa do maestro Simeó-
nov íoi criada uma escola orquestrar,
para que os integrantes suplentes do'conjunto 

pudessem trabalhar com pro- ¦:
fessôres do Conservatório e da Filar-
thónica Estatal da capital búlgara.
Quando atingem a maior idade, não
poucos membros da Orquestra Infantil
são admitidos corno solistas de dife-
rentes conjuntos de adultos. Alguns jo-vens de maior talento lançaram-se, çom.relevo, em concursos búlgaros e inter-
nacionais. No repertório da orquestra
figuram obras de compositores clás-
sicos e modernos.

Pianista Inger Vikstrom
¦ Hoje, às 21 horas, na Sala Cecília
Meireles, recital da jovem pianista sue-

búlgara

ca Inger Vikstrom qué domingo últimose apresentou na televisão com muitoêxito, executando o Concerto de Grieg.
'Antônio 

e seus Ballets

Antônio e seu conjunto coreográ-fico está hoje à noite, novamente, noTeatro Municipal.

Regina triunfa nos EUA

O conjunto Roberto de Regina está
efetuando.. vitoriosa — excursão" ~pelõsT
EUA, obtendo excelentes críticas em
Washington e Nova York. Convidados
pelo diretor da CBS discos, fizeram uma
apresentação particular para um grupo
de managers, que se encontram Interes-
yados em contratá-los ¦.

Prova do êxito do conjunto ê que
recebeu convite para três apresentações
na Biblioteca do Congresso de Washi-

., lngton, em novembro próximo.
Roberto de Regina e seu grupo são

especializados em música renascentis-
ta, e assume especial importância nas
atividades do regente a construção, a
que êle se vem entregando, de cravos
e virginais. O repertório executado,
entretanto, desta vez, nos EUA, foi
principalmente de música brasileira

moderna — repertório no qual figura-
ram composições de Lorenzo Fernan-
dez, Edino Krieger, Ayiton"Escobar,
Adelaide Pereira da Silva e Esther
Scliar. A critica se manifestou total-
mente favorável às qualidades interpre-
tativas do grupo, a começar por Paul
Hume, critico de The Washington Post,
que possui, êle próprio, experiência de
regente de coro, e louva o concerto do
conjunto brasileiro, que foi a terceira
audição do quarto Festival Interameri-
cano de Música.

NOTICIÁRIO
O Museu de.Arte Moderna da Bahia expõe gravu-ras de dois alunos de Henrique Oswald — Emanoel Araú-jo e Sônia Castro. A mostra é didática, com gravuras detodas as fases dos dois jovens, fotos de prensas de gra-vura em metal e xllo, apetrechos- de gravujs^ painéisfotográficos das fases de impressãoem cores, ofaois ar-tistas, nascidos na Bahia, já participaram de Bienais esalões pelo Brasil afora, e realizaram individuais no Rio,em Salvador e em São Paulo. Foi lançado, na mesmaocasião, álbum de 10 gravuras de Sônia, eom texto deJosé Carlos Capinam.

~ E"11 Brasília, Hugo Mund Júnior expõe, desde o
, dia 15 de junho, no Hotel Nacional;'acompanhado deexperiência de som de Guilherme Magalhães Vaz. i— O Museu de Arte Contemporânea de São Pauloenvia lista das obras adquiridas por compra ou doaçãodurante os meses de maio e junho de 1958. 35 artistas,entre os quais Lionelo Berti, Iberê Camargo, Tereza Da-mico, Antônio Dias, Frans Krajcberg, tfesley Duke Lee 

'
Maria Leontina, Ismael Nery, Wega Nery, Raimundo Oli-
yeira, Lasar Segai Ivan Serpa, Flávio Shiro, CybeoneVarela, Wakabayashi, Yo Yoshitome.
d m Ch!?f,m notícias da boa "«PsSo da exposiçãoBrozilian Artists o/vFree Atelier o/ Plastic ArU, reallzad»na galeria de arte do Instituto Brasileiro Americano deCultura, Trabalhos de AHce Cardoso Fournier, Ana LúciaBotafogo Sigaud, Célia Shalders, Celso Barbosa, LyglaMa-chado Bartholo, Maria de Lourdes Mader P. Novais, Ma-nna Duarte Bartholo, Myriam Gessy, Qtonl F. da CunhaVictor Déclo Gerhard e Zazá Roge Ferreira Andrade Lima.Apesar do comprimento da maioria dos nomes, os traba-lhos apresentados por Maria de Lourdes Novais são debom nível. ,

"':'.' 
'' 
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INTERNACIONAIS
O Museu de Telavive eítá realizando uma mostradedicada aos "artistas judeus que .pereceram no Holocaus-to". As obras são de mais de 100 artistas exterminados

pelos nazistas durante a segunda Guerra Mundial. Alguns,como Soutine^quejoj.descoberto-eacondldo numa cova em-TTouraine. Bèn Zion Zukerman e Ber Zalkind que morre-ram de inanição em Samarkand e no Casaquistão, e, outroscomo George Kars, que se suicidou, foram consideradosvítimas da perseguição nazista, bem como outros que mor-reram logo após a libertação. Além de um importante ar-tlgo dedicado à história da arte judaica, o catálogo traaexcelentes reproduções de quase todos os artistas incluídos,além de dados biográficos completos sôbre cada um. Os'mais conhecidos: Epstein. Moise Kogan, Vincent BrauneiM. Jacob. '
Em Londres, na Rowan Gallerym esculturas recen-

tes de Garth Evans, jovem inglês que se Inspira no neo-
. plasticismo.

Fontana, naGalerle Schmeda,de Dusseldorí. Alvos
metálicos perfurados.

Em Milão, Bruno Murari expondo na Galeria
Danese. Nova fase: esculturas flexíveis em arame, deno-
minadas Modulo Flexível Flex.

— Na Kasmin Limited, de Londres, mostra de W. DarbyBannard. Americano, jovem, de tendência construtivista.Em Paris, chez íris Clert, "Protótipos para um jar-dim artificiai-, de Uriburu. Arte ambiental pós-popacompanhada de banda sonora.
Belo catálogo apresentado por Gillo Dorfles, da

mostra de trabalhos de Arico, Battaglia, Colombl, Cor-
dioli, dei Ponte, Emma Mazot e Ramosa, no Solone Anmin»
ciata de Milão. Neoplasücismo, neoconstrutivismo, «hard-
edge", abstracionlsmo geométrico.

Ramosa vem a ser Edival Ramos, fluminense de São
Gonçalo. Já participou de diversas individuais na Itália,
onde está radicado há diversos anos. Mas nunca expôs noBrasil.
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O teatro dos Universitários de São Paulo estréia hoje no TNC com Os Fuzis ide Brecht, em montagem de Flávio Império y, |

OS FUZIS dá senhora Carrar

A juventude, tão suspeita aos olhos
das autoridades (que destino aguardará
um governo que deixa à solta os ma-
tadores de estudantes e não esconde o
seu triunfo por ter prendido quatro ra-
pazes acusados do Incêndio de um jipão,talvez regalo do Tio Sam?), está atuan-te em todas, as frentes. No teatro,, então,
é onde melhor se vem notando o seu
esforço, através de realizações de invul-
gar qualidade. Basta recordar o êxito
do TUCA' além-fronteiras. E não há o
que a desanime, felizmente. Nem o na-
riz torcido de gente que vive en-
xergando comunistas nas sacristias.

O Rio .tem visto e aplaudido estes
últimos dias o talento de jovens atores
em Matheus e Matheusa, de Qorpo-San-
to, e A cantora careca, de Ionesco, pelosalunos do Conservatório Nacional deTeatro, no velho casarão da Praia do
Flamengo, que qualquer dia há de ruir
sôbre os alunos e professores. O Auto
da Alma, de Gil Vicente, pelo Grupo
de Teatro Expressão, auspiciado pelaArquidiocese do Rio de Janeiro. Os pe-«menos burgueses, de Gorki, pelo Tea-tro Experimental de Jornalismo (TEJO)da Pontifícia Universidade Católica doRio de Janeiro, no Ginástico. E agora,ao que tudo indica, um espetáculo maisbem montado e dirigido: Os fuzis dasenhora Carrar, de Bertolt Brecht, peloTeatro dos Universitários de São Paulo,com estréia marcada para hoje no Tea-tro Nacional de Comédia.

Os fuzis, na Capital paulista, re-
presentado primeiro no Teatro da Uni-
yersidade Católica (TUCA), íoi depoislevado no Teatro Ruth Escobar, no Ma-na delia Costa,-Oficina e Alumínio deàanto André, somando 50 apresenta-
ções. Depois, excursionou pelo interiordo Estado: Presidente Prudente, Marília,Assis, Santos, Campinas, São José dosCampos, Sorocaba, Jundiaí, São Carlos,'Piracicaba, Ribeirão Preto e São José doRio Preto. O Paraná, outro Estado quevem estimulando muito as atividades
teatrais, teve Os fuzis, pelo TUSP, emCuritiba.

O elenco do TUSP é formado por:Flávio Império (cenógrafo e diretor),
Betty Chachamovitz, Roseli Laereta, Re-
nata de Souza Dantas, Lúcia Rocha, Cida

Previate, Sérgio Mindlin, André Gou« '
veia, Moacir Villela, Marina de Camar.-
go Heck, Pedro Jaqueraz, Vera Gali

. Márcia Tavares de Lima, Otávio Saito,
Teimo Luiz Pamplona, Dalton de Lucá
Dario Chlaverini, Kolte Soldara, Benè-
dito Alacrino, Roberto Schwartz, LúciaCampeio,. Boris Fausto e Valniòe
Werneck.

O TUSP encenou A exceção e »rezra, também de Brecht, em 1967, emais de quinze mil operários viram oespetáculo em São Paulo, auspiciado
por diversos sindicatos. Pará o leitor
que não seja versado em Brecht e não
tenha à mão O teatro de Brecht, de
John Willet (a trad. brasileira é de
Álvaro Cabral, de 1967, para a col. Tea-
tro, da Zahar), copiaremos desse livro
um resumo da peça que é parcialmentebaseada numa idéia de J. M. Synge,
ou, no dizer de JW, "uma versão mo-
derna de Riders to the sea". Os fuzis
da senhora Carrar, um atd em prosa,tem por. cenário a casa de um pescadorandaluz. A ação se situa na Espanha,
em abril de 1937. A peça estreou em
Paris, na Sala Adyar, em 16 de outu-
bro de 1937, montada por Dudow. Eis

o resumo de Willet:
_ — A viúva Carrar recusa a seus

dois filhos que se unam ao exército re-
publicano espanhol e também não per-mite a seu irmão operário que se apo-
dere dos fuzis que foram escondidos pocseu marido, pescador, antes de morrer.
Enquanto aguardam, de noite, que o
filho mais velho traga séu barco paraterra, os vizinhos aparecem para dis-
cutir com ela. A sra. Carrar julga seu
dever manter-se neutra e acredita que
essa neutralidade será respeitada pelos
generais revoltosos. Mas o irmão dela
pretende que "quem não eslá conosco .6
contra nós" e vê essa neutralidade
como uma forma de hostilidade para
com a república. Então, o filho mais
velho ié trazido para casa, agonizante;
seu barco fora metralhado, ao largo, pe-
los revoltosos. Enquanto o tiroteio au-
menta, ao longe, a mãe e o outro filho
decidem Ir buscar os fuzis escondidos
e partir, com o irmão dela, para á fren-
te de combate (Pág. 53, ob. cit.)

Carlos David (Interino)'

LIVROS

SÔBRE política c economia

JOSÉ CONDE

t

ROGER Garaudy, juntamente com Jean-Paul Sar-tre, é um dos mestres franceses da Filosofia em nosso
tempo. Membro do Bureau Político do PC da França
e diretor do Centro de Estudos e Investigações Mar-
xistas, é autor de grande número de obras, que ré-
presentam uma contribuição muito válida ao debate e
à compreensão dos problemas cruciais com que se de-
frontam países e povos. A juventude universitária e
quantos se voltam oara essas questões dispõem agora
da tradução, feita por Álvaro Cabral, de um dos livros
de maior interesse de Garaudy: O Problema Chinês.
Além da análise da cisão chinesa, Garaudy acrescenta
à obra alguns textos essenciais de Mao Tsí-tung. Edi-
ção Zahar, na coleção Atualidades.

POUCO depois de haver dirigido aos cristãos uma
enciclica "social", o Papa João XXIII apresenta aos
homens de boa vontade uma visão' católica da Política,
numa ordem fundada na Liberdade, na Justiça e, prin-cipalmente, na Paz. Apoiando-se nesse e em outros
ensinamentos da Igreja de hoje, João Camilo de Olj-
veira Torres, no ensaio Natureza e Fins da Sociedade
Política, faz esclarecida pesquisa através da História,
acerca do desenvolvimento da política e seu exercício!
A essência do pensamento do ensaísta é de que, para. poder ser aplicada a Justiça Social da Igreja, neces-
íária se torna uma "ordem" entre os seres humanos,
nu melhor, uma convivência harmoniosa"entre as pes-soas, passando dai à análise das condições em queessa ordem poderá, existir. Lançamento da Editora
Vozes.

O ECONOMISTA francês Pierre Jalée se propõe,
em A Exploração do 3.° Mundo, a examinar em que
medida o terceiro mundo, de uma parte, e os países
capitalistas industrializados, por outra parte, intervém
respectivamente na economia mundial e, sobretudo.

destrinçar as relações econômicas entre o terceiromundo e o imperialismo, sublinhando sua evolução.O ensaio foi dividido em cinco partes, em que o espe-cialista estuda detalhada e documentadamente os vá-rios aspectos do assunto,' especialmente os da produ-ção, trocas e movimento de capitais. Título de ZâharEditores, em tradução de Eduardo D'Almeida, de par-ticular interesse para mestres e alunos dos cursos uni-versitários.

COM introdução e notas de Olímpio de Sousa An-drade, a Melhoramentos reedita a sua antologia Eu-clides da Cunha. Nela figuram trechos de Os Sertões,Contrastes e Confrontos, A Mareem da História, PeruVersus Bolívia, Castro Alves e Seu Tempo, além de
prefácios, relatórios e cartas de Euclides, compondouma visão panorâmica e fiel de sua grande obra. Ovolume, lançado nos festejos de comemoração do cen-tenário do autor, foi adotado por grande número deeducandários como livro auxiliar à compreensão daobra euclidiana, inclui um glossário de termos usa-dos nos trechos, escolhidos de Os Sertões e uma cro-nologla da vida de Euclides da Cunha. Título da co-leção: Panorama da Literatura Brasileira.

EM terceira edição (também com o selo da Me-ihoramentos) O Capitão Jayunço, romance de PauloDantas, cuja ação se passa na região de Canudos du-rante a guerra do Conselheiro. Apresentando o volu-me, Milton Vargas aponta que o livro representa umamaneira particular de encarar o problema "sertão''
entre o objetivismo de Euclides da Cunha e a "intui-
cão'' de Guimarães Rosa. Paulo Dantas, diz Vargas"procurou ver Canudos por dentro" e faz o sertãofalar pela boca do seu Capitão Jagunço. Essa preocupa-cao de autenticidade na obra do romancista sergipanoe apontada também por Valdemar Cavalcanti: "O Ca.

pitão Jagunço ê uma figura de gente mesmo e nãoum herói de romance pela vida que Paulo Dantas lhecomunicou."

Revistas *
EM circulação mais um número da Revista Bra-

slleira de Folclore, editada pela Companhia de Defesa
do Folclore Brasileiro, que apresenta colaboração va-riada de Oswald de Andrade Filho, Pop-Art e Arte
Folclórica; Manuel Diégues Júnior, O Culto de Nossa
Senhora na Tradição Popular; Dulce Martins Lamas,Bol-bumbá e Pássaros; Marina de Andrade Marconi,
Cavalhada da Franca; e padre José Geraldo de Souza,Ml modal e ml tonai, notas sôbre as séries sonoras deml. \Alnda: as seções habituais de noticiário, biblio-
grafia, revistas e periódicos. No final: Bibliografia Cri-ttea do Folclore Brasileiro, bumba-meu-boi, organiza-da por. Vicente Sales e Sênia Sampaio.

O REFLEXO positivo do Concilio Vaticano IIsôbre a imprensa católica no Brasil pode bem seraferido pelo avanço marcado pela "Revista Vozes"mensário de cultura editado pelos íranciscanos de Pe-'trópolis. Antes circunscrita aos meios religiosos,Vozes1 alcança hoje todo o público ledor de niveluniversitário interessado na posição conciliar da Igre-ja. muito especialmente os jovens leitores. Em suaedição — já nas bancas e livrarias — "Vozes" publi-ca, entre outras matérias de interesse, "Os Convêniosde antidesenvolvimento", sobre os problemas do cnsi-no universitário e da universidade brasileira.

Várias

A JOSÍ Olympio está apresentando a terceiraedição de Para Formar o Caráter, de Fr. W. Foers-ter, em tradução de Aires da Mata Machado Filho eapresentação do padre Álvaro Negromonte. *** NORio o poeta Audálio Alves (autor de Canto Agra-

rio)', de quem teremos ainda este ano nova coletânea
de poemas: Terminais do Universo. *** PETRARCA
Maranhão foi eleito para a Academia Petropolitana
de Letras. *** FERNANDO Py também com nôyo
livro para ser lançado até o fim do ano pela Editora
Leitura. Título "À 

Construção e a Crise. Poema?
prefaciados por Antônio Houaiss. *** DE Manoel
José de Miranda Neto: A Foz do Bio Mar — subsir
dios para o desenvolvimento de Marajó. Apresenta-
ção de' Arthur César Ferreira Reis e prefácio de AÍ-
debaro Klautau. Distribuidora Record. *** A ACA*
DEMIA Paraibana de Letras dará posse, no próximodia 18, ao escritor Juarez da Gama Batista, na Ca-deira n.o 30, que tem como patrono José Lins do Rér
go. O discurso de saudação será feito por José Amé^rico de Almeida. *** ESTÃO abertas até 15 de ju-Iho as Inscrições ao "Prêmio Sílvio Romero", de mo<-nografias sôbre temas do folclore nacional, patroci-nado pela Campanha de Defesa do Folclore Brasilei-ro. Para os trabalhos classificados em primeiro e se-gundo lugares os prêmios serão respecüvamente desuo e 200 cruzeiros novos. *** DE uma entrevistaae Ledo Ivo a um jornal de Curitiba: "A televisãovem possibilitando as glórias fulminantes e os ídolosJogo caem no desaparecimento». "Os jovens pensamem v ver o dia de hoje, não fazem uma perspectiva
ZJ".; 
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Claude Bich e Fierre Vernier: Como dar um grande golpe

COMO DAR in» grande golpe

Quando este filme atinge os primeiros vinte minu-
tos, dentro de um ritmo cuja lentidão.não corresponde
às exigências de um roteiro repleto de inventividade —
ainda que baseado em proeza por demais explorada
no cinema —, o espectador boceja e começa a abomi-
nar o espetáculo. Se tiver paciência, entretanto, logo
notará que, a despeito do diretor Nicolas Gessner não
passar de um artesão limitado, o filme ganha em colori-
do, em movimentação, em interesse dramático. A salva-
ção reside não só no que o roteiro de Charles Spaak
fornece, quando em uma trama diríamos residual entre
o Ímpeto do roubo e as complicações românticas, e os
desempenhos excelentes de Jean Seberg, Claude Rich
e Elsa Martin elli.

Bich, num dos papéis mais condizentes com sua
personalidade, vive um rapaz ambicioso e sonhador
que deseja dar um golpe para se libertar definitiva-
mente da pobreza. Êle trabalha como caixa de um
grande banco suíço. Planeja um singular assalto com¦seu amigo e comparsa, Pierre Vernier. Após meticulosa
preparação intelectual do roubo, encontra em Jean
Seberg uma aliada insconsciente. Jean, mais linda e
radiante do que nunca, interpreta a filha de uma qua-drilheira moderna que dispõe de uma equipe funclo-
nando à base de rigor matemático, equipamento tec-
nológico altamente desenvolvido e investimento segu-
i-ò em cada ação criminosa. Jean sé apaixona comia-'
cilidade... durante, no máximo, um mês. Através de-
lá Rich verifica a possibilidade de cometer o assalto
sem ser notado; ou melhor, êle deixará agirem os espe-
ciallstas da mãe de sua segunda namorada (a primeira

é Elsa Martinelli, fiel mas ciumenta), a poderosa qua-drilheira que Elisabeth Fückenschild interpreta com so-
briedade e convicção. Quando o produto do roubo lhe
cai nas mãos, começam os dissabores de Rich — sua
atitude para com as duas namoradas de temperamen-
tos opostos. Elsa Martinelli é professora, honesta, sen-
suai; Jean Seberg é aventureira, ambiciosa, fútil, en-
cantadora, coquete, sensualíssima. Por elas nutre o ra-
paz afeição desmedida. Engana-se com ambas, a fas-
cinação das jóias quase o leva ao perigo de ser apa-
nhado pela policia, depois são os gangsters da mãe
de Jean que o perseguem. Por fim, após sustos e ex-
pectativa, um desfecho bem engendrado everaz. E os
sonhos do rapaz se transformam em realidade— sem
que a sua desonestidade momentânea sé transforme
em vício. Poucas comédias, ultimamente, mostrarão'
tanta vivência de um problema ao mesmo tempo atual
e eterno: a ambição do bem-estar e os meios de reàli-
zá-la. Ou melhor, a fabricação da oportunidade...

. UN MILLIARD DANS UN BILLIARD ••:<
Direção de Nicolas Gessner * Roteiro de
Nicolas Gessner « Adaptação e diálojos
de Charles Spaak * Fotografia em Ea-tnt__color
e Franscope de Claude Lecomte * Música de
René Sarazin * Intérpretes: Claude Rich, Jean
Seberg, Elsa Martinelli, Piem Vernier, Elisa-
beth Flieckenschild, Gnnther Unpenheur, Wer-
ner Schwier, Noel Roquevert. Jean-Paul Mouli.
not, Daniel Caccaldl * Produção Films Copernic-
Atlas Film-Sancro Film * Distribuição 20th-Cen.
tury-Fox. •
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Algumas nota» $ôbre ficção cientifica

O assunto ficção científica, desde que foi aborda-
do pelas tentativas pioneiras de Fausto Cunha, está
.começando a tornar-se mais conhecido entre nós. O'
cinema está ajudando: Ray Bradbury e o Farenheit
conseguiram causar uma boa impressão, que fosse pelo
prestígio do nome de Truffaut. Vêm ai novos filmes
de "bom" S-F, como se diz. Kubrlek acaba de filmar
uma epopéia no espaço que promete. Estamos an-
dando.

Como colaboração para os interessados, vamos
escrever aqui algumas notas à margem sôbrcos.prln-
cipais autores do momento. Nota preliminar: Ray
Bradbury não é um deles, t uma figura honorária e
venerável, uma espécie de Manuel Bandeira da S-F,
mas que não faz nada de importante há muito tem-
po. Os autores atuantes e de primeira linha no ramo
se chamam Clifford Siçiak, Isaac Asimov, Alíred
Bester, Alfred Hoyle. Muitos são cientistas, e Hoyle
pelo menos é um dos maiores teóricos de astronomia
da Inglaterra.

O trabalho que fazem, quando bem sucedido, é
o tipo de conjetura que tem realmente base na ciência,
e pode_ inclusive servir como base para a ciência de
amanhã. Se houver amanhã. . •

Alguns autores:

ISAAC ASIMOV

Como Hoyle, Asimov também é cientista. Nas
bancas de jornais do Rio tem aparecido inclusive um
livro seu de divulgaçSo da ciência, Inside the Atom.
E já existe no Brasil uma tradução de um livro de
contos de sua autoria, No»e Amanhãs. Asimov é um
grande estilista, e' um dos autores de maior
suspense que a S-F já produziu. A nosso ver a
passagem mais emocionante que já produziu é a pri-
meira parte de Second Foundation, o qual livro por
sua vez é o terceiro volume de uma trilogia famosa,
composta de Foundation, Fotmdation and Empire e.
Second Foundation.

A idéia dessa trilogia nasceu da leitura da História
do Império Romano. Asimov imagina . um, Império
galático que pareça estar em ótimo estado, mas que jádê certas mostras discretas de decadência que são
notadas por Hari Seldon, um cientista genial. Seldon
prevê um plano genial que vai abreviar o sofrimento
causado pela decadência do Império Galático e o caos
que seguiria. Prepara duas fundações. — urna de
cientistas físicos, outra oculta, de cientistas mentais —
para dominar o Império e estabelecer em pouco tempo
uma nova ordem capaz de dar a todos uma vida mais
equilibrada. A trilogia é a história das duas funda-
ções lutando contra diversos inimigos. (

Asimov é "limpo", muito engenhoso, de leitura às
vezes emocionante. Não é talvez o mais "puro" autor
de S-F, mas é um dos melhores.

CLIFFORD SIMAK

Por outro lado, Simak ê menos envolvente como
leitura, mas é um "purista" de primeira água. Não
usa de dispositivos como os de Asimov, o estudo da
História Antiga, etc. — nele a invenção é pura, no
duro, pura conjetura cientifica. Simak tem sua glória

RICARDO GÓES
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completa e resumida num grande livro escrito Jâ há
algum tempo (cerca dè dez anos atrás): City (cidade),í: uma descrição do futuro que pula de dez em dez
séculos e conta como chegaram eos habitantes da
Terra (são cachorros os habitantes da Terra) uma
porção de documentos que falam de uma raça extinta,
o homem.

Os cachorros discutem muito. Alguns acham queo homem é o pai da raça canina. Outros acham queo homem nunca existiu, que é um mito inventado pà*ra explicar as origen desconhecidas do cão. Enquan-
to discutem, são narrados os documentos históricos
que falam da existência e gradual desaparecimento

do homem. City é um livro extremamente poético,
capaz de deixar a gente numa "fossa" terrível, mas
há quem o considere o melhor livro de S-F que ja-mais foi escrito.

"Mais notas de S-Fro POP de amanhã.)

I?•I
.- í

\\
i

u

i

Rosita Thomas Lopes INFORMA

Quem ê a mulher
mai» bonita do Brasil?

Opinam:
i. — Júlio Senna: Dulce Martinez de HozFlávio Rangel: Tônia Carrero: •-- — Hélio Guerreiro: Regina RosenburgoJoaquim Xavier da Silveira: Marisa

Urban
Enio Silveira: Carmem Mayrink

Veiga

Casamento adiado
•¦>• Não será mais no próximo diâ nove o
casamento de Maria Regina Nascimento
Brito com Christiano Kerti. Christiano está
com uma violenta hepatite infecciosa que o
obrigará a ficar de cama por algum tempo.

Jantar para os De Vicenzi
Jantar muito simpático na casa de,

Madeleine e Renato Archer para Sarita e
Raul de Vicenzi — Sarita estava uma uva,
de tweed azul claro. Entre o grupo de ami-
gos que Se reuniu nessa noite estavam:
Yolanda e Mario Gibson Barbosa; Peggy e
Aloysio Salles; Peggy muito sofisticada de
maxi-saia preta, blusa vermelha e botas
pretas; Leda Carvalho e Silva, Gisah e
Miguel Faria, Maria (muito bonita de bran-
cò) e Maurício Roberto; Tereza Lacerda,
Zoza Medicis e Celina e Beca de Castro,
Celina de imprime. Foi alvo dos maiores
elogios o delicioso Apptelstrude! servido
de sobremesa.

Leilão de sucesso
s O leilão da coleção de Antônio Mendes
Viana tem sido muito concorrido e as peças
leiloadas são realmente valiosissimas. As-
sistindo: Fábio Carneiro de Mendonça, Ze-
linda e Alberto Lee, Verinha e Manuel Ta-
vares de Souza, o embaixador Barreto Lei-
te, Virgílio Carneiro e Yeda e Gildo Borges.
Entre as peças que fizeram maior sucesso,
um desenho de Jean Cocteau, vários de Di' 
Cavalcanti, a cama de D. João V (onde' Getúlio Vargas dormiu), um óleo de Port:-

£ Hari, Nordeste, e um Braque, Composição
i com Violão.

' Amabilidade bilingüe •
No jantar que o embaixador da Argen-

tina e sr? Mário Amadeo deram para o
embaixador Carlos Jacintbo de Barros es-

¦ tavam entre os presentes Lilia e Joaquim
:. Xavier da Silveira, Teresa e Didu Souza'Campos e Ciro Freitas Valle, este contando

as conferências que fêz na Pérsia. A nota
pitoresca da noite foi que o embaixador
Mário Amadeo fêz seu discurso num por-
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tugués perfeito e o homenageado respon-
deu num espanhol não menos correto.

Entrevista chie
Mala Rubistein estava muito elegante,

num modelo de Valentino em gorgurão de
seda branco, na entrevista coletiva que deu
à Imprensa. Ela ficou impressionada com o
ritmo de andar da brasileira e comentou
também o entusiasmo do nosso povo que
leve ocasião de ver durante o concurso de
Aíiss Brasil. Disse ainda que cada mulher
deve fazer o seu próprio maquiílage e criar
um tipo que não seja padronizado, mas quea pele rigorossmente limpa é uma condição
imprescindível para uma bela aparência.
Antes de voltar à Nova York, Mala tem in-
tenção de visitar as nossas galerias de arte
e conhecer nossos costureiros. Dia 10 have-

rá um jantar para ela na sede de Manchete,
na Praia do Russel.

Precisamos de vocês
Altamente construtiva e inteligente a

iniciativa da Associação dos Pais e Profes-
sores, chamando os estudantes para parti-ciparem da- Associação, através dos repre-
sentantes dos grêmios. Esta iniciativa faz
parte do movimento Aliança com a Juven-
tude, lançada no último congresso da APP.
Cada vez mais, pais, professores e estudan-
tes precisam da contribuição de cada um a
fim de poder colaborar com compreensão
e confiança para o verdadeiro progresso do
País.

Quickies
Marilu Souza e Silva está em mu-

tismo provisório porque operou a garganta.Durante alguns dias só poderá comunicar-
se por bilhetinhos ou mímica.

Já saiu a segunda edição de O Ho-
mem ao Zero, de Leon Eliachar..A primei-ra, 10.000 exemplares, desapareceu com
uma rapidez impressionante.

Marta e Carlos Rosman, Webe e Jo-
sé de Sá, convidando para o casamento de
seus filhos Cristiana e José Carlos, dia 26,
na Igreja Santa Margarida Maria.

Eugênia de Lima, uma das mais co-
nhecidas acordeonistas da Europa, está fa-
zendo uma tournée pela América do Sul.
Dia 15 ela estará aqui no Rio para uma cur-
ta temporada e depois irá a São Paulo
para a inauguração da versão paulista de
Lisboa d AToite.

Irene Singery foi convidada por
Agildo Ribeiro para fazer o papel princi-
pai da peça de Oduvaldo Viana Filho, ain-
da sem título, que vai estrear no Teatro de
Bolso.

Uma menina de quatro anos, pas-
seando com a mãe na- rua, viu um garoto
com os livros debaixo do braço e disse:"Ih, mamãe, olha lá um estudante que a Po-
lícia esqueceu de prender."O show do Barroco está em últimas
apresentações, uma vez que Bethania vai
para uma curta temporada de Comigo me
Desavim, em São Paulo. De lá segue para
Paris Onde vai inaugurar o teatro de Pierre
Barouth e não pretende voltar tão cedo.
Conclusão: Yes, Nós Temos Bethania vai
ficar, Tíiat to Bad, Nós não temos Bethania.

Lourdes Catão vai com os filhos, se-
gunda-íeira, passar as férias de julho em
Ibituba e só volta no fim do mês.

Regina e Luís Simões Lopes ofere-
Dem, hoje, jantar blocfc-tie, de despedida ao
ministro e senhora S. Van Dyke.

¦ mMmêpp.
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uma viagem a Buenos Aires, com os filhos.
Vão de navio numa excursão.

A casa de Jaguar deve estar mais en-
graçada do que nunca, já que êle está hos-
pedarido Sinérque está passando uma tem-
porada no Rio.

Assistindo ao shoio e "traços biográ-
ficos" de Chico Buarque e 004: Gláuber Ro-
cha e Napoleão Muniz Freire. Marcos Valle
está combinando com Napoleão encontra-

rem-se em Nova York, em agosto.
.Chegou ao Rio para passar uma

temporada de férias, Luís Amado, cônsul do
Brasil em Milão. -

A mostra de esculturas de Jackson
Ribeiro vai ser inaugurada no sábado, juntoao Pavilhão Japonês. A exposição faz par-te do programa de "Arte no Aterro" e fun-
oionará todos os sábados e domingos, vi*
sando a maior identificação e comunicação
da arte com o povo.Por iniciativa da Embaixada brita-
nica, a BUA levou para Londres 300 exem-
plares da edição especial de Manchete, Re-
tratos do Brasil, para serem distribuídos
ourante o seminário que terá por tema "São
Paulo 69".

Vítor Assis Brasil vai tocar sábado,
na festa de aniversário de Paulinho Klabin.A peça Juventude em Crise estréia
sábado, numa sessão especial para convida-
dos e amigos,

O ministro-conselheiro da Espanha e
sra. de Boschi, reúnem hoje um grupo rio
amigos para apresentar Antônio e Rosário.
Certamente, a paella será o prato forte do
menu.

Cuca Sousa e Silva chegou segunda*
feira dos EUA, para uma temporada de fé*rias, contando um milhão de novidades.

Peggy Salles Perguntinhas

Quarta-feira, Chica e Eduardinbo
Duvivjer com seus filhos numa frisa do Mu-

, nicipal, aplaudindo com entusiasmo Antônio
e sua troupe.

As elegantes do hight society que fo-
ram procurar Mar.v Angélica no seu Atelier
para encomendar vestidos, devido à quan-
tiaade de'festas e jantares desta temporada,
ficaram muito desapontadas ao receberem
a notícia de que ela tinha embarcado paraParis.

Semana passada, o embaixador da
Espanha José Antônio Gimenez Arnau vol-«
tou com sua filha das férias que passaramna sua terra.

Vivi Almeida Braga, Bea Llerena e
Rosinha Fernandes fazendo as malas para

Se pegar essa idéia da CTB de cobrar
os telefonemas pelo tempo de duração dos• mesmos, o que vai acontecer com o orça-
mento da maior parte da população?

Será que a policia acha que a forca
dos cidadãos está no cabelo, como Sansão,
e por isso raspa a cabeça dos detidos poli-
ticos?

Vocês não acham que desta vez, com
Martha Vasconcelos, o Brasil vai finalmente
ter uma nova Miss Universo?

Quem é a senhora que só iala em
viagens internacionais e que quando vai pa-ra o interior avisa que está partindo para a
Europa?

1111-11III l--aair-tat a_.^#__Lii
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Nazarro

Jaime Rodrigues

BATMAN
BOB KANE

A indústria cinematográfica america-
na é, indiscutivelmente, a responsável pelo
melhor produto fílmico do mundo. Acusa-
da, algumas vezes com razão e noutras
ocasiões com 'excessiva 

parcialidade, de
coníormista, ignorante e pusilânime, ela
se mantém até hoje, desde a arrancada
monopolista do Trust Edison, na primeira
década do século, como o melhor centro
produtor do 'mundo. Planif içada ao extre-
mo, verdadeira organização, a indústria
americana — ou, usando a expressão que
melhor a define, cfflema-admlnistração.
criada por José-Lino Grünewald — deixou
em grande parte de seus produtos a marca
impessoal dos estúdios: the stamp of' the
stndio.

Arthur Knight, autor de The LiveUest
Art (1957), um dos bons livros de divulga-
ção e informação cinematográfica, cita o
seguinte caso: "alguns anos passados, porexemplo, a 20th Century-Fox produziu um
filme com elenco all-star, O. Henry's FulI
House (Páginas da vida, 1952), com cinco
diretores de primeiro plano dirigindo as
cinco estórias separadas que compunham
o filme. Todavia, quando a película apa-
receu foi impossível detectar qualquer evi-,
dência de diferenças estilísticas. Podfena
ter sido o trabalho de um só indivíduo. E
num sentido o foi — o indlvíduo-corpo-
ração conhecido como 20th Century-Fox".
Os einco diretores eram Jean Negulesco,'
Henry Koster, Henry Hathaway, Henry
King e Howard Hawks, e o exemplo deKnight prossegue, quando o historiador in-
forma, referindo-se a uma série de íümesindependentes, que, a partir da reorgani-
zação da United Artists (empresa fundadaem 1919 por David Wark Grifftth, CharlesChaplin, Douglas Fairbanks e Mary Pick-ford), encetada por dois advogados, ArthurKrim e Robert Benjamim "em muitos ca-sos a UA adiantou o capital que garantiuseu término. O resultado é algo bastantediferente do selo do estúdio. Cada filmeda UA tem Uma personalidade própria, umestilo que vem de sua equipe de produçãoque de hábitos acumulados, técnicas e fór-mulas características dos outros grandesestúdios». Nesse.regime foram realizadosfilmes como Marty (Delbert Mann, 1955),
fo^ /i_°rte Sm glória <Robert Aldrich,i»st>), The african qneen/Uma aventurana África (John Huston, 1951), Baby doll/Boneca de carne (Elia Kazan, 1956), entreoutros.

Entretanto, muitos realizadores, entre-gues à rotina dos estúdios, não conseguemseja por escassez de talento ou qualqueroutra razão, superar esse status, dirigindofilmes que se alcem acima do grande nú-mero de produções padronizadas. Rarasvezes ocorre outro fato: mesmo, submersosno mais acentuado profissionalismo, algunssao notados pela critica e esta procura co-Joca-los ao alcance do público consumidorsob uma nova óptica.

ma íf Nf.zarro é »». e*emplo dessa últi-ma alternativa. Descoberta de ítubem Biá-fora e José Jlio Spiewak, o diretor de Dogc-t dos/A morte caminhs a men lado, comJayne Mansfield, Cameron Mitchell e IsaMiranda, produção (1964) de Albert Zugs-mith, confirma a opinião dos críticos pau-Jistds e faz supor que outros, filmes, exigi-dos despercebidamente no Bio de Janeiro,também possuam idênticas qualidadesO passado do produtor Zugsmith. nafase atual de SUa carreira, não recomendava

e filme de forma alguma. Zugsmith, queAs vezes acumula a funçjio de diretor, quari-
do na Universal produziu filmes lnteressan-
tes como The Incredlble abrlnklni man/O
incrível homem que encolheu (Jack Arnold,
1957) ou bons, como Tonch of evll/A mar-
ea da maldade (Orson Welle., 1957), pp-rém, a partir de sua salda daquela empresa,
passando para a Metro, somente produziu

f filmes de classe B, onde apenas se destaca
ConfeMlona ef an opinm eater, baseado em
Thomaa De Qulncey, conforme os textos
que o escritor Inglês publicou, em 1821, no
London Magazine. Vlnçent Price, o lntér-
preto principal, com sua costumeira corre*
ção, era um doa bons componentes do f 11-
me, ao lado da atmosfera que recriava os
delírios provocados pela opiofagia de De
Qulncey. Nessa película, Zugsmith é tem-
bém o diretor.

Quanto a Bay Nazarro,'' são reduzidas
as informações blofilmográficas a seu res-
peito. Sabe-se que Raymond, Nazarro nas-
ceu a 23 de setembro de 1002, em Boston,
Massachusets filho de Irene e Mlcbjel Na-
zarro. Estudou na Boston Commercifcchool

.e no Salnt John Cpllege. Trabalhou duran-
te.quatorze anos na Fox,'Metro e Pathé,
tendo sido diretor de diálogos nos seriados
ae duas bobinas da Superstitution Picturés
fe Tec Art Studios. Em" 1934, com Laird
Doyle, foi «o autor da estória de Jlmmy the
tente, dirigida por Mlchael Curtiz, para a
Warner Brothers, com James Cagney, Betta
Davis, Alice White e Allan Jenkins. DLH-
giu uma série, de westerns de classe B, in-
terpretados por Charles Starrett, Smiley
Burnette, Gtorge Chesebro e pelo cavalo
Silver King. ' 

,
Dono deertensa filmografia, entre seus

. filmes exibidos no Z Mil,- podemos citar
David Hardtng eonnterspy/Caçador de es-
ptóes (1950, com Willard Parker e Audrey
Long), AI Jennings of Oklahoma/Entre o
crime e a lei (1950, com Dan Duryea, Gale
Storm e Dick Foram), Montana Territory/
O forasteira, com Lon Mac AUister.e Wand
Hendrix (1952), Lone gun/At- o último tiro
(1954, com George Montgomery, Dorothy
Malone e Frank Faylen), Top gnn/Agil no
gatilho (com Sterling Hayden e William
Bishop), The white squaw/A Índia branca
(1956, com David Brian, May Winn e Wil-
liam Bishop), Phantom stagecoach/A dili-
gêncla fantasma — segundo Biáfora, outra

¦ obra-prima — (1957, com William Bishop)',
Dominó Kid/Domlnó Kid, o vingador (1957,
com Rory Galhoun e Khristine Miller), Be-
tnrn to Warbow/A presa dos fugitivos
(1957, com Cathertoe Jlcí^od), The hired
üun/Revõlver mercenário (1958, com Rory
Calhoun, Anne Francis e Vince Edwards),
Apache territory/Poder da vingança (1958,
com Rory Calhoun e Barbara Bates). Diri-
giu, além desses filmes, uma parcela de sua
longa filmografia, episódios da série Fury
para a NBC.

Dog eat dog desenrola-se na Grécia:
um navio mercante çom destino aos Esta-
dos Unidos, leva um milhão de dólares era
cédulas que serão retiradas de circulação.
Pelas ruas de uma cidade adormecida, um
carro em alta velocidade., às vezes em len»
ta marcha, dirigido por um homem que ri
aloucadamente, persegue outro. Ao volan-
te, um dos .assaltantes; sendo perseguidp,
o outro. Num hotel, mais animalescamente
que Zasu Pitts em Greed. (Erich von Stro-
hein, 1923-4), uma loura semidespida dan-
ça um agitado rock'n'roll acariciando notas
de dólar. Na portaria do hotel, o jovem
gerente, amante da velha senhora que é a
proprietária, prepara-se para ir ao quarto
de onde vem b som estridente' do rádio,
para solicitar silêncio. Estão, assim, lança-
dos os dados de uma ação tensa, comprimi-
da, dramaticamente exemplar.

O motorista do automóvel e a loura
planejam fugir, após a eliminação do par-
ceiro.no roubo. O gerente ouve a estória
e resolve ficar com o dinheiro. Ajudado
pela irmã, põe seu plano em ação. O par-
ceiro, que deveria ter morrido, sobreviveu,;
Numa das ilhas banhada, pelo Mediterrá-
neo, um luxuoso bordel, na ocasião fecha-
do por falta de clientes, é habitado pela
sua proprietária, uma condêssa que aguar-
da a morte, acompanhada de seu criado-
Um bordel imenso, onde não falta um ór-
gão claustral e unia sala de espelhos com
requintes que fariam a alegria de qualquervoyeur sem aquela chama da excitação.

Numa ilha, sete pessoas, um milhão de
dólares escondidos. As mortes sucedem-se:
sobre o piano, o criado é encontrado mor-
to; na praia, outro morre em chamas. -B
no fim ninguém vivo, um milhão de dóla-
res perde-se pelas nuas' pedras' da ilha
au no mar, enquanto chega a lancha da
policia. ,.,

A ação do filme, sempre tensa, violen-
ta, barroca — num barroquismo que lem-
bra Welles em Lady from Xangai/Dama
dé Xangai ou Toncn of Evil/A marca da
maldade -- com intérpretes de segundo
plano, como Jayne Mansfield e Cameroa
Mitchell — sendo, mais do que intérpretes,
tipos que conseguem dar à trama todo um
clima de violenta cupidez.

Na. verdade, se a película de Nazarro,
Dog eat dog, feita sob más condições de
produção, apresenta um nível de segurah-
ça na direção que poucas vezes o cinema
americano médio apresentou, é possível
que outros filmes já exibidos tenham essa
mesma vitalidade ou esse ímpeto criadori
tão .ausente do cinema.

A direção de Nazarro não procurou
um clima de thrtUer tradicional, mas um
ritmo interno essencialmente dramático e
violento, onde as ações individuais são ana-
Usadas e desenvolvidas em função da loca-
lização do dinheiro, sem quaisquer preo-cupações com a motivação que essa busca
possa desempenhar no desfecho. Na busca
desenfreada, a violência e o crime imperam— e se o crime não compensa, Nazarro nãointenta comprová-lo através da atuação dósagentes dedicados a evitar que isso ocorraa polícia, mas deixa que o imponderável
da fatalidade e da ambição comprovem oaxioma.

Dog eat dog é um íilmé exemplar, na
grande Unha do cinema de violência quehoje está nessa moda tão passageira e tãosuperficial; êle tem, porém, uma vantagem:não entrou na moda e foi realizado há qua-tro anos.
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J. ARAÚJO DIZ QUE MOOKLIN VENCE AMANHÃ
Ribero, ildii sangue excepcional

O Derby Irlandês, disputado no hl-
podromo de Curragh, Ioi vencido este ano
pelo potro Ribero, um cavalo do 3 anos,nascido e criado nos Estados Unidos. Osegundo lugar ficou em poder de Sir Ivor,
que foi o favorito destacado da competição.

O ganhador pertence ao sr. CharlesEngelhard, que o adquiriu quando era um
yearUng. Aliás, o sr. Engelhard é um pro-
prietárlo afortunado, pois, entre os mui-
tos animais que anualmente adquire nos
leilões dos Estados Unidos o da Inglaterra,
hi sempre algum que se revela um bom
corredor. Em 1965, por exemplo, comprou
em Kccneland, por 35.000 dólares, um Ir-
mio Inteiro de Ribero. Batizado com o .
nome de Ribocco, êste animal venceu o
Derby da Irlanda e o Snint-Leger, inglês;
classificou-se ainda, em terceiro, na King
George VI and Queen EUzabetu Stakes,
atras de Busted e Salvo, o no Grande Pré-
mio do Arco do Triunfo, ocasião em quefoi derrotado por Topyo e Salvo. Outras
boas aquisições do sr. Engelhard foram
Doublo Jump, Indiana e Assagai. O pri-meiro, vitoriou-se no Gimcrack Stakes,
National Stakes e Prêmio Robert Papln,
na França; o segundo levantou o Saint-Le-
ger inglês e secundou White Label no
Grande Prêmio de Paris; o terceiro, final-
mente, foi adquirido por 24.000 dólares e
revelou-se o melhor corredor norte-ame-
ricano em pista de grama, no ano de 1960.

Ribero é filho do famoso Ribot, quecorreu dos 2 aos 4 anos, vencendo todas
as provas em que interveio. Após levantar
o Grande Prêmio do Arco do Triunfo de
1956, Ribot foi retirado das pistas, lnlclan-
do suas funções de reprodutor no ano se-
gulnte, no Stanley Stud, em Newmarket,
cujo proprietário o arrendou para a tem-
porada dc monta dc 1957.

Entre os produtos de sua primeira ge-
ração, eslava Molvedo (Grandes Prêmio.-;
de Deauville e do Arco do Triunfo).

Em 1958, novamente na Itália, Ribot
cobriu, entre outras, uma filha de Tudor
Minstrel, chamada Arietta. Levada de
volta para a Inglaterra, essa égua deu à
luz, no ano seguinte, um potro que rece-
beu o nome de Romulus e foi o melhor
icilheiro em atividade nas pistas ingiê-
sas. no ano de 1962.

Da sua terceira produção, nascida em
1960, faz parte o excelente Ragusa (Derby
irlandês, Saint-Legen King George VI and
Queen Elizabeth Stakes e Eclipse Stakes).

Em 1961, nasceram os produtos de
sua última temporada de coberturas na
Europa, e entre eles. figurava Prince Royal
(Grande Prêmio de Milão e Grande Prêmio
do Arco do Triunfo). Nesse mesmo ano,
Ribot começou a fazer a monta nos Esta—
dos Unidos, por força de um contrato de
arrendamento, por 5 anos, celebrado entre

o seu proprietário e o sr. .Tohn Galbreath,
(proprietário da Derby Dan Farm, em
Kcntucky.

Dentre os seus primeiros filhos norte-
americanos, nascidos em 1962, devem ser
destacados Tom Rolf e Long Look. O ca-
valo foi um dos melhores elementos de
sua geração, tendo levantado o Preakncss
Stakes, Chlcagoan Stakes, Arlington Cias-
sic e American Derby; foi segundo paraHail To Ali no Belmont Stakes e terceiro
no Kentucky Derby, atrás de Lucy Debo-
nair e Dapper Dan. Aos 4 anos, ganhou o
Aqueduct Handicap e colocou-se em se-
gundo no Washington Park Handicap, ven-
cido por Bold Biddcr.

Long Look, vitoriou-se no Oaks, em
Epsom. *

Em 1963, Ribot produziu Graustark,
animal de criação e propriedade do seu
arrendatário, tsse cavalo era depositário
de grandes esperanças, mas teve a sua
campanha encerrada multo cedo, pois,
quando disputava o Blue Grass Stakes,
fraturou um dos ossos da pata dianteira.
Mesmo acidentado, ainda conseguiu obter
o segundo lugar.

Ribocco, já mencionado, faz parte de
sua 3." produção na América.

Libra, a mãe de Ribero, é uma égua '
inglesa, filha do famoso Hyperion c quefoi vendida a um criador norte-americano
por 8.300 libras, em dezembro de 1958.
k irmã materna de Gloria Nicky (Cheve-fcy Park Stakes, Falmouth Stakes; segun-
da no Yorkshire Oaks e Coronatlon Stakes.
Mãe de Never Too Late, vitoriosa nos
1.000 Guinéus e Oaks) e de Edmundo
(July Stakes).

Sua tetravó, Swansca, ganhou o Gran-
rie Prêmio Deauville c é irmã de Sherry.
avó de Bcy (Derby francês) e bisavó de
San Homan (Grande Prêmio de Paris).

Ribero, que é um cavalo owtcross, re-
monta à Maniac, da qual também descen-
dem Man 0'\Var (Belmont Stakes, Preak-
ness Stakes, Jockey Club Gold Cup e
Lawrcnce Realization), Assault (SuburbanHandicap, Brooklyn Handicap, Belmont
Stakes, Kentucky Derby e Preakness Sta-
kes), Vulcans Forge (Champagne Stakes,
Santa Anita Handicap e Suburban Handi-
cap), Macgrcgor (2.000 Guinéus), Pirette
(Prêmio de Diana e Prêmio Vermeille),
Wltch Elm (1.000 Guinéus), Love in Idle-
ness (Oaks e Yorkshire Oaks), Manganese
(1.000 Guinéus), Our Nell (Oaks), Thros-
tle (Saint-Leger, Coronation e Nassau Sta-
kes), Common (2.000 Guinéus, Derby eSaint-Leger), Rio Marin (Derby italiano,
Gran Prêmio dei Jockey Club c Grosser—Press von Baden)- e-Primera-(.Princess- of
Wales Stakes, Ormonde Stakes e Ebor
Handicap).

ANTÔNIO CARLOS MACIEL

Estibordo apronta bem
para a prova especial
Estibordo foi o some que se destacou nos apron-

tos realizados na manhã de ontem. O alazão, de-
monstrando encontrar-se no melhor da forma, pas-
íou o quilômetro em 65s3/5, descendo a reta pelo
centro da pista e cruzando o espelho completamente
contido por seu piloto.

.Estibordo, que está 
"inscrito 

na prova especial de
amanhã, revelou estar em condições de conquistar mais
um triunfo nas pistas. É verdade que vai castigado no
pêso, deslocando sessenta e dois quilos, concedendo, por-
tanto, muita vantagem aos adversários. Mas isto não
significa muito, pois Estibordo está acostumado a correr
com carga elevada e, ainda na última semana, tivemos
o exemplo de Massari, que venceu bem, suportando os
mesmos sessenta e dois quilos.

A rala de areia, na manhã de ontem, encontrava-
se em boas condições e aprontos satisfatórios foram rea-
lizadop.-

Ivy desceu a reta em 38s, terminando com facili-
dade, e Ondata passou os 360 em 23s, discretamente..
Boiúna foi vista na reta em 37s3/5, tocada nos metros
finais, mas correspondendo.

Jandul continua em grande forma e passou os 700
em 44s2/5, com boa ação final. Endyclod foi poupado nu-
ma partida de 360 em 22s3/5 e Happy Luck agradou
muito, quando desceu a reta em 38s, chegando com rara
facilidade, muito contrariado por seu piloto. Jando re-

gistrou 46s nos 700, terminando com boas reservas.

' Mooklin passou os 800 em R3s3/5, firme, e El Ma-
trero aumentou a marca para 56s, praticamente de car-
relrSo. Dr. Kildare, mais fácil ainda, passou o quilo-,
metro em 70s e o companheiro Old Drunk melhorou pa-
ra 65s4/5, deixando boa impressão. Cadipó trouxe 51s rios
800 e chegou com boa ação.

Shirfey, cuja última atuação não pode ser levada
em conta, uma vez que quase foi derrubada durante o
percurso, aprontou bem nos 600 em 37?] /5, Icrminaririo
com reservas, e Juanina anrrr-ntou a marca para 28s;
chegando bem ao lado dc um companheiro. Ione re-
gistra 37sl/5 e chega bem c Guropé traz 44sl/5 dos 700,
revelando melhoras em sua forma. Artisan, por sua vez,
foi poupado e passou os 800 em õ4s, sem preocupação dr
tempo.

Cadican é visto nos 700 em 46s, com ação satisíató-
ria, e Falucho desce a reta em 38s2/5, firme, demonstran-
do ter progredido um pouco. Usco crava 38s e chega
eom sobras e Corcel passa os 700 em 44s2/5, finalizando
eom algumas reservas. Chaleco não convence com seus
53s2/5 nos 800, com ação fraca, e Sebênico continua a
produzir bons exercícios, agora descendo a reta em
36s3/5, com boa ação. Ragamuffin, por seu turno, agrada
miaUo ao passar os 800 em 51s2/5, correndo bem nos me-
tros finais,

Majô, que possui um bom trabalho na distância, agra-
da ao cravar 45s nos 700 e Princeza Valente registra
51s2/5 nos 800 e chega em ótimas condições. Miss Ka-
dina passa os 700 em 46s2/5, com algumas sobras, e Sa-
ga encerra as atividades, cravando 52s nos 800, firme,
desta feita voltando da raia sem claudicar.

Resultados
cia noturna
dé ontem
l.o Páreo — 1.300 metros —

1.°, Gloenlândla, J. Queiroz; 2°,
Gótica, M. Silva. — Vencedor:
íl) NCr$ 34. Dupla: (14) NCr$
48. Placês:, (1) NCt$ 19, (6)
NCr* 17. Tempo: 82s2/5.

2.» Páreo — 1.300 metros —
l.o. Giro, O. F. Silva; 2», Ca-
tivante, A. M. Caminha. —
Vencedor: (6) NCrí 40. Dupla:
(24) NCrS 45. Placês: (6) NCrS
21, (2) NCrS 14. Tempo: 83s.

3.* Páreo. — l.too metros —
l.o, Aviso Prévio, D. Santos:
2.°. Importer, A, Lins. —
Vencedor: (4) NCr? 19. Dupla:
(24) NCr$ 43. Placês: (4) NCrS
14, (11) NCr* 31. Tempo: 106s.

4.o Páreo — 1.000 metros —
l.o, Bebeto, A. Machado; 2.»,
Guanrjá, F. Menezes. — Ven-
cedor: (7) NCr* 20. Dupla: (44)
NCrS 68. Placês: (7) NCr* 17
e (8) NCr* 38. Tempo: 62s.

5.» Páreo — 1500 metros —.
l.o, Foggy Day, J. Marinho; 2.o,
Aauta, H. Alves. Vencedor: (13)
NCr* 53. Dupla: (14) NCr* 55.
Placês: (13) NCr* 20 e (1) NCrS
36. Tempo: 76s.

(.* Páreo — 1.300 metros —
l.o, ürlas, S. SUva; 2.o, Van-
íris. J. Queiroz. Vencedor:

(12) NCr$ 75. Dupla: (14) NCr*
57. Placês: (12) NCr» 44 e (1)
NCrS. 29. Tempo: 81s4/5.

7.o Páreo — 1500 metros —
l.o, Eliane A., J. Queiroz; í.o,
Old Cat, L. Carvalho. — Ven-
cedor: i8| NCr? 137. Dupla:
(13) NCr? J4. Placês: (8) NCr*

28 e (li NCrS 12. — Tempo:

76s4/.7.

O treinador João Araújo está esperando n vitória
do cavalo Mooklin na melhor provn de amanhã nu
Gávea, quando enfrentará adversários mais velhos e
bons corredores como Estibordo o El Matrero. Com
50 quilos, o filho de Pewter Plotter apresentu-sc com
muita chance e a corrida servirá também como testo
para o GP Doutor Frontin. Depois.da atuação no
GP Jockey Club Brasileiro, quando não correspondeu
aos bons privados, Mooklin seguiu bem tendo traba-
lhado e aprontado em boas condições. Ésula e Foreig-
ner' as outras inscrições do treinador, também têm
chance. . .

EXPLICAÇÃO ce é das maiores. Le*
vara 12 e 9 quilos de
Estibordo e El Matrero..
Acredito que para esses
dois animais não vá per-der. Aliás seu apronto
mostrou ótima forma,
pois marcou 67s2/5 pa*ra 1.000 metros à von-
tade.

AS OUTRAS

Além de MOOKLIN.
João Araújo tem ainda
duas outras inscrições.-
No primeiro páreo de
sábado, a égua ÉSULA,
e no primeiro de do*
mingo o cavalo FOREIG*
NER, ambos bem pre*
parados e bons corredo-
res na nista de grama.— ÉSULA vem de
vencer por vários cor*

Íios 
e depois seguiu me-

horando, tendo traba-
lhado 1.300 ,em 88s2/5,
pelo meio de raia. No
apronto, desceu a reta
em 37s2/5. Quanto a
FOREIGNER, posso
adiantar que irá correr

ria pequeno e mesmo muito, principalmentehavia sido preparado na pista de grama, onde
para aquela prova. Ama- rende o máximo. Tem
nhã, MOOKLIN vai mos- 86s para 1.3Q0 metros,

marca que considero
muito boa, pois o cava-
Iò arremátõlTcõnTimpe-
to.

João Araújo começou
explicando que MOOK-
LIN não correspondeu
no clássico vencido por
Embuche, devido a dis*
tância. Disse que em-
bora tenha trabalhado
por duas vezes o percur-
so, o filho de Pewter
Platter mostrou que po-sitivamente não vai aos
3.000 metros com a
mesma desenvoltura que
revela em percursos
menores.

— A prova de que
MOOKLIN prefere me*
nores percursos é que,nos 3.000 metros, vinha
figurando entre os pri-meiros até a entrada da
reta, quando então co-
meçou a esmorecer..
Alias, no segundo exer-
cício na distância, quan*
do foi mais exigido, che-
gou um pouco mal, mas
ainda assim seus res-
ponsáveis resolveram

corrê-lo, levando em
conta que o campo sai-

trar que é um dos bons
três anos. Com o pêsoleve que carrega e na
pista de areia, sua chan-

MONTARIAS PARA
AS CORRIDAS DE~^~
SÁBADO E DOMINGO

SÁBADO

1.» PAREÔ — As 14h — 1.300
metros — NCrS 2.000,00 —
(GRAMA).

Kg
1—1 Balsa, 3. Pinto ...i 4 57

2 Ésula, A. Ricardo . 1 57
2—3 Ivy, J. Machado .. 2 57

Ondata, A. Machado 6 57
Aranée, L. Dom. Jr. 7 57

3—6 Harpaga. A. Santos 11 57
Hermenêutica, P. A. 3 57
Boiúna, J. Borja ... 10 57

4—9 Rema, M. Alves ... 5 57
10 Dona Nlnlnha, H. V. 9 57
11 Inky, L. Corrêa .. 8 57

2.o PAREÔ — As 14h30mln —
1.300 metros — NCr* 3.000.00
— (GRAMA).

9 Ridare. M. Alves .. 1 50
10 F. Gablroba. L. C. 2 52

DOMINGO

l.o PAREÔ — As 14h — 1.300
metros — NCr$ 2.000,00.

Ke
57
57

10 57
57

3 57
57

OS ASSINANTES
DOMICILIARES

podem
COMPRAR
o que você quer
VENDER,

"¦ 
Anuncie Sempra nos

CLASSIFICADOS :D0
Correio da Manhã

K*
1—1 Jandnf, J, Machado 2 57

2 Endyclod, J. B. Paul. 6 53
2—3 Happy Luck, A. Ric. 7 57

4 Alguém, J. Borja . 1 53
3—5 Jando, J. Pinto .... 8 53

6 Baraçau, J. G. Silva 5 57
4—7 Iamen, F. Per. F.» 4 53" Emir, A. Santos .. 3 53

3.o PAREÔ — As 15h —
2.200 metros — NCr$ 2.000,00

ÍPKOVA ESPECIAL).
Ke

1—1 Mooklin, J. Machado \ 48
2 Rastro, J. Borja .. 5 53

2—3 Estibordo, J. Reis . 7 62
4 Afoito, L. Santos .. 2 48

3—5 El Matrero, A. Ric. 8 59
6 Dr. Kildare, O. F. S. 9 49" OM Drunk, J. Paul. 10 48

4—7 Cacipô, J. Baiica .. 3 48
Amor Brujo, L. C. 6 49
Mecano, N. Correrá 4 51

4.» PAREÔ — Às 15h30min
1.300 metros — NCrS 3.000,00
(GRAMA).

Kí
1—1 Ig, A. Santos  53

2 Shirlei, . Santos .. 4 53
2—3 Burlesque (*), J. P. 5 57

4 Beaverdam, J. Tin. 3 53
3—5 Juanina, J. Machado 10 57

La Fusta, F. Per. F.° 1 53
H. Week End, M. C. 8 53

4—8 Dabohémla, A. Mac. 7 53
9 Ione, L. Corrêa ... 2 53

10 Afortunada, J. Briz. 6 53
(•) ex-Fita Azul

5." PAREÔ — As 16h — 1.400
metros — NCrí 1.600,00 —
(GRAMA).

Kfc
1—1 Wnlte Bunter. S. S. 5 54

2 Guropé, F. Menezes 7 54
2—3 Patchouly, A. Ric. 3 58

Hanover, J. Pinto .. 8 54
3—5 Artisan. R. Carmo . 4 58

6 Gravata, J. Borja . 1 54
4—7 Cadenero, N. Correrá 9 54

Allegretto, J. Reis 6 58
El Clamor, O. Bic. 2 54

\ 6.» PAREÔ — As 16h35min
1.300 metros — NCrS

2.000.00 — (BETTING) —
(GRAMA).

Kr
1—1 Cadican, J. B. Paul. 7 57

Macao, B. Santos . 5 57
Ming, J. Borja .... 2 57

2—t Ipê-Roxo, D. Santos 10 57
Falucho, A. M. Cam. 6 57
Usco, D. Neto  4 57

3—7 Outonal, A. Machado 1 57
Chananéu, S. Silva 12 57" C. do Samba. J.M.S. 11 57

4—9 Irado, L. Corrêa .. 3 57
10 Froth, J. Silva .... 8 57
11 Hal-Gremito. D. M. 9 57

7.» PAREÔ — As 17hl0min —
l.fjfO metros — NCr$ 1200,00I BETTING).

Kg
1—I Corcel, H. Vasconc. 13 58

Happy Wind, M. C. 5 54
Chaleco. F. Menezes 11 57
Magnaro, J. Mach. 10 50

2—5 Bom Destino, R. C. 4 53
Jeune Prince, . F. G. 1 51
Jilto, J. Pinto .... 16 51" Hal-Báltico, D. Neto 3 51"—8 Paganini. J. Reis .. 6 56
Dcpex, O. F. Silva . 8 52" F. da Vila, A. Ric. 15 55

10 Unc!e, L. Santos .. 9 54
4-11 Sebênico, L. Corrêa 14 52

12 Clerlcato. C. Morg. 2 55
13 Ragamuffin, F. P. F 7 55
14 Carinho. J. Garcia . 12 50
8.0 PAREÔ — As 17h40min

1.600 metros — NCrS 1.2rfl,O0
(VARIANTE) — (BET-

TING).
Kg

f 1- -1 Jocline, . Moreira . 4 56
2 Arablue, J. Borja . 8 55

2—9 Octava, J. Machado 11 56" Cambroeira. J. Pinto 10 55
4 Majê, J. Brizola . 9 58

3—5 Princ. Valente, R. C. 6 55
M. Kadina, O. F. S. 7 51
Jazida. D. Santos .. 5 55

4—8 Saga. S. Silva .... 3 51

1—1 Hanói, J. Borja .,
2 Irônico, P. Alves .

S—3 Foreigner, A. Ric
4 Umeral, J. Souza .

3—5 Harari. J. Silva ..." Heraldo, A. Santos
6 Lole, J. Pinto  2 57

4—7 Impostor, F. Estêves 4 57
Mug, M. Alves  1 57
Z Y Z 22, L. Corrêa . 1 57

2.» PAREÔ — As 14h30min —
1.30O metros — NCrí 3.000,00.

Kg
1—1 Hobort, J. Reis .... 5 57

2 Goiana, J. Brizola . 2 57
2—3 S. du Matin, D. S. 7 57

4 Angahy, J. Santana 3 53
3—5 Cadirbun, J. Bafica 6 53

6 Acorillis, A. Lins .. 4 53
4—7 Eberan, M. Carvalho 8 53

Incerto, A. Santos . 1 53" Imenso, J. Machado 9 53
3.» PAREÔ — As 15h — 1.400

metros — NCrS 1.600,00.
Kg

1—1 Taarup, J. Borja ., 8 54
2 Anelo, J. Marinho . 1 54

2—3 Querubim, F. Est. 3 55
4 Aliate C. A. Souza 9 54

3—5 Boucheron, F. Men. 9 54
Galho. A. Santos ., 4 54
Neutro, B. Santos .. 2 55

4—8 Gê, D. Dias  6 55
F. de Oração, J. S. 5 56

10 Mi Rcy, O. Ricardo 10 54
4.» PAREÔ — As 151i30min —

1.300 metros — NCrS 3,000,00.
Kg

1—1 Ilusa, J. Souza .... 10 57
2 Juhaia, J. Borja ... 11 53

2—3 Beverli, D. Santos . 1 53
Miss Cadir, J. Reis 8 53
Adracne (*), J. M. S 9 53

3—6 Icrne, J. Silva .... 2 57" Iby, I. Souza  3 53
7 Jelena, J. Santa .. 5 53

4—8 Vogarina, R. Carmo 6 53
9 Singbam, A. Mach. 7 53

10 Cabinda, L. Santos . 4 5.1
(•) ex-Quedona

5.» PAREÔ — As 16h05min
1.600 metros — (GRANDE'¦ PRÊMIO ONZE DE JULHO)NCr? 8.000,00.

Kg

1—1 Good Glrl, P. Alves 10 60" Fontanella, J. Mac, 2 60
2 Mixuruca, J. Queir. 5 58

2—3 Hocó, A. Santos .. 9 58" Gelba, J. G. Silva . 7 60" Tabarana, D. P. Sil. 3 60
3—4 Borla, J. Pinto .... 6 58

Mávis, N. Correrá . 13 58
Estória, F. Per. F.o 1 60

4—7 Happy Spring, A. R. 4 5B
Silk, A. Ramos .... 4 58
Argúcia, J. Souza .. 12 60

" Françoise, M. Silva 12 58

6.» PAREÔ — Ss 16h35m1n
1.400 metros — NCrS 2.000.00
(BETTING).

K<*
1—1 Upa Neguinha. J. B. 6 58
2—4 Cadilon. J. Reis ... 11 58

Invitation, F. Est. 2 54
Ruth K, L. Santos . 1 54

3—7 Oscina, A. Machado 9 60
4—7 Importer, D. Mlnalcz 9 55

8 Randana, M. Silva . 5 58" Repetida, L. Corrêa 8 54
4—9 Urussaba, D. Santos 7 54" Baliza, J. B. Paul. 12 54" Itaituba, R. Carmo . in 54

7.» PAREÔ — As 17h05mm —
1.400 metros — NCrS 2.000.00

(BETTING'.
Kg

1—1 Hali, A. Santos .... 6 58" Hálimo, A. Santos . 8 54
2 Irajá, J. G. Silva . 5 54

2—3 Fair Klno, J. Borja 11 58
San Quentin, A. Ric. 11 58
Answer, C. Morgado 3 54

3—6 Allumeur. J. Reis . 4 54
Iberian. J. Machado 13 5-1
Urbaneja, J. Pinto . 7 54

4—9 Dom Chico. J. B. P. 12 54
10 Esplendor, F. Est. !) 5-)
11 Reverso, M. Silva . 1 34
12 Seu Pedrosa, U. M. 12 54

Futebol de ^

Salão segue
eom 2 jogos

Iniciado na noite de on-
tem, no Ginásio do Clube
Municipal, com desfile das
delegações participantes, o
II Campeonato Brasileiro
Juvenil'dc Futebol de Sa-
15o, terá seqüência hoje,
em sua fase eliminatória,
com a disputa de dois jo-
gos„ desta íelta, na quadra
do Ginásio do Imperial, em
Madurelra. Na preliminar,
ds 21h jogam as equipes do
Ceará e Pernambuco e às
22h jogarão Minas Gerais e
-Estado do Rio. A fase final
do certame começará no
próximo dia 8, com a par-
ticlpação do primeiro e se-
gundo colocados na fase
eliminatória e mai6 Guana-
bara e São Paulo, respecti-
vãmente, campeão e vice-
campeão do primeiro ecr-
tame. São Paulo somente
chegará a este cidade «á-
bado, para iniciar a dlsput*

Sylvester
novo rei
do disco

O norte-americano Jay
Sylvester, de 30 anos, conse-
gulu estabelecer um novo re-
corde mundiai no lançamen-
to do disco, ao alcançar a
ma-ca de 66m50cm, em Mo-
desto, na Califórnia. O atle-
ta ultrapassou facilmente a
marca anterior, de 65m20cm,
em poder do tcheco Ludvüc
Danei-, desde 1965. Sylves-
ter Já obtivera a melhor
marca mundial em 1961,
quando~iançmr o disco-a-rr—
61m29cm. Classlflcou-se em
quarto lugar, nessa mesma
prova, em 1964, durante a
realização dos Jogos Ollmpl-
cos em Tóquio. Sylvester é
professor em Smithíield,
Utah. Com essa nora mar-
ca, a posição de Sylvester é
extraordinária para os Jogos
Olímpicos, sendo, portanto,favorito absoluto na prova,embora se anuncie a presen-
ca do tcheco Danek, antigo
campeão e recordista da
prova.

Iate dá
prêmios de
Pingüins

Em solenidade no late
Clube do Rio de Janeiro
pr&sidida pelo comodoro
Carlos de Britto, foi feita a
entrega de prêmios aos dez
primeiros colocados no
Campeonato da Classe de
Pingüins, realizado.em ho-
menagem à memória de
Zehl Simão com a partici-
pação de 33 barcos de todas
as ílotilhas da Guanabara. ,

A cerimônia teve a fiar*ticipação de todos os pin-
güinista do Iate e de delega-
ções dos clube^ de Gover-
nador e Niterói e a pre-sença dos srs. Alberto Ra-
vazzano, diretor de Vela,
Pedro Thebèrge, Victor De-
maison, Cid Nascimento, Al-
zir Sodré, Joel e Ellen Aze- |vedo, Antônio José Ferrei í

TROFÉU BRASIL VAI
ENTRAR EM PAUTA
HOJE NO CONSELHO

Para discutir vários assuntos, inclusive o recente
envio do relatório das atividades dos atletas que estão
treinando para os Jogos Olímpicos do México, estará
reunido esta tarde, na sede da entidade, o Conselho de
Assessores de Atletismo da CBD, sob a presidênciado sr. Hélio Babo.

Entrará em análise também a mudança de datas
para a disputa do Troféu Brasil, sendo esperado que o
CAA interpele as presidências das Federações Ca-
rioca e Paulista sobre suas divergências, com prejuízoacentuado para o atletismo do País, no momento quevários atletas lutam para obter os índices para os Jogos
Olímpicos do México.

O atleta Ernâni Eisele,
do Flamengo e que está
também relacionado pela
CBD para os treinamentos
olímpicos, está internado no
Hospital Cardoso Fontes,
em Jacarepaguá. Eisele sen-
tiu-se mal, há cerca de uma
semana, quando realizava
um treinamento, quelxan-
do-se de dores lombares.

Na consulta médica rea-
lizada na segunda-feira úl-
tima, o dr. Ricardo Gon-
çalves constatou que o alie-
ta estava com um procc.csu
«c- pleurisia, aconselhando
que o mesmo ficasse em
observação.

TREINO E IRENICE
Os atletas olímpicos tive-

ram seus treinos, ontem,
alterados, devido à passeata
estudantil realizada na ci-
dade. Aida dos Santos e
Silvina das Graças Pereira
estiveram na pista Célio de
Barros, pela manhã, reali-
zando, ambas, exercícios fi-
sicos e táticos.

A tarde, Irenice Rodri-
gues treinou normalmente,
com o técnico Genaro Si-
mões, fazendo uma série de
200 metros, demonstrando
estar em excelente forma
física. Após o treino, a atle-
ta queixou-se de dores no
joelho, sendo atendida pelodr. Valdemar Areno, queacompanha a prática dos
atletas selecionados.

CBDU GARANTE A
DISPUTA DOS JOGOS
UNIVERSITÁRIOS

SALVADOR (SP-Transpress-CM) — Os movimentos
estudantis que se estão realizando nas diversas Capi-tais do País não terão nenhuma influência no que serefere aos Jogos Universitários Brasileiros, que serãorealizados nesta cidade a partir do dia 13 corrente. Ainformação foi fornecida pelo universitário Amaro deAndrade Lima, presidente da CBDU e afirma ter.
contatos diários com dirigentes da Federação Acadê-mica de Desportos da Bahia neste sentido.

Afirmou não saber de
onde partiu a noticia de quoos—Jogos—seriam—adiados_
acrescentando, i n c 1 u s i-
ve, que não houve nenhu-
ma iniciativa da Confe-
deração Brasileira de Des-
postos Universitários a res-
peito, nem sequer alguém
pensou neste assunto. Prós-
seguem ativamente os pre-
parativos para os Jogos
Universitários Brasileiros, a
se realizarem nesta Capital,
a partir do próximo dia 13
e reunindo representantes
de 21 Estados já inscritos.
A Federação Universitária
Baiana já conseguiu junto

à Prefeitura de Salvador o
empréstimo de 10 viaturas

-Bara o transporte das de-
legações durante os Jogos,
A Comisão dc Alojamento
está procurando superar ai-
guns obstáculos para encon-
trar hospedagem para os
1.500 atletas que estarão
participando do certame. De
acordo com o plano Inicial,
os universitários poderão
ser alojados cm quartéis e
clubes. Enquanto isso, vasto
material de propaganda jáioi distribuído por toda a
cidade, tudo levando a crer
que o certame venha a sa
constituir em absoluto êxito.

CADETES TREINAM
ATIVAMENTE PARA
A SUA OLIMPÍADA

Preparando-se para a Olimpíada de Cadetes, Mi-Jitares, em outubro próximo, a equipe de volibol doscadetes da Escola de Aeronáutica enfrentou ontema seleção Universitária da Guanabara, sendo derro-tada por 4x1, resultado considerado, todavia, comoum excelente teste para o six militar.

e Salim Simão.

Hoje, em avião, os cadê-
tes especialistas em atle-
tismo viajarão para Belo
Horizonte, onde domingo
competirão amistosamente,
contra o Atlético Mineiro,
iniciando o intercâmbio
comk equipes de padrãotécnico superior e para a
aquilatação das possibilida-
des da Aeronáutica nas
provas finais de outubro
vindouro.

Ontem, viajou para Ma-
ceio o time de futebol com-
posto de todos os seus ti-
tulares e no domingo, na
capital alagoana, enfrentará
a equipe local do Clube

Regatas Brasil considerado
um dos mais fortes da re-
gião.

A equipe de basquetebol
que está entregue á dire-
ção de Kanela já está con-
centrada nas dependências
da Escola no Campo dos
Aionsos com dois treinos
diários. A direção do De-
partamento de Esportes da
Escola espera participarcom brilhantismo nas com-
petições de outubro e, além
desses compromissos atuais
das diversas equipes, ou-
tros virão até a véspera das
provas.

8.» pareô —
1.000 metros ¦
(BETTING)

As 17b35mln
NCr$ 1.2C0.00- VARIANTE

K«
1—1 Rowdy, A. Ricardo , 4 56" Seu Hugo, O. F. Sil. 5 532—2 Hal-Astro, J. Pinto .1 54

3 Lucibom, M. Silva . 7 5->
3—4 Dunois, J. Pauiielo 1" 57

Motur, J. Baiica .. 2 52Trapo. J. Moita .. 1 «
4—7 Importer. D. Minalez 9 55

8 Ragnzzon. R. Carmo B 54" Dijúlio, J. Garcia , 6 51

Volibol já
tem delegação
para o Paraná

O presidente Adolpho
Cheskys, presidente da Fe-
deração Metropolitana de
Volibol, divulgou ontem a
delegação carioca que se-
guirá rumo à cidade de Ma-
ringá, no Paraná, para a
disputa dos XI e XII Cam-
peonatos Brasileiros Juve-
nis Feminino e Masculino,
no período de 10 a 20 do
corrente.

A delegação é a seguinte:
Presidente: Adolpho Ches-
kys; Chefe: Isaac Peixoto,
delegado: Hélio de Almei-
da; supervisor: Júlio Ma-
thias; acompanhante: sra.
Lucy Gomes; assistente téc*
nico: José Santana; técnico
(masculino): Ivan Souza;
técnico (feminino X" Roberto
Pimentel; massagista: Alipio
de Souza; juiz: Wilson de
Lima; jogadores Alcina,
Betánia, Célia, Constança,
Eliane, Fátima, Glória, Lia,
Maria Celeste, Hejene. Ro*
semery e Tânia. Jogadores:
Camilo, Carlos Eduardo,
Eduardo, José Henrique,

Júlio, Laurn, Marcos, Renal-
to, Ronald, Rui, Sérgio e
Paulo.

-fl»T -je^t0*y*m\\Tmm^m\. - ^Jm\mmmmmmMmâm^mmmmmàjlBWrjs&
\1' .tfW&fr ;'JC'mmM^^mms\^^mmmmm\mmmmMmmmm\mmmTm\wmw

f-jih rjÈ&^..xemRrRrnmu0^s\^mãmmr ^mm m^suw mWRÍÊ
*3%^*JjR0ttÊ£ÁX^9iQ**Ê mm. Mmí j^B^^^B VR

-•¦•--•' "¦'•*-¦"¦" i" ¦ •-•í-.:.v'::--:--'--*-%.?-:-.>-:',-.v.' -//'V.jÍ^Ã4*>:-4^

RECORDISTA
Jay Sylvester conquistou outro recorde para os EUA
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CLÁUDIO PODE VOLTAR

éSç**

AMARILDO DIZ
QUE FICA E A
SELEÇÃO É BOA

¦ I Amarildo retornou ontem ao Brasil, de-«embarcando no Galeão e revelando que não«seja mais retornar ao futebol Italiano,«abora tenha recebido diversas propostas«m outros clubes, entre eles o Roma e o Ná-POII, que desejam adquirir o seu passe, atu-«imente preso ao Fiorentina, da cidade deFirenze.

Ái., !A,narildo. 9ue chegou juntamente comCMnêslnho, ex-atacante do Palmeiras, afir-mou que as.atuações da seleção brasileirana Europa tiveram boa repercussão na Itá-M», onde, entretanto, foi difícil explicar aAusência de Pele, que continua sendo con-siderado o maior jogador do mundo.

QUER VOLTAR

Segundo Amarildo, sua permanênciano Rio será, em principio, de 45 dias, pe-rtodo a que tem direito como férias, masassegurou que vai procurar uma fórmula
de permanecer definitivamente no futebol
brasileiro, "apesar de saber que dificilmen-
te o Fiorentina concordará com a minha li-
beração".

— A grande dificuldade para o meu re-
torno — acentuou — é o alto preço que pro-Vàvelmente o Fiorentina pedirá pela minha
transferência, mas estou certo que, para o
Brasil, diminuirá sensivelmente.

Com relação ao selecionado brasileiro,
Amarildo disse que após a derrota contra os
alemães, na estréia, os italianos desacredi-
tavam totalmente nas suas possibilidades.
em levando em conta, sobretudo, a ausência
de Pele. Porém, as vitórias sôbre a Po-
lônia, Iugoslávia e Portugal reergueram o
prestígio do escrete.

• Tanto Amarildo como Chinêsinho —
este último seguiu para São. Paulo — afir-
rnarâm que as atuações do Santos na Itá-
lia deixaram excelente impressão, com Pe-
lè mais uma vez destacando-se como a sua
principal figura. .

^BIELIE-KJNG
PODE SER BI
EM WIMBLEDON
WIMBLEDON (De íris de Carvalho, envia-
do especial) — A norte-americana Billie
Jean King credenciou-se ontem a conquis-

. tar o bicampeonato de Wimbledon — éa
/grande favorita — ao derrotar a inglesa
Ann Jones, que lhe resistiu bravamente
no primeiro set, mas acabou sendo domi-
nada por 4/6, 7/5 e 6/2. A final feminina
terá pela primeira vez a participação da
australiana Judy Tegart, que eliminou com
facilidade a norte-americana Nancy Ri-
chey, por 6/3 e 6/1.
.*/ RESULTADOS

Semifinais de simples femininas —
Billie Jean King, dos Estados Unidos, fa-
vorita e detentora do titulo, venceu Ann
Jones, da Inglaterra, por 4/6, 7/5 e 6/2 e
judy Tegart. da Austrália, venceu Nancy
Richey. dos Estados Unidos, por 6/3 e 6/1..

Duplas masculinas — John Newcom-
be' e Tony Roche, da Austrália, venceram,
por desistência, a Earl" Bucholz e Dennis
Ralston, dos Estados Unidos; Macmillan e
Bob Hewitt, da África do Sul, venceram
Arthur Ashe e Charles Pássarell, dos EUA,
por 0/6, 6/2, 6/4, 3/6 e 8/6; Roy Emerson
e Rod Laver, da Austrália, venceram Cliff
Drusdale (África do Sul) e Roger Taj'lor
(Inglaterra), por 6/4, 8/6 e 6/3.-Duplas mistas — Alex Metreveli e 01-' 
ga Morozova, da URSS, venceram Pancho
Gonzalez e Rosemary Casais, profissionais
dós Estados Unidos, por 6/2 e 6/4; Ken
Fletcher, dos Estados Unidos e Margaret
Court, da Austrália, venceram Roger Tay-
lor e Francis Maclenam, da Inglatera, por
8/6 e 6/2; Torben Ulrich, da Dinamarca e
Julie Heldman, dos Estados Unidos, ven-
ceram Peter Curtis, da Inglaterra e Mary-
Ann Eisel, dos Estados Unidos, por 3/6,
6/3 e 6/4; Owen Davidsón (Austrália) e
Billie Jean King (EUA) venceram Bill e
Lesley Bowrey, (Austrália), por'7/5 e 6/2
e Fred Stole (Austrália) e Ann Jones (In-
glaterra) venceram Torben Ulrich (Dina-marca) e Julie Heldamn (EUA) nor 8/6
6/2 e 6/2. >*.'.,

DAVIS AMADORISTA
Em sua reunião anual, ontem realiza-

da nesta capital, as nações participantes
da Copa Davis decidiram que os torneios
pela Copa Davis, em quadra de grama, se-
rão sempre limitados a amadores.

Coube à Austrália apresentar uma re-
solução impedindo os tenistas profissionaisdé tomarem parte nos jogos pela Copa Da-
vis e sua iniciativa foi aprovada por 22votos contra 8.

BANGU PODE
JOGAR A 13
EM S. PAULO
SAO PAULO (SP-CM) - O presidente in-terino da Federação Paulista de Futebol, sr.José Ernürio de Moraes, ficou em situação
embaraçosa, em virtude dos pedidos feitos
pelo Corintians. e pelo Palmeiras, ao mesmo
tempo, de reserva de data de 14 do corren-
te, para a realização de amistosos. O Corin-
tians pretende enfrentar o Bangu, enquan-
to o Palmeiras deseja jogar contra o Inde-
pendiente, de Buenos Aires, na mesma data."Para tentar uma solução conciliatória, o
dirigente paulista sugeriu aos dois clubes
que um deles jogasse no sábado, não tendo
surgido, até agora, o acordo pretendido, pois

Janto o Corintians quanto o Palmeiras in-
sistem em jogar no dia 14, que será do-
mingo.
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MÉXICO (AP-CM) — Embora não quei-
ra dar a sua palavra final sôbre a escala-
ção brasileira para o jogo de domingo, con-
tra à seleção mexicana, Aimoré Moreira
demonstra disposição de fazer uma alte-
ração na equipe, ou seja, a substituição de
Félix por Cláudio, tendo em vista o bom
estado físico em que se encontra o goleiro
santista.

Nas demais posições não existe dúvi-
da. pois o técnico acha que a formação da
equipe é quase a ideal, necessitando ape-
nas de mais conjunto para então a. sua
produção atingir cem por cento. Após a
vitória da seleção brasileira sôbre a portu-
guêsa aumentou consideravelmente o inte-
rêsse da torcida mexicana, razão pela q\'alestá sendo aguardada uma grande arreca-
dação da partida, que terá como local o
estádio asteca.

ALTERAÇÃO
Seguindo o que expressara na entre-

vista aos jornalistas ainda na Europa, Ai-
more pretende fazer um revezamente entre
os goleiros. Cláudio, que iniciou a tempo-
rada atuando duas vezes, deu a vez. a Fé-
lix que também jogou duas vezes. Contra
os portugueses'em Moçambique, seria a vez
de Cláudio, porém, o goleiro do Santos não
pôde atuar, por ter sentido dores no joe-
lho direito, obrigando assim a Aimoré a
conservar Félix.

Agora, porém, inteiramente recupera-
do da contusão, Cláudio poderá ocupar o
gol dos brasileiros, domingo, contra os me-
xicanos. Aimoré ainda não tem ponto de
vista firmado, pois disíe que tem muito
tempo para pensar. Contudo a recupera-

ção de Cláudio permite ao técnico lançá-lo
domingo. -

Não á pensamento de Aimoré mexer
no resto da equipe, para a partida contra
o-México, preferindo manter o mesmo ti-
me, a fim de que os jogadores consigam oconjunto desejado. Dada a altitude da ca-
pitai mexicana que poderá determinar can-saco aos jogadores, é possível que Aimorérealize alterações durante a partida fazen-
do entrar aqueles que já estão há maistempo na cidade e portanto mais ambien-tádos com o clima e com a altitude.

TREINO
Todos os jogadores foram, ontem a tar-de, ao estádio Azteca para um Individualleve. Mais ambientados pelo tempo que jáse encontram no México, os seis jogadoresque chegaram à capital mexicana anterior-mente' estiveram mais desembaraçados do

que aqueles que chegaram ontem pela ma-dragada. Hoje, Aimoré pretende dar umconjunto, ainda no Estádio Azteca, encer-rando os preparativos para a partida dedomingo.
MEXICANOS

O treinador Ignacio Trelles levou, on-tem, mais uma vez, os jogadores mexica-nos para .Toluca, a fim de orientar novotreino. A escalação da seleção do Méxicodeverá sair hoje, após o conjunto desta tar«de, porque o treinador ainda tem dúvidas.Del Muro foi dispensado por se encontrar
contundido, enquanto Bazagui, do Atlante,e Albert, do Nexaca, foram convocados.
Também ontem os jogadores Nunes e Fra-
goso, do América, relntegraram-se à equi-
pe. Haviam sido dispensados para participardo jogo América e Las Palmas.

COLEGIADO VAI
ESCOLHER JUÍZES
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TRANQÜILIDADE
Jair e Sadi passeiam na Capital mexicana, confiantes cm que o Brasil vencerá

BRASILPODE-
SUBIR HOJE"
NO PEMATLO

O Brasil poderá melhorar hoje a sua
posição na disputa do Campeonato Mun-
dial de Pentatlo Militar do CISM, caso o
cabo Barnabé, atualmente ocupando o 8?
lugar na classificação individual; consiga
manter o recorde mundial na disputa da
natação utilitária, marcada para 8h30min,
na piscina do Galeão.' A equipe brasileira, no cômputo geral,está no _ terceiro pôstò, com 11.931,20 pon-tos, atrás apenas da Franca, em segundo
lugar, com 12,008,60 pontos,, e. a Suécia, em
primeiro, corri 12.362,86 pontos — posiçãoconsiderada razoável, já que Cantarelli, re-
cordista mundial de lançamento de grana-da, não cumpriu ontem uma boa'atuação.

GRANADA

Na disputa da prova de. lançamento de
granada, a Suécia, revelando uma grande'

, homogeneidade, obteve o primeiro e tercei-
ro lugares, que apresentou-o seguinte re-sultado .individua,!: V>) Nilsson (Suécia),1.105,90 pontos; 2?) Trufíer (Suiça), com1.087,78 pontos; 3?) Christahssen (Suécia),com 1.066,54- pontos;M?) Tandl (Áustria),com 1.060.12. pontos; 5?) Andersen (Dina-marca), [ com 1.041,04 pontos; 6?) Muller
(França), com 1.036,36 pontos; 7«) Fritz
(Suécia), com 1,034,56 pontos;' 8?) Ulisses
(Brasil), com 1.017,70; 9?) Moüriesse (Fran-
ça), com 1.013,14 pontos; 10*) Nybakken

.(Noruega), com 1.007,26 pontos; 11») Can-tarelli (Brasil), com l'005,70- pontos; 12?)
Monte (Brasil), com 967,24 pontos e, final-mente, 13') Barnabé (Brasil*, ¦ com 960,16
pontos. ' • .'.,

A classificação, por equipes, foi a se-
guinte: 1?) Suécia, com 4.164,76 pontòs;2?)França, com 3.954;70 pontos; 3?) Brasil,-
com 3.950,80 pontos; 4») Suíça, com 3.809,50
pontos; 5?) Noruega, -com ,3.704,50, seguin-
do-se a Dinamarca, Áustria, Espanha e Ar-
gentina.

CONTAGEM

A Suécia está em primeiro lugar na
contagem geral por equipes, com 12.362,86
pontos, seguida pela França, com 12.008,60,
enquanto o Brasil ocupa o terceiro postocom 11731,20 pontos. A Noruega é a quar-ta colocada com 11.723,69 pontos, a Suiça
é a quinta com 11.633,10 pontos, vindo em
seguida a Áustria, sexta colocada, com ...11.578,34 pontos. A Dinamarca, sétima co-locada, tem 11.476,18 pontos, a Espanha,
oitava colocada. 10.652,78 pontos e, final-
mente, como nona colocada está a Argen-
tina, com 10.429,66 pontos. A Bélgica e aItália, por terem somente dois atletas em
disputa, não contam pontos para equipe.

Na contagem individual, computados os
pontos obtidos nas tres provas realizadas
ontem, a classificação é a que se segue: 1?)
Nilsson (Suécia),, com 3.174,50 pontos; 2?)
Christenssen (Suécia), com 3.121,84 pontos;3?) Bjorklund (Suécia), com 3.083,76 pon-tos; 4*) Andersen (Dinamarca), com ....
3.083,74 pontos; 5?) Truffer (Suíça), com
3.068,18 pontos: 6?) Muller (França), com
3.049,66; 7?) Mouriésse (França), com ...
3.034,84 pontos; 8?) Barnabé (Brasil), com
3.013,36 pontos; 9?) Cantarelli (Brasil), com
3.009,20 pontos; IO1?) Langbor (França),com 3.002,88 pontos; 11') Winkler (Áus-tria), com 2.991,26 pontos; 12?) Fritz (Sué-cia), com 2.982,76 e, finalmente, Ulisses
(Brasil),com 2.975,00 pontos.

O número de atletas concorrentes atin-
gé a 57, sendo que os outros representantes
brasileiros — Monte, Caires e Sobrinho —
ocupam o 19?, 28? e 29? lugares, respecti-
vãmente.

BOTAFOGO E-FEA
CONCRETIZAM
TROCA DE PONTAS

Botafogo e Flamengo efetivaram, finalmen-
te, ontem, a troca de Zequinha e Zélio, acertan-do a assinatura dos últimos papéis. AristóbuloMesquita esteve, ontem, em General Severianoconversando com o vice-presidente Rivadávia
Correia Méier e a transação chegou ao final.Os jois jogadores já sé encontram em seus novosclubes e a partir de hoje, já-iniciarão o treina-mento, sendo que Zequinha, na terça-feira,, che-
gou a realizar ligeiro individual em General Se-veriano. A troca foi feita.sem que nenhum dosdois clubes tivesse de dispender qualquer quan-tia, sendo a transação realizada pura e simples-mente.

VIAGEM
O Botafogo dará prazo, até hoje, pára quea Colômbia envie resposta sôbre a excursão do

clube- alvinegro. Rivinha afirmou que, casonãõ obtenha uma palavra final', db Deportivo
de Cali, mandando as passagens e determinan-
do as-datas para os jogos, o Botafogo irá ex-cursionar. pelo Norte.. O empresário Meireles jáestá estudando o assunto, tendo ido ao Norte
para entrar em contato' com dirigentes de clubes
nortistas.

.Enquanto isto, a -equipe-continua treinando
em General Severiano. Ontem,.'houve individual
de uma hora e meia, estando marcado para hoje
um conjunto, à tarde.

Com a ordem ditada contra a inter-
ferência do sr. Otávio Pinto Guimarães no
problema dos juizes, a Comissão Especial
que cuida do assunto, reunida ontem pelasegunda vez, decidiu que, preUminarmente;
todos os árbitros serão submetidos a exames
psicotécnicos e que a FCF, apenas vai con-
tratá-los, já que a indicação para traba-
lhar nos jogos pertencerá a um colegiado de
cinco membros, eleitos pela Assembléia Ge-
ral, no próximo dia 12.

Ao contrário do que havia deliberado"—¦ divulgação só após a Assembléia — a Co-
missão"EspeciãTUeu cohKèciníêntõ~da~filo-'
sofia administrativa, que' adotará para a
reformulação dos métodos no departamento
de juizes, onde o planejamento feito em
fins de 1966 pelo sr. Eunápio de Queirós tem
alguma utilidade, como ponto de partida.Para o' sr. Aulio Nazareno, que preside á
Comissão, a Guanabara terá, inclusive, a
melhor Escola de Árbitros do mundo.

ANALISE
Como ponto elementar de qualquer pia-nejamento administrativo, a Comissão Es-

peciàl fêz uma análise das circunstâncias
que envolvem o Departamento de Árbitros,
não faltando as necessárias comparações com
outros congêneres, inclusive em termos in-
ternacionais, onde os moldes aplicados no
futebol da Inglaterra e Turquia serviram
de referências. . -

O próprio presidente dá Comissão Es-
pecial, instituída na FCF, sr. Aulio Naza-
reno, dentro dos conhecimentos que possuide Relações Públicas, encontrou, sem maio-
res divagações, o caminho para um plane-
jamento consciente, que logo mereceu apro-
vação dos demais pares, partindo do prin-
cípio de que o. público que precisa ser inte-
grado é o da comunidade de juizes.

PLANEJAMENTO
A reorganização do Departamento, de

Árbitros será na base técnica e cinetlfica.
Inicialmente, ficou decidido que o impor-

. tante setor não miais poderá funcionar,' acanhadamente, numa sala do oitavo an-
dar, do edifício, onde existe, a FCF. 'Por
questão psicológica, o Departamento será
li.aM^pdo noutro perímetro, ficando'a FCF,

simplesmente, como contratante, sem ne-
nhuma ingerência na escolha dos juizes
para os jogos. A escalação dos apitadores
será de irrestrita responsabilidade de um
sistema de colegiado, com cinco membros,
que merecerão escolha dos clubes, já possi-velmente, na Assembléia Geral do próxi-mo dia 12, a fim de que na Taça Guana-
bara não mais ocorram as tradicionais in-
dicações do sr. Otávio Pinto Guimarães.

Técnica' Cada partida terá um processo próprio
_e o comportamento do juiz e auxiliares

sefa "julgado • não-só-pelos-prôprios-relató_-
rios, como, também, pelos de observadores7
especiais e do material visual, tal como fil-mes, fotografias, que sirvam de adendo ao
julgamento da comissão de .cinco nomes.

Vinte e quatro horas após à realiza-
ção das partidas, a comissão reunir-se-á
e de acordo com a pesquisa e conclusão
sôbre o material apresentado, então, dará
uma nota de arbitragem,, conceituada em
grau de 1 a 10. Em caso de dúvida oumesmo irregularidade,^ o árbitro será cha-
mado para esclarecimentos, tudo sem mis-térios e com divulgação normal nos bole-
tins da FCF, para que a imprensa ,trans-
mita as decisões, no sentido de manter aopinião pública a par das. claras intençõesda FCF.

CIENTÍFICA. '

.Em princípio todos os juizes farão ostestes psicotécnicos e caberá áo AssistenteTecjilco do Departamento dar o parecerpositivo, dentro da média, também, extraí-da dos exames médico e físico. >
O recrutamento dos mais aplicados naEscola, que será dinamizada, obedecerá aocritério do melhor índice de escolaridade,treinamento, aperfeiçoamento, aulas práti-cas e teóricas, princípios de psicologia erelações humanas. Depois desse estágio,vem a parte complementar com os testesvocacional, emocional e psíquico. 

'
Ao colegiado caberá a incumbência defazer os pagamentos dos contratados, com

previsão orçamentária da FCF, bem comoaceitar pedidos de arbitragens especiais
para os Estados.. .
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REAÇÃO
sem aHngir gcu recorde, aumento as esperanças brasileiras ao Mundial de Pentatlo



y ly$^ '¦-yi^-nmr

—r~ - __

MM

. t . -\ >j o

3.° Caderno
''¦¦'.. ( 

¦

Correio da Manhã
«10 DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA. S DE JULHO DE 1168

ÓRGÃO OFICIAL DO SINDICATO DE CORRETORES DE IMÓVEIS DA GUANABARA

Caderno de
Classificados

COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS

^^Pl^^WTiaióI:',^ v :~;
::|HHpP.^, ¦ &-',

: WhB£^B _HlM''C___IIIÉt-i_-_l___ inM '''JnukÉaf'__é_í_ _É "

-HwiHSii^&^iÉMÉiiÉifM^^
';: •':•:'' 100 ¦¦ '"'" ::r~ -

K^^^&p?: f^/qtoWd^^.nA *"°- » «>„»• «»nh. e-r, eos. PENHA - Ap.rUm.nto.
Da fundos. Inrf»a_.<.-í •¦fiSEt i.- -_-._':' -ae1>• *T.e",e «7 dem. emp. V. 50 mil. R. Iildra nal riu «nalnirln »..D. fundo», Indevassavel.'Entrei gar,— - hunanià" i_KÍn« "t £?¦'• emp• v> M mU' •*• -*Idr0 "** de eonatruçlo, frandea o
C- em 3 me.es, QAHAOB. Infor- Botânico. TwUr e) ALEXÁr/: SfíüíSflS. Í3-MM' B-W'»»'. peQU.no., vendo pela Caixa com
mjcftes no local, Vende-ao ba- ME — «-«648 - CREcí 931. CRECI '"• " "" "

ZPl TERESÓPOLIS

ntlssimo. 10303 700
süratLuxp -- Navo,-^.'}?-0. áJ-SJSS?....- Y?"*.0. ISsSÉfc !?&! *

1897 2S0O 5.000 a 200 ml das Caiaa Sen
daa. Tratar no local, Rua Olo TERESÓPOLIS — Prédio

3600 MURI —¦ _•.».« ml à beira
da estrada asfaltada, com pe-
qpeaa eaaa constraeio de prli
meira, r-ragem. Ias, ism>mu 3200 NÇrt ís 000.00 - p.go 3% 

".o 
própria de naswntes erro- •"«*.- r»-_ Hipoteca de reii- ÍL f«tlfiW_wSr!,-^ÍIBSWAísaa Sb"-s_%í4ív &HfH€-5S BB_.-„igvB_» gf^s8£_-3 g@fSB&:sssKj^j-as Sv^ü-S psi^msí& s^^*8*^ ^j^-tav^ sla-m-m»»

SftVWTWBP* ALw:^. ^teasar-vjs ; ,«»•¦! .1». rei. «-WM».9. 12341 ""O financiado. Tratar t.l. 26-0281, ' Bas_ 
»" Trf-f*-_~»õ-"

 
• 5« 'O» COMPRO P/ CLIENT. casa próx. S"-«-7603 com ANITA G_» .._.__ ' 

4S-M»?J_IÜ.W-J,x -_n_condução, terr. 8 x 20. 23-0100, ?ERT- CHECI 783. Chaves no MÉIER 3100 
*W* «• «_-"¦» Nj «jlle.

CASA TRIPLEX - 1» loc»p*o Beltraml. CRECI 318. Ioc"- com ° Porteiro por fa. , , ._.¦.•¦•.»_,_.  «• >7H

3213 _wo á* r-*2dê.llEL«' NCr» M.ooojK) - f«"»tot«. dia • e 7. kaa 71 V»-„_, Jí.|6n> Sr MelIo (porta* a» marca (Nnoe_*>20S sem calo amarei* m asfalta) —

SI. iantjr — 2 ct>. — 3 banh. 1698 1300 13523 2500 FRIBURGO .1700
MÉIER — Vendemos eom f IFreío *e%***TH^mSRn ?*£-** " ««"««««-Mo apt. -

c/ 50%. de entr. A vista aceita- cl sal'°| s «!¦»¦*>». - bailhs.,
!í. oferta. Rua Lnpei QiHnta». _•*> ¦•-*¦ «Omni, e garare. <UB CENTRAIs*,C^-^,", «''itffiwni Rn"»--^) Todo em panei d<> p»redet wki-ikml«-i^^cRibi^T.W^ aiSo-liVria^f-^de- — ^_è_sP^PS?f 3--SiS5SSS_SS W«g «E vendo a-> <« ™*. impouiaria B. F. de TERRENOS, compro, de 5 a 20 *eLs*fl Í?M — Tratar: C.M.L "r"-' B«nn*irO COmpIttO alqueire., gr. caia. 4 cachoeU..... . . _. *.. m>- ~,  .__  _•#._• ras ir_t.|rM, tr«tor, nucentes.

mata alt 700 mtr». 3 li do Rio,
NCrS 65.000 raclllta meUde.
Tranclico 424010 Av. 13 de
Maio 44.1204. 18098 3800

COPACABANA - Vendo NCrt l"""^0- 
55

23.000,00 no PAsto 6 apartamen-
to com 1 qto.. sala, banheiro »B
cotlnha d. frente, condlçSe. "

nancUmento de 1S anos, 6U- NOVA-FRIBURGO • V*n* SfTIOS-FAZENDAS 31002800 ITilSSSSIteJ-jfo *»V«rtanitn»o novo, com ,wrM*--NI"»» »«w
on 2 quartos e dependências. MU* _ -uarto. emlnk- Veja hoje: Rna Venceslan. 75, _f!ff lq,_,W e0I,""«# r1CTMn-m, .-- -, _.

- AmnVdo"^"""/».-"^^-- TERRENOS, compro, de ST» «* *^ - ««tel OHX «•!»¦» b«lh»)lro COmpIttp
ÍS w ,««5 ~/,"2r„»Z7«Í2.6 ,m" m2-_GB- ou••W c/ igu.; — Av. Rio Branco, 158, m. • 0«r«M. NCl^ 'n! "."S!™5 - (J-?fi°). CI»»T- luz. conducSo. Tratar »r. Porto 1508111 — Tels. 42-5982 55 0í_iOft f!-.^:.^_ «_.3" Cl 1S3). 5423 1300 -¦•»»« CREa 1323 ' 52-7638 « 52-7537 --r(ORÍ£ J5*000'00' «n»n«l»clO •m
de ATENCAÕ--. Lagoa - Fo„te""d.  112» 2808 Cl n.« J). 55380 8100 'T*n0,f

Jí«í_ l?n<!2?,(í-À«^_!lU * í ¦*•* Saudade. Vendo ótlm0 apto. de caiúpo ft».Mm 
' ' 

¦_• .
íff.*. "S? 15Í?0<H> •" 2 ann. frente cl 3 auartos. .ala saleta minUi!3 _?5k?-5 T. a ~mc0

i^fe^fSíS i^^ilfê Sl^fSSSSraí!
101 — Av. Cooècaibana, 1085. rá-Ia 301 Tel.: 58-3590.

5329 700

trnHn.
egann. rreco: so c 30 en- _eUa i> lw Si á» _f „,,,,. re«tó 30 m^e*. Tratar co m 7?'s^tÃ 

'^£.«ran* ILHAS
/T.VnnATJA TVOB. LTDA. Tel. Al£t» cívr,' W_f ' 42-98,,!,• -
57-1427 — CRECI 1032. P«u1o. «oto.. CRECI 884.

VENDO casa, cem 2 u*
Im, 3 quartel, coiinha,

9190 2800
3400 cepa, banheiro completo, ZONA-VERANEIO 3900

ATENÇÃO! QUER MORAR BEM? 
'

Com confArto e em edlf. de alto M-^-----_-a-_M
gabarito. Adquira, entio, o óti- ¦
mo apto. 1001 a Rua Souza LI- . abiui-ihi*rna, 178. de frente, -lt andar. LARANJEIRAS
elev. prív. gr. Jard. tov. em már-more, 2 salSei, 4 dormitório., Sbanh. 

5412 1300
dependências pare empre*" ida i gada e entrada para car* casas em Aranum. — Entra.

I. DO GOVERNADOR — Vendo r_ _4_ MCr_ Í9r__>nfl ?,- lno- Prestações 180,00. P.
Ir ini "**'* • 

f2tVay>y° Vargas, 690, a/1709. CRECI 1227.

1400
JArADCDArtl- .»., 0<* troco p/apto. pequeno no i .¦,. i 

¦-—? --•—/•"• vargaj, 090, 1/1709. C•IA<-AR_PAGUA 3001 centro apto. c/sala. 2 qt., banh, facilitado! em 30 mOMI Tel- «--<«• Antero.

TERRENOS a NCr| 100.00 men

coz, garage, prédio ./piiotis.Entrega imediata. Ver: Estradado Galeão. 1823, apto; 104. Tri-tar: StRGIO CASTRO. R. A«-

sem furai. 23315 3900

t^ÈJ&Sr-- 
'"• Íahanjbras - vendce &£S3£^s&>i&$$fà "^.á^"iH-íí VENDO «times terrenos *S

£2: 3 i1*-..- banh- empT- ««. c/sala, 3 bons qt». banh. cbpa às 2Òh CRECI™i_wi S-tÜ^t9 31-3829. CRECI 22. no r«ntro da cidadã NCpC .lários embutidos, todo forra- coz; dep. empr. Todo óleo c/ Cipriano Imóvii. J# 18070 
3400 A fttVl M K 

Cl0'a*' NCr5 •
**.wc-°,í"1a(,0,„»»««. vi«i- pfntew. PrecS 48 mii c/ 50% 1070i 3001 6.000,00, financiado» em g

copa-coz.
aimários
do
tój das 15 às 18 horas. CRECT ftn. 2 anos. Ver Rua Prof. 14Hz594. 5332 700 Csntanhede. 232 c/portetro AN-

TONTO. Tratar è/ LUIZ OLI-POSTO 6 — Vdo. ÓUmo apto. VEIRA TMOVEIS. Rua 7 Setem- • BABAI m_,_3 qtos. salto, 2 banh. soe. coz. br°. "" »"• *«• Tel. 52-0749. _ LÊOPOLDINA
gde, ap. de frente c/115m2, 9.» CRECI 198. 7545 1400
ai-d. rAcelto ttoca p/ 2 oto..).
PONTES. T. 32-2493, 22-1186 —
C 889. 8301 700

3200

VENDE-SE em Aram-ma -_
Praia da Pontinha — Brevemen.
te Iluminada com luz de mer-
cúrlo. Vende-se lote. eom OOOmJ
• prestacóes de até 80 meses
¦em entrada. Tratar * Av. Ama»
ral Peixoto. 334, sala 709. TeL
24214. 23277 SM» -8 meies, tem juros. .......Tratar na COPASC. Av. sítios: De 5.000 ¦ 50.000 mi,

PETRÓPOLIS 1«iVt JidiUI Arp, 230. Fone. "- Km 19 da Estrada RIo.Fri-r-IROrWLIJ 350Q 
94,a rperi CIT burgo, k beira do asfalto, ótimo*-fiQ. vkei.1 31 f. para granjas, crtaçflo de gadot.

'. 60784 3700 Porcos, aves. inclusive Codorna».
etc. Prestacóes a partir de NCc»

)*."7A; BTT''¦•"<T,- o*t>v»-
y.-~ni —a-. «•-» s'*«** » ••?.
r»-r>-»^ocj, Vn-ln. rp aí«VlW-
^R'fiai?.'f>mH t" ^—a tp —.„c„-
37-a»?*» -fri-r»!^ 

pnnn-Knnro
—• CRECI 88. 18067 700

fiOw.-riMV». _ Vmii*i-ti-
se «i-àrt..' «| ss'a. 2 «ts„ arm.
eir>\.frA*. av»ní-»*nT.. 1h>*>*i.

??f_; Sr-aa, (?» oe-ir. r| rf».
^"!,*>*,., »•' »»>»«-_ 1». fn^"*-
va»'"», filOi, tinin(ál!a4^ ^—^
3. «•*"»¦. -t-', 5* 

~'»»r»t-«- 10»,
V«ltaa! ta«a)e, «"laaa-ia, pt -»».
*_Jr» TeL: 52-888* — »---•.
Cl 599. 18062 700

LEBLON 1500

HIGIENÓPOLIS — Vende-iM Ru» PETRÓPOLIS — . No centro, U-.-,-,--
Carneiro da Rocha casa 762 com vendo conf. resid. 2 Íris., 3 qts- SPU5S9«

LEBLON — VendpaDtò. quar-.to, sala separado, banheiro e co-
zinha. Entrega imediata: Preço:
20 mil metade financiada 2 anos
Visite R. Timótheo da Costa;
541, anto. 410, Chaves c/portei-
ro. Tratar SÉRGIO . CASTRO.
R. Assembléia, 40, 12.» and.31-0898 e 31-3829. CRECI 22.¦ ¦ 18071 1500
LEBLON — Vende <e apto. "01
de frente Rua G»l. Sm JUrtin

_-  __ ..„....„ _.„,« ,_, uum  .„.„. „„„ _ .„ . „„ Féria., Casa 40-°°- Conduçfio de 30 em 30 ml-
3 qta„ sala e de-; o.' nuintnK lareira, tel. e depend. B-ratis- ?lo',,•• 3-qti- g,arage ete- APto- ?Uto* <U,reta. * Guanabara- Tr-S-
Ver local, tratar 5. _7IB - J-2S4 slmo. 45 mil e/ 50 ent ou as 5. q?-, d,eÇ- PlemP™8. Galeria t?r no loral ou. na Praça Flcj-
- Souza - CREa 1087 

';._ 
mil _ vlsta. A Wk~" 5ffiJ?&r»S8.^ ^ÍM(CrSS^tÉ

8322 ""O 7014 3700 lone 32-0284. 55110 3H0O

LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS
CENTRO 1 COPACABANA-LEME 0 TIJUCA — Aluga^e apartamen-

to com 2 amplos quartos com
butldos, 1 sala, ba.

completo, cozinha e de-Ve4r local ÍaC,,52"°4";-',j!?Í4 fRAÇA MAUA _ Grupo c/ «T- 
'$™X- 

P/ temporada: temos SSÍ?
- Souza. CRECI 1087 __ fô^If?-"3^ binAe!ro- *«"!?„* 

qfeSu'ns?c/ telefbTe'Trata? gcn?ên"a ^ criados. Ver" Ru".

ALUGUEL-DIVERSOS 38

7319 1500 ««gl"813' 
27' Trator

LEME

57-1427 - CRECI" 1Ó32.'"5413"8 SrlvA^RACA^-.^S^in °A
ASSEMBLÉIA com Avenida, mu- AP. QUARTO, sala separado, Av. Copacabíma 1085 rala 4ÓTea-se ótima «ata hanh»lrn _ri- mnhlll.rln ».i t.»-u -~ -í.-' -JÍT"íía ..""*• """• *?'?¦ JJjl

íuJU Zi
m-se ótima sala banheiro prlv. mobiliado, gel. banh. coz. Edl — Tel: 58-35001(00 Tel- «--isto 1804. 1

CENTRO

CErlTRo"' vPS. ~ i°ÍA:r- Vendo no«. sgglsi^ "dep.: «

PôSTO 4 — Vende-se aparta-teento Junto Av. Atlântica c/
____ vista, para o mar, com 3: quts,,. — ..i. ^-- - 

fara<emi Tr*ata;

FLAMENGO 900

*/í056 itfSm^jemM rnése. -ÒW. r-254/Souza/ciMa- 
^*vT_>,^. fte; ;SlfIif„

teja St* ItiuS SteGIO^CAS-' «Tr™1'-? o 802 da Av. »»«"". 3 bons.oto*.. banh., co-
TRO R Akímhi-?. --« â?í N; »•• CoP-sabana 40 — saleta. P». <»z.. der>..emnre., «tr, P-e-
^M-^èíaSe^ciwGiM 

'HS 
_.^!_5?r^&:i_bài!»j,^w: *J!?_|p_^W iw; ãenb-. V

LEME-——Apto.- vazio Vendo
urgente. 2 por andar c/ou sem
telefone de 2 salas, 2 qts, 2 va-— randas e ,dep. ,Tr«djpr c/o pro-

7587 1600

BELO GRUPO SALAS — Alugo
Plflrmas alto padrão — 2 sale-

Jjs^ 2_Balas, banh.0. Área 80 m2
Como novas;" Piso—c|- -sinteco,
persianaã, luz fluorescente, etc.
Voj-^f. 13 Mç;lo--W .c-,iG.rupo.

4 aps. por andar — 400 mil, tu-
do incluído — 32-7454. 5432 8
ALUGA-SE apto7~c/ 

* 
3~quartos,

Balão, etc. grande área, Lad. Ta-bajaras, 196, apto, 1.005. Tratar' pelo-tel.-36-884Í"pu—localf"
SANTA TERESA 23

'«• «*« *a .,*_u,io ia ,-— urupo ¦ ,—r-¦, . _u u SSzS ~ I ' ¦
1.01611.017. ' Chaves' n_^porttria ' COPACABANAW> —V Alüí-íí.'' 8TA. TÊRífS A — Alú.a"— Tratar SILVIO 42-0315— "}<>. ««PPl». de^frente, «tri- Ua- <ipart. tipo casa, 2 quartos 227-4575 diariamente. C. 865. £?£. Ver Av 

Ç ^W^. .«g^
¦aa

sa-
voran-

MUDANÇAS
MUDANÇAS PEREIRA -

Ante. de mudar peça orcamen-to sem compromisso para mudan.
ças locais e esUduals, pessoal bit.bllitado para montagem desmon.tagem de móveis planos e etcCarros-fechado. e~KcwbürT5r_"
pequenos serviço». Escritório: RuaReal Grandeza, 358 c/ 3. Tel.:«8.584í;-íni_4jn«r _òm- tot ié

~%mri%~ 
ím "T" '¦? Jf^-invJ Prieço excèo. Av.- Ru» 'Barbos». 

300, e.p mnt a» «*>¦. no»». ;-_-W73 _00.;cional. Ve^tóbado e domingo c/ Sr. Wolmar. Trntar c/ LUTZ *»• CONR.-BARRA 1800
RO-.Vendo «otò _/«ál_: ¦í"?;^'í,iM-.1J**'_-o,ldl«6«"--C0n> <*"*?* IM6V-T8. R. 7 z£

^iK.%So.trfbSga Jii ^ 6felg- 75M 7°°. ««°- -*. «04 90Ó
CENTRO -.
3 .quartos,. •
empreg. .li
Ims-Uti. .VeíTR;' do"R«eridè" fOSTO 5 -Vdo. ap.de 3 qtos721,-apto. 801. Chaves c/porteiro. iaIa' deP» (rente, vazio, na Av. ¦—__¦—_—Tr»tar StRGIO CASTRO. R. f-op. 75.000...'<V sinal de 40.000Assembléia, 40, .12.9 and. 31-0898 (aceito troca por. 3 qtos.. c/ 2 lAnrtiti ka-i>ii«« __.e'31^629. CRECI 22. 

'¦ *1^w" borih. soe. e garagem,: ató .... JARDIM BOTÂNICO 901

ATENÇÃO senhores comprados
de terreno, os da Barra da Ti-
jucá a melhor mercadoria doJardim Oceânico para vender,
negócio garantido, terrenos

L0JAS-ESCRIT6RI0S 2

»» » iP&^ât.ar^g! Tr-tíV^ PaC" ^K.
PHILO DA SILVA GRAÇA. —; ' 5M 23
CRECI 101. . Av. Copacabana,
1085 sala 301 — Tel. 56-3590. *---1---"l»-------»---_-___i—m

5327 . 8
ZONAS VERANEIO 39

29

18072 100 "0.000, FONTES, 22-1186. CRE-CI W9- 8303 700
SSSSSSÍlÇ^^Jr: p«to 8 - PAGO A VISTA - Apto. sala, „, „ „. mJ/endo belíssimo-apto. frente ç| g*».» c| dep. ou 2 qts. cl deo. Nova York,

BELO GRUPO SALAS — Alugo
 ._,.^_„, P.llrmas alto padrão — 2 aale-

multo bem°locáiízãdos, dTpraia tas' 2 salas' o»-?1.0. Área 60 m2
— Agradecemos a preferência Como 

"ovas. Piso c| alnteco,
em nos procurar na H. da Ca- Peralanas, luz fluorescente, etc.
rloca 32 """ "" '" " -
ra, á R

COPACABANA - Alugo luxuõ- CENTRAL
ao apartamento com-2 salas, 3
quartos,- 2 banheiros, garagem .' - ¦'
e dependências completas de 1—¦
empregada. Ver à H. Souza Li- glACHUELO — Rua Clara de
ma, 51, apto. 501. Chaves com Barros n.° 80 — Aluga-se uma
o porteira e tratar com de- fasa' dols quartos, duas salas,

SAQUAREMA - AlugaV casafrente para o mar, mes Julho oumai_. Telefone 45-2212.
8334 39

LOJAS-ESCRIT. • 200 Rfíií^i ?!-_?<>"•..pintado c í«nte, garacem, SR. AL"XAN- de 9 às 16 - BORGES MÓN- 27-4575, diariamente. C. 865.«.¦¦. _w sinteco. _4 quartos, 2sal5es. . DHF. —46-8648 fPref. J. Botínl. TEIRO v"

i s. Ml. também na Ba?! Ver Av7 13 Maio 13 - Grupo' «"'<•?*• a Rua do Carmo, 65 - 3.V °ímnrt<lul_ta'-A et°. reformada e
. Homán sTSl^ado â -.016|1.017. Chayes na partarta «>dar. Tels.: 32-4885 e 52^1794. t?_?tSÍa8d|sn?aV°hn™ratar "-? ,l0/fork, sábados,'domingoí -.Tratar SILVIO 42-9315 ____8 SfenS." 

** '" bo,M- "«lí1*

2..SALAS FIM R. QUrTANDA,and. .sito, 2 frente, 40.m2, vis-te'do mwf, 32 mil,, quase pron-tas. 57-9074 • — ! TTTO UVIO.eng.o-- 22-9100. Compra e Ven-da ImóvelSi CRECI 1.089.
16136 200

1752 lm ™*2U^**2*Í* ETreeSm nada antes (con.

ASSINA.SE Fianças p| casas de50, a 1.500,00, (indlcaje 12 fia*
dores proprietários idôneos >

bom quintal, etc. reformada e JAQUETA - Alugam-se o/ mó-„,_*..,- . vel8 2 ttpt;oai Daíe NCrt jjj mêaou vendem-íe. R. Comendador
Lije, 93. Dr'. Corrêa, 28-0185. )5410 29

banheiros sócs., déps. emprega- ¦'-<»• ínanwnâ oü Lebiôn)'— CT"Í- 3Í9669.da, área c| tanque. Preço 125 cl Cl 931. . . 5433 ont
•'S Mn«radA,^?o.i!0-meses- -•*'• ATENÇÃO — Casa em São ru» c-ptralfaaía, transfere-s"é _SiVS5Sí"P| 

"4t8M5)n 
cõpà?67-1427. CREa 1032. Paulo. APTO. 

MAGNÍFICO — Novo Conradot Com vista maraví- «??*»*» »*»» «I 5 «ws (alu- ,;  
Pl "**' ^7508 

8

10720 31

ILHAS 34
____

THtó SALA_..VA_IAS - Ponto I ípirpâuloespetacular, alugo ou vendo —

ATENÇÃO — Posto 8
ótimo apto. frente c| .„,sala, J. inver., deps. empregada.Freço »»-¦—-¦-

_Mi7_7(lo -_ Em rna tranqüila Janto ,h«w» V*n o mar da Av. Nlc- «T161 "x0. NCr5 700,00) loja, Copacabana - Aiuga-s"í-*• Vendo Lairoa. SalSo, 4 qts., 2 banhs.. meyer projetada por Sérgio °1 *ubJ1 so1?» I"?0 « " eondl- apartamento de 1 quarto, 1 sala,
! quartos, deps. compl.. play-éroond Bíriiardes em São Conrado eionado c| instalações novas banheiro e kiteh de frente —
nnr-ifnílai ___._._._ _•»__ «*-. - __ ' _._.-.x___   _. _  /o _>*-••_- *_l !_>¦¦•->-_ 1—eAIl-. t _.£_._ Vpr Av rnniiPoh«na inoe __.X_

PAQUETA — Aruga-se apto pê-queno mobiliado, para casal e
•»-i <«. «iira-a resto 24 *»"" ajardinada. Preço: 110 «onfinando com o Gávea Ooif <«?• í[.banco'I -nstítniçoes v«rAv CopacabM^Bnto. «_. _™_ç.. ver e tratar Rua
TeK: 57-iS? - crecÍ P.! » *»inb. PLANEJA Imo- Club, em rçilo colonial brv toa»celra_. mi solares) — Óa silva graca-chec? í»?,n'n«osO"'-Pio. 23. Aluguel

54U?7O0 tntt1"-R. P. de Amoedo. 55, ««Hro fnncional com tijolos £»*£ 
«I FERNANDES- 101. Av. Copacabana, 1085R,Ea?a ^"O. Tel. PaqueU 76.

Santo%LurJa..799, quase esq. de ATENÇÃO - Posto 4 - .„._„Av. Rio Brando — Tel. 58^6588. belíssimo apto. frente cl 3 quar-: 's .'"?.' .' '5301 200 tos- >a'a. J. inverno, dependên

Inan. 27-7Ü9A — 27-2855 — aparente e madeira, compôs- ÇRECI 400 na Rna da Qni- 301. Tel. 56-3590. 5328 8Vendo (J-269—CRECI 1K3).' «ó de grande Ilvlnr, 80 rn3, ta_Jd*',3,0002t:0 *nd*'' s»»» 209. alugamos _ Apto. mobiliado.
5424 901 -*"B *,e .ar,« «om lareir„, TeI- 5Z-Z-99 de 9 as 17 h. por temporada curta ou longa.

copa, e cozinha, três a «na- '564 com geladeira e todos perten-4— » ... ces, temos dezenas do Leme ao

FÉRIAS .DE JULHO FINANCIA.
1 ^aJ".80 hotéto nM Principaislocalidades de veraneio (S. Lou.renço, caxambú, Poço. de Cal«das, FWburgo e mais 12 cidadesl.
FOSE-TE _ Lgo da Carioca, 5,s/s 505. Tel. 22-3889. 754? 3g

LAMBARI — Aluga-se casa tem»
-r« ,a Parada- Tel?-. 25-0884 ou 57-47257547 34 — Preço módico. 5203 39

ANDARAI 300

cias de empregada, pintado cl ».__.-. i— co-",• e eotUb», três a
ainteco. Preço 73 c| 38 entrada lAn?™ BOTÂNICO - Casa tro quartos cl ármirios «11- ,-.ta n- v, f. t.*-. - resto 24 meses. Tel 1_7-M_j'_ Vende-se construção recente, butidos 2 1-anbelm. «tri-ta LQJA- Copacabana - Gran- Posto .6, alguns com garagem en.™ .«i. ÍK.:.*Sír ?-?.*«*-- na-rtomo -/ «nn_.v »,--.';,-c'"=• "-*"1?». •< I.-IWBJIDI SOUaiS de, 180 m2. Alugo ponto espe- telefone. Imobiliária BASILK) íeCRECI 1032, Paulo. moderna c/ 600m2, NCrS

ANDARA! - Vende-se .parto- Ãl « «^35_2SÍ1?ÍM ""««^
m«*to .403 »u« Jupaimni 4?com T.el-= 5.7-.1427- CRECT 1032. Pai.-

S41H "7nn '"""-raa c/ ouumz, NCrS l>tal aa/àr dona, J_ __.---.- 5. . * 1 . V B l~"a- «1^- >='«"_<!. _iiu_iuarja J-A-l_ll
.»-«»,-va -___.700 600.000,00. à combinar -TefeVnnã* 5 ' "^P8' «* f™P'e_aiÍa, tocular p qualquer ramo — Pça. CIA. — Rua Barata Ribeiro, 87.

^píSt ío^oMI^ ÍCT^fMSSíSt ««° 
Hibe'r0' "• TeW'2 ^V-, 37-1133 e «O-™./-

W^rda^o-l-m^ Nã0 " «* tat^i ^1 S^^SWlS: ^CRÍ

RÁDIOS E TELEVISÕES
COMPRO TELEVISÃO —

l,Sri0, rBM"„VvriT«V«?i ní? 1'f *™i_*" escritório mobiliado com tel A ,BASIMAR tem «empre õs Qualquer tipo. Planos Ste-
_Í!_J°- ií_5_S_ffi_tS!_!__IAaí__ Kd. muto,Pp^o - c^abt' «"SS. S& iJfíSSSSSSE 

'52? 
'?<«.. ? íelad^irasmolerSas.SS"^™»»^pü^i^««--^er»„t.;wK --*=•-«: s^ms:=j„¦-oiwfHsr

ÍS,_fv5_B5__5__5^_S-?,1LJ?-B5r4B- ^feKT™^-. **«!. — i.-:---»*-» =,_^Ja_!_Si_^_!__7_* _?-»--* 
" amta . QE__B_n «i£C :. ^ 2 fi«fs.-_»«- »»m e.".," izsssí°rm*a.íaIamen,*2-J_latar 52-5749 ATLÂNTICA, 2440 — 10.» pndar ~..B1- Jan»r,8 qts., 3 banhs. ANITA r,FII\FRT ji&Vu.- J-254/Souza/CREa 1087. - luxo. 2 pl andar, todas í" f,a15o e grande terraço, garagem. «rntVdos » L »ft L~. »!7521 300 ças frente p mar -TamplS Pr«l° excepcional NCrS 65.000;OÓ 2i'_'L^%&$¦¦%&%&££¦ •¦ . Surtos c| arms.. 2 salas conjs.. c/E0% de .entr. A vista aceita- KL* ÚMí_J,e!2CJí ~ CEECI

-¦ H-p^aamHB banhs., soes., copa-cozinha, deps. s<í 0,er*a. Rua Lopes Quintas. '"* 
— rreço 58.00.

cpmpls. c| í qtos. e" ampla ga- 3<0. casa 11 — RUBEM. Tels... - H523 1800rage. Peças .amplas, claras, tudo 46-°008 ou 42-4665. CRECI 1217. =-———-a óleo e sinteko. Sinal a comb.. <'-- >' 12297 801 BARRA DA TIJUCA - Compra-
saldo 2 anos; Chaves c! encárré- " ¦'-' ¦ ' mos torrenos á vista ou a pra- _. ._ ... _. „_.„,
gado. Tràfar 36-4006 — 57-2508 APTO 2 q. dep. comp. 73m2 20' "eí00'0 rápido, preferencia to'luxo de frente à Rua Enge- RIOS

CATETE 500
ANDARAI E GRAJAO 3

ATENÇÃO I Alugo terraço de ai-

36-3822. Barata Ribeiro, 90, conl.
203. —, CRECI 1375. 1866 6
PÔSTO 6 — Em apto. próx. A
praia, aluga-se para 2 pessoas,
q. mob. c| refeições, fàm. nor-
tlsta. T. 27-5062. 5311 8

60

COMPRO 1 TV de mesa ou por.tátil, mesmo c/ defeito, até 8anos de uso e 1 maquina de «•crever. 52-4807 — Borre..
' 18018 80

TELEVISÃO GE 23 polegadas mo- iTKPSg no^eh-F^'

jABARTAMENTO — Catete —
— CRECI 165. 5437 709 gar... elev. préd. 4 and. play.

ATENÇÃO— PROPRIETA-
procurar, R. da Carioca 32 -heiro Rlchard, 2467 ãptõ."c-SÍ, al°Â^ ^mSS^^^)1 Ou na-Barra sábados e conmosto do Ml .L. ..i„ «aptos, mobillados na Zonaig^l^S?^ •^SSSlSo: mim^mÊ ------- -**— ^--*--^

b.ratisslmo. R. Souza Lima 48 ap.412 Copacabana Posto 6.
_-  

- - 12344 60

RADIOVITROLA Telefunken Stê^reofónica com vários alto-falan-
tes, modelo alto luxo pouco uso.

18 ás 21 hs. - 18044 60

ANTENISTA
«n- qto. j cozinha, banheiro cl
box, área serv., qto. e \V.C em-
pregada. Entrego vazio.' Ver no
focai das 9" ás 16 horas, sinal
«Cr* 14.500,00 — niensai: NCrS
250,00 —Tratar Rua-Acre,'77— sala' 1005 — TeL 43-1909 
CRECI; J 287.-. I. 18055 50» COP.-BASATA R^RÕTW- CASA TRIPLEx'

Indevássável — Saleta', qto. e sa-Ja conius.; banh<, coz., área" c
.tanq; Sinal 12.000,. saldo 2 anos.
jJgXf» cl Porteiro. Tratar ....36-4006 — 57-2508. CRECI 165

5436 700

GÁVEA 1001
1751 1800

SANTA TEREZA 2100

COPACABANA 700

402- Frente""- 
"3~ít-""Í-*M- y™,A 

:l"u'LEX - Ia. locação
.loes dependências e_ara-e!T ~,«sl- •1antar' *'«•*'• 3 banhs 1
!.• ocaçS..Já on^ntatur.^ sihaí sala°' ^rraço e garagem. Pxc-
a comb" saldo 2M_S,sTrlta?- ??o,eXíepcl0.nal VCí* B5.000,0q. c/ SANTA TEREZA

¦36-4006 — 57-2508 — CRECI' u_" % e entr" A vlsta acelt>-se são em terreno de 1.500 m2 c/5" • 6435 7fl0 oferta' Rua Lopes Quintas, 240 salas, 7 quartos, 2 pavimentos,— casa 11 ' 
(Jardim Botânico), dependências empregados. Ver

¦ Vendo man-

frente. Aluguel NCr$ .350,00.
Tratar tels. 26-0281 ou 48-7603.
Chaves com o porteiro. CRECI7«- . 

13524 3
ALUGA-SE — Rua Botucatü n.»
590, apt.» 203, com sala, 2 quar-tos e dependência*. NCrS 400,00
e taxas. Tratar; ADMINISTRA-
DORA DUV1VIER S/A. Rua. Al-varo Alvim n.o 31 — 8." andar.

11227 3

mente. BASIXIO te CIA,
Tels. 56-7542 e 37-1133. Rua
B. Ribeiro, 87. sala 202.

 12260 8
ATENÇÃO «adores pl casas e
apta. de 100 a 900,00. Garantia
total. (Nâo recebo nada antes).
Dóu sólidas referências. R. Ca-rloca, 63 até 19 hs, 46-8855 p/recados. 7241 a

s. 901 ou na. Barra sábados e composto de bali, ampla, sala 5«i -«1— *i^i 
'^_._rír* Vendo urgente barato in» snn. -.¦jiomtogj^^de»^*. ¦¦ ia. -_ -Boa- dupla, ótimo quarto, banheiro. £& 

»£m atender turistas Za j_ma'"apto lu copacfba- Garantia, orçamento ori.ÇES MONTEIRO - na R.Ho- copa, cozinha; área, deps. em- P»« O mes de Julho (férias), na Posto 6, qualáuer hora tis TorJrt. «« «..1.1. -r 1ma?.,D^6T1,-,?gadS.Í 
?,ovna.Jork P"«ada « grande terraço na Pa_amos bem e adiantada- •• ' qua"-uer "-«"^ 

*'*-'faos 
os canais. Te[.:— CRECI 712 - Tel. 32-9669. frente. Alusual Ni-r* v«nnn mente. BASII.ÍO jfe f!TA. Í23K 5° 57^269. 18076 6Qseuwparou? rrãNW

Fone.: 27-2023. R. João
Conserto hoje mesmo, em suac?.3a Ç/-«»ran_a. NSo cobro vi-sita. Tel. 25-2068, HÉLIO

7541 co Lira, 159 — "LEBLON"

vpvi-rt — ¦»'_' - —Tt—_-• ESTA Ê A HORA' liF fftil BUBM; Tels, 46-0608 ou 42-466H." *¦» Sant» Cristina, 104. Tratar:VENDOap.2s.,,4q.,2banh., .gg L^ f. .* "UK^ Vt|.P" ~ CRECI -1217.. _!295 ÍOOI SfiRGIO CASTRO R. Assem-coz., dep. e banh. empreg. — rRAR — Av.. Copacabana,

1200
í_?.!:S,wn,,f-c|i,*cWd-de- 50°— Em prédio estrita- '
MíftlSíW-Mt "J^. comeíial com três GRAJA.
Rua Julto de CastSho, H! elevadores. Vendemos com GRAJAU
ap. 702.' Tel.- 22-0851, 42-8903 obr° I" iniciada, salas' com
jà noite 37-8977 — CRECI hall, banheiros privativo e :——"L, I8°53 70° Iti.ch £u..9r»ÍLpci!?de 2^Uv3 SSr^^-rtfei^;
POSTO.,4 --- Av. Atlântica, -°l°s, holl, banheiro e kitch. En-0 Rlchard. ter. 12x40. si2.440. Vende-se vazio ap. Alta classe, para seu né- \ffiB cHEcía?i.e íin«,TTatar

2_bau_s. sociais, copa^si- Sa°- No coração de Copa-
nha, depend. empregada, ar- cabana. Apenas 1.390,00 demirios embutidos. Tudo de sinal e mensalidades ide
mmmK mtS&^ífS JW Construção de MÍr-
àf.W hs. c| .AOTONIO NÓ- cos Nuenaii.- Venha ho,e AV. vieira

bléia, 40, 12.9 and.
31-3629. CRECI 22.

31-0898

18069 2100
BOTAFOGO E URCA 4

FLAMENGO 10

SAO CRISTÓVÃO 2200

IPANEMA

1200

1300

Rajah, Praia de Botafogo, 536,npt, 706. ¦ Chaves c/ porteiro.Combinar tel. 25-0047.' 7569 4
SAO CRISTÓVÃO — Vendemos ATFNCXrv ai,,,» _-f- -—Tapto. de frente com 1 salão, 2 _o^e frente I ^aV01f,-S"quartos, cozinha, área c/tanque, rióa da PitH. <wi *«»)?«,"

^i,?5;?-7er.e?dU,S,IVamente„ao3 varanda, 2 grandes quaítos, ba-sábados de 9 às 12 horas. Hua _heiro imole... rnn2 «V^i-Í;.Senador Alencar n.o 19, apto. 401.

FLAMENGO — Aluga-se aparta-
r—^rprr-———-— . mento de frente, próximo àC,?S?°QADO, de frente, por., praia, com grande quarto, ba-claunente mobiliado. Edifício nhelro e kitch. aluguel NCr» .*- "-" 220,00 mais taxas. Ver Rua Alm.

Tamadaré, 41, apt.» 1105 com o
porteiro Sr. José das 14 às 18
horas. Tratar THEOPHILO DA
SILVA GRAÇA — CRECI 101 —
Av. Copacabana, 1085, sala 301
Tel: 56-3590. 5331 10

a^J»gMrN^sn-iwrr

TELEVISÃO CONSERTOS
ANTENAS TV — FM

27-1495
ATÉ 21 HORAS

Osçamentos sem compromisso. Serviço executado na hn». .
Z PChn;„E?Vecl?,1St,ai;: 0Tel«í»""en, 

esV 
líectric,"íSfll», A-mi-

T_cmcA0*_TDAZ-'feJf.í-fe J.e,e *£&< *™-~ ?V- MWÒ

•I

[anxNMK-]

17 «nos servindo bem.
Copacabana — Posto 6. Nossa garantia —

5432 60

Tratar tel. 22-0601 (CRECI 758— FROTA). 7548 2200

SOUTONATO V_âRÃ"Í"cL*. ríjí mesmo, ao local. Informa- âpYo. YTpoiCandá^a aaias^q"Quitanda, 20 s| 101 — 31-0994 ÇÓeS na abra, das 9 às 22 -n---1»- embutidos, 2 banhei-e -1-0804 - (CREÇL23.)_... noras, inclusive, domingos. eZi^SSi^^S^»f^

nhelro completo, copa e cozinha,
área de serviço e deps. empre-
gado. Aluguel NCH 450,00. Verno local chaves p| favor no apto.
202 — Tratar tuls.: 26-028J ou
46-7603 — CRECÍ 763. 13526 4

TIJUCA 27

TIJUCA 2500
1R78 inn a—»r _, ?;.' ^""', »«¦»«">< ±reco 220 mil1?78 70° ou na Av. Rio Bronco, 156, cruzeiros novos, chaves silvio.--.-... __ . . mm,«,, ...^..-.„ 3J.4J2Q - 

TIJUCACOMPRAMOS ÒTJ VENDE- %^M^'dpM 1™™*$?^MOS -- Seu Imóvel, a vista 52-8774. 32-38 3 • 22-270Í
•n curto jp'ra-o. 1MOB. FON-TES, padrão e tradicio. T
_£os_£T S-mMSI» 52-8774' 32-3813 e 2?-2793.

db JÚLIO BOGORÍCiN38-_4>3, 8Í-1Í88 c. 56».
•302 700 CRECI 95.

Vendo Av. Edison
.o... Passos, 517, Casa terreno 23x18.

- 13531 1300 Sala, 3 qtos., parte cima parte
aptv» #> o ..- baixa, copa, coz. sa:So dep. empr.
£èrc/qtan_ rfP,.™nhi«CS', Prefi0 50-m entrada 18.000
_ ™Z* iS; q--T.P- -2.8.-"1 P"staçSo a partir 600 por mês.94865 700 mEF&f-- *' ¦ \*£*}& Ver lratar n° local das 9 --^"h

y™7- 
,W CRBCI 318.. 1698 1300 proprietária. 8318 2500

ALUGA-SE apt. 2 salas e 3
quartos e dependências — Had-

dock Lobo, 320-402. 28708 27

LOJA JW CENTRO-240 m2
KAIC -- KOSMOS, aluga próximo Avenida, c/ 3banj. e maij um jirau p/ estrits, c / 4 salas. Serve

Sfe fe Tra,ar Rua do Carm0' 27-B, 32-1774CRECI J-72. 55020 38

BISCOSLPs
Troque sen LP usado por um novo. Rua Siqueira

.Campos, 143 — Loja 41 — Shopping Center de Copaca-
ba°a- '" 10736 60

ELETRÔNICA ELBRÁS LTDA.
TELEFONE: 47-9868

x>. ,„Te<!nicos especialistas e exclusivos para Philco, GE eFWHps. Inst de antenas. R. Gomes Carneiro, 126 —
Loja D. 5408 60

TÉCNICO T. V. ALEMÃO
CHAME HOJE 48-2S93 — 48-5127

Sem imagem  NCrS 10,50Sem som  NCrJ 8,50Antenas todas as marcas TV, rádio, vitrolas, Merco,transistor — Oficina: A. Pereira Nunes n.» 37í
3487 «0

'¦' ,^iMiWÍ--hí'ar_ífíi''v'""-'' -'—'- J- '
1-1 ii i ii  
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^-_^§GOS_DIVERSOS VENDAS DIVERSAS
CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 5 de julho de 1968

asstis_M_s
í« m„ S"0? com «PW»» • Per-

_____ u300 10
bolcirelru os), manlcure o ilm.
H"? P»">. Todo» os curió»

""¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦-M

3.- Gidcm»

SAdM MIiim, Todo
RHOJ. Tel. 22,037»

''

füd'w £?'¦"*•''• Tort0" doo, 3« e 39 cOMI>no maq. escrever portátil FLANCHZTA 1,1 *,.,_.->,uno.. T»l. M.n»7« ¦___* í" nu m».« n....,„.. —ii-.'AÍ77! r-**v*»»"*A PI desenho», me.
GUANABARA

ia03* 31

52,,mlr,wA-i  .« .,,»r.,. COZINHEIRAS
jProf6Môr«i oompetento. At. N.*?• « Oopaoubana n.o lom. ]ò.
í~-^  __£Jg COZINHEIRA — Precisa-se lü' M EJM_,R0_- AnUiüldade obj«".
ta_?fnS.AU,/SB d„ «"«Jedon-Tp/ com referências e que ssIbS ^'"AAM-SicÃT^vendo .?__„ ,2LJG,?taíta PS™»1»»»boutlquo c/ pr4t|-B. t^h-•'i 0 trivial. 0ld7100?ÔO Huí v°l!? ,'£?'* 3M/ «ladeira .,.." S_h__ Su. * eomend»« «••«T. M, S. de CoD:imlui,,« _«_n »-_._,.i'_"?__*"•¦» *'«"• NCr* 330. venf larlnr Jtffrf i_i "¦""* «ele»

ou meu, meimo antiga,' tv".projetor, P««o hoje à Vllta —Qualquer bairro M-B8H _'sr.*}?}}?• MttM 89
COMi-ro — Moedas, selose cédulas para eolecio —Rua TONELEROS, 152.

.469 89

¦a p| reunião IxJ. Tel. S2-SU9.
.18021 j»

P>8ÇOS LP... • livro. - eo5Lpre hoje: Tv. acordeão, máo. es.
?neve.r' «"vador, vitrola porta-tll cio. (uiadoi) T. 45J58Í. S.Camargo. „j J,

• C. cf Sr. ISlSSSf^mVt L"»^í'-T"M5,".p:VÍ202:

?SS_fS_ :s?aEBBi5r=- ,5n *
NCrf 330, ventilador NCrf ".% 

ftc „._S2máq. lav. roupa NCr* 100, tele- _____?¦••
quadro marfln»

10681 S9
52 vl.Ho NCr» 800. etc. Ver dia» i, OOLTOJONADOR _ Compra "o
- 

iJl.iiJSH? »„• " horn« * «u» P»rmut» moeda», comenda, oé-

-—  MM S9 Oriento principiante*. Só ateu!FAMÍLIA AMERICANA-^ _?._?_??".._!*?•?«• *"* Aires

*».eom Instrumento.." boa apT 'BtataTSf °"-' & 0,lmM «o5-ríncla. para íorm_e„n rnniím nne'r« de vArni categorias.to - nan,., _ «Wg^ SÇSgK *&'¦£

i^pS^S: =^S7w Kssa.-»0» s ,J^^&WZ
»«. com ref». -rei. «a»í? Peça lnform_j«oteí â%378 

' 
£,riMln amerJcans, luclnlndo !-}lniM- »w s»

rfHõrrjs _BU7jo ¦ laow 8a £5fe»»__rll,»__!21 »*• «"»•- A^NÇAO - a firma G."
»,i«i i MR ,m°ía) — Para êã. pri-hi ,, _.-  S01. sofá, poltronas, meslnhaa Janete, Moedas, compra -
7 su.0' «T0150;89 HioiíSdo na »rf™fECllI1,0?ri„eT' ^lod.0 *»™"MHos. Jôfo de copa: v«nde «oedaa anUrai Rní

* m' Tcl' 50;552s-.. __£__W. ímom. 7M2 52 í?m* sh"Mo«>*. IV. Zenlth, — Fone 43-1945.10 nova. abajonrs, carrinho de 89
3340 80

;w^st£ s£ãS52S?F_5 ísí^onhõtã^
E«pr.oo«ést,cos „ pSÜ^__^S ;ffs|SS B^M»íf«TOs iftnas eâsfSXB

ARRUM..COPE.RAS 53 T^^^£. S^S^gi•fe-saa.èiff Sss_áír^,«- mesas, cadeiras, espretíl»-' 522:,",'inA«- Polaroide, bl-
M^ delras e barraca de alum n*o n^'?.' í"4?' ¦««>'• BeU and
53 dobrfvel, para plMlnarjar- S_T U Ientf B,,,ch * ^n».

dim, varanda e terraço etc. £-*.?' Mcrever. «-*q. lavar eBuaApra.íve!.15rSantaTe^ S_*r?.np*' "P'»<>or pé,resa, Larí0 Vista Alem. ê&ES&gtât »l W
r.nwfíií eli* c' ^eseer eportátil, máq. costura, seca-dor cabelo, tacos _olf, a*má-™j 

_°í*. «»-»., PoUronaa.cad. balanço, abajonr,. camas,nerço. mesa bandelja chlne-
!!'*_ii_mIí0 «^wa, art. de

JSMPREOADA todo serviço d/
rfferenclB., ordenado NCr» 70,00.AV. Copacabana, 045, op. 401

12347 'SI

come documento».
10739S_55««tK SSs_S

5SS_ SpIo,° e P°dem 'razer
Ír 7otí ^rii2r íelí' "-O281 ou46-7603 c/ Do Annita.

13578 "íi
pkecisa.se cas_-.77nh-o.7Ei_ AMAS-GOVERNANT. 54s. sss. tjrü: •__

tro hoje. Tel. 22-0S7S.
18038 54

13572 89

ti-i- "A"^—' 78' Jardün Bo-
mÍS?; Ordenodo <=as-l 150. _

5409 51EMPRKU. trivial simples iarâr.passar roupas miúdas arrumarcom referência. Família Saué'
S;\„NCr_ m™ dormir nfem:
ft- R"J Rodolfo Dantas 16 Apto. 703. Tel. 37-4181 5201 51

TELEFONE 86

?«/?-* "--"eclso menina de P1^11,? _»/*»/34/W,
íf^15-"!,08 pl cuiá*r de me- p
nino de 3 anos. Pago bem. R.Laranjeiras, 525, ap. 1202.

7568 54

l-uwko SB/4S/34/M. ou trTco ___&£22A-*1* ^t*****'
P. 42 Ugado, urgente. ALVIS *nurf•s,l--,'» Japonesa. lou-«-469B, Ité Í2 hs? ' ****** ca* Japonesa, chinesa è ale-

11232 86 m*. P'*e~. utensílio- cozinha.rnnn_e _*»_*•_. _¦"_ _ _*

MÓVEIS DECGR.

JJOMFRO t*1. ligados, desliw-" 1™^;.?™?, • me««. «-M-
jcf. em transferência, Cetel, Ru- ,e» «atai, bicicletas, bonecas
- boim*"".? rfSP ~ 43-3090 mesl PJn*-Pon*. brinquedos;

11231 86 Mil -^rnFJIFUi^- 1SS> *»*••

A Secretaria de Admlnlitre-
çao divulgou, ontem, a'escala
de pagamento de junho doa«ervldore. da Guanabara. Oloto 1, como já noticiamos,
•erá pago dia 8. legunda-fei-
ra; lote í, dia 8; lote 3, dia
10; lote 4, dia 11; loto J, diaU: loto 6, dia 18; lote 7, dia16; loto 8 e curateladoe, dia
17» lote 8 e pessoal federal
transferido para GB, dia 18;loto 10 e preao». dia 18; lote11, dia 22; loto ia. dia 23; ho».
pltallxado., dia 29; pen.lonis-ta. e «alario-famllla, dia 31;
«ruota par, dia 1 de agosto;
• quota Impar, dia 22.
Sindicância

O secretario de Economia
designou comiiUo de alndi-
canela para apurar responsa-
bilid-de de peuoas que eiUo
prejudicando oi trabalhos bló-
lógicos de combate à vegeta»
efio aquática que obstrui
grandes áreas de canais edrenagem na baixada de Ja-carepaguá e Santa Cruz. De-
verá propor medidas adequa-
das para punição do» even-
tuais -tranígreasores.. A comi..
ato está integrada dos.servi-
dores Geraldo Tosta de Sá,
Ivo Frey e José Pamplona
Vieira Peixoto.

Casa Civil
A Casa Civil do Governo

anunciou a relação final edefinitiva dos servidores con-
correntes i promoção ás cias-
aes de oficial de admini.traç5o"B", técnico de admlnlstraclo"B". técnico de relações pú-blicas "C". auxiliar de porto-ria "B", copeiro "C", garçom>"B". porteiro /'C-, trabalha-
dor "C- e tratador d; animal."C", cujo tempo de serviço
foi apurado até 31-12.66. o*
funcionário» relacionado». iSo

09 seguinte»: Yvetto Domin.
iu.» Kaus», Dllioh Benevldes
de Lacerda, Nellde Almeida
Qulntella, José relix dè Sou-sa, Marcus Moitlnho «alta.
Janlna Ferreira Baltazar, Dur-
vai Joio Jordío, Manoel Pi.rea Laranjeira Júnior, Maria
José da Conceição Alve».
PrancUco Gerardo Batista, Jo.
aé de Oliveira Pilho, Arnaldo
do» Anjo», Erotide. da Silva
Ribeiro. Ivan Teixeira Xavier,
Geraldo Pacheco' Meirelle.,
Benedicto Ruflno da Silva,
Romeu Schmitz, Néllo da SU-
va. Cario» Álvaro Gomes
Montezuma, Magno Inácio da
Silva, Darcy Ramiro, Oscar
Alve» Corrêa, Benildo Ferrei-
ra Lopes, Oiwaldir Silva
Grauna, José Bonifácio de
Amorim, Manoel Carlos da
Fonseca, José Augusto Neto,
Domingos Rosa dos Santos,
Antônio Xavier do Couto, Joio
da Conceição Vianna, Fran-
cisco Conrado de Aguiar, Ma-
noel Braslli.no da Silva, Vi- °

, cento Paulo Nunes, José Be-
tormlno Filho, Adauto de OD-
velra. Pedro José Tavares,
WaMIr de Souza, Felipe Telto
dá Costa Filho, Nilton Rodri-
gue» Braga, Vlctório Ferreira,
Cumercindo Teotonio do Vai-
le, Joaquim Euzéblo de Oli-
velra. Jayme de Azevedo
Cruz, Abelar da SUva, Alíre-
do Jorge, Lucas LeSo de Car-
valho, Antônio de Souza Cos-
ta, Rubem Seraphim Pereira,
Corlolano Lopes Trindade,
Manoel Kogueira Filho, José
Gomes dos Santos e Fernando <•* professoras

IPEO: José Baptiita Laeber,
Day»e Coutlnho Rlzzo, Suxa-
na Marins, Francisco de Sou-
za Oliveira, Antônio Albino
de 8ouza, Marly Guimarães
Froes Peixoto, Joaquim Ante-
nlo Costa, Romlldo Tavares,
Sebutilo Jair da Cruz, José
Costa da SUva, Eny Folhadela
Martin», Waldlr-Rodrigues Ne-
ve», Maria Cândida de As-
sumpt-o Domlngue», Beniclo
Alve» dos Santos, Amadeu
Rodrigues Vaz, Nelson Paler-
mo, Sebattilo Natto de OU-
velra, Silvio Borges, Ellzette
Ribeiro dos Santos, luclnara
da Concclçlo Braga, Thallta
Peixoto Diniz Junqueira, Ana-
dyr Ludulno do Nascimento,
Altino Antônio Barreto, Vir-
filio França doa Santos,
Leonclo Senna, Edgsrd dos
Santos Pereira, Eurice Moura
Maia, José Gonçalves Portu-
gal, 

'Antônio 
SUva, Mário

Proença de Carvalho, Gllda
FonteneUe, José Alulilo Gur-
tel do Amaral, /Geraldo da
SUva Mello, Roberto da Costa
Plmentel, Júlio Barro» e Jo-
veUno Pereira de Souza.

Utilidade pública
O governador sancionou leisda Assembléia considerando

de utilidade pública estadual:
Miueu de Armas Ferreira da
Cunha e Lion» Clube do Riode Janeiro (seçlio de Santa
Teresa).

Promoções

da Motta.

IPEG

TELEFONES
601 — Copacabana.

Para tratar assunto, de seu*
Interesse, estSo sendo chama-
dos, com urgência, A Dlvlsüo
de Pensões e AuxUios do

O diretor da Divisão de Pes-
«oal da Secretaria de Educa-
çío elevou os níveis funcio-
nals de professoras primárias,
passando para EP-2, Ellzabeth
Lardy Machado França, Wilma
Linia Guimarães e Daisy da
Cunha; para EP-3, Arad Ml-

13577 89

i^dÃSÔtó ANTOülDADES -- compro
Tel.: 36-3619. nâú Pêtes,moedas^ 

„„-?r0.eÍ8' ta" ""SP™ tôd,,s ««'"Unhas pelo.,-.-.,„_—¦ "88 ra «„. m .«.«' ."«dfos e mar- melhore» preço». Consulte PAU-
»^Ü!l_2_f_u,-.de.l?u-rto deli- 'tas- 36-«19. Moedas. L0,.Í°BERTC[- Rua d* Con

ACHAD. E PERDIDOS 61
JPEG

I

«ai, completa em ótima conser-
Í4aÇ2™Poíe,s,!r *«« das 10 as
utn rS™8' TeJef-S5? 57^335. PreSo600.00 cruzeiros novos.

:-2200
dente Varga». esquina Presi. soldador' da" RuVlirtoíTrrV3215 86 Bangu. Gratifloa-se. 13574 61

12335 83
?.™m.°Í-": dIreto da Mbíiclliquidação total. Sofá-oimo apartir 78,00. H. México «Taa?la ""• 18068 83

£°MPR0 . antiguIdades^niM.das. objetos de arte nrátacristais, lustres, bronze, Ptapt

ia — 46-4309. 
7517 83

LAQUEIA-SE móveis, envemi.za-se e faz-se decapê Tel25J886 Sr. OLIVEIRA. 11214 83
VENDE.sk uma sala de jantarantiga. Pode-se ver sábado das2 as 4 hs. Av. Maracan5 1509.TiJuca- 5202 83

__PersIanas—Venezianas""
Tel.: 32-6920

Consertos, reformas, pintura.Rua da Constituição, 30 — 19 ànd- BAPTISTA. H229 83

SUPER SYNTEK0~
> .4P1Icí|dores autorizados NCrS
íij?.1"2' «spagem para ceraNCr» 2,00. Firma especializadaDamos garantia por escrito de 3anos.. Tel. 43-8149. 5204 83

LEILÕES PÚBLICOS

PERUEU-SB o cartão de inscrt"
4470 „ celçSo, 105,~Í79 andVr? saía U07 tff^-JI2'^'1' JoSo Ototll

ESTAMPARIA EM P.Wi," ~ ™- 23-2200 - esouin» V,'.™! d.?,ü°i-?' í>-b_Jhador autônomo,

ee»nó_flBr4PEL,M^P^o
_u ÍK?h??10?. quo P""81 Pintado
velPTeT 37^„Rápld0-Lav8-vei. Tel. 37-4115.  5292 83
?"ADR° «bra rara "©"Beijo^de
varna zig-Zag; máq. de cost pIiS?Port. equlp., nova, abajour de Pé_^L_r___M>ir!l
J^TES PERSAS - Tenho" 30novos para vender — vários ta-
2S.T12?_ ~. pre50s b-tondo todaconcorrência. Verifique... Tam-Saxr s» tepir7 3mhFsyntêkõ
_ 57J.Ul._ApHcamós 3 mãos. Da^
í_lS ,m»,h,Sres ref' de serviço.TeK_32-9372. 2818 83

SUPER SYNTEKO"
Pessoal de confiança. Orçamen-' ,Soem comPr°in1sso. Tels. 38-5468e 38-6813, por favor. 28693 83mmES

Corlinas Japonesas'
Do enrolar ou c„S i,i||,„

Compro, pagiii .iit'

FÁBWCAV 28-0982

Fabricam-se - reformam-secolchões de crina. Fáb. Ln-so-Brasileiro. Tel. 43-0603 —Rua Santana, 100.
¦ 11198 83

PISOS PLÁSTICOS
COLOCADORES

Procura-se, competentes, com-panhla. Paga-se bem. Rua da La-pa, 120 s/ 710. 55377 83

fUUCA - LEILÃO - SAENZ PESA
de

Mobiliário^b]ejos__J^rt^Anfí^-T
XontenipOT^nêã_^üê__guarnecem a casa

da RUA SILVA GUIMARÃES, 49
(que também será vendida em leilão)

DESTAQUES: Fino mobiliário de várias énocaa - „«,
&dMA_P°„celanas de Companhia ias íS Sa«Sevres CSpodumonti,. Limoíes, Samsuuuüie cSBacara, Saint-Louis, Lalique, Mos" PrS SJ^"Portuguesa e Francesa, Tapeçaria Oriental ^ TnrliLT.'Imagens Sacras antigas Pinturas a óte^de MfeSSTSk'clonais e Estrangeiros Clássicos e Modernos %_&_£_

mmmkmmmz

Seri efetuado hoje)' sexta-
íeira, 5 de julho de 1968, de
ll_30mln As I6h30mln, o pa-
eomento das seguintes propoa.
ta» de empréstimos:' 

CÓDIGO — 30 •
Pedidos; .

10.S90 19J91 10.394 10J9S 10J96
10J87 10;<09 10.410 10.411 10.418
10.417 10.418 10.419 10.420 10.421
10.422 10.421 10.426 10.427 10.428
10.429. 10.430 10.431 10.432 10.433
10.434 10.435 10.436 10.437 10.438
10.439 10.440 10.441 10.442 10.443
10.444 10.445 10.446 10.447 10.448
10.449 10.450 10.451 10.452 10.453
10.454 10.455 10.456 10.437 1C/.458

3.401 3.40S 3.403 3.404
3.405 3.406 3.407 3.408 3.410
3.4U 3.412 3.413 .3.414 3.418
3.417 3.418 3.419 3.420 3.421
3.422. 3.423 3.424 3.425 3.426
3.427 3.428 3.429 3.430.3.431
3.432 3.433 3.434 3.436 3.437
3.438 3.439 3.440 3.441 3.442
3.443 3.444 3.445 3.446 3.447
3.449 3.450 3.451 3.452 31454
3.455 3.456 3.457 3.458 3.459
3.460 C.461 3.462 3.463 3.464
3.465 3.466 3.467 3.470 3.471
3.472 3.473 3.474 3.475 3.476
3.477 3.478 3.479 3.480 3.481
3.482 3.483 3.484 3.485 3.486
3.487J_88_3r490-ST49r-X49Í

_J^ÍJ°Mí-MA»^i<í7te2-VÍM3 
"37493 

3.493 3.494 3.496 3.497
10164 10.465 10.486 10.467 10.468 3-498 3.499 3.Í00 3.50! 3 Km
10.469 10.470 10.471 10.472 10.473
10.474 10.478 10.476 10.477 10.478
10.479 10.480 10.491 10.482 10.483
10.484 10.4ai 10.486 10.487 10.488
10.489 10.490 10.4»! Í0.4S2 10.493
10.HH 10.493 10^96 10.487 10498
10.499

55114

ESCULTURA EN MARFIL

todos os dados biográficos; "tendo cada exfmníaí ,C,°-^Pleto 5eobra de arte e histórica. 48-7784? Sr?AJfredo ?raDde
3204 83

CA MPA NU A D A CRIANÇA
Colabore, voe» ».mb*m, no pregram» de amp«, „

menor «b.ndoru*».

HIPOTECAS E DINH.
^Ul^JAffiHOES - __™> -indústria pro.

CÓDIGO — 25
Pedidos:

327 328 330 331 332 333 334338 337 33S 339 340 341 342343
CÓDIGO — 30

Pedidos:
3.280 3.281 3.282 3383 3384 3.2833386 3387 3388 3389 3.291 33923.293 3394 3.295 3.296 3.297 3.2983.299 3.300 3301 3302 3.303 33043.305 3303 3.307 3.308 3.309 3.3103.311 3.312 3.313 3314 3315 3.3183.317 3.318 3.319 3.320 3.321 33223323 3.328 3327 3328 3.339 3.3303.332 3.333 3.334 3.336 3.337 3.3389339 3.340

CÓDIGO — 30PED,
?*" 3.342 3.343 3.344 3.345
l'™ Hil 3-348 3.349 3.350
1^'2'«2 3'353 3.354 3.35S
2 3.359 3.360 3.361 3.362

2'3« 3.364 3.366 3.367 3.368
?mf f3J° 3'372 3.373 3.3743.375 3.376 3.377 3 379 ,',„
331sf 2-2 S'^ »•» 3:33sí3.387 3.388 3.389 3.390 3.39?
.3:?J? '•?%*¦»* *$ {w3.388 3.399 ! 3.4003.397

498 3.499 3.500 3.501 3.503
3.504 ¦ 3.505 3.506 3.507 3.508
3.509 3.510 3.511 3.512 3.M3
3.514 3.315 3,516 3.317 3.518
3.S19 3.520 3.521 3.522 3.523
3.524 3.525 3.526 3.327 3.528
3.529 3.530 3.531 3.532 3.533
3.534 3.535 3.536 3.537 3.338
3.341 3.542 3.843 3.544 3.545

, 3.546 3.547 3.548 3.549 3.550
3.551 3.552 3.533 3:354 3.557
3.338 3.359 3.561 3.562.

CÓDIGO — 40 ,
PED.
245 230v265 266 287 268 270 271
272 273 274 275 277 278 279 280
381.

CÓDIGO — 42
PED.
216 220 224 226 227 228 229 230
231 232 233 234 235 236 237 23ff.

Agência n.9 1 — Campo
Grande — Av. Cesário de Mel-
Io, 1.135.

CÓDIGO — 20
Pedido»:
101.991 102.078 102.082 102.102
102.237 102.258 102.25' 102.260
102.262 102.263 102.264 102.265
102.266 102.267 102.268 102.269
102.270 102.271 102.272 102.273
102.274.

CÓDIGO — 30
Pedido»:
101.351.101.512 101.313 101.514
101.515 101.516 101.517 101.518
101.519 101.520 101.521 101.522

=^«¥^«.. SisT^o!oSEhta40a° ca!aí ^JgSüFSSt
nu n>trntf»nrl.i j_ s_Tí . <_o ii-iu.. ._. ÍSr?' -tese-

101.524 101.325 101.528 J01.527101.528 101.830 101.531 101.533
101.534 101.533 101.536 101.538
101.540 101.540" 101.541 101.343
101.544 W1.345 101.846 101.548
101.549 101.530 10L553 101.537
101.358 101.539 101.860 101.361
101.562 101.563 101.584 101.565
101.568 101.367 101.568 101.989
101.571 101.572>101.373 101.574
101.576.

CÓDIGO — 40
Pedidos:
100.056 100.059 100.080 100.061
100.062 100.063 100.064

CÔDIGCT=r42
Pedido»
100.099 100.100 100.101 100.102
100.103 100.104 100.105.

Agência n.9 3 — Bonsucesso
Praça das Nações, 22.

CÓDIGO ¦- 20' : • /
f Pedidos:

302.452 302.467 302.481 302.482
302.483 302.486 302.487 302.488
302.489 302:-490 302.492 302.493
302.494 302.495 302.496 302.497
302,498 302.499 302.300 302.502
302.503 302.504 302.506 302.307
302.308 302.509 302.510 302.511

CÓDIGO — 30
Pedidos:
300.928 300.930 300.931 300.932
300.933 300.934 300.935 300.936
300.938 300.939 300.940 300.941
300.942 300.943 300.944'300.945
300.946 300.948 300.949 300.931300.952 300.954 300.955 300.958

CÓDIGO 30
Pedidos;
300.957 300.958 300.959 300.960300.961 300.962 300.963 300.964300.995 300.966 300.967 300.968300.969 300.970 300.971 300.972300.974 300.975 30Q.976 300.977
300.978. 300.979 300.981 300.982
300.983 300.986 300.987 300 988300.989 300.990 300.992 300.993
300.995 300.996 300.997 300.998
300.999

CÓDIGO 40
Pedidos:
300.090 300.091 300.092 300.093
300.095 300.096 300.097 300.098
300.099

-anda Teixeira de Freitas. Re.tenleo Brita. pfnto, gfojReis de Almeida, ciara Mariada Conceição, Rallda.da SilvaLeal. Suelv de Oliveira Santo*,Dulce Rabelo, Day.o ^le SouzaBrasil, Regina Maria PereiraCalvâo, Wcta Helena Costa deAndrade, Aurora Faria, de Al.meida. Dllma Sampaio Hibélroe Maria út Gloria Silva R».b»Uo; par. Bm, Celma daSUva oouvêa Afon»o, NormaMaria Pacheco Pereira, MariaMadalena de Campos Rocha,Aida Maria Câmara Goulart deSouza, .Sflnta Miria da Sllv.Marta. Marta de Lourde. CrusBern.rdee, Veraffioare. Car.valhal, Maria Helena Figueiras
D Oliveira, Paullna Coelho Go.mes. Marta Lutea Rctum doMacedo Rocha. Maria HelenaDomlngue. de Andrade, MariaStella Gome. do Rtgo de Lima.»dla Hta.beth Soccl da Corta!Cleonice de Andrade Santo»,Lúcia Nazareth Mac Cord Me.«Una. Luiza Maria PorteUa deVasconceUo», Margarida Mariaae Mesquita Ribeiro,1 CUía Pin.to de Queiroz e Marly soaresCardoM) para E3?-3, Davlmar

Malcher Engler e Newton Mcneze»; para ER-6, Therezinha
Moreira Chaves, Maria DelCarmen Carneiro, Neuza Ma.ria SiUos Ribeiro, Myriam De.nise Carrapatoso de Miranda.
Armida Beatriz Cesarina Doz-zetti, Maria Kdyr Brito Credl.dio. Isabel.Boudraux Martins,LiUa Pedrina Cintra Vidal Pa-nazio, OíUa Marcondes, LUaPereira Quaresma e NadírEvangelista Cardozo; para EP-7,Solange Cambraia de Farias,
Brites Conde de Lima Guerrel.
ro, Maria Barbosa Machado aMaria do Carmo Vaz Pinto
Fonseca; para. EP-9, Maria
Rosa Caravelos Barra.

CÓDIGO 42
Pedido.:
300.046 300.049

Agência n.0.5 - Bento Ri-
beiro — Rua- Fapari, 15

. CÓDIGO 20 • *
Pedido.:
501.087 801.088 801.089 501.090
501.091 501.092 501.094 501.093
601.096 501.098 501.099 301.100
801.101 501.102 501.103 501.104
501.105 501.106 501.107

CÓDIGO 30
Pedido.;

Empresto sob hipoteca ou re- ,-,„ v, ,..trovenda de imóveis. Rua Ba- ?ar.aAnt'a' Tel- 42-4603 e 52-5016. _ -— —- „._„, _ese.rataRibeiro, 62, ap. 103. Tel. A"t6nl0'  «378 92 *>u retroVenda de imóveis. ías "luldar e.ta divida? -pro.
57-0638 r- OLYMPIO. APLIQUE COM GARANTIA £_?i?abi,r* e ««-cências. As 2Í_ST?K S_f_»^-» í1"- R- Ca-

ABSOLUTA .»„ JZLuS1!!: Melhores condições e taxas

446-8007447-5007448 50Í 449
300.450 500.451 500.452 500.453
300.434 500.455 500.456 500.457
800.458 500.459 500.460 500.461
500.462 500.463 500.464. 500.465

CÓDIGO 42
Pedidos: '
500.055. 500.036 50Ò.019 300.022

Agência n.» 7 — Mêler" —
Rua.Frederico Méler,' 22-À'

CÓDIGO 20
Pedido.;
702.418 702.467 702.468 702.469702.470 702.471 702.472 702.473702.474 702.475 702.477 702.478702.479 702.480 702.481 702.482702.483 702.484 702.485 702 488702.489 702.490 702.4.1 702.493702.494 702.495 702.496 702.497702.498 702.500 702.501 702.503702.503 •

CÓDIGO 30
Pedido»;
701.130 701.131 701.132 701.133
'01.136 701.137 701.138 701.139
701.140.701.141 701.142 701.143
701.144 701.146 701.147 701.148
W1.I49 701.150 701.151 701.152
'01.155 701.156 701.158 701.161
701.162 701.163 701.165 701.768
701.167 701.168 701.169 701.170
701.171 701.172 701.174 701.178
701.177 701.178 701.179

CÓDIGO 40Pedidos;
'00.098 700.099 100.100 700.101

£_'_. m-109 7WU04 ™-™
700. 06 700.107 700.108 700.109
700.110 700.111 '

CÓDIGO 42 . .Pedidos: í '
700.063 700.065 700.066

ATENÇÃO — DINHEIRO —

1516. Tel. 42-9138.

1732 92 ABSOLUTA sVn^fTtol'«_. Hí-^f68 condicõw e taxas

Vendeuseu prédio, tfrreno \™?™ÍS- ?°?s Íur08 desc0«»- mS»23 iso.íUj„-T Tou apartamento, a prazo? ,tad?s antecipadamente. So- «™ • "-. .-^f:.-¦-"»•-¦»'*
Tem prestações à receber? _,ca.° '""«^'ata para negócios
Compramos 6, 8 e 10 presta- g_VA ,a 300 milhões. Tratar
«Oes à vista, ou si possível ,Edl!i_lo_Ayen,d» Central, «a-todo o Medito. Negócio rápi- l*!?8' TeI- 52-7013 — J. p>.do e imediato. Tratar Av. Rio MBANDA — (CRECI 288).Branco, 39, 18.» and. s| 1.804. 7586 92Trazer documentos.

13 de

1684 92
DINHEIRO parado não ren-de. Colocamos seu dinheirosob garantia, de promissórias

Hoca, 53 (tenho soluçSo em pra-
jo curto). Recados 46-8865. ..43-8128 (até 19 hrs.)T^

1263 92

800. 1.500 (sendo proprietárioou comerciante procure-me hojeaté x6 hrs. R. Carioca, 53 ou re-cados. 46-8855. 43-8128 até 19 hr».
1262 93

^^M^*^~^^^_^_^_^_^_i 't

PELO AR

J9003 92 EMPRESTAMOS DINHEI-
- vlCní?1iS„l.V_nd_» * «««?- DINHEIRO .

ATENÇÃO-DINHEIRO- RO de • 3 a 300 milhões ^of^dimentb"te^^. f^T ^^eTrZ^f^-

veis. o Imóvel responde pêk, «ftinral-guékTcaTpííseu capital Kenda mensal. O ""-^rias ou recibos vinculados

1727 92

Se vendeu seu imóvel e as sob hipoteca ou retroven. ffuranca- Aplicamos qual- fô50™^?: Trafa documentos.
gestações sao. representadas da ,?-:---"-¦- aWT auanüa a nartl- „» Av. Hio Branco 183 s| 501.

em A
temp

Trazer escritura. R_"a Afeto- 
'Í!CÍ°^vei.ida 

??•>»«!, «•

prestações sao representadas da dn imAu_:_ ei 
?uer «uanüa a partir dèpor promissórias vinculadas ** imóveis Solução NCr$ 1.000,00. O mais anti-a escritura nos descontamos fm 4B noras. Nao perca *° escritório da Guanabara m«nm7os dex primeiros títulos ou *empo, consulte-nos- Edi- ?.ua Alcina« Guanabara _f» 5?™??? - CAPITALIS-

do Guanabara n.o"24 _ 7 o" la *08, Tel.: 52-7013 J ,andar, sala 714. Tel. 32-9102. p- MIRANDA CCRECI10711 92 288;. 7585 92

Tel.: 32-1981. 10710 92

DE 3 A 300 MILHÕES
sS_&355_Si?4M_s-s
Kua Alcindo Guanabara n • 24 ?S_„Ja,X"- íí8"' es«ltura.
ione 32-9102. Z* '' *niar ~ Sala 714 — Tele-

2264 92

DINHEIRO
ZONA SUL

í~S 1 stamos sob «arantia deImóvel-, na Zona Sul. De 3 a 300mühoes. Solução em 2 dias. Adi.antamos dinheiro. Trazer escri-

sob hipoteca ou retrovendade imóveis. Bons juros, des-contados antecipadamente —Temos negócios imediatos de3 a 300 milhões; Rua AlcindoGuanabara n.» 24, 7.» andar,sala 710 — Tel.: 32-1981
10712 92

™JíRPf-emp,,esl<» -<üm- de
tur» a,, o"; ' "-'c' "x"' NCr5 109°.00 sobre hlpote-
_ ^'0 ,LPrtacesa,Isabel n» 323 cas de.prédios e aos. — Tel
«MM»; ' ~ saU 410,7„,teÍA 23-3870- Sr. Moraes. '

1683 92

TTma novela que começoubem e esperamos que nãocaia no defeito de outras* > produção de HedyMaia, na TV-Globo — ÁGrande Mentira. Enredocomum, história de moci-nha pobre e rapaz rico comuma senhora orgulhosa
sendo a tentfvel mãe do«oco, mas com diálogos bemleitos, cenas simples e atémesmo algo comoventes.
Miriam Pérsia, na mocinhada fábrica, está , ótima eCláudio Manto, como galã,e figura positiva. Só que-remos sugerir é que a au-tora da novela não crie si-tuações grotestas, não des-cambe para o irreal, por-que, por enquanto, A Gran-

Começo de novela

3441

de Mentir» convence e atésensibiliza. Novela é issomesmo: um pouco de tudoo que pode aconteceria
vida real, palavras preci-sas, frases que realmente
mgam alguma coisa àque-les que precisam ouvi-las
« nada mais. Embora nãoacreditem os céticos, mas
as novelas de enredo sim-
Pies, atraem mais,, mesmoaos mais eruditos.

Ninguém pense ou diga,
querendo ser snob, que sógente de poucas letras gos-ta desse tipo de programa-Çao. Uma plêiade de mu-Jheres que já estudaram
muito ou que estudam ain-«a ou mesmo homens detodas as mentalidades

92

acompanham capítulos emais capítulos de. novelas.
Em vez de malhação, por-tanto, façam boas novelas..
Podem ser bem equaciona-
das, medidas, ajustadas atodos os gostos e até con-ter mensagens, Que sejammensagens de otimismo, degrandeza humana, de filo-
fofla justa e que aprovei-

. tem para lançar a boa se-mente nos -lares onde sãoseguidas.
A Grande Mentira pare-ce encerrar uma históriaHumana, descrevendo emminúcias os dramas das fa-müias altamente situadas

Í2.T_ d<Uamor qUe ni-vela tudo. í excelente quese faça ver isso em forma

5 de julho de 1968

CARNEIRO (21 de mar-
ço a 20 de abril) — a épo-ca é propícia a encontros
interessantes e a consolida-
Ção de amores existentes,
principalmente com pessoasnascidas sob Touro.

TOURO (21 de abril a 20
de níaio) — a tolerância é
a qualidade indispensável
para se conseguir êxito no
amor. Esteia atento às mu-
danças de determinados

OZIEL PEÇANHA

<3e novela, uma vez quemuitos ainda duvidam queo amor tenha o poder.deremover montanhas de
^T. 2' de_Presunção,; de br-
guino. So apelamos para¦que os produtores, desta eoe outras novelas não co-metam exageros, não pro-Jonguem demais os capítu-los, chegando ao absurdo,
para fazer IBOP. Nãt>:fa-
çam subliteratura, quandoa grandeza do escrever me-reça ser conservada. Di-
fiam suas mensagens, mas
_nao exagerem, não encom-
pndem demais e ganhem« sensibilidade, a ternurados ouvintes. Com isto,forçosamente, estarão ga-nhando as estatísticas.

amigos. Não dê atenção aintrigas e a mexericos. Se-
Ja leal para com seus com-
panheiros de trabalho

G-MEÕS (21 de maio a21 de junho) — Ser-lhe-á
de grande proveito para ofuturo estar em paz com aconsciência. Não se afastedas regras que são impôs-tas aos outros como normade ação. a inventividade
não é, porém, para ser re-
primida.

CARANGUEJO (22 de ju-

nho a 22 de julho) — sobinfluências planetárias alta-mente favoráveis, você con-seguirá ampliar seu campode influências, aplicando seutalento e atingindo pontosantes considerados inaces-
síveis.

LEÃO (23 de julho a 23de agosto) - Configurações
esplendidas encorajam suahabilidade e talento. Apro-veite para fazer deste uradia de grandes realizações.
Otimismo. Avante,

HORÓSCOPO
VIRGEM (24 de agosto a22 de setembro) — vocêconseguirá multo em menos

tempo se souber esperar,
pacientemente, pelos mo-mentos oportunos, manten-
do uma atitude serena an-te os obstáculos. Você podeenfrentar a oposição comafabilidade.

BALANÇA (23 de setem-

bro a 23 de outubro) — sen-<te a necessidade a má« dasinvenções, você, certamen-
te, conseguirá descobrir
meios de tornar mais fáceisas coisas, neste dia. Outras
Pessoas competem com vo-« na_lúta pelos mesmos
fins. Animo.

ESCORPIÃO (24 de outu-o~> ft 22 de novembro) —

A eficiência é uma das qua-Mades mais importantes
Para enfrentar o dia de ho-je. Mas cuidado com aa«resstvidade. Ela pode fa-«-to perder amigos, clien-t« e, conseqüentemente,
Prestigio.

SAGITÁRIO (23 de no-ven%o a 21 de dezembro)— Evite deixar-se dominar
Pela ambição desmedida.Nao queira tirar mais 'do
<tue é possível de determi--w»s situações. Excelentes

oportunidades para os queestiverem preparados, e bemequipados.
CAPRICóRNltí (22 dedezembro a 20 de janeiro)— Antes de iniciar, algo.

pense com carinho e calma.feto tomará o caminho maisíàcü de trtlhar, menoscheio de surpresas. Conti-nue procurando 
"melhores

métodos de progredir íinan-celra e culturabnente.
AQUÁRIO (21 de janeiro• 19 do fevereiro) — suas

atividades profissionais se-ráo fonte de grande satis-íaçáo. Dirija sem parecer oque está fazendo. Tenha a* máxima consideração, paracom os direitos dos outros.PEIXES (20 de fevereiro» 20 de março) _ j-riu-o-
Planetários deste períodoexigem de você mais firme-aa e capacidade mental
jue normalmente. Mas com
força de vontade e intell-
-*-1» você conseguirá o
que quer.

•*>a»*«-a4íí.....4.-.u-.-,
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Pagamentos na Caixa
Aa trinta e seis agências

de Depósitos da CaixaEconômica Federal credita-râo, hoje, dia .5, os pa-gamentos dos servidores
públicos federais das se-
guintes repartições: Apo-sentados: Ministério da Jus-«ça; Tesouro Nacional:Ativos: Agenda Nacional— Guanabara.

Pagamentos
no Tesouro

Inicia hoje a Diretoria daDespesa Pública a re--nessa aos bancos do paga-mento de junho dos apo-sentados do antigo Mlnls-térlo da ViaçSo, livros ....4.M1 a 4.910 e da Pro-curadoria do Trabalho, li-vro 4.580. *** Na Caixaeconômica serão creditados
hoje, em suas trinta e seisagências os servidores Ati-vos da Agência Nacional eaposentados do Ministérioda Justiça. *** No Bancodo Estado da Guanabara,
serão hoje creditados: Te-souro Nacional, servidores

. do Ministério da Saúde, lo-te 05 (ativos) e Fundação
Lfio XIII. Aposentados daUnião do ll.o dia (MEC
í,a*Uo»' ,Minas e Energia,DASP, Ministério Extr. Or-ganismos Regionais e ór-
gos?Transíeridos da

Pagamentos no BEG
O Banco do Estado da Gua-Mbara creditará em conta,hoje. dia 5, através de suas 35aíéncias metropolitanas os ven-eimentos-do Tesouro Nacional:Ministério da Saúde — lote 5Aposentados do 11.- dia útile Fundação Leio XIII.

Trens da Central

«om u Caixa» Econômicas. Aaula ier» proferida no audltó-rio do CtNDEC, Rua Si o Jcé,». 18.». ia 15 horas de hojt.O professor Borja teve deita-cada atuado na Implantação
do Orçamento*Pro»rama naGuanabara, como secretario d*Administração.

O professor Of Leme decla*rou que a atividade em que..«o i parte de um esquema d*capacitação em Orçamento*
Programa que esta atingindo
irande número de entidades.
O programa1 ioi coordenado
pelo professor José Cláudio
Fortea doa Santos. Outraa au-laa foram ministradas pelos
professores rithlow, Isaac, Ha*roldo, Nathanael, Marcelo aícaro. Deram conferências oi
professores,Joio Paulo dos ReliVèlloso, Álvaro Marques deOllvelta e Léo Serejo.

AUTOMOBILISMO

Cardíologia
Hoje, às lOhlSmln, no audi*

torto do Instituto Estadual daCardíologia Aloyslo de Castro,
i Rua Davld Camplsta n.« 32«,9." andar, seri realizada mais
uma sessSo • clinica do Centro
de Estudos, obedecendo a se-
guinte ordem do dia: 1.- par-te: filme — Tetralogia daFallot; 2.' parte: dissertação do
dr. Alexandre Pasqualinl Sülai,
«obre "CardioversSo na con*
versão de arrltmias; e 3.» par-te: dissertação do dr. Affonso
Glflonlg de Matos, sobre "In-
dicaçSo cirúrgica em cardlopa-
tia reumática e gravidez".'

dade Young and Rubleam, n.
T. McKelvey. visitará também
Sío Paulo.

Reuniões espíritas
O ar. Flávlo Pereira pronun-

ciar* uma palestra hoje. As
19h30mln, na Federação Eipl*
rita Brasileira, Av. Paasos. SO,
sobre Proçrtu&o dos Espl*
ritos.

As lSh, estará reunido o So*
corro Espirita, no Solur Be*
zerra de Meneses, Campo di
Slo Cristóvão, 403,

Guarda
do Monumento

A substituição da Guarda rio
Monumento Nacional nos Mor-
tos da n Guerra Mun.ilal, no
próximo domingo, dia 1, será
-elta com solenidade. Na «ea*
alio, uma companhia de poli-ela do Esquadrão da 3a. Zona
Aérea renderá a eompanhi*
de policia do Grupamento daFuzileiros.NavaU do Rio de
Janeiro, que durante i> m"-s
de Junho prestou honras mlll*
tares Junto ao Túmulo doSoldado Desconhecido e guar-dou o reointo do Monumento,
mantendo a ordem, a vigüán-
cia e a segurança do mesmo.
A solenidade será realizada áslOh.

urá oferecido aos convidadci
um buf/tt americano,

Princesa Isabel
O .ten. Isidoro do Nasci*

mento Jr., chefe do Núcleo
Princesa Isabel, alto à Rua
Alecrim, 901, Vicente de Car-
valho, Vila Kosmoi, na Guana-
bara, convida a todos para as-
sistir á missa em intenção das
almas da John F. Kennedy,
MarUn Luther King e Robert
t. Kennedy, dia e do corrente,
ás llh. no altar-mór da Cate-
dral Metropolitana do Rio de
Janeiro, á Praça Quinze, oten, Nascimento Jr. conclama,
ainda, a Imprensa, "para uma
fiel campanha pelo mausoléu
da Princesa Isabel e do conde
d'Eu, cujos restos mortais en-
contram-se no porão da Cate-
dral Metropolitana, esquecidos
pelos governos brasileiros des-
da 1953, quando o crusador
Barroso conduziu da rrança os
corpos de Suas Altazai Impe-
nals".

acc (',/
A Asaociaçio doa Cronistai

Carnavalescos- realiza hoje
o seu "Carnavá nu arraia", a
partir das 3h, • amanhi, paraa garotada, a partir das 15h.Com essas duaa.festaj, a ACCencerrará as comamoraçSes Ju-ninas deste ano.
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Eleições na
Santa Casa

Cirurgia* da mão Arquitetura do Rio

AmanhS. dia 6, das 11 às 13horas, os trens paradores daCentral do Brasil, com.destl-
no » D. Pedro n, nSo farão
paradas em Piedade, Encanta.
do, Todos os Santos, Méler •Engenho Novo, para trabalhos
na linha férrea, enquanto que,os destinados ao Ramal de Pa-
racambf, de 12h30min ás ....
18h30min, regressarão de Jape- „„„,ri, a fim de atender a aerviços_Alv«s"» -êda-aérear ~~

As eleições para provedor,
escrivão e membros da mesa
administrativa da Santa Cnsa
da Misericórdia do Rio de Ja-
neiro, para o período de 1968/
1971, realizam-se domingo, 7.
ás lOh. São eleitores os seguin-
tes Irmãos: marechal Eurlco
Gaspar Dutra, desembargador
Aloisio Maria Teixeira, cmbai-
xador Antônio de Vilhena Fcr-
relra Braga, marechal. Augusto
to da Cunha Magessl Pereira,
dr. Donald de.AzambuJa Lown*
des, dr. Francisco Eduardo de
Paula Machado, professor lide-
íonso Mascarenhas da. Silva,
marechal João Carlos Bar-
reto, dr. Raul Gomes de Ma-
tos, deputado Lopo Coelho e
desembargador Nelson Ribeiro

Ttyinamento
nas Caixas

. A conferência do professor
Célio Borja, diretor da Cartel-
ra de Habitação da. Caixa Eco.
nomica Federal do Rio de Ja-
neiro encerra, o Curso de Or-
tamento-Progitirna promovido
pelo CENDEC em cooperação)

Diretor da Chrysler
O sr. Rlchard Forbes, vice-

presidente executivo de Pu-
blicidade da Chrysler Corpo-
ration, deverá chegar ao Rio.
na 'próxima segunda-feira, B,
procedente de Nova York. O
sr. Forbes, que viaja em com-
panhia do vice-presidente «xe-
cutivo da Agência de Publid-

A Sociedade Brasileira dtCirurgia da Mio informa queem São Paulo, no. anfiteatro
do Hospital Municipal, vairealizar-se nos dias 11, a e 13do corrente, o I Congresjo
Pan-Americano de Cirurgia daMão. Destacados es>pecialistai
do estrangeiro Já confirmaram
a sua presença.

Curso de massagem
da ASHSE

Realiza-se amanhi, ás ich,
no auditório do Hospital des
Servidores do Estado, a sole-
nldadé de entrega dos certlii*
cados aos formando» da tur- ¦
ma de 1968. Dia 13, ás 20h,
será celebrada missa em ação
de graças, na Igreja do Dlvi-
no Espirito Santo.

Boeing 737
The Boeing Company está

convidando um grupo de Jor-nalistas para o yflo panoia-
mico de demonstração em seu
jato comercial de transpoife,
modelo 737, a ser realizado ás
10h30min, do dia 12 do correu-
te, partindo do Aeroporto In*
ternacional do Galeão. As ...,
12h30mln, no Museu de Aile
Moderna do Rio de Janeiro,

A. Divisão do Patrimônio
Histórico' e Artístico da Gua-nabara está organizando umaexposição sobre a "Evolução
Arquitetônica da Cidade doRio de Janeiro", eme deverá¦er aberta brevemente. Umaoutra mostra, sobre a "Pro-
clamaçio da República e go-vemos republicanos", serátambém Inaugurada por aque-
.••-repartição estadual.

Oficina voadora
LONDRES (BNS) - Um avião
Short Skyvan, destinado a de-monstraçôes foi equipado co-
mo uma oficina voadora expe-
rlmental, capas de fazer repa-
ros no local em Instalações eequipamento de campos perro-liferos e obras distantes de

-Construção.
O forte e leve bimotor ficou

com amplo espaço para quatrotrabalhadores e Instalações pa-ra trabalho de torno, esmeril,
solda e bancada que podemser facilmente modificadas pa-ra atender, a necessidades
especificas de um cliente.

Uma Ilimitada variedade de
equipamento de oficina podeser adaptada ao .aparelho, que•também pode, em minutos, ter
retirada toda a instalação paraassumir a forma de avião ' 

de
passageiros ou de carga.

„ toW defendem o princípio de semelhança entre
nf^k^BÜeK° 5 

aleTâ0 de 4 P°rtas' eis ° carro que
2m ®*? 

mês -de agôst0 será lancad0 na Alemanha e,
FÍÍníat\ainda nao marcada mas para breve, no Brasil
fnrm» Z 

°S qUe deíendem ès<* P«nto de vista. Dessa
H,' -. SUe aPresent0 h°ie aos leitores é a do VW
ÍEíÜde 

4JP?rtaS" cui0 -"Wania da produção foiprejudicado na data pelo afundamento de um navio que
£3-rta);a 

maquÍ^as da Alemanha para o Brasil Areposição dessas máquinas foi estimada em três meses.a matriz alemã informou que lançará o modelo 411
da dita Tstfif 1°- 

° SUênd° V*1*^* no Brasil emVmo
¦UmÈTÍ a de1carro e capacidade do motor. O carro
W com 1^'" 

de- U00cc- * ° Primeir° «rro da
a^abam«»„ - 

",SUSpe.nsao que torna mais econômico o
JSt VST6"1* 

8 se8Urança d0 motorista em caso
X». & IS ? Creu> que essa suspensão seja introdu-
Brasil! 

taCnte D°S modelos ,déntlcos Produzidos no

4 ciitadrosft'^ m°T ieemprJe> reíri«erada a ar. Tem* cuindros e 68 Hp. Mede 4,5 m de comprimento por 1,60 m

O VWde4 portas
ímrXÍ ei£Cli0 d? 1,5m,de altUra' ° modêl° alemSo-
>™dl 

informaçao na integra, é o primeiro a serfornecido, a pedido, com 4 portas.
ínir/318 

adian,tar í"6 ésse também será o modelo brasi-
romn T t0S,ía,^8 de identidade de modelos aqui e lá,como ofuska 1.200 e 1.300, que são basicamente os mes-¦ ™L 

ta 8íirmar: é um carro bonito e destinado aomaior sucesso entre nós. Transporta confortàvelmente
e lToogrS- 

C;0nfhecemo? o desempenho dos fulkTl 200e 1.300 que satisfazem plenamente e tèm uma leeião deadmiradores em todo o mundo - sendo oTarroestran^geiro mais vendido nos EUA, onde ocupa o íoA lugarentie os carros mais vendidos. Para atendimento ex-
EndLm nnf 

me,rCad0• 8 ^ alemS féz uma SSs, emEndem que, embora a sua produção, não atende à X.
ZbímrerfC°rrend0-aS. 

0UíraS íábricas «somam 5? Dis^
rZ^,?m rfT1 

fr0ta de 3 navios- a8°ra acrescida demais um cedido por arrendamento, para o transporte doVW para os mercados de além-mar. Se o modelo 4 nor-
mais veJho,n!fSHní0,dieSempenha dos seus irmãos menoresmais velhos, é dinheiro em caixa.

Eleições na CBA
cionS de D«r,orlLMeneSeS4' Presidenfe do Conselho Na-
™»aL DesP°rt0S. encontrou uma solução bem à suamaneira para resolver o problema da Confederado Bra
dÓelemíra1mr0bÍ1ÍSm0- Ná »Í|*«Í
nhectaento mfhir„CU,0S 

"soados agora chegam ao co-
CITO de«riP. .i°° 

""• Como me ^ ° Presidente do
iSentor Ha^ASSaM 

° Sn Hu«°.Mosca no cargo de
!*«'-£ • da CBAl Na oportunidade seria dada uma

wn ,P™-<"ie 
a 
W diret0ria apresentasse umTe-dido de renuncia coletiva, para salvaguardar^-rii^iJV-_de_dos_seus-membrosr fiMr « wgmoa*-

de díaf%e^SrCflannlá ?° 
eStêve' Apenas representantesde duas Federações apareceram. Ainda assim fei feita

uma eleição para a diretoria provisória, que ficou cons-
di S&.Pn£ 

"m C°r0ncl ~ Muril° Rodrigues Soares -.
ÈíÊá- oLn°me q-Ue ?Unca soube Ugado ao automo-.biUsmo embora e não obstante possa ser uma exoresVãona matéria; Wilson Fitipaldi (pai do pZo)?PMauroSales (pubhcista e jornalista); ledro Gância (veteranoe categorizado püôto) e Ramon Von Bugenhoüt! oue até hápouco ocupava o c'argo de secretirio-geral da CBA Essa
^^rJ^vaLe^aroJnar-ou-elaboraroirEítatütesIda CBAe dentro de 60 dias convocará as eleições definiüvas para* diretoria, quando tôaas as Federações poderão com
parecer e formar uma chapa.

R. C. BONFIM

AERO WILLYS QAUPHINE FORD KOMBI

PALAVRAS CRUZADAS

Biõ

ii LJti mJ^
—I íT"» ir "j-i
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27" ^21 ""¦»"-

[LLLiJnLLLD
HORIZONTAIS: 1 - Anteparo para resguardar da clari-

, .dade os olhos. 5 - Irmão de Abel. 9 - Aprovação incon-.,.fUcional (familiar), lo - Mergulho forçado que os banhis-•tas dão nos nadadores neófitos. 11 — rísc0. 13 _ o obje-' 
tivo da partida de futebol. 14 — .oarta de jogar. 15 — Per-
versa, li — Roldona. 17 — Falta de alegria. 20 — Super-
fície plana, delimitada. 21 — Partir. 22 — Símbolo quími-
co do tftntalo. 24 — Nome de uma das doze tribos dos he-
breus. 25 — Expedição de caça. 27 — Número de anos ds
alguém. 29 — Vértice da protuberância occipital externa.;
30 — Correia dupla que sustenta o estribo. 31 — Mentiras,
parlapatice.

VERTICAIS: 1 - Tratamento que os filhos dão ao' pai.-
( 2 — Ensinado. 3 — Estudar. 4 — Ausência de mímica (me-

dicina). 5 — Entre nós. 6 — Verdugo, carrasco. 7 — Amor
. demasiado. 8 — Náo duro. 10 — Forma abreviada do pre-

fixo COM. 12 — Animação (figurado). 16 — Delineamen-
to do rosto, visto de lado. 18 — Tornar a dar. 19 — Sol-
teirona. 20 — Rápido, ligeiro. 23 — Criado de companhia
(plural). 25 — Dado que. 26 — Doze meses. 28 — Com-
paixão.

RESPOSTA DO N° ANTERIOR

HOR.: aciea — aparado — elar — Tolu — ativo — tcoso
bá — it — apuro — aceno — apar — vaca — adamado
arilo. VERT.: apavorada — caro — ir — cata — adoci-

eado ali —;olá — etapa — usina — abra — Oto — upa
-4 orar — aval — eco — mi.

R. PORTELLA

Grupo dos
Sete dará
churrasco

A exemplo dos anos an-
teriores, o Grupo dos Sete
realizará,, no próximo Ho-
mingo, dia 7, o tradicional"Churrascò-Dançante",_que
este ano será animado pe-lo conjunto de Walter Ra-
jão. Os diretores, srs. Abe-
lardo José de Souza, Ornar
Silva e Geraldo deÇarva-
lho (Gegè), estão empe- •
nhados em dar o maior bri-
lho, por isso, "Arroz" esta-
rá abrilhantando a festa,
que será na sede da A.A.C.
Encantado (Rua Guilher-
mina, 252) no Encantado.
A festa terá inicio, com
churrasco às 14h, e das 17
às 22h, o baile da saudade.
A diretoria solicita o com-
parecimento de todps os
componentes, . da queridaagremiação da Zona Norte.
Os convites estão à dispo-
sição dos interessados, na
sede.

Ladrão
assassinado
em Caxias

"Este náo puxa mais au-
tomóveis." Esta frase esta-
va escrita numa tabuleta
amarrada ao cadáver de um
homem branco, 25 anos pre-
sumiveis, trajando calças
azul marinho, blusão coral,
sapatos pretos e sem do-
cumento de identificação,
que foi encontrado, ontem
num terreno baldio da Rua,
Pedro Lessa, Jardim Olavo
Bilac, em Caxias.

O desconhecido foi assas-
sinado com sei6 tiros na ca-
beca, dois nas costas e um
na mão esquerda — todos
de arma calibre 45 — e ti-
nha, ainda, um fio de nylon
envolto no pescoço, com In-
díclos de enforcamento. O

. fato foi comunicado à De-
legacia de Caxias por Nico-
lau Pereira dos Santos, que
passando pelo local deparou
com o cadáver que, segundo
suposições da policia, seria
de um "puxador" de auto-
móveis. Ouvindo moradores
do local, as autoridades apu-
raram que pela madrugada,
foi ouvido ruído de motores
de carros, porém, ninguém
escutou estampidos..

Menino
cantor
faz visita

Visitou o CORREIO DA
MANHA, ontem, o cantor-
revelação José Alves, quevenceu com a música Junto
a Ti eu Terei Pag o concurso
Rio-São Paulo patrocinado
pelo Chacrinha, José Alves,
de 11 anos, nasceu em Sal-
vador, e veio para o Rio de
Janeiro na mesma semana
que venceu um outro pro-
grama de televisão. Dono
de uma voz realmente mui-
to possante, "gosta do
Agnaldo Timóteo", e pre-tende gravar músicas já de-fendidas por aquele cantor.
Os diretores de gravadoras

já ouviram este cantor-reve-
lação e estão para dar aresposta, caso os interesse.
Uma reclamação de José
Alves é que êle só recebeu
NCr$ 50,00, pela vitória no
Concurso, apesar dos tão
propalados prêmios que os
produtores anunciam.

CADÊ: lucro
alto estimula
o monopólio

> O conselheiro José Cara-
lâmpio de Mendonça Fraga,
membro do Conselho Admi*
histrativo de Defesa Eco-
nômica declarou, ontem,
que_ "a finalidade daquele
órgão é exercer um contró-
le democrático sobre o
mercado brasileiro", e que
está certo de que "esta é
a mentalidade de todos que
dele participam."

¦ O conselheiro teceu co-
mentários sobre nosso sis-
tema de concorrência, que
é semelhante ao da maioria
do Bloco Ocidental, consi-
derando-o "um sistema de
concorrência imperfeito, já
que todas as atividades eco-
nômicas que nos proporcio-
nam remuneração superior
à média tendem a concen-
trar-se nas mãos de uns
poucos grupos".

Voltando a tecer comen-
tários sobre a finalidade do
CADÊ, declarou que nin-
guém mais acredita que
exista qualquer incompati-
bilidade entre a interven-
ção estatal no dominio eco-
nômico e o regime demo-
crático.

AÉRÒ WILLYS — Compro.
Mesmo precisando conserto.
Pago hoje em sua casa a di-
nheiro — Tel. 29-1738. IVAN.

28688 61

iDAUPHINE — Compro mes-
mo precisando conserto. Pá-
to hoje em sua casa a dl-nheiro. Tel. 29*1738. IVAN.

28690 64

KOMBI — Compro, mesmo
precisando conserto — Pagohoje, em sua casa a dinheiro.
Tel. 29*1738 — IVAN.

28691 64

CHEVftOLET

CHEVROLET .14 — lg _ 1964 _Estado de nova. equipada c/ ri-
S?«,~ Bua Leopoldo Miguez81/201. .377 M

DKW-VEMAG

DKW — GOBDINI, Simca,Karman-Ghla, Rural. Com-
pro, mesmo precisando con-seto. Pago i vista — 29-1738— IVAN. 28689 61

FORD-GALAXIE — Aero Wil-lys; Itamaraty e Corcel; em24-38 até S0 .meses; sem juros;negócio direto. Venda com Sr.A. RONALDO, Tels.: 32-9342 ou«9-0869. 8287 64

GALAXIE
1967

Vende-se um só dono — Equi— vnnrsuriri,» 7.pado c/ rídlo e tranca de dlre- * OLK8WAGEN — Compro,
çío; vende-se à vista ou finan- m6smo precisando conserto.elado. Tratar: Tels. 52-3483 — "ago fjoje em sua casa a dl-52-8350 — Expediente comercial, nheiro. Tel. 29-1738. IVAN."05 64 28692 64

VOLKSWAGEN

ABBR faz
balanço de
sua atividade

A Associação Brasileira
Beneficente de Reabilita-
ção, com sede à Rua Jar-
dim Botânico 660, informa
que, graças à ação da va-
cina, diminuíram na Gua-
nabara os casos de polio-
mielite e que das 1.521 con-
sultas realizadas em"1967, a
maioria registrou acidentes
vasculares cerebrais.

No setor de Fisioterapia,
foram feitos 102.067 trata-
mentos diversos; na Terapia
Ocupaclonal, 25.764 trata-
mentos; na Foniatria, 1.948
tratamentos, em 413 pacien-
tes, aos cuidados do dr. Pe-
dro Bloch. No setor de En-
sino Especial (escola paracrianças com defeitos ffsi-
cos que não permitem süa
freqüência em colégios co-
muns), o resultado foi ani-
mador. -E a Escola de Rea-
bilitação do Rio de Janeiro,
que prepara íisioterapeutas
fi terapeutas ocupacionais,
continuou suas atividades
com as instalações melho-
radas. Formaram-se 16 na
1.* especialidade e 3 na 2.».

Banco mineiro
tem crédito
internacional
LONDRES (FP - CM) —
O consórcio de bancos euro-
peus e norte-americanos
acaba de conceder um em-
préstimo de vinte milhões
de marcos alemães (cerca
de cinco milhões de dóla-
res) ao Banco de Crédito
Real de Minas Gerais. O
empréstimo servirá para o
financiamento de trabalhos
de estradas e para o desen-
volvimento da rede elétri-
ca.

Diretor da
CACEX estuda
exportações

O diretor da CACEX, sr.
Benedito Fonseca Moreira,
durante almoço com o pre-
sidente da Confederação
Nacional do Comércio,
deputado Jessé Pinto Frei-
re, afirmou que a atual con-
juntura do comércio exí»
rior brasileiro ó boa, já
tendo registrado 850 milhões
de dólares de exportaçõps
no tprimeiro semestre, ao
mesmo tempo que um au-
mento na importação de
matérias-primas, máquinas
e equipamentos.

Revelou ainda o sr. Be-
cedito Fonseca Moreira que
até o fim do ano a CACEX
consolidará os incentivos
fiscais à exportações; o fi-
nanciamento, às consigna-
ções e exportações; e fi-
nanciamento aos empresa-
rios que atuam rio comer-
cio exterior para a implan-
tação de escritórios no es-
trangeiro, objetivando o in-
cremento das vendas de
produtos brasileiros em ou-
tros países.

Confirmou, também, o di-
retor da CACEX a realiza-
ção, este ano, do concurso
sobre comércio exterior que
oferecerá como prêmio, ao
autor do melhor traiialho,
uma viagem à Europa e 2
mil cruzeiros novos.

POLICIAIS
,•

CAMPANHA
DA CRIANÇA
Colabore, voe» também,•"• programa d*'amparo
M menor abandonado

* Quando assaltava um
casal que passeava no Ater-
ro da Glória, 0 PM Waidlr
Benedito Edwigenes (22 anos,
solteiro, 'Rua Naldo Amo-
rim, 61, Vila Valqueire) foi
detido por policiais da 9."
Delegacia'Distrital que ron-
davam no local. As vitimas,
identificadas como José
Farna de Souza e Maria da
Conceição Rosa, comparece-
ram àquela Distrital, onde
prestaram esclarecimentos.
O miliciano assaltante, de-
pois de autuado, foi removi-
do, sob escolta e com ofício,
para, o xadrez da corpora-
ção.

* Na Av. Epltáclo Pessoa,
próximo à esquina d.i Rua
Montenegrd, o comerciante
japonês luichi Shimlzu
(casado, 29 anos, Rua Gal-
vãô Bueno, 57, ap. 12, Báir-
ro da Liberdade, São Pau-
lo) foi atropelado, ontem,
pelo auto chapa 26-22-28. O
veículo atropelador fugiu «
a vítima, com fratura da
bacia e outros ferimentos de
natureza grave, foi interna-
da no Hospital Miguel Cou-
to. A 14.- Delegacia Distrl-
tal, teve conhecimento.

Foi furtado, ontem, nas
proximidades do prédio 82
da Rua SãoN FranciEco Xa-
vier, na Tijuca, o carro
Aero Willys azul cinza, mo-
délo 1968, de placa GB ....
32-14-68. O veículo, que é
da série 001430 e tem o mo-
tor n.° B-8/069461, pertence'ao sr. Antônio de Holanda
Cavalcante, superintendente
da Luta Democrática, cujos
documentos foram deixados,
no . porta-luvas do auto.
Qualquer informação 6ôbre
o carro pode ser dada pelotelefone 23-1451.

Ao tentar atravessar, on-
tem, à tarde, a Praia do
Flamengo, nas proximidades
do prédio 122, o sr. Jair de
Oliveira Roxo, diretor-pre-

sidente do banco que temi
6eu nome, foi atropelado por
auto de placa não identifi-
cada. A vítima, que é casa-
da, tem 73 anos e mora na,
Praia do Flamengo, 386, ap.-
601, foi, com várias fratu-
ras pelo corpo, medicada no
Hospital Miguel Couto e em
seguida removida para o
Hospital da Lagoa, onde fi--cou internada em estado
grave. A ocorrência teve re-
gistro na 9." Delegacia Dis-
tri tal.

* Na esquina das Ruas Br,
Satámlni e Campos Sales,
Antônio José Baiut (81 anos,
casado, aposentado do INPS,
Rua Rui Barbosa, 460, ap.-
1601) foi atropelado porauto não identificado. A vf-
tima foi atendida no Hos-
pitai Souza Aguiar, onde fl-
cou constatada que sofrerá;
fraturas expostas na perna-
e na coxa esquerdas. A 18.»
Delegacia Distrital registrou*.
a ocorrência.

* NITERÓI (Sucursal) — o
comissário Atila Vizeu, do
Primeiro Distrito de Sao
Gonçalo, prendeu, ontem, <i
comerclário Enedlr Joaquim
da Silva, de 28 anos, casado,
acusado de crime de biga-
mia. Enedir foi denuncia-

do à Polícia por 6ua pri-
metra esposa, sra. Márclai
Santos da Silva, de 27 anos,
residente na Travessa San-
to Antônio n.° 11, casa 2,
de quem se encontra 6epa-
rado.

Na Delegacia, o bígamo
confessou ter encontrado
novo amor e resolvido cons*
tituir outro lar. Para tan-
to, se casou mais uma vez,
sendo desta feita com Ma-
ria José Rocha da Silva, de
19 anos, com quem passoua residir na Rua Santos Mo-
reira, 34, no Galo Branco.-
Os casamentos foram reali-
zados um em Niterói e ou-
tro em São Gonçalo.
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SOCIAIS

Aniversários
í*xem anos hoje: Vera LúciaMoral* da Silva, Drault H»r-nânl de Melo e Silva, Paralfal

Barroso, Júlio Camaro, «ene-r«l Ayrton Saljruelro do Frei-t«i. cel. Silvio de Magalhães
Padllha, jornalista Fernando
Segtamundo o dr. Evariato deMorais Filho.

Fa» ano* hoje, Madre Ma-«» Anaéllca, do Colégio SantoAntônio do Ourinhos, Sao Pau-Io.
O casal Benedito PortellaWho - Veiuislna AmorlmPortela está iestejando, hoje,o aniversário de sua iilhaHlzabeth Regina.

7 A " Professara Hermtnla
Quinta, comemora scu anl-versario, depola de amanhfi,em casa de filhos e parentes,em Hlbelrío das Lajes, rj.

GENERAL JOSÉ RIBAMAR
RAPOSO _ Amigos e auxl-
Ilares do" general José Hlba*
nw Raposo, da Secretaria de
Segurança da Guanabara, vüo
oferecer-lhe um churrasco de.
Pois de amanha, em Inhoalba,
Para comemorar o seu anlver-
sârio natallcio.

Armando Dubols Ferreira • de
d. Lavinla Mariante 'Ferreira,
eom o médico Sérgio Carlos
Eduardo Pinto Machado, filho
do dr. Francisco Pinto Macha*
do e d. zinah Pinto Machado.
Após a cerimonia, o marechal
Dubols ¦ ara. receberão osconvidados em sua residência
â Rua Figueiredo Magalhães,101, em Copacabana.

Falecimentos
Sr. Elson Bahia de Almeida— Faleceu domingo último,'

nos Sfl anos de idade, no HSe!o dr. Elson Bahia de Almel-
da, formado pela Faculdade daMedicina da Bahia, em 193T.
Deixa viúva d. Marina Loiode Almeida e dois filhos mmnores. Entre os seus irmãos,
conta-se o dr. Ely de Almel*
da, diretor do INPS. o extln-to foi médico do Ministério d*Agricultura, onde chefiou oServiço da Maternidade "Cor.

mela Dutra". Era, ainda, gl-necologlata do Hospital dos
Bancários e do Hospital dos
Marítimos.

Casamentos
MARIA HELENA — SÉRGIO

CARLOS EDUARDO - No dia
» do corrente, ás 18h, na ca-
Pela de Sao Pedro de Alcan-
tara, da Reitoria da Unlve/sl.
dade Federal do Rio de Ja.
nelro. realiza-se a cerimonia
religiosa do casamento da srta.
Marta Heleno Mariante Dubois
Ferreira, filha do marechal

»
Festas

Domingo, a parar das ia_,
o Flamengo-Caxias F. c. ofe.
recerá aos seus sócios, no Bar
dos Cavalheiros, em Duque de
Caxias, uma festa dançante
que será animada pelo con-
Junto O» Labaredas.

A Associação dos Servidores
do IBRA (ASSIBRA) realizar*
a sua festa caipira sábado, 6,
com Inicio ás 16h, à Huo SEo
Clemente n.° 445. Os convites
para os seus associados são
gratuitos e estSo _ disposição
i- Buo Santo Amaro. 28.

!*- ííms

Brasil ecrá
sede mundial
de hospital

O Brasil foi escolhido pa*»» «ede do Hospital Mundialdo Pesquisas (World Sete-«rch Hospital), que — ee*trundo Informou ontem oItamaratl — «é Uma insti*tulçdo «á<HJOv_mamentaI
destinada a desenvolver apeequla» clínica, a Investiga-
Çfio de métodos de produçãode alimentos relacionadoscom a saúde e dos trata-mentos decorrente» da suo*nutrição".

A escolha do Brasil, qua* deu de forma unânime;«inata de relatório apresen-
tado pelos curadores do Hoe*
pitai Mundial de Pesquisas
e resulta de entendimentos
mantidos por autoridades
britânicas, coordenadas pelo
ex-embaixador da Grâ-Bre*
tanha no nosso Pais, gir
I-wlie Pry, e brasileiras, dl*
rígidas pelo embaixador Ge-
raldo Eulálio do Nasclmen*
to Silva, secretárip-geral ad-
Junto para Assuntos da Eu*
ropa Ocidental.

O hospital terá' cerca de100 leitos, destinados a
doentes de qualquer pai*
que serão tratados por equl*
pes médicas brasileiras e es*
trangelras, desde que tal
tratamento apresente Inte-
rês_e para a pesquisa clinl*
ca mundial, o projeto será,'financiado através de doa-
Ções taternaclonaie, prepa*rando-se um apSlo ao mim*
do com o objetivo de levan*
tamento dos fundos neces-
sários à construção do hos*
Pitai, orçada em cinco ml*

lhóes de libras esterlinas.

*
COnREIO DA MANHA, S.xta-folra, 8. de julho do 1088 ^ 3.° GiuTcnio\J

m

ENSINO
'¦¦¦ ,

O laboratório de senslbl-lldade, uma das mais mo-«emas técnicas de dlnami-
ça de grupo, recentemen-
te introduzida no Brasil,
destina-se a oferecer novas
perspectivas em relações
humanas.

Curso de laboratório êe alta sensibilidade
Poderão c a n d 1 datar-so

pessoas que exerçam lide-rança em grupos de traba-lho: diretores (diretores doinstituições públicas ou da
empresas), coordenadores,
orientadores e assessores ds
diretoria. O número de va*

gas é limitado a 15 parti,cipantes para cada grupode selecionados de acordo
com o seu curriculum vitaee experiência de chefia o
asscssorla de alto nível.

A duraçfio do laborató*
rio será de 8 semanas, to-

talhando 40 horas de atl*vldades, às Sas. e Sas., de8 às lOhSOmin, sob a coor*
denaçSo da psicóloga FeiaMoscovicl e sua equipe.' OInicio está previsto para odia 5 de agosto e o térml.no a 26 de setembro docorrente ano.

Mela centena de dlrigen-
tes e supervisores de insti-tuições de ensino técnico-
industrial, de vários paíseslatino-americanos e de Es-tados brasileiros, debaterão
pm São Paulo, de hoje,
sexta-feira, até o dia 24, os
problemas mais críticos..
com que se defrontam nocampo da formação profis-elonal.

O Seminário de Pessoalde Direção da Formação
Profissional será Inaugura-do, na Escola de Adminis-

Técnicos debatem formação profissional

Am inscrições estarãoabertas na Secretaria daEBAP — na Praia de Bo-tafogo, 188, 5.o, du 9 às12h e das 13 às 18 horas.
Informaçoei sobre o cur*

so pelo telefone 48-4010, ra*
mal 138.

tração de Empresas de SãoPaulo, pelo governadorAbreu Sodré, Até o momen-
to, 60 dirigentes e super*visores técnlco-industrlais
confirmaram sua participa-
ção, além de quase todos
os secretários de Educação.

Promovido pela diretoria
do Ensino Superior do Mi-nlstérlo da Educação e peloCentro Interamericano doInvestigação e Documenta-
ção sobre a Formação Pro-fislsonal (CINTERFOR) —
órgão filiado à OIT com

. sede em Montevidéu  oseminário se destina ao de-bate de temas referentes àdireção técnica e adminis-trativa de sistema e pro*gramas técnlco-industrlal.
Segundo o prof. Jorge Fur-

, tado do Ensino Industrial
do MEC e que comparece-
rá hoje ao Início dos tra-balhos, o Seminário conta-rá com1 a participação de20 supervisores da Amérl-

.ca Latina, provenientes daArgentina, Colômbia, Cos-ta Rica, Guatemala, Mexi-

CONSELHO
DE REITORES

No próximo dia 22 esta-rão reunidos na Guanaba-
ra, 42 Reitores das Univer-
sidades Brasileiras, em ses-são convocada para tratarde diversos assuntos, entreeles a eleição do novo Con-selho Diretor, atualmente'
presidido pelo reitor Fer-reira Lima, da Universida-
de Federal de Santa Cata-
xina;

Roteiro

co, Peru, Venezuela e Uru-
guai.

Do Brasil, comparecerão
cerca de 40 dirigentes dasinstituições de -educação
técnica e de formação pro-íissional. O Semlriário serárealizado na Escola de Ad-minlstração de Empresas deSão Paulo, da FundaçãoGetuUo Vargas e constaráoe debates, exposições etrabalhos de grupos.Acrescentou o sr. J. Fur-tado, diretor do Ensino In-dustrlal do MEC, que o Se-

miná-lo de Pessoal de Di-rçção da Formação Profis-elonal será avalizado poriniciativa da delegação doMinistério da Educação n«
SL5eunifio da ComissãoTécnica do CINTERFOR.• Apresentado concretomentê
na IV Reunião, o projetofoi finalmente ratificadodurante a V Reunião da-quele órgão da Organização
Internacional do Trabalho,
realizado em Mancar, na
Colômbia, '

ÜSIMVHS
Ã MU Ml

;;•

ESTÃO |ANUNCIADOS
IMOCorreio da Manhã

Órgão Oficial do Sindicato dos Corretores
de Imóveis da Gnanahara

Segundo se informa o rei-tor Ferreira Lima não secandidatará à reeleição, emvirtude do grande trabalho
que teve de desenvolver
este ano para conseguir aliberação das verbas dasv Universidades. O reitorFerreira Lima, face o em-
perramento do MEC, foiobrigado a escrever cartaao presidente Costa e Silva,solicitando audiência, na
qual colocou em termos
verdadeiros o que se passa-va nas instituições univer-sitárias. Sua atitude des-•gostou algumas áreas deuniversidades.

Três nomes estão em
pauta para eleição, o do
professor Guilhardo Mar-tins, reitor da Universidadeda Paraíba e, vice-presi-dente do atual Conselho;José Mariano da Rocha Fi-lho, reitor da Universidade
de Santa Maria, da prefe-rêneia do Ministério daEducação e finalmente oreitor Roberto Santos, daUniversidade da Bahia.

ESCOLA DE
COMUNICAÇÃO

A Escola de Comunica-
ção da Universidade do Es-tado da Guanabara, dará
prosseguimento às provasdo 2» concurso de habilita-
ção com o seguinte horário:
Clássificatórias — dia 8, àslOh, Geografia; dia 10, às16h >f História da Civili-zação; dia 12, às 16h — His-
tória do Brasil. Classifica-
tórias — dia 15, às 17h —
Inglês e Francês.

rio da Educação. Estão pre-sentes o prof. John Howe.da UNESCO, prof. DanielBitran, dò CEPAI-ILPES,
prof. Galileu Craveiro Amo-rim, secretário da Educa-
Ção de Santa. Catarina;
prof. José Camarinha, doMinistério do Interior e ou-tros representantes do Mi-nistério da Educação e doGoyêrno do Paraná.•O encontro é pioneiro ede valor histórico para oBrasil, segundo o repre-sentante da ONU, e visaelaborar planos integradosde educação na região suldo País. Também estarásendo debatida a formaçãode mão-de-obra especiali-zada. As reuniões realizam-se na Cidade Universitária

£a Pontifícia UniversidadeCatólica e se prolongarãoaté o dia 5.

REFORMA
UNIVERSITÁRIA

O ministro João Paulodos Reis Veloso, do Plane-lamento, declarou à Im-prensa que, evidentemente,nao se pode fazer uma "re-
forma universitária" em 30dias. O que será feito seráo aproveitamento doslestu-dos e trabalhos existentes,dando-se uma .sistemáticaaos trabalhos para a imple-mentação da reforma. Comouma primeira etapa da re-forma.

SUB-REITOR
DA UFRJ

O professor GuilhermeCanedo de Magalhães, ex-ministro da Educação eCultura e catedrático da Fa-culdade de Economia e Ad-ministração, assumiu o car-go de subdiretor de Pessoale Serviços Gerais da Uni-versidade Federal do Rio deJaneiro, em substituição aoprofessor Oscar de Oliveira.O professor Canedo já- co-meçou a trabalhar para re-estruturar o sistema admi-nistrativo daquela institui-
çao.

Universitária". O local dacerimônia é a sede da ANF,
?„Rua dos Andradas, 96,10.° andar. '

CURSOS DÀ
STA. ÚRSULA

A Faculdade de Filosofia,Ciências e Letras Santa ür-sula abriu inscrições, emsua sede à Rua Farani, 75,para os seguintes cursos:Relações Públicas — Emnível superior, às 2as., 3as.
?„Sas- feiras, a partir dagZOh, coordenado pelo pro-fessor Sylla Chaves. Comu-nicação Audiovisual — inf-cio a 6 de agosto, com 50horas de aula, com o pro-fessor Roberto MendonçaGuimarães, às 2as. e 6as.feiras, das 18h30min às20h30min. Pré-Vestlbnlar— de agosto a novembro,na parte da tarde. Orienta-

çao Educacional — de 20 a25 de julho, abertas as ins-cnçoes para o exame deseleção do curso de forma-
Çao de orientação educa-cumal, a ter inicio em mar-ço de 1969.

BOLSA DE ESTUDOS
Estão abertas na ESPEG(Ay. Carlos Peixoto, 54,o.°) as inscrições para bôl-sa de estudo para o Cursode Direçãp em Administra-

çao Publica, que será rea-üzado na Espanha, com tô-das as despesas pagas. Noato de inscrição os candi-datos deverão apresentar ocurriculmn vitae, em duas
V13 S _

almente tenha publicado,duas cartas de recomenda-
ção de professoras. Os can-didatos disputarão um to*
tal de 10 vagas, das quais
6 incluem bolsas de estu.
do. As pessoas Interessadas
devem dirigir-se à Divisão
de Antropologia do Museu
Nacional, Quinta da Boa
Vista, de 10 às 17h.

BLOQUEIOS
NERVOSOS

O Centro de Estudos e
Ensino do Instituto Nacio-
nal dó Câncer, vai realizar,
hoje, às llh, na Praça Cruz
Vermelha, 23, 8.o, a pales-
tra do dr. José Leonardo
Vaz Machado, sobre «Blo.
queios nervosos dos mem-
bros superiores".

• MM***********~~~~~- | ' 
ri - *____ |

ENCONTRO DE
EDUCAÇÃO

Com a presença do em-baixador Eduardo Albertal,representante permanenteda JONU no Brasil, Insta-lou-se, segunda-feira, nes-ta capital, o I Encontro Re-
gional sobre Planejamento
de Educação, promovidope\a SUDESUL e Mi__sté-

ACADEMIA
DE FARMÁCIA

Tomará posse, hoje, dia 5,em sessão solene, na Aca-dernia Nacional de Farmâ-cia, como membro-honorá-no, o reitor José Marianoda Rocha Filho, da Univer-sidade Federal de SantaMana. Em seu discurso deposse, o reitor Rocha Filhoabordará o tema "Reforma

ANTROPOLOGIA
SOCIAL

^A?ií.sã0 de Antropolo-
gja do Museu Nacional da

«universidade Federal doRio de Janeiro iniciará, nopróximo mês de agosto,.umCurso de Mestrado er An-topologia Social.
As inscrições para a ha-bilitaçao ao referido curso' Já estão abertas e deverãoProlongar-se. até o dia 8 docorrente.
Os candidatos deverãoapresentar, no ato de ins-criçao, os seguintes do-cumentes: Histórico escolar.«uniculum vitae, carta ex-pondo as razões porque de-seja fazer o curso, compro-metendo:se a participar depesquisas de campo pro-gramadas ào âmbito doPrograma, um exemplar decada trabalho que eventu-

CFE APROVA
RFOERMAS

Em sua sessão plenária
de ontem, o Conselho Fede-ral de Educação aprovou
os planos de reeestrutura*
ca° da*. Universidades Ca.tólicas do Paraná è Fede-rais do Pará e da Paraíba,
além de parecer autorizan.
do o funcionamento da Fa-culdade de Filosofia, Ciên.
cias e Letras «Barão de
Mauá", da cidade paulista
de Ribeirão Preto.

-Com as três Universida-
des de ontem e duas de an-te-ontem, são 18 universi-
dades que tiveram seua
projetos de reforma apro.
vados.

CONSELHO DE
DESENVOLVIMENTO

A Pontifícia Universida.
de Católica reuniu, hoje,
pela segunda vez, seu Con-

selho de Desenvolvimento,
cujos membros são perto*nalidades eminentes da vl>da política e financeira dePaís. Dos 26 membros doCONDES, estiveram pre.«entes, sob a presldêneto
do Padre-Reitor Lércii»
Dias de Moura, os conse*
lheiros Clemente Mariani,
Glycon de Paiva, Hároldo
Poland, general Heltoí
Herrero, Ildefonso Masca*
renhas, general João Bina
Machado, João Carlos VI.
tal, João Nlcolau Mader
Gonçalves, Joaquim Faria
Góes Filho, José Luís Mo*
«ira de Souza, Lucas Lo-
Pes, Nascimento Silva, Ma.
noel Ferreira Guimarães,
Oswaldo Tavares Ferreira,
Paulo Accloly Sá é senho,
ra Regina Feigl que, na or-
dem-do-dia, aprovaram o
Projeto de regimento do
Conselho, relatado pelo ge*
neral Heitor HerrJra, e
analisaram o orçamento d?Universidade para 1968,cuja apresentação foi feita
Pelo ecónoiülsta José Far*rido Torres, Vice-Reltor de
Desenvolvimento da PUC
Ao final da reunião, o sr,
José Lufs Moreira de Sou*za, vice-presidente da Ce*
missão Executiva do Conse*lho, apresentou a idéia dese sugerir ao Governo, en*tendida a educação comoinvestimento, a criação dobônus-educaçâo, a exemplo
de guerra.-forma através
da qual a sociedade teria aresponsabilidade efetiva do
problema educacional brai
silelro. ij

"TRINTA 
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EXÉRCITO

tt&sA sa __-sa_a
dia por alma do marechal Armando Vilariova Pereirade Vasconcelos.

PREFERENCIAS DE CLASSIFICAÇÃO - O tida3£ rJT_x^__a^r_-_S
rJ!^? ?A CAPEMI ~ Objetivando dinamizar orecrutemento de novos associados, assim como reconh-!cer publicamente o empenho daqúeies 

™ue^S_T__ 
_I

T122S? n06 6etÔres' a Diretoria ExMutivfda «£

o 2__2_°Sy^u ° títuI°de "A^te Mo«io»,o Agente Modelo» terá seus esforços premiados com
«guiar a concessão do título, foi nomeada uma comb*sao que elaborará as tastrucões.

QUADRO A ÓLEO - Foi oferecido, ontem & tard-ao general Aurélio de Lyra lavarai « ^«T»

^r_rnrJ°mOU C?rtttt da malor «taplicl-Si con-tou. apenas com a presença dos assessores do ministro

TRAFEGO PARA EMBARCAÇÕES DE RECREIO- Com o propósito de incrementar 7 doenvXmS
h?,,^1501^ náutlco' flca 8««>ri_ado dat__TvSSSdiurno por ocasião de bom tempo, o tráfego de embaícaçoes de recreio, classificado. VSmo delJrto dStoida área delimitada pela Carta D_-eterl_ deTdrcSS
autorização aos armis-amadores a trafegarem naouela
^durante 

o período diurno, sempre.JHõuv^bom

ODONTOCLfNICA CENTRAL DA MARINHA -- Se-rá reahzada hoje, às llh, na Odontoclínica Central dtMarinha uma palestra de caráter técmcc^ientmc? sobo tema Cimento de Sflictato - Considerações e Terte.pelodr. João Pio dos santos. '
dmado?0-*0' qU" ftgradeceu • «-*> daquele seu subor-

TREINAMENTO DE PESSOAL - Hoje, às 8h30min

ÍMÍ^m.?_lt?,d0 SeU V**0*1 ,ntemo> «W ^ve porfinJidade «aprimorar o comportamento, hábitos, atitude?Besta como renovar a capacidade funcional dos integran-'
ílollemberg, diretor da CAPEMI.

, -MOIXER DEIXA A REDE N.» 1 - Nomeado oaraa chefia da JB.» c. s. M., com sede em FortS, oCrone engenheiro Floriano Môller, deixou as funções de
SPSs*%nZ^ ST ^S*0 de »* »•" 2SS5 noEd. da Centrei do Brasil. Para substituí-lo, foi nomeadoo seu colega, coronel Antônio Joaquim da Silva Neto?

MARINHA
INSCRIÇÕES - Acham-se abertas na acolá de Ma-«nha Mercante do Rio de Janeiro, AveníL Brasu^!»

9.050, até o dia 2 de setembro do corrente ano a* !-_,->
de Carta das seguintes categorias- o_ni£,_*«T~rprimeiro-.omissário, seguhãoT^H^femáquiiüsta-Motorlsta, segundo Z______á__2_2T
S^fÍ^lmlS6arl<>' "Wndo-x«____rlo ?í__S_fftdiotelegrafista, na forma do artigo 47 do Sameítem vigor (Decreto n.» 1.424 de sM-ims? ^S^T -to2»&T__Í_^«*«B6
reahzado na primeira wSetedTmL^?'*?*rido para a próxima qS«_r?<£ n. f *""**

AERONÁUTICA
GRUPO DE TRANSPORTE ESPECIAT m tu»

__R5___K-arffiS_=SS

S Nâvlis.^e dt^-£nder_á ^W-W» de Fuzilei.

ENCERRAMENTO DO PENTATLO MinmTAT ., jcerimônia de encerramento üoXKPent^^1^."" 4litar será realizada, _. ZSSiS&íS^ll^numento Nacional aos Mortosda. RwmS?- í^to *° Mo"
dial, antes da oerin^dTLSda^d^.^6 Mua-
do na ocasiáo, haveráb d^ffledeÁ <TSSí "T*
que participaram do certame W *'«»/&*.

PAGAMENTO DE ATRASADO'— A Paeadori» *_Inativos e Pensionistas da Aeronáutica' OM__n__L„tonica que, será efetuado, nos dias 8 «T_ dowrwteS«qualquer atrasado, referente ao pagam^STÍ^,

2.* TORMA DE 1968 DA EAOAR — Fctan «>-* „ a.gitados pára integrarem a 2.- tZ do XStffi _2
5S_S? ArftÇ°afflent0 de W*-' ^SmôutiS(EAOAR), a iniciar-se em 30 de setembro uróxima «!:seguintes oficiais: ENGENHEmos - CaplC MA-h^Luiz de Miranda e Horta Galhardo, hSícSÍGuida, AssM. Amntes, Nelson RaS SSSgg^Aristeu Guimarães; INTENDENTES - CaDUáes l*__>~tÜFEÍ* T* ,de _?ra?da w?S5__ífS_!tor Neto, Attoury Elias de Souza, Arai Milton Cardoso.Júlio Cezar Taveira Fonseca e Helcio Lessa d« Va*.™cellos; MÉDICOS -Capitães «So »_áS B_S_TOzéas Coimbra, Waldemar Geml_rLb^_Sh__Amorlm, Abelardo Aparetído Papa, José Mc_r_fiÍLn-de Oliveira, Humberto Paulo Car^im^^rque^-

gusto do Nascimento Annes e Mauro Chaves; ESPEC1A-USTAS EM AVIÃO - capitães Wilton Gue_es _££João Pinto Arêa, Moacyr TOxeira de Freitas, ___. 2cheto Gomes, Myron Campeio da SUva, José dos Santo-,Eder Aguiar d. Fonseca Martins e BenenU Gomes deMelo; e, ESPECIALISTA EM ARMAMENTO - CapitãoSofonias de Souza.

r

^-___-_¦;
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IÍ-Ste^eirô/a

TEATRO. NOVO;

APRESENTA

AMANDRÁGORA

Av. Oom„!f,°,ÇrV 47Í P*f„? wta*»«rada
.—I ""' «'* -¦ Kticrvas: 22-0771

%

SA'

TE^ONÔVO

APRESENTA

RITUAL NAS TREVAS
*B«f___W_B.ffir_,

^_5t_rí3í_?__?;:'..,,
Av. comes Freire 5?i o*11" *" no"°» <"»•

_"«*^t.w_y'4vr.«g^^-wi

CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 5 de julho de 1968

^AMOS AO TEATRO
"STRÉIA HOJE

. as .lhlOmln
NO
TEATRO^
SANTA
ROSA
UMA
COMÉDIA
DE
ZIRALDO

Leonardo Vilar
Maria Fernanda 0 PREÇO

de
A R T H U R
M I L L E R

TEATRO MUNICIPAL
««. feira, 10 de julho e 5a. feira, li de julho, às 20hl5mln

HALLÉ ORCHESTRA
BARBIROUI

Ingressos k venda nas agenciai de «O Globo", Av Almlrant*Barroso. 4 - i0j, D e Ru- Dto, „. ho^Vb(Copacabana)

TEATRO COPACABANA

çWf, i-„

TEATRO MUNICIPAL I
Betret Educação o cultura - Oep. Cultura Serviço teatro

TEATRO GUÜCK) GILL - Tel.: 37*7003
AMANHÃ SESSÃO ÚNICA ÀS 22 HORAS"JUVENTUDE em CRISE

de Ferdinand Bruckncr — Dlr.: Cecil Thlrê
SOMENTE 7 SEMANAS — Bilhetes à venda

Paulo Gracindo
Direção de
Luís de Lima ¦_——_^_^_^_^_^_™

TEATRO PRINCESA ISABEL - Tel. 3S-3724Hoje, 
g. 2jh30_ug. -Bllhei..» vento ec^ ..U-Smh. ¦

TEATRO MUNICIPAL
DANTB VIGGIANI apresenta .

ANTÔNIO e seus Baileis de MADRID
N6V0 PROGRAMA COM"AMOR BRUJO""* __• ' De Manuel de FaliaORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPALDlr. orquestra: Silvio hmstUnW

_ , Hoje e Amanha, às 2lhDom-, às lsh e às 2lh. - Bilhetes a venda

I O Maior Sucesso da Temporada Pa-rillenie! O Maior Sucesso da Tem-
"orada Carlocal

UARENTA
UILATES

HOJE, as 21h30mln
Reservas: 57-1818 (R. Teatro)

___________

—«,
TUNY PRODUÇÕES riprVDt-nta
AGORA NO GINÁSTICO! _,

SHOW DO
CRIOULO DOIDO

'» co.m. STANISLAW PONTE PRETA.
Quarteto em Cy, Oscar Castro Nevese Alegria.

Hoje, As Slhlímln
SílMFN • t( n,.D TeI" tí-4521
trrE^v.,R,oDIBr^o,,T79í"T,e.USí.í3,.,.M "" d° "*«"

O. S. B
Amanhl, li lsnjOmln e dia 9, às 21h

mi Kíff M ASSINATURACICLO DE CONCERTOS DE MOZART».i.-u. ELEAZAR DE CARVALHO
sou*.: LILI KRAUSS

ATENÇÃO GAROTADA !

Maria Minhoca

TÉSÍBÕ _»e BÓL.ó - Reservas: ÍJ.3Í2.
Refrigeração PerfeiU

O PET1T OLÍMPIA DA ZONA SUL
AURIMAB ROCHA apresenta Hoje, as 21h40mln

rES, nós lemos BETHÂNIÂ

no TABLADO - Res.: 26-4555
SARADOS K DOMINGOS AS i;,.'íii 1 I

Av. I inru de Paula Machado, 71)3 _ j. _t

Últimos
Dias

APLAUDIDA EM CENA ABERTA
NORMA BENGELL

PAULO AUTRAN em

0 BURGUÊS FIDALGO"
uavares, Luiz Carlos Laborda. Maria Resina. Oscar rriin.

TMÍROAMgA0.,ÍSM-«?,SlCiÇi <**> M«_íild0,'^í,FeUPe*XbATRO MAISON DE FRANCE — Reservas- 52-3458HoJe. às 21hl5mln - Somente 5"emanas .

TEATRO RIVAL% Telefone 22-2721
GOMES LEAL Apresenta

P W^Pr Shò- de TravesU do Mundo"BONECAS" 
EM RITMO OE

AVENTURA
-..í.01" a en>?~rrln_ ROGÉBIA e grande elencoMàrlamcnte, as 20h e 22h - Vesp.dorns" ãi Mi

LUIZ JASMIN

3a í^wM-ÍÍSf^* «_*EA.FR'0 _«»«BtA. Res.! 4.-488»
T * to *.&_£ ~ SS. S 5;™„NPI»_«.». P?r. estuda.

*e_to de Ferreira Gullar
com: MARIA DETHANIA, TERRA TRIO •

OTTO GONÇALVES F*.

4j) SALA CECÍLIA MEIRELES
TEMPORADA OFICIAL DE CONCERTOS DE 1968

Definitivamente 2 ULTIMAS SEMANAS
estudantes

TEATRO SERRADOR apresenta
YONÁ CARLOS

MAGALHÃES ALBERTO
"0 PECADO IMORTAL"

de PEDRO BLOCH - Curta temporada
.... A Peça que o Brasil AplaudiuDiariamente às 21h45mln. Vesp. 5as. e Doms.. âs I6hTel. 32-8531.

eu;

trí?m ÍÍL7.R"ltfü í? Visaústa sueca INGER VIKS-
AMí5hí " ÍÍ,_„°,S",nia: D*hussy, Schubert e Mussorgslcy.

M-SeVls" 16h30mln - 7> Concerto da série «Sábados
AMANHA, às20h30mln - Banda do Corpo de Bombeirossob a recenda do maestro Bcnvenuto. DuraDe,ro»>

INFORMAÇÕES: 26-6534

Sobreloja do Clne Condor
Cop. — Res.: 4--2404

„,„„. „„ Apresenta: Hoje, às 21h30minRUBENS PB FALCO, LEINAKRESPI e JAIME BARCELOS

MINI-TEATRO

TUSP * Só IO DIAS
TEATRO DOS UNIVERSITÁRIOS DE SAO PAULO

os fuzis
«A.,BrScht - Dir.: FláVlo Império

»,«..^,E?U,L" íl'é Celso M»f«»ez Correia
cSmms?>''^s, 21,h,'«?°. TEATR<> NACIONAL DECOMEDIA — Tel.: 22-0367 — PREÇOS POPULARES

"DE B0CAGE A
NELSON RODRIGUES"

â=.5_&>'«-w - savr-assas
______ Desconto para estudantes.

TEATRO NOVO

APRESENTA

BALLET SÓ PARA CRIANÇAS
; PROGRAMA ESPECIALDomingo às 10 horas da manhã

PREÇO ÚNICO: NCr$ 4,00
a„ ^ eus "u>°* Pa.am^mela-entradaG»m« Freire, 474 - Reservas: 22-0271Uma iniciativa da Cia. de Bailet

GRUPO OPINIÃO - R. Siqueira Campos, 143
Hoje, às 21h30mln — Reiervasi 31-3497

JORNADA DE UM IMBECIL
__ILO_LWEHDIMENTO

tom- MnSL "A"10?8 - Dlr. musical: GENY MARCONDES
ei' rwiiíí?. G,oní«lves, Ary Fontoura, José Wllker, Oenoyde Oliveira, Jorge Cândido e lançando Tema Caíaians

Dlr.: JOÃO DAS NEVES

Grupo Toneleros apresenta impreferivelmente
última semana

CHICO BUARQUE E MPB-4
No TONELEROS

Texto e Dlrecao de JOÃO DAS NEVESCom: Trio 3-D e Franklln (flauU)Hoje, vesp. Extra, às 18h. - A noite, às 21h30min - ATEN-
íAO'-2VrE,BA TEM ESPETÁCULO AS 21J0mln.Bes.: 37-3960. Ingressos também na Casa do Espectador.Av. Rio Branco n.» 179 — Tel.: 22-03*7.

| 
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tom. Vanda Lacerda, Paulo Padllha, Jorge Cheraues.
Cláudia Martins e Beatriz Lyra • "™ 

m*TEATRO DULCINA. Reservas: 32-5817. HoíS' às 21hl5mlnIngreMo. também na Casaco EspwUdor. Av. Wo b"mÔ/Í?9
Férias de Julho: Estuds. disc. 

"50%. 
Imp. s6 até 14 anosHOJE, às 2lh30müí '•

PROGRAMA PARA ESTE ESPEIhCULD:
SEQÜÊNCIA
PAS DE DEUX - de Arthur Mifchell,
música de Marlos Nobre
PAS DE TROIS - de David Duprê.
música de Vivaidi
PAS DE QUATRE * de Arthur Mitcheli,
música de StWstakovitch
RITUAL NAS TREVAS
de Arthur Mitcheli. música de Piero Piccione
RHYTHMETR0N
de' Arthur Mitcheli, música de Marlos. Nobre

PRÓXIMOS LANÇAMENTOS .
Madrágora - estréia 3.d feira
Festival de Marionetes - de 20 a 28 de julho
Ballct de Vanguarda de Mercê Cunninghâm

Desconto, de 50%para estudantes.e crianças

HOJE, AMANHA ÀS 21 HORAS
DOMÍNGO, AS 17 HORAS
DOMINGO, AS 10 HORAS DA MANHA -
ÜM ESPETÁCULO ESPECIAL PARA CRIANÇAS
Reservas pelo telefone: 22-0271
Av. Gomes Freire, 474

CLÍNICA MÉDICA

DR. FLORIANO DE LEMOS
CLINICA MÉDICA E PROFILA-
XIA DO CÂNCER. R. Sen. Dan-
tas no 76, sala 507. Tel. 22-2718.
Residência: R. Boa Vista, 132.

T. 38-3705
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"LIBERDADE OU TIRANIA"
"ARENA CONTA TIRADENTES"

De Augusto Boal e Gianfrancesco Guarnlerl
Música de: Caetano Veloso, Gilberto- Gll Sldner Min.- .
2?Fr.1„??a7?ü- 5enC0: Antonio P»Uno/éeltó Ma™u™De/OSéde Freitas, Maria Tereza Barroso, Miltoni Luiz, OtàomeVkemPaulo Nolasco e Thais Moniz Portlnho. '
TEATRO CARIOCA. R. Senador Vergueiro, 238. Tel. 25-3237

55109

INSTR. MÚSICA 75 GELADEIRAS 59

PIANO NCr» 350,00, europeu ogarantido. Pleyel NCr$ 450,00.Scnwartzmann NCr» l_>oo,oo'J—
Rua Santana, 119. Fone: 25-6434

18065 75
PIANO.— Vendo um novo, qua-se sem uso, baratfsslmo. HuaSouza Uma 48, apto. 412, Copa-cabona, Posto 6. Motivo viagem.

12345 75
PIANO — Vende-se — SSo Cie-mente, 496, apto. 104 — Depoisdas 18,00 hs. 12336 75

PIANO 1/4 cauda, Barratt Rob-son. Inglês, novo, recém-impor-
tado. Vendo 3.» parte valoratual. Rua Domingos Ferreiran.° 187, apto. 37, 4.» andar.

12337 75

CASA MOTTA, Planos Esscníel-der, Welmar, longo prazo. Aten-de também sábado e domingo.2 de Dezembro 112 — Catete.
9448 75

A CASA MILLAN PIANOS, ria-cionais, estrangeiros, cauda, aot.
f.™?1 in ' a l0?g0 prazo «m'SE08' Í2 ^"s de garantia. Ou-vidor 130, 2.0 andar, lojas 218e ZZ1- 9449 75
"ANOS- N°VOS i0 anM derantla. Casa especializada vendofinanciados sem Juros. Rua San-ta Sofia 54 — Saens Pena.

3252 75
PIANOS — Aceitamos paravenda em consignação. Tel37-1331 — Casa Samuel Ro-drigues. 1_567 75

GELADEIRA FRIG1DAIRE -*_Udêlo Futurama em estado dírno-
Tel. 46-1758. 13568 59
TÉCNICO alemão — Máquinasde lavar — Geladeiras e ar con-diclonado conserto a domicilia.Telefone 32-9781. Sr. Raday—Troca relê automático. Serviçogarantido.  j__o 59
CONSERTAMOS — PINTA-MOS — REFORMAMOS: Arcondicionado, geladeiras, b_-bedouro — REFRIGERAÇÃO
CEZILIO — Tel. 52-4230.

11226 S9
ATENÇÃO - Técnico alemãoconserta geladeiras, motor au.tomático, relay, carga de gás.serviço garantido. Atende a do.rnicilio. Tel. 32-1070 José Seyr.Trav. das Escadlnhas de Sta.Teresa, 16 apto. 101. 11213 59
PINTURA de geladeira, coloca-
çao de borracha a domicilio —Orçamento grátis. Tel. 57-7291- 26-0579. Walter.

12268 59
GELADEIRA _ Máquina de la- ¦
var, conserto na sua casa nomesmo dia RDDOLF — Tel
26-^- 13035 60

Pintura - Geladeira
Cofres - Armários

Sr. OLIVEIRA — Tel 126-9545. Plnta-se a domicilio,orçamento sem compromisso.
18057 5»

ESTÔMAGO — FÍGADO
Intestinos • V. Biliar

DR. JOSÉ GANDELMANM
CHECK-UP - Prisão de ventreRio Branco, 257, s/ 605. 22-9507.

CAMPANHA DA CRIANÇA
Colabore, você também, ti» programo do amparo *s>'

menor •bandonádo.

INDICADOR MÉDICO
PUBLICA-SE AS QUARTAS, SEXTAS E DOMINGOS - ANÚNCIOS NESTA

Dr. Demerval M Carvalho Çlinicaurológica
Clinica Médica — Doenças Alé>-
gleas. Catete, 37 e Copacabana,
1052 s/ 905. 25-5828. Marcar hora

DOENÇAS DAS
SENHORAS E PARTOS

Dr. Aloysio Graça Aranha
P. Botafogo, 428, ap. 202. 26-2264

DOENÇAS DO CORAÇÃO

Dra. Norma B.0. Rodrigues
Cardlologla ¦ Eletrocardiograma
R. México, 41, s/ 802 — 42-6724

DOENÇAS CRIANÇAS

DR. MOISÉS FISCH
Av. Rio Branco, 156/623. 42-6845

DR. A. ACKERMANN
VIAS URINARIAS. FRAQUEZA
SEXUAL. Doenças de Senhoras.
Das 13 às 18 hs. Rua Senador
Dsntas, 117 si 2.120. T. 22-2447

CIRURGIA GERAL

DR. GUILHERME ÀCHILLK
Cirurgia Ceral — Ginecologia
R. Senador Dantas, 117 s. 1.6322»s, 43s, 69s de 16 às '18h. 42-2610

OCULISTA

DR. GUIDO FERRARI
Cirurgia ocular. R. Vise. PirajS,
4, sala 201. Tels.: 47-0408, 27-4957

OUVIDOS — NARIZ
GARGANTA

DR. ÁLVARO COSTA
Carganfa, Narli, Ouvidos, Olhos
Debret, 23, 119. 42-1065 e 25-0208

DÍTmILTON DE ALMEIDA
Ouvidos, Narli, Garganta «»
Av. Rio Branco, 185 s/212. 32-8767

DOENÇAS NERVOSAS"
E MENTAIS

Serviço, de Tratamento
e Orientação Psicológica

Psiquiatria — Hipnose Médica
— Testes Psicológicos _ Psico-
terapia — Direção dos Drs.
Ary Monteiro da Silva, Heládio
Antônio Miziara e da psicóloga
Melde Lobato Soares Santos —
R. Fernandes Figueira, 13 —

T. 28-4619 — Tijuca

Dra. Maria José Werneck
Clinica médica — Pslcoterapit
clinica hipnose. R. Conde Bon-
fim, 246 s. 404, 3?s, 4?s, 6?s das
14 âs 17 hs. Tels. 34-1688 e 38-9871

EtETRO-SONO HIPNOSE

CLÍNICA DE PSIC0TERAPIA
DINÂMICA INTENSIVA

Psiquiatria, Testes, Pilcossomá.'«" - Dr. ARAZI COHÉN
Slq. Campos, 43/1.021 . 36-0187as 2?B, 4?s e 68s, das 17 às 19h.

HEMORRÓIDAS

DRA. HILDA MÀRÍÉlO
Colltes ameblanas e Hemorrai.das sem operação das 13 às 18h.R. Rodrigo Silva, 14. T. 52-3018~1ÍLK\ 

PITANGA
Htmòrróldas - R, do Passeio, 70
_M2, das 14 às l?h. T. 22-2349

SEÇÃO TEL. 52-6158

REUMATISMO

DR. VEIGA FILHO
R. Santa Clara, 33 - sala 1.123Tels.: 57-7471 e Res.: 27-2322

DR. ORLANDO REBRLOOCULISTA - Novo consultárioAv. Copacabana «05/1010. 36-1000

Dr. Robalinho toiíS" DRP?lr_pÍ.dinâ!,lica ^
Ortopedia

DR. WALDEMAR BIANCHI
Reumatismo e Fisioterapia —
Franklln Rooscvelt, 126 - 32-6589

CIRURGIA PLÁSTICA

DR. JACOB OIGHENSTEIN
3J?s, 5«s 14 às 19h. sâb. 9 às 12hCopacabana, 542, si 303. 57-2623

VARIZES E
ULCERAS VARICQSAS

Dr. Amélio Pinto RibeiroDoençai Vasculares PeriféricasAv. Rio Branco, 156 - sl215/16Marcar hora — Tel.: 22-1189

Clínica Médica. Doença nervosa
México, 41, 89. 42-6724 / 2M481

DR. A. MONTERA _ R. Santa
Clara, 70, 2? and. Diariamente
das 14 às 20 horas. T. 57-3233

DR. LUTHER0 VARGAS DR- NALDO PARENTE
?,m„MS »rttO. «I. T. 28-6668"' 4?- W °s 17h. Hora marcada

Doenças Vasculares PeriféricasAv. Copacabana, 897, s/ 704 —2«s e 6«s, 13 às 16 hs. T. 52-1377

PSICOLOGIA

,, R0MULO BOCCANERA
Ajustamentos, Conflitos, Psico-
3»s, 5»s. sâbs. T. 37-0559 g S7JH«a

SANATÓRIOS

Sanatório Santa Juliana"Para senhoras nervosas. Orlen.taçao: Dr. RobaUnho Cavalcanti
_____________Sgntos, 170. 29-3954

LABORATÓRIOS DE
ANALISES

_M. HOMERO SÃLM"
K. Dias d». Cruz. 155/308. Méler

__ DENTISTA

_ DR. LAURO SÉLL0S
Cirurgia, prótese, doenças da5f„ca_ odontologia geral. Av.st»4ítt_gte-a

IMPLANTES DENTÁRIOS
DR. A.J. MARCHON

Estágios em Paris o LousanneAv. Copacabana, 750 — sala 304Marcar hora — Tel. 56-447J

CASAS DE SAÚDE
E MATERNIDADE j

Casa Saúde Sta. Teresinha
Telefones: 28-2794 e 28-6668(Aberto t classe médica)

Operações, Fraturas, Reabilita.
Çío. Partos, Pronto Socorro,
Ralos X, Cirurgia Infantil. Tra-tamento do queimados. Clinica
Médico-flsloterapla. R. Moura

r,r8Ii-m1Ju„a* Ortentacao,»r. Armando Amaral.-

Casa de Saúde e Materni-
dade Arnaldo de Moraes

(Aberto 1 classe médica)
Cirurgia do homens e senhora»— Partos — Clinica de Check-up (Inventário de saúde com-
pleto para ambos os sexos.
Exames de laboratório e horao-
nais — Ralos X — Parto a pre-
ço fixo Cr? 250.000. Mantemos
convênio, com o tNP.S. Dlre»
;ão: Dr. Arnaldo de Moraes
Tf. RUA CONSTANTB RAMOS,
173, Copacabana — TeL 87-1119

!______________?•-,.
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.«„: Caderno de
Qassificados Correio da Manhã 3.° Caderno

TELEVISÃO
•11 ,30 ( 4) Uni Dunl Ti: (Infantil •„.
*>••«• / .. MHV0 ,0 vlv<>)
:»« ,( ? Atra.8*s do Mclo-DIa:A 6 lS?" AnlTdo«" (Pilme.)
-.»» ( 6) S«« Corpo, Suo Vida: (Glnas-
!*»00 ( 4) Show da ame. (Jorna||,tlco'mm i «\ ^íl . •Jcom Entrevistas)

( - nJSllSSo,da Tarde: (Tele.on.a-
¦jfj$ <••> 

^«J-*» 
da "«a do Tesouroí

-14,00 ( S) Carrossel
• 'um 

Hi HaÜS". -ManS. Ellana: <«-¦•>
ÍT ( 4) 

gSS? das Duas: (Filme a ser
-«-»« .'¦« Pwiramado)
™ ('*¦ 

cfíS».". ^Ç!.1* - (Noticiários
1M« / ». iu-ematograficos)
;JJfW < •) 

gjJ-Tarde: (Feminino» Educa-
'!^S J !í Su!"nho_<-a TI* Ariste

RIO DE JANEIRO, SEXTA-FiaBA, « DE JULHO DE 1M8
I 6) Nos Esportes: (Noticiário Et*ponivoi

» ~ ! !.' "e-a,-««<Jondas
a,35 ( 6) Rumo to Oesconheeldoi (HI-
.... ',. . me! ° Contrapeso) '
32.it (13) M. Clbuiares
«?S li3,! £on! Ex--uslvldade: (Jornal)23,10 (13) O Asiunto i Política 

"

«'« í". 
"""yood: (nimi)

ínS ', 2 95 SeU> Bamurals00.00 ( 41 Pcssao da Meia-Noitei (EU.
„,,,,.,")'• ser Programado)
00.3S ( «) Cinema no Seis: (Filme)

CARTAZ DÉ HOJE
¦:r:

Cinelândia

CINEMA
Lançamentos

.-•*¦.-.

/ .. -j;—m»u ai .ia
(?) Cinema Excelslor

« «» Capitão Furacão: (Filme. cora
,„. 

¦J!re*e"!a.*o ao vlvoi*!, W) olho Vivo e Faro Fino: (Fil*mes)

-*'-4 ( ' 
«gp,ta° 

Aza! (Pr0Brama Infan*

:*feíSârSJ^,fflto>-
.19,30 f 8) Aula deSInglês
.m^V-Â í?1"!?/ %«°: '«-me)
;j«,45 ( «) ojpitt0 jfc. (Progran;a Infan.

il^» í 9).Poder Jovem
•lT,MiV-3,),Nhatl0.,.al.K,,d: 'F1Ime Seriado)•Mm i À ílha Mlsteriosa: (FUme).17.45 ( 6) Super Kobln Hood (Anjos do
¦--«- , ., g-D-eo) Filme:
J7JJ ( 4) buper-Homem: - (FUme de'-•.- . Aventuras)
UWr ( 3) Minl-Jornal .•„,. / 8> Tarde de Cinema
M.-S ( 2) Novela: Um Certo Capitão Ro*
m!m i a\ n gfL(com Carios Zarâf

:?a2 í«\ °£.Trêí P«etas: (Filme)-«,40 (13) Chico Anísio: (Escola dó Pro-¦. ' fessor)
IM5 (2) Novela: A Legião dos Esqueci-
--- 2°SJ ,ícom Francisco Cuoco e
Vi . .. 5odoMo Mayer)

( 6) Novela; o Coração nSo Enve-Inece
18,85 ( 4) 004-Longras: (Consultório Sen-timental)
líf? / í? NoVeía: A Grande Mentira19,15 ( 2) Novela: o Terceiro Pecado: -

(com Nathália Timberg e Re-«ina Duarte) " ¦
Z ' ' ~í*i0 d,aa Set,i «FUme: Bu.per-Heróls)
1M5 ( 6) Novela: o Rouxinol da Gall-leia
19,30 (13) Telejomal

.19,40 ( 4) Jornal da Globo: (Jornalístico,com informação em primeiramso. Apresentação de Hilton
*..« , « Some* e Lula Jatobá)18,45 ( 2) Novela: o Direito dos Filhos —

(com Henrique Martins e LeilaDiniz)
»,50 ( 9) Telesporte
1»» ( 8) Diário de um Repórter: (Crô-^rí^a-^e-David-Nasser)

i 4i Ã.ançaj para o Sucesso•.«. : Ti s"«'V«s para o t20.00 ( 4) Dercy de Verdade
< 8) p Seu Repórter Esso: (Tele-jornal)
t 9) Jornal das 820,15 ( 2) Hit-Parade: (com Murilo Nerle Lllian Fernandes)

( 8) Bibi ao Vivo: (Show Musical.
-.. - com B-W Ferreira)
« « 5 À Ã"8401"'^ de um Crimea,0° í » Novela: Passo dos Ventos\w bhow de Cinema: (o Marcado• Um passo Alem)
21.25 (13) Agnaldo '
aa.'30 í 2A °r Ho,mem do Sapato Branco
«« il Noveia:,.A Gata de Vison
HíS Í'2Í 5°a-Noite Governador
22,00 ( 2) Correspondente Excelslor: (l»EdlçSo) l

( 4) Jornal de Verdade: (Jornalis-tico Informativo)
.„,„ i H J.0™-! de Vanguarda 

'
22,15 ( 8) Heron Domlngues: (Apresenta-cao de Jornal falado, com He-
— *1 . -. ?on Domlngues)
-*-30 < « * Verdade de cada Um

( 4) Sessão das Dez: (Filme a serProgramado)

^tswlUy) _. (Americano) - Colori*
rrL-*.^™^0 de Delbert Man). -
í£í*..Bdi,hMEv*M' Dlck Va° Dyke.Barba" Feldon e John McGiver). -(Proibido aW 18 anos). 

ulver''

!' * * «
° -fj?M°-9AÍ'VAn UM CASAMEN.

7SÁÒ .E ABRUINAR SUJA VIDA -
4m?7 í? Sav.e * Marriage... And
?c2mh11BÍ LUe) ~ (Americano) -' 
rnôí>rid0)-^- ÍPlref|° de Flelder
çook). _ (Com Dclm Martln g, „Stevens, Eli wjjlaeh e Anne' Jack-son). _ (Proibido até 14 anos).'*¦;* J 

' • '

ÍT^ií ^. íKi*fsch> - (ttalo-espa-nhol) — (Colorido). _ (DlreçSo da
. Joseph Marvin) - (Com Geo™ge HIN

ÍS* •K»Sía Nel1, Plero LuU1 e En "
que Ávila). _ (Proibido até 14 anos).* *

* Í°Í?S «nS VM GB*NDE GOLPE(un Mllllard Dans Un BUlard) -

&sudeeRisc/rrVess Ei8
(Proibido até 18 anos). 

vern,er'- "•

* *
* ° ?£MEM D0 GOLPE PERFEITO(DiamanH Che Scottano) _ (lta*•o-espanhol) - (Colorido). _ m£.

H3a°rriseOnAIdA°I1?0r^) 57 (Com «Sart
Dian, ?'n™ «da CheI11' Luls Davlla eDiana, Lorys). _ (Proibido .té 18

* *
JERRY — (Americano). _ SelecSode desenhos Coloridos. - (Livre).

* *
C AS AVENTURAS DE MABT HEAn- (Queen of the Searü) _ §5*5americano) - (Colorido). _ \™T°e.

Gaston|U?lbert0 ^nz,> ~ <Com LifaGastoni, Jerome Courtland e Germa-no Longo). — (Livre).
* * .

• MADE IN DSA — (Made In ITSA1
ffifgrftf»«- - (Cotorido)*' Z(Direçso de Jean Luc Godard» -(Com Anna Karina, Marionne Faith-
Ím1 e .íean Plerre Leaud). -I íproj._6Wo..atijt8_anoj)...._!_ ,ri01

CAPITÓLIO _ (J-^788) -Que Delicia

MÍS-~Mm",í!P> l.Dlas,de lra ~ <aa
horT,)1' 

~ » ~ 16 - 18 - -o . a
"nrSS-T 

í22"083») - Como dar um

^f^rjerrTJ-'.*^^!^
»*vJ.6.- " - 20 • » "o"") v 

" ~
^tojeiro. rrente a rrente;~"» o. Pis-

SANTO AFONSO —

Forte das Ajrulas _ (às 14 - 10 -18 — 20 • 32 horas) -
TMUCA-PALACE - Madt InUSA -(às 14 - 11 -o. 18 _ JO • -3 horas)

Grafou
Copacabana

Centro

* * #'

BRUNI-HIO BRANCO _ (43-1839) - Oôplo também :é'uma-Flor •
CWffi£ (»--«07,a 

™Atualidade.

Sf.5 A" J~ Vla«"ens e Comédias
Z™4?.íe 10 f°ía" da manha) _ (aos
íantm 

* íai*üos: — Festival ln*#

Matt Helm — o Cavaleiro Temerá»rio"""soí ~ <52-2828) ~ Saneue ao P°r

'^soTóTvoci 
<42-7128) ~ Meu Te-

SAO José - (42-0392) _ Frente a Fren-te com os Pistoleiros

Colete
'**%£& 

7 'ft8"» ~ ° Massacre doForte das Águias — (às 14 — ia ib
™^. ?° e S2 horas) ~ "
CO1í?.0,^I'AEGO DÓ MACHADO _43-7374) - Dias de Ira - (às M -16 — 18 _ 20 e 2í horasl

„ Ji-wT^h^ ~ (àS N ~
urí*íl? 

~ (?5-7679» ~ Como Salvar •um Casamento... e Arruinar sua Vi- '
—feai) ."¦ * - ib -i8 - »y*

AnI;fAfACIO COPACABANA —

CONDOB-COPACABANA - (57-788I) -
í^nori.;-^"-»-^-2'

FLORIDA — Killer Calibre 32PAKALACB - *~w é d0s
MET*«0-CO-*ACABAlfA -.- (ÍI-Í89Í) -

ff 
Gíand« 'estiyal Tom St Jerry -

BIAN* 
" 

T-ii^ií8 
~-1 • «*"ora.)

%,.—* í2*í--4> — Como dar umGrande Golpe _ (àa U — 1?_ tt
BICAMAB - (37*9932)' —-o Massatredo Fort* daa AguiáV - (às M^TiS— 18 — 20 a 22 hora»)
""rSÍSt^ (4J?'89/I0) ~ ° Massacre «JoFoiíe das Aguias _ (jj lt._ w _
~~li — *° '• ¦» hora»)
ROVAL •
ROXÀl.^,,,(3**62ff) ~ «aa 'Trilhas, da, Aventura —. (às 15 - 18 e 21 horai)

Jardim Botânico
JV8?<i?,A ~ (»-«"') - Os Três toven-cíveis - (âs 14 _ lg _ 18 - *) e •

22 horas) ....

Ipanema e Leblon '.

BRUNI-IPANEMA — (28-6072) - MeuTesouro é Voe*
1EBÍÍ 

n^Jf 7'780SA ~, ° íabuiSio Dou-tor DoUttta, — (às 14 _ 17 e 20 ho-
MIHAr«Aí.1r (47;?B81). — ° Mordomo .,.Trapaceiro — (às. 14 — 16 — lá —

20 e 22 horas) - -
PAÍ, ~ (27-6621) — 8.0 Grande FestivalTom 4 Jerry _ (à, 14 - J6 Lu --

20 t 22 horas). '
""rt/^J47*266-??. -.Pols Cavalheiros . .de Espada Billy the Kid o Solítâ-«o— (às 15 — 18 e 21 horas) i

Lagoa

O MEU TESOURO t VOCÊ _ (Easy
Ç»1"8-, Aasy go) _ (Americano) -!
4Í°Mr,d0);n ~ (Di"-So de John
?.l r (Com Elv's Presley Dodia£»«&?" B Pat ria°'^!

* i *
O DOIS CAVALHEIROS DE ESPAT»(Do, Caballero, de" E,pata)AD*(Mexicano) _ (Colorido). L (DlrZ

1M ^^ ] Martfni) _ (ComRodolfo de Anda, Ariadná Welter e•'-: aDtég»o,,rrigUe2)--<™d»
- * *

° fc aSEi* CVÍDE ,-JÜB,a Wlaaa»m„? } .r. fAmerlcairo) — <coio-
Vn 

-„(DIrecão de Arthur Penn)(Com Warren Beatty e Faye Du'nawy). (Proibido até 18 anos)!

Museu de Arte Moderna
NA CINEMATECA _ A Volta de FrankJames — (às 18h30min)

Flamengo

LAGOA DR1VE IN — (27-3589) — 8 o

BBüateriV.r -vtot- mu "i-

Vilã Isabel .
rá* ISABEL — (38.1310) _ o Mordo-

São Cristóvão
"•"i"?8?!" - ÍM-1404) - Carnaval" /àfíftl rifí^ dot Aw"hes
„. — (as 17,30 e 21 horas) ;
?â«SB '<48'l4M) —Tony Homa--.;^'""ía Azul _ (à. 1740 • 

"l°M 
ho- 

'

Subúrbios '<"¦j ' ...i;: ¦ . v;- v• • ¦ ¦
Afc^PMÍA^IS.?!;,,E,l/r * Aventura.

wm M?r,«aead — (as 14 - 16,40 --
ART ÃiliíL--30^0 e *¦•» horas)ABT-PAXACIO MADUREIRA - . A.

Jhor",)° ~ •"* ~ « - 20,40 e 22Í0

^oeT <*9"8,Í5) - Meu' T"ou«» «
ancriEta:- _i^., 2ÜÍ5 1 - ¦
AYMORÉ _: (pfhha) _ Três Estórias de
BRIAl«0M^iw.Ha,ad••de 

'Ct&bSr 
u

¦'•^-.-JftPSsí.-Bre
^SÍS*! f7u(Ben,o' -Woelro). -i QUt.

r»?(»-^r^¦ ' Íf2%à« ia" Tilâ-20 « 20*> h0»ã?
^viiotpíir "•*? -'"•4°. f l".3»

Kandk?? 
Ma«acre -. o Bandido de ' 

:
""n^S. ~i (RochaN Miranda) _ o
^..raabollco Agente D.C.° 

^^'"'f 
-»oberto Carloa em RIt-

""^ISP4¦— (CÉTEL-93-1182) — o PU-
iMprÍJaSò6-8 B,Ia Aventureira .

é vtcê 
~ <MélM> - Me<--Tesot.ro

-SloIorV 
•i«»--C0-(à.,17e. ..

LEOPOLDINA - (Penha) _ Os Tr*. In.

pilar — (Pilam). — - l! -
IlAMM 

g 
(30-1004) - MtM Teiour<j x

2««U<C% £$$&&> «"crenQueiro
bra! n íí£âíSÍ,> -^Killer Calibre-.32

««Tm1? Í4W) - ° SnLrtdo das Es-
. mânfjoo^ 

,tM *~-° "valeiro Ro-

RIOApA?S?*r 
ANovlca Rebelde

2ÍSaw Cf»r.,Míu Tesouro é Você
iníL-, í.Abo,lcSo) - Batmon 2 o_.*«¦"•• Homem do Espaço •BIAÇHUELO -»- (49-3321) I jSiJos Hebel.

ROSÁRIO — (30-1889) - Mocinho Én-•cranqueiro . ™w-1-,no sai»
" 8AI£u,.AL,C,t,,- (38-»-3> — Como

f.! vi^m Cajamento... • Arrutaa?
hoaras,)lda 

~ <áa " 
| » - S . 21

SíS^SSüA^- (Qwmaeho) -SAO FRANCISCO — (Rocha Miranda)SAO HDHO - (30*4mT- ÍÍSnto à_„fjfnto com os Pistoleíroí *
IIBIRIÇA _. .(Jacarepaguá) - Super

¦» : ¦ ÍMerrfo 
wa.,CMabI,n,?« "? Tarra ^i

TRWDADB _ (49*8838) _ Thompsori• -mo — Pânico em BanslcoicTODW 
% SANTO? 

""'(ííosoo) 
-

Bloôd^0 
~ ° Wlho1 do Capitío

VAZ LòBt».*-. (29-8198) - A Grande Cl-
Í5da =T.° fanatismo Macabro — (às17 e 20,lo horas) ¦

vlÍ0WAL,GBp,Í.rrB|?1nlco «" Banskolc
/a.T.^^S"885. - A -ndomável— (às « —-17- — 19 e 21 horas)

Ilha dó Governador
nAMntlco<GOV-159)^'OCava,^;
MISBISSIPI - Roberto Carlos em Ritmo

2dieAorasn)Ura-(âsl5-"-««

1

Estado do Rio

'»u*5&$S Fon* das Aguias .
-OUACD0 

"*/ví.SÍ0,,oao "e MériU) --ibUAÇU —• (Nova Iguaçu) — o Massa.
t .rfe do Forte das Agufas

vo^dV h!5,°b ta «o?1») - O FugitI.
Homem ^g°ng ~ S"fUre • ¦«¦

SANTA ROSA.—' (Nova 'leunriil

2jS&Sfa&P- (nuopÍSJ'^."" iSAO JOÃO - (SSo João de Meriti) -

Niterói
A^At™<*A--0 Massacre'do Forte das
CENTniV 

"~ 
í?s 19 e ai hora,)CENTRAL-como dar um Grande Gol-.Pe - .(-» 14 - 16 - 18 - 20 < 22 ho-

ICARAt _ o Fabuloso Doutor Dolittle
._ 

— (*s 17 e 20 horas)
' /a.T-5?,s Cavalheiros de Espada —

A«J-"* 17'30 — 19-10 « 20JS0 horas»
^-Vl? Pla1tB,eIr0,Bd» -««vlrmelho

,1 - • V 18< — 18— 20 e 22 ho-

BRUNI-FLAMENGO —
KELLY — Meu Tesouro è Voe»PAIS8ANDU _ Made In USA - (às 14— 16 - 18 _ 20 e 22 horas)

Tijuca

^ès^^âS^y^^ilMZiS^^ - Havaí
^afrlPÔ;5(?6) 

- 8° GranS'Fe»üi-~-JA0J0«---^

Botafogo
BOTA^0Gn° 

r. (28"22S0> - üma Nova

BRUNI-BOTAFOGO - (26-6072) -. O
r*t,»P,'0 tambem * uma Flor 

°

J"1— Bonnle & ciyde (Uma Raladade Balas) _ (às 14 _. i6 _ ifí. »'e 22 horas)
' ^r 

~/íPrfia de Botafogo) _ Ho*
horasj 

' " " ~ 16-*° ~ -M- « 22
SCATeAou7o(éPrvJoacíde B°taí0g0) - MíU
°Sl4^ea^lA 

« (28-9339) ~ Da Te»a
hórasf mena 

- (as 17 • 20

ART-PALACIO TIJUCA - (54-0193) _As Aventuras de Mary Read - (às
22,20 horas) "

AMS2SaL^'(4*fS19i' ~ ° Mordomo

"^nlíeSo8 ™*A " Mocla»"> -*.
»f "ÁNIA — (42*0768) - Havaícah™Ça: - (28-8178) -O Fabuloso

&)' 
mUe.- (áa M - " e »

HADDOCK LOBO -_ (48-«610) —
^ra?M^184Jp^^ ^mo dar um

MEXB0;Tif,ÜCA:- (48-9970) - 8.* Gran-de Festival Tom & Jeiy i .^4
m ^T» - 18--• 20 e 22 horas)- 

™

^2AÀ~ <i4.W0H) - D,a» d« -«-
2o°Ml£feia,dltío,»,eI,«rt*1te .

18 — 20 e 22 horas)
"A1 * r (CETEL-92-1889) — O Vin-- «ador,do Deserto

MASCOTE - (29-0411) _ Dia. de ira _
MAmiíi~-.f-- -? - 20 e 22 horas)

' ™SoI,~ <Bangu' - 8ansue eo pôr
MELLO -_• (Penha Circular) —

£AT2°Í?raA«- (Pad™ Migu.1) _r °-7*?^° 
Sr0 Bandldo Negro

^,._—í« 18 e 19,45 horas)
^t?1?, í^*» OBANDE - Códiro
_.»V sabotagem Atômica' -OT,a0PALÁCIO BIGIENÓPOUS -A Doutor Ji-
P^C»CEI* 

r fração*A»r^^,r(48-wi>^^
PARA-TODOS — (29-5191) — «o Rrunrf-,

.Fe-tívaiTjmiJerÇL,8;^?;
».-Xã2? — 20 e 22 horas)PA,cAe'n8àOuéiTo(30.¦1060, 

T«»clnho'.Kn-
"""^.i*-^*.- Ga*-»»» em Fogo
•.»w*.""*-•¦»' --'Pecial Operaçso Poquèr™V^éK ~ ÍÍWS32) ^ W« Tèwurp *

Caxias
BRASIL —, 

'.'

C* 
tade8 % 

D,M de b* - ^°uca Juven-

Zu,l\tFL 
"I (Duque de Caxias) _

• £<£ 
~ *2. Aventuras de um Espada.

«A9Phlm -„.DeUn(luent« Delicado
vSjySSE!- Pr*;H,atórtca, _ Sete' 
19*40e8hMr'a?,er-T (àí "-30 - »» «

SANTO ANTÔNIO _. 1 r~ii~~

Petrópotis
CAPdeTB»ad7 (Í^U-\P°18 Cavalheiro,

lí .^/horl.)0 atíÍ0M -<*•»-

'StÍSpol!0- - %t ie Vl0,ênc«»a-BTKOPOLis - o Modormo Trapaceiro-«s lí - 17,10 - 19Í0 e 21,30 ho-

uiz sf.vf:riano ribeipo

smmmí 9SU&* I
I ^/íríí^Biííl I © jw?2& 1

I 'satír•àW-i'"''-». ^i J I uJu£9ãciTip vy-H ¦
I w¦¦ra»»(i<'.viíV',4y 1 Trapeõrít) aw-spl ¦^Pé-^iM - o tf*J9 ¦—- •*s«vt t"»'' «.^ ¦

I gaÍair^>^g ag l.^!??.?^! r^^^J

I bettyVield-jãckalbertson .1. -.Domingo 
~~m

*-a»|»-f SIttir»S*aa-»0Mi«U(K««t£«- ¦l8^TT7TTTT1íTin-*sT^>sil«-a»i, O.*->-.»»i,w,»,,> JSSSa, .llilIJiyJ liiHII, Jli' iin^W.J.H¦mi—»¦¦ -in  «, ISJP V WJil li 11113, TIHlillil 8ssT
^fá^,1^,1.,.,M__J*J^^«-%«i»»»»ss«i [*4>f ^PM — 

"ai**~u*T**f£*>1-!-*--->fl

fr^^mi^SrÊW^l Com'1

li&séif W «GUfRBA Pfl
IfflWfMí ínmi -ftM-OSCIMBBna-nBB, Jg^l
fJfcjaP^aHSBa^zZ^** _'ic"-ccio»- sfl ravsrJ

Ministério da Educação e Cultura
. CAMPANHA NACIONAL DE RADIODIFUSÃO

EDUCATIVA
Apresenta •

INGER-WIKSTROM
Pianista sueca

SALA CECÍLIA MEIRELES
Hoje, dia 5 de junho, às 21 horas

Programa:
DEBUSSY-Puorleph.no
SCÍSERT ~ Sonata em Si bemo1 malor °P-
MUSSOEGSKY - quadros de uma exposição.

55117

QUADROS
Compro quadros de pin-tores . mpderitos brasileiros

«aií?RelrP' Telefona
52-9552 e 52-9534.

ALFAIATE MÁGICO
Pai do terno, antleo m/ « doti peq. etc. Pai ref. e éonser*ta. Uruguai, lio. jgg-g,

* PBTHEimETROmETRO
i •ni.iiiuimi.H Tuucn

J-MüiPliRliTODOS
iMnunfBflBÉL y-c&tàeã'*

/§m
«| LAGOA

imrvr r>j

.""-""^¦""~*-*-"-^-s-aks«i»aaya-fc^B^^^BsjBjjsjBawjKj'

:;¦ 'V;,- ¦ ¦ ¦ ¦. ' ."''.' /^^^^^"""^^"^^"^T ¦ —r—irnmii *J1

í

TERNOS USADOS
PROFESSORES O^RO-I JÓIAS 76

MODAS É BORDADOS 81
iro a

Calças, Camisas, Sapatos,
etc. — pa?0 melhor que
qualquer outro.

Telefone: 22-5568
$43

«s*,m*«o RUGAN
CüPlMfc/»»»'

.CU1UNTMDB U2-3289
jg ANOS

DIVERSOS 74

Ím„D vNÇl? - Transportes Ri-piflo Kombls para entregas via-gens turismo e excurções e pe*
í£»rar :m2dad-.M.- - EscritórioReal Grandeza 358 — C-2S telef46-8853. DOMINGOS.

12174 74

ATENÇÃO - Modlsta de cohh.
jnça e com multa prática, £Mti0a partir de NCr* 30,00. Tel46-6336. ! 2Lfej»
PERUCAS "Soçaite" _ As afa-madas de Mme. LÚCU, intei-
5fS me,1,?s'„rabos e agora a meia•Chanel», "Soçaite", 

auo até es*tá revolucionando o Brasil. Ve*nnam ver que maravilha. Te.mos também oficina de refor-
St*! consertar. lavar, tingir o
« m C0I?vva «árantta da famo-sa Mme. LÚCIA, Av. Copa, 613.sobreloja 209. Tels. 37-9476ô
-87"8375; ___^ 5«9 81
PERUCAS inteiras 80 mil —~cã.belos naturais ílno acabameii-w, meias, mboa, grande varie-dadea. Vendemos oonforms'anunciamos - Av. Gomes Prei-re, 176, s/ 401. Tels. 52-2539.

1659 81

PIANO E MORTA :»,profes.ora
diplomada pela Esc, Nacional deMúsica ensina crianças e adul-tos. Tel.: 45-9754 ~S Flineígo.

18042 87
ü^í?- WÊ^--êS para todorw'
34-5699. Posto 4. . 96242 87
J^T^ATICA _ Ledona.sematemática nivel ginasial. Au-
}?f "a "sldíncia do aluno.Carlos Eduardo, íone: 32.0271.

- 10704 87
PORTUG. EM 20 AULAS —
Curso Prático p| falar e es-crever corretamente. Anil.Sint 5 aulas Indiv. 57-5374.

ALDA PINTO BASTAS -- Canto-
íí -f-SíW.ni;ta ta-ewaclonal, quese .erfbe todas as noites n6?^n.

= ^M»»,ejí« «a Y.ehurráscarl.Galeto, leciona e dirlee ju_Con.
jervatórlo de Cop"|a^^cursos de órgãos, víoTao. canto«uitarra, baixo, acXon, plano• outros; Informai

ana\

!
joes, 37-3642. \¦ R9/t«T íAí

,52.39 87

TAQUIGRAFIA MARTI
.. .. *ul«» Individuais
Atualização aprovada pelo LAX
Port. - Francês'- inglês . -Alemão

IPE — JMI14
833S 87

INGLSS E. i-RANCÊS - pío'fessôra, diplafeda, ensina a\crianças e adultos - f Smcn '
..go. Tel. 25.2988. ., Í8M3 87

—. 28707 .87
VIOLÃO POR MÚSICA — Leció-no- ».domicilio "Escola de Tar-

.204— 68-4617. 12299 87
A"WS paróculares de Materna-
v«!V50LSrof- "-aaual, asseguro
T» 5s5S2f saber ma,s -níormes.Tel. 25-0746. ; .12340 87_- —- m$ait 2-7832 1 .

gjjjj^33SI_3_^ "

VIOLÃO - Sr.' de . respeito.bondoso e paciente ensina, mfl.
Sas ,s?,?horas e crianças, vai adomicilio — 10.00 a h! Tel45.0783.. ÍCWVW'
WGLÊS 15 MATEMÁTICA -Z,Explicador of. Marinha vala
ÍÍa3, . aluno sem base. NCrS10,00 aula. Tel. 27-5545 - Bap-tlsta- 10677 87
APRENDA DIRIGIR — Apanha-se a domte. Zona Sul, Tljüca oadjacências. Prep. doe. s/ ma-*."?• Aü-«s dia è noite incl. dom.
g/$« Tratar 56-7191 e 57-7845 —MAURÍCIO. 13521 87

. INGLÊS p. mêças; Ensino moder-
Jo pelo método íXook and Talk".Preparo pa. qualquer nível, tb.exames .e- Proficiency. Tel46-5667.^ 13583 87

TAQUIGRAFIA MARTT--
fort. em 20 aulas, adajp.'¦'*-;«•. toei., em 15 aulas —
Indiv. ou grupos. 57-5374

- 5238 
87

ufír^S.* 
¦¦-_ s^h<"a ouro",

ii ,; , a moderna, multo lln-da. Valor n/lojas NCrí 590. Ven.
í*-,?/-385, Ace*to *• «zoável.4-"3fl«. 18040 78

INSTRUM.-ÓTICAS 82

»?I°,S coloi?dos em sua casa!Postais, monóculos.ou linho boP- e agradece a V. preíerí/i.cia o Tel. é 43J377 Vítor.
10722 82

HOTÉIS E PENSÕES 85

IV

I

COLÔNIA DE FÉRIAS
Para crianças no Est. do Rio.charretes, cavalos, piscina, cine.

asi-Sn ° tratamento- -nfs. GB«>-«320. 5132 ss

^C2?I'NAS- NOVAS

€ASA JÚLIO
Lavam-se Tapetei

26-4683 - 46-0076 kf-ü
INAUoUPACAO «o»T™ ^ *"veN m •"-"

ií IJ EJ !j í bcmiiie, & esaum
voLiWT^ioidopSsi ifiT TEcimicoLOR ,.- tmnmgMua) jn«IUO H8TRIA88 ^f Práik|ínnfV •«^JKWA^GEIKrMKMAN.'ESTEUEMRSOrfiaCUi

RIBEIRO

«-G----**-B3!E_)_^^ —- * «m_«
wt".nni '¦MWsM^PilfiTÜMFfc

m\wÊw^x'!$mBwli
M m*JÀÊrKm\ I
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